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Por António Sousa Pereira 


o dia 10 de Maio de 1869, as- 
sentou-se a primeira pedra do 
mercado do peixe, na Cordoa- 
ria, e em 8 de Março de 1874, cin- 
co anos depois, foi este solenemente 
inaugurado. "O Comércio do Porto", 
no seu número do dia 10 do mesmo 
mês e ano, noticiava assim o aconteci- 
mento: "Efectuou-se, no domingo, a 
abertura do novo mercado do peixe. O 
mercado estava adornado de bandei- 
ras, troféus e jarrões com flores, to- 
cando ali, durante o dia, uma banda 
marcial. Como em tempos noticiá- 
mos, a nova praça é espaçosa € assea- 
da; as bancas de madeira que ali se 
vêm deverão ser substituídas por ou- 
tras de mármore, como a Câmara re- 
solveu, em tempo. O mercado das fres- 
sureiras, anexo à praça do peixe, ainda 
não foi aberto. Diz-se que o será no 
próximo domingo." 

Na sua edição de 11 Março 1944, 
setenta anos depois, O Comércio dava 
nota de que "volvido tanto tempo, a 
praça do peixe está igual ou quase 
igual, se acaso não estiver pior, porque 
mostra, pelo menos, um ar de velhice 
que então não a prejudicava. Quem 
vai lá, seduz-se, naturalmente, pela 
agitação própria das horas do negócio, 
quando o peixe se expõe nas bancas, 
mais ou menos fresco, e a multidão se 
movimenta e empurra, procurando 
aquilo de que carece, comprando e 
vendendo nas melhores condições 
possíveis. O odor especial do ambien- 
te, quente e enjoativo, faz-se sentir e, 
no conjunto, a impressão não é nada 
agradável. Também o edifício não 
obedeceu a inspiração feliz, com a sua 
frontaria simples e acanhada, tendo ao 
lado um muro escalavrado, que enco- 
bre as ruínas de um prédio, num as- 
pecto que destoa e denuncia incúria. É 
certo que esta praça está condenada e, 
mais tarde ou mais cedo, tem de desa- 
parecer, para dar lugar a construção 
igual, moderna e higiénica, mas não 
sabemos quando assim sucederá e por 
quanto tempo ainda teremos de ver 
esse mercado, a lembrar um passado 
distante e a indicar a falta de possibili- 
dades de renovação ou substituição de 
algumas instalações indispensáveis à 
cidade. 

No local, há possibilidade de cons- 


olhetim 


Estrelas Propícias 


Por: 
Camillo Castello Branco 
Comiuaçã de Domingo, o de Julho de 2005, 


Em 1829 viera Fernando de Ataíde a 
Portugal tomar conta da herança: achou 
sua prima empossada nela, e a favor dele 
os jurisconsultos que tinham dado por 
boa e legítima a espoliação. 

Em 1832, enfadado das delongas da 
decisão, e do patronato que sua prima ti- 
nha em Lisboa, voltou para o Brasil, on- 
de tinha o seu florente comércio de café, 


truir um edifício capaz, mas preferível 
seria instalar o novo mercado do peixe 
em sítio mais próprio, que não é difícil 
de fixar. Sem dúvida, a entidade com- 
petente, não deixará de agir no senti- 
do indicado, forcejando por que a ve- 
lha praça do peixe, com os seus seten- 
ta anos de vida, a evidenciar os 
estragos do tempo, desapareça quanto 
antes e ceda o lugar a outra constru- 
ção de acordo com a época actual, em 
que os processos são mais úteis e ga- 
rantidos, e, de modo algum, se harmo- 
nizam com a quadra, já distante, em 
que a dita praça ergueu os seus muros. 
O Porto moderniza-se e os mercados 
que, para a cidade, têm importância 
vital, devem acompanhar essa moder- 
nização." 

Situado a Poente do Jardim da Cor- 
doaria, o Mercado do Peixe era, no gé- 
nero, uma obra municipal modelar e 
assim foi durante vários anos. No en- 
tanto, com o decorrer dos tempos 
atingiu tal estado de degradação que 
passou a constituir um perigo para a 
saúde pública. 


herdado de sua mãe, que morrera abas- 
tada, e universal herdeira de seu marido. 

Voltara novamente Fernando à pátria 
de seu pai, depois de visitar as capitais da 
Europa, e mais por brio do seu apelido 
que por necessidade de duas dúzias de 
contos de réis, instaurou segunda vez o 
pleito, confiou-o a hábeis advogados e 
procuradores, e seguiu viagem para o 
Rio de Janeiro. Esta notícia, com os aces- 
sórios funestos de um presumível perdi- 
mento da causa, foi surpreender Gastão 
de Noronha, quando ele cogitava no me- 
lhor modo de falar a Corina em casa- 
mento com o tio D. João. Saiu o fidalgo 
para Viana a ouvir o parecer de advoga- 
dos, que lhe foram desfavoráveis. Voltou 
a casa mais firme na resolução de segu- 
rar a futura subsistência da família, ca- 
sando uma das filhas com o provecto 
primo, cuja abastança daria para vive- 
rem todos largamente. 


q 
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A demolição do mercado, quando 
já em estado de adiantada degradação, 
tal como se referia o nosso jornal em 
1944, fez-se no âmbito do “Plano de 
Melhoras", Decreto-lei de 1956, desti- 
nado ao financiamento da habitação 
económica, o qual levou à demolição 
de 4 500 ilhas no centro da cidade, 
bem como de outros edifícios "insalu- 
bres e degradados", entre os quais o 
Mercado do Anjo e o Mercado do Pei- 
xe. 

No seu lugar encontra-se foi ergui- 
do o Palácio da Justiça cuja constru- 
ção, iniciada em 1958, terminou em 
1961. O autor do projecto foi o arqui- 
tecto Rodrigues Lima. 

No peristilo deste edifício, erguem- 
se duas estátuas, uma do jurisconsulto 
João Pedro Ribeiro, da autoria de Gus- 
tavo Bastos e, outra, de Ferreira Bor- 
ges, do escultor Lagoa Henriques. 

No átrio, podem ver-se mais cinco 
estátuas com três metros de altura ca- 
da, todas da autoria de Salvador Bara- 
ta Feyo, representando as fontes do 
Direito: o Costume, o Direito Natural, 


Chamou Corina a muito secreta 
prática, e contou-lhe em minutos a 
história do filho natural, as probabi- 
lidades da perda da demanda, a irre- 
mediável pobreza da família, e a pre- 
cisão de ela se sacrificar à decência de 
seus pais e suas irmãs, casando com o 
tio D. João, por ser das cinco a meni- 
na que ele preferia, posto que se não 
despedisse de casar com uma das ou- 
tras. 

- E nenhuma de minhas manas quer 
casar com o tio D. João? — perguntou 
Corina. 

- Ainda as não consultei; eu é que de- 
sejo que sejas tu. 

- As boas intenções de meu pai são 
providências ao futuro de nossa família 
por meio deste casamento? 

- Sim, minha filha. 

- Eu com lágrimas lhe digo que não 
posso servir a esse bom intento. 


a Jurisprudência, a Doutrina e a Lei. 

Para além de trabalhos de Henrique 
Moreira, Isolino Vaz, Jaime Martins 
Barata, Sousa Caldas, Severo Portela 
(Filho), entre outros artistas, figuram 
na Sala das Sessões da Relação dois 
outros frescos da autoria de Dórdio 
Gomes, representando as Cortes de 
Leiria (1254) e as Cortes de Coimbra 
(1385) e, ainda, um outro, na Sala de 
Audiências da 1º Vara Cível (6º piso), 
de Guilherme Camarinha, executado a 
branco e negro, representando a Leal- 
dade de Egas Moniz. 

Toda a área fronteira ao Palácio da 
Justiça, incluindo o Jardim da Cor- 
doaria, foi alvo de renovação urbanís- 
tica, no âmbito das obras realizadas na 
Baixa do Porto por ocasião de "Porto 
2001 — Capital Europeia da Cultura”. 

A imagem, da autoria de Emílio 
Biel, mostra-nos uma vista do Merca- 
do do Peixe, reproduzida num postal 
ilustrado integrante da coleccção 
"Postais com História" que o "O Co- 
mércio do Porto" distribuiu recente- 
mente aos seus leitores. 


- Porquê? — atalhou o pai entre pas- 
mado e colérico. 

- Porque morro, porque hei-de mor- 
rer antes de ser mulher do tio D. João. 
Não me recuso, meu pai: faça v. exc.! o 
que quiser. 

- Ora! — tornou o pai modificado em 
sua ira - Não morres, não, filha. Isso é o 
que te parece agora; tu verás que todos te 
ajudaremos a levar a cruz. E, depois, cui- 
das que teu tio há-de viver muito? Está 
ali, está na cova. As escrituras hão-de ser 
feitas de modo que, ainda mesmo que tu 
fiques viúva sem filhos, hás-de ficar ri- 
quíssima. 

- O pai não quer acreditar-me... - 
atalhou, soluçante, Corina. 

- Acreditar o quê? 

- Que me mato, se Deus me não levar 
para si.. 


Cominua no próximo Domingo 
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ENTREVISTA 


> AZEREDO LOPES 


Azeredo Lopes foi 
nomeado director do 
curso de Direito do 
núcleo do Porto da 
Universidade Católica 


Portuguesa 
I — Cristina Mota (textos) 
Claudia Ribeiro (fotos) 


oi nomeado director do 
Fes de Direito do Cen- 

tro Regional do Norte da 
Universidade Católica e quer 
que a faculdade cumpra todas 
as exigências do Processo de 
Bolonha. Azeredo Lopes pre- 
tende que os seus alunos dei- 
xem de ser considerados 
“marrões” e aprendam a esti- 
mular a oralidade. Além dis- 
so, deseja incentivar a mobili- 
dade, maspara isso vai obri- 
gar todos os estudantes a 
saberem inglês. 

Acérrimo defensor da re- 

gionalização, está preocupa- 
do com o futuro da região e 
recusa a ideia de que se está a 
assumir como zona sinistra- 
da.Não quer entrar em polé- 
micas políticas, mas sempre 
adianta que Rui Rio deveria 
atribuir a medalha de mérito 
a Isabel Pires de Lima. Espe- 
cialista em Direito Interna- 
cional, Azeredo Lopes é habi- 
tualmente chamado a comen- 
tar os conflitos interna- 
cionais, designadamente, os 
actos terroristas. Considera 
que Londres “ensinou-nos 
muito do ponto de vista 
do controle de informação”, 
e que a organização terroris- 
ta está a alterar-se. Acredi- 
ta que Portugal não será al- 
vo do terrorismo. Mas, a exis- 
tir um próximo ataque, à 
semelhança do de Londres, 
este especialista teme pela Eu- 
ropa e, concretamente, por 
Ttália. 
- O curso de Direito da Uni- 
versidade Católica está a 
mudar. Quais são as grandes 
novidades? 

- As linhas fundamentais 
estão mais ou menos traça- 
das, temos uma faculdade vo- 
cacionada para aderir às exi- 
gências do Processo de Bolo- 
nha, uma faculdade que 
repensou os métodos de ensi- 
no, contéudos, adaptação à 
vida prática, relação entre 
universidade e sociedade civil 


Professor Azeredo Lopes 


e, portanto, isso implicou al- 
terações de fundo. 

-Qual foi a primeira grande 
alteração? 

- Houve a percepção de 
que o modelo tradicional de 
aula (teórica e prática) podia 
ser questionado e verificou-se 
que era necessário mudar. Por 
isso, agora o modelo é basea- 
do na ideia de que a transmis- 
são de conhecimentos teóri- 
cos sólidos é muito impor- 
tante, mas tem que estar 
imediatamente integrada na 
aula com a passagem para a 
aplicação prática. 
-Consequência do mundo 
em que vivemos... 

- Sem dúvida, já que vive- 
mos num mundo terrivel- 
mente pragmático, acredito 
que não é possível ser um 
bom prático sem uma solidez 
de conhecimentos jurídicos. 
O que estava em causa era 


preparar não só professor, 
mas o estudante para o novo 
modelo. 

-Que modelo? 

- Disciplinas semestrais, 
com carga variável. Acabou o 
mito de que qualquer matéria 
merece o mesmo tempo de 
aprendizagem e acabou, tam- 
bém, a separação física entre 
o professor e o aluno. 

-Levou a alguma reorganiza- 
ção? 

- Obrigou à constituição 
de turmas o mais reduzidas 
possível e já vamos conseguir 
que cada turma não exceda 
40 estudantes. Levou a um 
enorme esforço de multipli- 
cação de propostas docentes, 
o que significa que cada ca- 
deira passa a ter um coorde- 
nador e depois responsáveis 
de docência. 

- Eas críticas de que os estu- 
dantes não tinham prática 


“Temos uma faculdade preparada 
para aderir às exigências de Bolonha” 


Director do curso de Direito do Centro Regional do Porto da Universidade Católica 


“Modelo tradicional de ensinar Direito 
na Universidade Católica já acabou” 


de argumentação, oralida- 
de... 
- Através da avaliação con- 
tínua pretendemos reforçar a 
aquisição da oralidade. Ao 
contrário do que acontecia, 
numa oral tradicional, pare- 
ceu-nos muito mais impor- 
tante desenvolver as capaci- 
dades dos estudantes em aula. 
Por isso, em avaliação contí- 
nua, o fundamental é que eles 
sejam obrigados a reflectir, a 
raciocionar, a argumentar, in- 
depentemente do conteúdo. 
-Continua o estudante a ter 
de obedecer ao regime im- 
posto pela faculdade? 

- Não, outra novidade é a 
flexibilidade. Hoje vivemos 
num mundo em que as pes- 
soas já têm um naipe de esco- 
lhas que depois contrastam 
com a rigidez absoluta da 
universidade. Dizemos o per- 
curso que parece aconselhá- 
vel, mas o aluno é livre de fa- 
zer mais, ou menos, isto até 
para desenvolver a capacida- 
de de responsabilização, pre- 
pará-lo para o que é muito 
mais mais duro, que é a vida. 
- O estudante pode então op- 


tar por fazer o seu próprio 
percurso? 

- O estudante é estimulado 
a olhar para o modelo, mas 
não é de todo obrigado à 
cumpri-lo. 

- Isso tem uma lógica... 

- ...Temos alunos que ti- 
nham insucesso à partida € 
que, pela primeira vez, tive- 
ram aqui um estímulo. Mas 
também verificámos que à 
grande maioria acompanha o 
percurso que sugerimos. 

- O curso de Direito na Cató- 
lica deverá seguir a lógica 
dos cinco anos? 

- É agora um curso de geo- 
metria variável: continua à 
estar pensado para cinco 
anos, mas com regras que 
permitem ao estudante, se 
quiser, fazer em menos tem- 
po, em quatro anos e meio, € 
no limite quatro anos. 

-E quanto a disciplinas, há 
novidades? 

-Pela primeira vez vamos 
ter uma cadeira sobre Direito 
dos Refugiados e Asilo que é 


CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE 
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ENTREVISTA 


> AZEREDO LOPES 


Director do curso de Direito do Centro Regional do Porto da Universidade Católica 


“Não queremos alunos 'marrões' 


O Comércio do Porto 
Domingo, 17 de Julho de 2005 


mas capazes de terem sentido crítico” 


CONT. DA PÁGINA ANTERIOR 


dada pelo Conselho Portu- 
guês para os Refugiados. 

- Por causa da nomeação de 
António Guterres... 

- «ÃO querer introduzir 
esta cadeira foi-me estrita- 
mente indiferente esse facto, 
mas não deixo de pensar que 
isso não tem impacto. Contu- 
do, a decisão foi tomada mui- 
to antes, porque é uma cadei- 
ra que já foi testada em 
Coimbra. 

-E mais? 

-Vamos ter um seminário, 
que corresponde a meia ca- 
deira, sobre Direito do Con- 
sumo, dado pela DECO. 

- A faculdade está a recrutar 
serviços externos? 

-Isto quer dizer que perce- 
bemos que a academia tem de 
ser o esqueleto, mas há zonas 
onde há vantagens em recor- 
rermos a actores externos. 

- Estamos perante um novo 
modelo de ensino? 

- Com este modelo conse- 
gue-se preparar o estudante 
para valências diferenciadas: 
o estudante sabia essencial- 
mente desenvolver capacida- 
de de estudo e de resistêr 
física, sabia também desen- 
volver capacidade de memo- 
rizar, mas tinha muito menos 
interiorizada a capacidade de 
argumentação e espírito críti- 
co: essa capacidade de saber 
perguntar, e que não é muito 
estimulada, pois ainda era a 
lógica do 'marrão” a prevale- 
cer. 

-De que forma isso vai acon- 
tecer? 

- O desenvolvimento da 
oralidade vamos fazê-lo atra- 
vés de uma forma inovadora 
em Portugal. Criámos, e so- 
mos a única faculdade a fazer 
isso, as orais interdisciplina- 
res. Ao chegar à fase terminal 
do curso, o estudante é obri- 
gado a fazer três orais inter- 


Nenhum estudante de Dirteito sai da Católica sem saber o mínimo de inglês 


Na Universidade Católica todas as disciplinas de tronco comum representam um universo da oral 


disciplinares: direito público, 
direito privado e direito pe- 
nal. Significa que todas as dis- 
ciplinas de tronco comum re- 
presentam um universo da 
oral e o estudante comparece 
com um tema que escolheu 
de antemão. Será uma espécie 
de grande sabatina do que foi 
o seu curso, vai-se testar a in- 
teligência da argumentação, a 
preparação, o estudo. 


“O aluno pode 
adequar as suas 
características 
aos professores” 


-E a relação professor/aluno 
será a mesma? 

- O estudante no momento 
da inscrição tem ditreito a 
inscrever-se na turma do pro- 
fessor À ou B... 

-Isso vai impor uma atitude 
diferente aos professores... 

-Não se pretende desenvol- 
ver a concorrência, mas vai 
levar a que nos questione- 
mos. Isso levará os docentes a 
procurarem aperfeiçoar-se 
porque é essa a função do 
professor, também aprender. 
-Pode-se criar a ideia de que 
o professor A é melhor do 
queoB. 

- Não implica isso necessa- 
riamente, mas que há uma 
tação melhor às caracte- 
s deste ou daquele. E a 
beleza deste sistema é que 
dentro da mesma disciplina 
poder haver aquisição dos co- 
nhecimentos com modelos e 
formas diferentes de estar em 
aula, com intervenção mais 
forte ou menos. O próprio 
aluno pode adequar as suas 
características aos professo- 
res. 


Ninguém vai sair daqui sem 
conhecimentos mínimos de Inglês 


- O curso de Direito está a 
tornar-se mais atractivo... 

- Transforma-se num cur- 
so, sem prejuízo da qualidade, 
num modelo melhor, seguido 
por essa Europa fora. 

-Pode facilitar a mobilidade? 

-É fundamental a mobili- 
dade, o sistema de créditos 
torna-nos reconhecido, a mo- 
bilidade internacional.está a 
aumentar, nas carreiras-inter- 


nacionais tradicionais, nos es- 
critórios, a internacionaliza- 
ção já cá está e a partir daí ou 
assistimos ou intervimos co- 
mo actores. 
-E os alunos estão prepara- 
dos para essa mobilidade? 
-Ninguém vai sair daqui 
sem conhecimentos mínimos 
de Inglês, o conhecimento de 
uma língua é absolutamente 
indispensável. 


-Como se vai testar esse co- 
nhecimento? 

- Ou demonstra que já estu- 
dou inglês ou vai estudar e tem 
que mostrar o seu diploma. Ou 
então, propomos aqui aulas de 
inglês com professores contra- 
tados para a Faculdade de Di- 
reito. Hoje é fundamental o in- 
vestimento linguístico e vou 
propor mais línguas: russo e 
alemão jurídico. 
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> AZEREDO LOPES 


Director do curso de Direito do Centro Regional do Porto da Universidade Católica 


“Trocámos a nossa proximidade 
regional pela besta que é Lisboa” 


- Como vêa cidade do Porto ou 
a região do Norte? Ainda faz 
sentido o discurso Norte/Sul? 

- A situação social e económi- 
ca no Porto e zona Norte é abso- 
lutamente avassaladora. Duran- 
te algum tempo sentia que as 
coisas estavam a correr mal, sen- 
te-se isso empiricamente. 

-Isso deve-se a que factores? 

- À meu ver é um processo 
que já vem desde os anos 80 com 
| opções estruturais que foram to- 

madas. Por exemplo, a forma 
| como foi gerido os fundos co- 

munitários - o que foi para nós 
representou, um segundo Brasil. 

Tenho medo que tenhamos des- 

perdiçado o segundo Brasil, mas, 

também já tinhamos desperdi- 
çado o primeiro... 

-Não aproveitamos oportuni- 
| dadi 
| 
| 


o. Não conseguimos foi 
perceber que a região não é au- 
to-justificada, custa-me perceber 
como podemos estar numa re- 
gião que parece que deixou de 
acreditar. Em geral, o Norte pa- 
rece que está a assumir uma es- 
pécie de condição de zona sinis- 
trada... 

-E está a fazer muito pouco pa- 
ra sair dela... 

-...À culpa é nossa. Assumo 
parte da culpa e não me excluo. 
Mas não consigo perceber como 
é que uma região conseguiu rea- 
gir a coisas muito mais adversas 
e agora parece aceitar o cutelo 
que começa a desabar sobre ela 
sem fazer nada, sem se pronun- 
ciar, sem se revoltar civicamen- 
tes. 

- Falta gente a participar... 

-.Acredito que o futuro do 
Norte não passa a Sul, acredito 
que passa a Norte, mas também 
revolta ver a lógica absurda co- 
mo fizemos tudo ao contrário, 
numa altura em que se descen- 
tralizava e regionalizava por aí 
fora; numa altura em que se per- 
cebeu que um poder de proxi- 
midade é muito melhor e nós 
construímos aquela besta gigan- 
tesca em que se está a transfor- 
mar Lisboa. 

-Assistimos a um país cada vez 
mais centralizador? 
-Assistimos a uma centrali- 
zação cada vez mais absurda. É 
mau para nós, para os portuen- 
ses, para os nossos filhos, e para 
as condições de vida que eles vão 
ter. Transformar esta região nu- 
ma espécie de 'mini Saara” é um 
destino que não posso aceitar! 
- Estamos muito apáticos? 

- Não sei se é uma fase... d 
zem que as grandes crises têm 
uma fase de apatia e, depois, é 
que vem a reacção, admito que 
sim. 

-Já nos devíamos ter revolta- 
do? 

-Não sou muito revolucioná- 
rio, adorei ser adolescente no 25 


ENTREVISTA 5 


Pe de foto 


de Abril [1974], mas as lógicas 
de ruptura radical muitas vezes 
são mais longóricas, mais de 
oratória do que propriamente 
de realidade. 

- Mas por o Porto e Norte se- 
rem apelidados de locais de 
trabalho não poderíamos es- 
tar melhores? 

- Não. Agora o tecido empre- 
sarial está mais pobre, é clara- 
mente induzido a tomar deci- 
sões que o aproximem dos cen- 
tros de decisão. Só pessoas como 
Belmiro de Azevedo é que con- 
seguem ter a coragem e o à-von- 
tade, se necessário, de pagar um 
custo por não ceder a essa lógica. 
Assiste-se a um esvaziamento da 
região: vejo que cada vez mais 
alunos meus são procurados por 
Lisboa, é uma espécie de transfe- 
rência de cérebros. 


- E porquê, o que falhou? 

-Temos uma região que teve 
dificuldade em adaptar-se aos 
tempos, em enfrentar uma tran- 
sição que era imposta exogena- 
mente como ainda teve a chatice 
de enfrentar uma espécie de fac- 
tor negativo interno na altura de 
crise. À estocada final foi a trans- 
ferência massiva de centros de 
decisão para Sul. 

- A regionalização teria resol- 
vido estas questões? 

- Sou um acérrimo defensor 
da regionalização e acho que foi 
umas das grandes tragédias polí- 
tiocas do nosso tempo aquele 
mal fadado referendo, mal apre- 
sentado, mal preparado, massa- 
crado por uma certa elite inte- 
lectual, a partir do momento em 
que se tornou chique dizer que 
Portugal não tinha dimensão. Is- 


“Sou um 
acérrimo 
defensor da 
regionalização” 


so denota até uma forma de ra- 
cismo regional. Veio depois o ve- 
lho jarrão económico a dizer que 
num país como o nosso não nos 
podemos permitir a ter vários 
poderes de decisão... 

=. Isso é possível? 

- ...Pois e infelizmente não se 
conseguiu passar o contrário, e 
essa batalha perdeu-se. Perdeu- 
se uma oportunidade única de 
inverter o processo. Acredito 


que, ou se retoma a discussão so- 
bre a regionalização, ou então 
nem sequer acredito que esfor- 
ços individuais possam mudar. 

- Está pessimista. 

- Não. É uma visão perfeita- 
mente realista. Ou há agora uma 
estímulo reactivo ou vejo com 
dificuldade que possamos inver- 
te esta situação. 

- O poder local não terá essa 
força? 

-Não acredito que o poder 
local tenha competências ou 
meios para inverter isto. A ideia 
de que um presidente de câmara 
pode fazer tanto como uma re- 
gião, é tapar o sol com a peneira. 
Ou há um quadro coerente de 
devolução do poder ou, é sabido 
da Ciência Política, poder que 
engorda tem tendência a engor- 
dar cada vez mais. 


“O doutor Rui Rio bem pode atribuir a medalha 
de mérito da Cidade à ministra da Cultura” 


- Como vê a questão do Tunel 
de Ceuta? 

- Goste-se ou não do presi- 
dente de Câmara do Porto 
te foi um processo pes: - 
mente gerido. Deu-se a 
de que havia ali uma ausência 
de procura de soluções alter- 


nativas.Aliás, admito que a se- 
nhora ministra tivesse solu- 
ções e que as tivesse proposto 
ao seu interlocutor. Porém se 
ela o fez não se percebeu. 
- E beneficiou imagem de Rui 
Rio... 

- O utente, incvitavelmente, 


vai colocar-se ao lado do mais 
próximo, porque sente na pele 
os problemas... 

- Um processo ganho pelo 
autarca, portanto... 

onsidero que o dou- 
tor Rui Rio bem pode atri- 
buir à ministra da Cultura a 


Medalha de Mérito da Cida- 
de...Ela deu-lhe todas as 
oportunidades e mais alguma 
para a notoriedade! Mas sem 
dúvida, houve aqui mecanis- 
mos de controlo preventivo 
que falharam. Isso é um dado 
adquirido. 


- 
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A estrutura da Al-Qaeda está 
a modificar-se drasticamente 


- Disse que após o 11 de Mar- 
ço seria inevitável um novo 
ataque terrorista ao Conti- 
nente Europeu. Confirmou- 
se com Londres... 

-... O que resulta deste ter- 
ceiro atentado europeu é que, 
infelizmente, temos de nos 
habituar à ideia de que o risco 
do terrorismo faz parte das 
nossas vidas, como faz o risco 
do tabaco. Isto é mau para 
uma comunidade porque sig- 
nifica que há um factor de ris- 
co, embora ínfimo, se compa- 
rarmos o número de mortes 
nas estradas, mas é um facto 
traumatizante. 

-Alguma lição a tirar deste 
ataque? 

- Há, com certeza. Percebe- 
mos, finalmente, que é possí- 
vel ganhar a batalha mais cru- 
cial. A Al-Qaeda conhece-nos 
profundamente, os nosos ti- 
ques e habilidades e, sobretu- 
do, os media, o efeito amplifi- 
cador da Al-Qaeda. Quanto 
mais mortes, mais corpos, 
mais aquele atentado valeu a 
pena para eles; e foi aqui que 
tivemos uma resposta total- 
mente diferente. 

- Por haver cobertura mediá- 
tica discreta... 

- «Sobretudo se pensar- 
mos que roçou o despudor as 
imagens do 11 de Setembro, 
na América, em que se fez 
exactamente o que queria o 
inimigo. A grande vitória de 
Londres foi o controle da in- 
formação. Não foi por acaso 
que, em seis horas, havia notí- 
cia de apenas duas mortes. 
-Mas podemos interrogar, se 
não foi violado o direito à in- 
formação 2... 

- Não, se a informação está 
a ser sonegada apenas por um 


Londres deu para perceber que a estrutura da Al-Qaeda está a modificar-se 


“A grande vitória de Londres foi o 
controle da informação. Em seis horas, 
havia notícia de apenas duas mortes” 


período de tempo, não viola. 
E em segundo lugar, não se 
viu nenhum corpo. À imagem 
iconográfica passou a ser a 
mulher com máscara, houve 
um cuidado em não mostrar 
imagens de choque; e isso le- 
vou a que o 7 de Julho saísse 


das parangonas 48 horas de- 
pois do que aconteceu. 

- O que nos ensinou mais es- 
te ataque a Londres? 

- Permitiu-nos perceber 
que a estrutura da Al-Qaeda 
está a modificar-se drastica- 
mente e só agora começamos 


a perceber isso. Tínhamos 
uma estrutura que era tipo fe- 
deral, com base territorial. A 
organização tinha bases no 
Sudão e no Afeganistão, onde 
treinava. A partir do momen- 
to em que foi estilhaçada essa 
base territorial, a estrutura do 


Dificilmente Portugal será um alvo 


- Como previa, a luta contra o terrorismo es- 
tá em pleno percuro europeu. Portugal pode- 
rá ser um alvo? 

-Dificilmente, porque Portugal não tem as 
mesmas vantagens mediáticas. Temos as vanta- 
gens e inconvenientes da nossa pequenez, em 
termos de mercado terrorista ... 

- Já passou a época de Portugal, com o Euro 
2004? 

- Foi o que pensei ... não se prevendo novos 
campeonatos idênticos... Procuro tentar-me 
colocar na cabeça do adversário. O que faria? 
Escolheria outros alvos ... 


- Quais? 

- Itália, sem dúvida. É horrível dizer isto, 
mas se pensarmos no custo benefício desta 
bolsa terrível da violência, Itália é um alvo 
plausível, mas este é um racionío perigoso. 

- Sim? 

- Primeiro porque nos leva a dizer lo- 
go, desde que nos deixem aqui no nosso quin- 
talzinho, vão lá destruir aquilo. Temos de 
perceber que se for em Itália é mau para 
nós. Nesta lógica egoísta, o essencial é sermos 
um espaço de segurança mais ou menos co- 
mum. 


comando tormou-se mais di- 
luída, com vantagens e incon- 
venientes. 

- Que vantagens? 

- É agora uma organização 

com mais dificuldades para 
lançar ataques como o de 11 
de Setembro. Esteja, ou não, 
Bin Laden vivo (acredito que 
esteja vivo), a estrutura pas- 
sou a ter uma fluídez menos 
fácil devido aos progressos 
em termos de controles fi- 
nanceiros e ao reforço de for- 
ma eficiente da nossa segu- 
rança que já evitou muitos 
ataques. Portanto, é como a 
história da rede, pode ser 
muito apertada, mas há sem- 
pre um que passa. 
- Como vê a proposta britâ- 
nica de controle de mensa- 
gens com vista a evitar ata- 
ques desta natureza? 

- Assusta-me muito, não 
vou mentir. Esta proposta bri- 
tânica de passar a haver um 
controlo mais apertado de te- 
lefones, mails, mensagens, é o 
quê?!... Quem vai utilizar is- 
to?!... Há aqui limites muito 
difíceis de estabelecer. É nor- 
mal que de cada vez que há 
um atentado, se pergunte qual 
éa reacção e, invariavelmente, 
atacam-se sempre os direitos 
tradicionalmente reconheci- 
dos às pessoas. Aí passamos a 
ter uma atitude inacreditável, 
que é a passar a olhar para os 
direitos das pessoas como um 
obstáculo da luta contra o ter- 
rorismo. 

-A troca de informações pode 
ganhar a batalha contra o ter- 
rorismo? 

- Sim. Ou funcionamos de 
forma integrada e a trocar in- 
formações de forma leal, ou se 
continuarmos a insistir que é 
um fenómeno que nos envol- 
ve a todos, mas depois cada 
um se fecha na sua lógica na- 
cional, é um factor de inefi- 
ciência brutal. 

-Os país estarem ligados em 
rede no combate ao terroris- 
mo ajuda? 


O Comércio do Porto 
Domingo, 17 de Julho de 2005 


- É de longe a forma mais 
eficiente. Hoje em dia tudo o 
que é dividido é factor positi- 
vo, sobretudo, se há um espa- 
ço culturamente muito seme- 
lhante, temos laços apertadí- 
sismos em máteria econó- 
mica, social, política. Cada 
vez que nos fechamos em co- 
pas há um elo que se perdeu, 
há mais um que pode ter esca- 
pado. 

- Eisso pode ser fatal... 

- Sim, sobretudo porque o 
que estamos a ver hoje é que 
esta organização tem mudan- 
ças:a própria composição etá- 
ria mudou, vemos pessoas ca- 
da vez mais novas (antes na 
faixa dos 25, 40 anos agora 18, 
25). E não são só árabes que 
vêm de um gheto, são pessoas 
que viviam no Reino Unido, 
que falam bem inglês e que, se 
calhar, compraram sapatilhas 
de marca. Ora isto significa 
uma adaptação de estratégia. 


“Os objectivos 
deste terrorismo 
ultrapassam 
campanhas 
militares” 


- Podemos continuar a atri- 
buir à invasão do Iraque, pe- 
los EUA, como a principal 
causa desta escalada terroris- 
ta? 

- Acho que não. fa aconte- 
cer do ponto de vista de estra- 
tégia, do alvo. A causa Iraque 
é para transmitir que é uma 
guerra contra o agressor, para 
que em termos de imagem 
possam extrair vantagens. 
Acho que os objectivos deste 
terrorismo ultrapassam cam- 
panhas militares. 


DOMINGO, 17 de Julho de 2005 
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Tribunal anula dois despejos 
Lips € = » 
camarários no “S. João de Deus 


Juiz diz que o despejo 

enferma “do vício de 
violação da lei, por falta 
de base legal e violação 
do princípio de boa-fé e 
desvio de poder” 


[o PatriciaCarvalho 


Tribunal Administrativo e 

Fiscal (TAF) do Porto 

anulou dois despejos efec- 
tuados pela Câmara do Porto no 
Bairro S. João de Deus, conside- 
rando, em ambos os casos, ter 
existido “vício de violação da lei e 
desvio de poder”. A Câmara re- 
correu das sentenças, pelo que os 
processos continuam nos tribu- 
nais, não tendo as famílias sido , 
ainda, realojadas. O Bloco de Es- 
querda (BE), que divulgou as de- 
cisões judiciais, ontem de manhã, 
em conferência de imprensa, ga- 
rante existirem mais processos do 
mesmo teor a correr no tribunal 
do Porto. 

Os dois processos interpostos 
pelos moradores visavam a anu- 
lação da decisão de despejo e fo- 
ram defendidos por José Castro, 
deputado do BE na Assembleia 
Municipal do Porto. A primeira 
sentença tem data já de 6 de Ju- 
nho e refere-se a uma família 
composta pelo pai e três filhos, 
ex-moradora numa das casas 
construídas pelo Projecto de Luta 
Contra a Pobreza, e despejada 
com o motivo de não possuir tí- 
tulo válido de propriedade. Ora, 
de acordo com o TAF, esta argu- 
mentação não cabe no decreto-lei 
35106, de 1945 (usado pela autar- 
quia como enquadramento para 
o despejo), nem é válida porque, 
diz a sentença a que o COMER- 
CIO teve acesso: “Se não foi emi- 


Os despejos no “S. João de Deus” continuam a ser alvo de polémica 


tido o título tal apenas pode ser 
imputável à entidade competente 
para o efeito, a proprietária do 
imóvel, aqui réu.” Ou seja, a pró- 
pria Câmara. 

Neste primeiro caso, o TAF ex- 
plica ainda que já em 2001 o mo- 
rador informou a Câmara de que 
residia naquela habitação há cin- 
co anos, tendo-lhe sido dito, na 
altura, “que posteriormente iria 
tomar conhecimento do valor da 
renda”. 

Factos que o tribunal dá como 
provados, levando-o a defender: 


“A administração não pode, no 
mesmo passo, considerar que o 
autor habita provisoriamente a 
habitação, e por via disso se en- 
quadra no decreto 35106, e si- 
multaneamente vir invocar não 
possuir aquele título quando ape- 
nas a si cabia emiti-lo”. Mais à 
frente, a sentença conclui: “Se o 
autor não tinha direito a ocupar 
aquela habitação então a questão 
não é a existência de título mas 
uma ocupação abusiva, contudo, 
no caso em apreço, ao abrigo do 
princípio da boa-fé, esta situação 
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é dificil de construir quando des- 
de 2001 que se tinha conheci- 
mento de que o autor ali habitava 
e já há cinco anos, sendo este in- 
formado de que oportunamente 
iria tomar conhecimento do valor 
da renda a pagar”. 

Ao analisar o ofício autárquico 
de notificação de intenção de des- 
pejo - onde se explica o processo 
de reconversão a que o bairro está 
a ser sujeito, frisando que “a con- 
cretização desta requalificação 
implicará, necessariamente, nesta 
fase do projecto, a destruição do 
bloco [...] na qual se integra o fo- 
go que V. Exa. ocupa” -, o tribunal 
considera ainda que a Câmara 
cometeu o vício de desvio de po- 
der, porque, pode ler-se no docu- 
mento: “Face à argumentação 
apresentada resulta à saciedade 
que a razão do despejo é a neces- 
sidade de proceder à destruição 
do bloco que o autor ocupa de- 
corrente da requalificação do 
bairro, sendo a falta de título um 
simples pretexto”. 

Por tudo isto, o tribunal deci- 
diu: Julga-se a acção procedente 
porque provada e em consequên- 
cia anula-se o acto que ordenou 
ao autor a entrega livre de pessoas 
e bens da habitação [...] do Bairro 
S. João de Deus uma vez que o 
mesmo enferma do vício de vio- 


Vereadora acredita que a Câmara ganhará recurso 


Da parte da Câmara do Porto, a actual vereadora da 
Habitação, Matilde Alves, defende que "o Bloco de 
Esquerda falou antes do tempo". Isto, porque, escla- 
rece: "No conjunto de despejos que fizemos, ganha- 
mos todos os processos. Uns logo na primeira ins- 
tância e, num caso de um jovem que está preso, o 
juiz decidiu a favor dele, nós contestamos e ganha- 
mos”. E recorrer foi exactamente o que a autarquia 
decidiu fazer nestes dois casos. Matilde Alves não 
critica a decisão do TAF do Porto limitando-se a 


considerar que "os juizes fazem avaliações de acor- 
do com os documentos que têm”. A vereadora da 
Habitação diz, por isso que, "no caso destas duas fa- 
mílias de etnia cigana, logo se verá". Matilde Alves 
refuta também qualquer acusação de ilegalidade 
por parte da autarquia, argumentando: "Dos 150 
despejos que fizemos estes dois de famílias de etnia 
cigana não representam coisa nenhuma. Em cerca 
de 300 familias, acho que estamos a fazer as coisas 
como deve ser, dentro da legalidade”. 


Bloco de Esquerda acusa autarquia 
de recusar registar bebés novos 


I Patrícia Carvalho 


O Bloco de Esquerda (BE) 
acusou, ontem, a Câmara do 
Porto de não permitir que mo- 
radores dos bairros camarários 
registem, nos serviços da autar- 
quia, crianças nascidas recente- 
mente. Um facto que o candida- 
to do BE à presidência da Câma- 
ra do Porto, João Teixeira Lopes, 
considera “gravíssimo”, e apenas 
resolúvel em tribunal. Teixeira 
Lopes, que é também deputado 


parlamentar, garante mesmo 
que o BE está disponível para 
patrocinar qualquer processo 
envolvendo estas alegadas irre- 
gularidades, caso os moradores 
afectados o pretendam. 

Para o candidato bloquista este 
é mais um passo na “estratégia de 
resolver o problema da pobreza 
no Porto através da expulsão dos 
mais pobres” que, defende, passa 
por outros factos como “destruir 
blocos de habitação sem criar al- 
ternativas e não construir uma 


única habitação social”. João Tei- 
xeira Lopes garante ter tomado 
conhecimento de casos de famí- 
lias, habitantes dos bairros de Al- 
doar, Aleixo, Lagarteiro e S. João 
de Deus, que terão sido impedi- 
das de registar os seus filhos re- 
cém-nascidos nos serviços cama- 
rários. “Todas as pessoas com 
quem falei dizem o mesmo. Vão 
lá [aos serviços camarários) regis- 
tar as crianças e não deixam. Isto, 
a nível de acção social tem impli- 
cações muito fortes”, defende. 


O candidato autárquico ga- 
rante ainda que estes casos di- 
zem respeito a pessoas que habi- 
tam legalmente as casas camará- 
rias, e que não agiram ainda 
“porque têm medo”. Para Teixei- 
ra Lopes este é mais um caso 
que “só pode ser resolvido nos 
tribunais”, pelo que, acrescenta: 
“Só podemos avançar do ponto 
de vista judicial ou criminal se a 
população assim o quiser. Se as- 
sim for, estamos dispostos a fa- 
zê-lo” 

A vereadora da Habitação, 
Matilde Alves nega que os seus 
serviços se recusem a registar 
novas crianças, atirando: "Isso é 
mesmo conversa de uma pessoa 
que não entende nada da maté- 
ria. Como é possível dizer que 
nós dizemos que o filho da Ma- 


lação de lei e desvio de poder”. 

A segunda senteça, de 1 de Ju- 
lho, referente ao despejo de um 
casal com três filhos, é, em tudo, 
similar à primeira, com a nuance 
de se acrescentar, no último pará- 
grafo, que o vício de violação de 
lei decorre da “falta de base legal e 
violação do princípio de boa-fé”. 


Mais processos 

O candidato do BE à presidén- 
cia da Câmara do Porto, e depu- 
tado parlamentar, João Teixeira 
Lopes, explica que existem “perto 
de 10 processos” idênticos a cor- 
rer em tribunal (não sendo todos 
referentes ao Bairro São João de 
Deus), mas acrescenta que estas 
duas sentenças são, em seu enten- 
der, “motivo suficiente para Paulo 
Morais [ex-vereador da Habita- 
ção, que assinou estas ordens de 
despejo] e Rui Rio pedirem des- 
culpa”. Ao presidente da autar- 
quia, Teixeira Lopes lança ainda 
um desafio: “Mediante a senten- 
ça, que pare imediatamente com 
os despejos”. 

O bloquista considera ter fica- 
do provado que “a Câmara do 
Porto funciona na mais perfeita 
ilegalidade”, e disse estar confiante 
nas próximas decisões judiciais. 
“É tão clara a sentença que me 
parece que faz jurisprudência, pe- 
lo que, em casos análogos, o tri- 
bunal deverá chegar à mesma 
conclusão” afirmou. 

Associando os despejos à ale- 
gada recusa da autarquia em re- 
gistar nos seus serviços novas 
crianças de moradores dos bair- 
ros (ver texto nesta página), Tei- 
xeira Lopes concluiu: “Tudo isto 
são sinais de uma enorme prepo- 
tência e cultura de violência so- 
cial”, 

João Teixeira Lopes garantiu, 
entretanto, que o BE pretende 
agendar já em Setembro a revo- 
gação do decreto-lei 35106, de 
1945, utilizado como fundamen- 
to pela Câmara do Porto para 
proceder aos despejos. O decreto- 
lei 35106, de 1945 estabelece que 
os moradores das casas sociais 
podem ser “desalojados sempre 
que se verifique não terem neces- 
sidade de ocupar a casa ou se tot- 
nem indignos do direito de ocu- 
pação que lhes foi concedido”. 


ria não é filho dela? Os filhos 
das pessoas são filhos das pes- 
soas." 

Matilde Alves defende mes- 
mo que João Teixeira Lopes "só 
pode ter percebido mal" os rela- 
tos que lhe terão feito e avança 
com uma hipótese de explicação 
para essa eventual confusão: "O 
que acontece é que muitas vezes 
determinados agregados têm fi- 
lhos que vão crescendo e casan- 
do e, pelo facto de terem um no- 
vo núcleo familiar, querem que 
lhe demos uma nova casa. Mas 
nós entendemos que estes novos 
núcleos familiares têm que estar 
no mesmo pé de igualdade que 
as outras pessoas que também 
querem uma casa, mesmo nun- 
ca tendo morado numa habita- 
ção camarária”. 
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-—— VIA PÚBLICA DO PORTO Viagem de buraco em buraco ——— 


Passeios e ruas do Porto parecem 
uma manta de retalhos 


A rua de Costa Cabral é, talvez, aquela que se 
encontra em pior estado, embora já ali haja obras 


po âmaCristina Gomes 


s buracos da Porto 2001 
Ostsr, as obras do Eu- 

ro" 2004 deram à cidade 
ruas novas ou renovadas, restam 
as obras do metro e a interminá- 
vel história do túnel de Ceuta co- 
mo os grandes buracos do Porto. 
Depois de um Inverno invulgar- 
mente seco, não se vêem muitos 
buracos, mas olhando com algu- 
ma atenção percebe-se que ruas e 
passeios estão cheios de remen- 
dos. São os frutos do desgaste e da 
passagem do tempo, mas tam- 
bém das intervenções que foram 
sendo feitas no subsolo pelas mais 
diversas entidades. A Câmara do 
Porto tem consciência do proble- 
ma e criou o Sistema de Manu- 
tenção da Via Pública - SIMA VP, 
um modelo que pretende privile- 
giar a actuação planeada e siste- 
mática, em detrimento das inter- 
venções casuísticas. 

A rua de Costa Cabral talvez 
seja a artéria em pior estado, nes- 
te momento. Já há obras em cur- 
so, mas na zona do Alto da Areosa 
são muitas as fendas no asfalto e 
as consequentes cedências no pi- 
so. O resto da cidade não estará 
tão mal (excluindo as grandes 
empreitadas dos Aliados e de 
Campanhã, por exemplo), mas 
não é difícil encontrar pavimento 
com fendas ou com os retalhos 
resultantes das intervenções feitas 
no subsolo pelas mais diversas 
entidades: Portgás, EDP, TV Cabo 
ou Serviços Municipalizados de 
Águas e Saneamento (SMAS). 


51 milhões por ano até 2001 
Basta atentar nos números pa- 
ra ter uma ideia da dimensão do 
problema: para “recuperar o atra- 
so”, como se escreve na proposta 
aprovada na última reunião do 
executivo, serão precisos 51 mi- 
lhões de euros por ano, nos próxi- 
mos quatro anos. Após esse pe- 
ríodo, o vereador do Urbanismo, 
Paulo Morais espera ter uma via 
pública “ao nível do melhor na 
Europa”, mas, depois disso, esti- 
ma-se que sejam necessários 32 
milhões de euros por ano para as- 
segurar a manutenção da via pú- 
blica. Até ao final de Setembro de- 
ve estar pronta a proposta de fi- 
nanciamento do sistema. 

Muito dinheiro, para os cofres 
da autarquia, que está a planear re- 
correr a fundos comunitários e pe- 
dir ao Governo uma compartici- 
pação. Porque não são só os 260 
mil residentes na cidade os respon- 
sáveis pela degradação do pavi- 
mento. Os 500 mil visitantes diá- 
rios da cidade, por força dos movi- 
mentos pendulares da Área Me- 
tropolitana também têm culpas no 
cartório, considera o município. 

Em 2010, altura em que se es- 
pera ter recuperado o atraso, se- 


ço cesto 
agree conta 


purso k 


Sistema de manutenção criado pela Câmara visa 
acabar com intervenções sem planeamento 


Na rua de Costa Cabral são muitas as fendas no asfalto e as consequentes cedências do piso 


rá preciso, de 10 em 10 anos, pa- 
ra manter o nível, aplicar nova 
camada de desgaste nas vias 
principais e fechar as fissuras nos 
arruamentos secundários com 
pavimento betuminoso. De 20 
em 20 anos, no primeiro caso, e 
de 25 em 25 anos, no segundo, 


Serão precisos 

51 milhões de euros 
por ano nos próximos 
quatro anos 


será preciso proceder à substitui- 
ção total do asfalto. Nas áreas em 
paralelo a substituição total é re- 
comendada de 30 em 30 anos, 
nas ruas principais, e de 40 em 
40 anos, nas secundárias. 

Esta vertente de requalificação 
a médio e longo prazo pode, co- 
mo a proposta camarária admite, 
ser executada “em coordenação 
com outras entidades, como os 
SMAS, EDP, Portgás, etc”. 


. Brigadas para 
intervenções pontuais 

Para reparações pontuais e 
execução de pequenas obras serão 
constituídas duas brigadas de tur- 
no “para intervenção imediata de 
resposta a uma reclamação, a par- 
tir da sala de controlo”; quatro 


brigadas distribuídas pela cidade 
e nove brigadas de especialidade. 


. Manutenção 
de águas pluviais 

Para além da intervenção em 
passeios e ruas, está ainda planea- 
da a manutenção das águas plu- 
viais, que inclui a limpeza, a subs- 
tituição de colectores, a constru- 
ção de câmaras de visita, a 
reformulação de caixas de ligação 
ea elaboração de um cadastro. 

A isto, somam-se os trabalhos 
na área da sinalização: semáforos, 
sinais de trânsito, passadeiras e, 
até, a iluminação (é da responsa- 
bilidade da autarquia a manuten- 
ção das instalações em túneis e 
viadutos, passadeiras, fontes e la- 
gos, por exemplo). 


HUMBERTO ALMENDRA 


OS NÚMEROS 


EA rede viária da cidade do 
Porto tem uma extensão 
aproximada de 560 Km 

E 330 Km têm pavimento 
betuminoso. 

8270 Km estão pavimenta- 
dos com cubos de granito. 

E Existem no Porto 60 mil 

sinais de trânsito... 

- 11 200 passadeiras 

 € 269 cruzamentos se- 

maforizados 


AS ACÇÕES 


E A recuperação de passeios 
está incluída na área de 
conservação de arruamen- 
tos do programa. Prevê-se 
a intervenção anual em 4 
mil metros quadrados de 
passeio betuminoso, em 
quase 5 mil metros qua- 
drados de calçada e em 
20.800 metros quadrados 
de betonilhas 


E Relativamente ao pavi- 
mento betuminoso, reco- 
menda-se a fresagem do 
pavimento com aplicação, 
de 10 em 10 anos, de nova 
camada de desgaste nos 
arruamentos principais, 
com tráfego intenso. De 
20 em 20 anos, deve pro- 
ceder-se à substituição to- 
tal do pavimento. Nos 
arruamentos secundários, 
sugere-se que, de 10 em 
10 anos, se fechem as fis- 
suras no tapete betumino- 
so; de 15 em 15 anos 
aponta-se a aplicação de 
nova camada de desgaste 
e, de 25 em 25 anos, a 
substituição total. 


E Sugere-se que, nos arrua- 
mentos principais, o pavi- 
mento seja levantado e re- 
posto, de 15 em 15 anos, e 
que seja totalmente subs- 
tituído, de 30 em 30 anos. 
Quanto aos arruamentos 
secundários, devem ser le- 
vantados e repostos de 20 
e 20 anos e totalmente 
substituídos de 40 em 40 
anos. 


E Os sinais de trânsito têm 
uma duração média de se- 
te anos, o que corresponde 
a uma necessidade de re- 
novação anual de 8500 si- 
nais e a um custo anual de 
510 euros 


E Como está em curso a 
substituição de placas to- 
ponimicas da cidade, pre- 
vê-se a instalação de 
15000 placas, reduzindo- 
se a necessidade de manu- 
tenção nos próximos anos 


E Quanto à sinalização hori- 
zontal (inclui passadeiras e 
outros sinais pintados no 
pavimento), refere-se que, 
para a manutenção ade- 
quada, será necessário exe- 
cutar 280 mil metros qua- 
drados de pintura por ano. 
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VIA PÚBLICA DO PORTO Viagem de buraco em buraco 


O inferno da degradação e das 
obras na rua de Costa € 


à | 


4] 


A rua de Costa Cabral está em obras há longos me- 
ses e, por isso, quem vem do centro da cidade e chega ao 
cruzamento com a rua da Alegria, é obrigado a seguir pela 
avenida dos Combatentes, retomando a artéria pretendida 
apenas uns metros à frente. "Parecendo que não, com estas 
obrazinhas obrigam-nos a fazer um circuito maior do que a 
gente quer”, observa um taxista, antes de chegar áquilo que 
chama “o inferno" de Costa Cabral, na zona do Alto da 
Areosa. À vista dos peões, o pavimento aparenta estar bas- 
tante retalhado, é certo, e os passeios também já viram dias 
melhores. Porém, é de automóvel que verdadeiramente se 
toma consciência do estado de degradação. Para quem tem 
amor à viatura, a única hipótese é não ultrapassar os 20 
quilómetros por hora e, mesmo assim, não se consegue 
afastar a sensação de estar a andar de barco, em alto mar... 
ou de jipe, numa aventura pelo meio do mato... Na parte já 
asfaltada também não se pode dizer que esteja tudo bem: 
depois do asfalto, volta-se a esburacar para fazer rampas de 
acesso aos passeios. “Isto é o máximo, faz e desfaz, faz e 
desfaz..., comenta uma lojista. 


HUMBERTO ALMENDRA 


Remendos na rio da 
e pavimento à escolha 


na Avei da bonvista 


Vrrrrerr... tum-tum... É este o ruído que se houve 
no primeiro troço da rua da Boavista (entre a Praça da Re- 
pública e as Águas Férreas), desde que, há uns meses, fo- 
ram concluidas umas obras que obrigaram a levantar par- 
te do pavimento. Concluida a intervenção, tapou-se os 
buracos com paralelo. Resultado: um remendo paralelo às 
faixas de rodagem desde o número 202 ao 296 e outro 
mais abaixo, a seguir ao número 318, a ligar os dois pas- 
seios. O primeiro leva todos os automobilistas a fugir para 
a faixa da direita, o segundo transforma a passagens de 
carrinhas de caixa aberta em momentos particularmente 
ruidosos. Depois, segue-se em frente sem percalços, pas- 
sa-se por uma rotunda da Boavista asfaltada de novo, 
avança-se por um pequeno troço da avenida na mesma 
situação e... chega-se ao ponto em que o automobilista 
pode escolher, entre o asfalto envelhecido da faixa da es- 
querda e o paralelo, com direito a carris, da faixa da direi- 
ta. 


HUMBERTO ALMENDRA 


Calçada portuguesa des 
em Santa Catarina e p; 
eitos em Fernandes Tomás 


; 
de 


Os comerciantes bem se queixam da crise, mas 
é sabido que são muitos os que gostam de passear 
nas zonas comerciais, nem que seja só para ver as 
montras ou para entrar, experimentar... e ir para ca- 
sa à espera de melhores dias (e ordenados) para 
comprar. À verdade é que são muitas as pessoas que 
circulam, diariamente, pela zona pedonal da rua de 
Santa Catarina. Até se podia pensar serem eles os 
responsáveis pelos desfalques existentes na calçada 
portuguesa da rua... mas talvez as carrinhas que ali 
param para cargas e descargas tenham uma palavra 
a dizer no aspecto degradado do pavimento... 

Na rua de Fernandes Tomás, são os passeios que já 
tiveram melhores dias. Em algumas zonas, sobretudo 
no lado direito de quem desce, estão mesmo desfei- 
tos, provavelmente fruto de uma obra que já ali du- 
ra há anos, na zona da entrada para a estação de 
metro. 
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Centro Cívico de Vilar do Paraíso 
“continua a ser promessa adiada” 


Barbosa Ribeiro, 
candidato pelo PS à 
Câmara de Gaia, acusou 

o executivo de “nada 
fazer para concretizar o 
projecto tão prometido” 


I Sofia Pacheco 


Centro Cívico de Vilar 
Os Paraíso, em Vila Nova 

de Gaia, projectado para 
a zona envolvente à igreja paro- 
quial, na chamada Quinta dos 
Morgados, recebeu ontem a vi- 
sita do candidato pelo PS à Cã- 
mara Municipal. Barbosa Ribei- 
ro esteve no local para avaliar 
um projecto que considera con- 
tinuar a ser “uma promessa 
adiada e envolta em grande con- 
fusão”. 

O político afirmou, na oca- 
sião, que o projecto foi apresen- 
tado como uma das grandes 
apostas do primeiro mandato 
do actual presidente da autar- 
quia, Luís Filipe Menezes, e 
também da Junta de Freguesia 
do Vilar do Paraíso, mas, “acon- 
tece que oito anos passados, a 


O AUDITÓRIO 


VILAR DO Paraiso, 


de 


“Q actual presidente da Câmara de Gaia 
promete tudo, mas depois faz muito pouco” 


obra continua apenas no papel, 
não se vislumbrando para tão 
cedo o seu arranque”. 

Barbosa Ribeiro defendeu, 
ainda, que “a zona foi sujeita a 
um Plano de Pormenor, para 


Moradores da Madalena reclamam guarda 
na passagem-de-nível junto ao apeadeiro 


Ilda Figueiredo, . 
candidata da CDU à 
Câmara de Gaia, visitou 
o local e ouviu queixas 
sobre acessos com ratos 

e lixeiras a céu aberto 


|] Sofia Pacheco 


Ilda Figueirdo visitou, on- 
tem de manhã, a freguesia da 
Madalena, em Vila Nova de 
Gaia, para se inteirar dos pro- 
blemas e realidades locais dos 
moradores. A deputada muni- 
cipal pela CDU na Câmara de 
Gaia ouviu as queixas sobre a 
passagem-de-nível sem guar- 
da, junto ao apeadeiro da Ma- 
dalena, que foi identificado 
pelos moradores como sendo 
a sua principal preocupação, 
“principalmente porque a au- 
sência de guarda representa 
um perigo para as crianças 
que aumentam de número 
durante a época da praia”. 

Os acessos ao apeadeiro, 
“cheios de ratos e de silvas” 
também constituem um pro- 
blema, mas o caso da passa- 
gem sem guarda é mais grave 
porque, “durante o Verão o 


Ilda Figueiredo ouviu ontem as queixas dos moradores da Madalena 


problema é maior com o fluxo 
de pessoas que precisam de 
atravessar a linha naquele lo- 
cal. A maior questão prende- 


se com o número de crianças 
que correm o risco de ter um 
acidente. Por isso a reposição 
do guarda era importante”, 


explicou Ilda Figueiredo. 

A deputada esteve ainda 
em contacto com outras rea- 
lidades locais que se pren- 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 
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permitir a construção de equi- 
pamentos projectados para o lo- 
cale também de uma zona habi- 
tacional, tendo sido aprovado 
pela Câmara, em 2000, e ratifi- 
cado pela Assembleia Munici- 
pal, em 2002”. 

Porém, segundo o candidato 
socialista à presidência da Cá- 
mara de Gaia, “apesar da obra 
ter sido permanentemente pro- 
metida e anunciada na comuni- 
cação social, com exposição do 
projecto num enorme “outdoor, 
e em boletins informativos da 
Junta, a verdade é que nada foi 
feito”. 

Barbosa Ribeiro apontou 
ainda o facto de o projecto do 
Centro Cívico de Vilar do Pa- 
raíso contemplar valências 
muito importantes, permitin- 
do, por um lado, que o actual 
cemitério seja finalmente alar- 
gado e possibilitando, ainda, a 
construção de um auditório, de 
um anfiteatro, de três capelas 
mortuárias e de um museu et- 
nográfico. 

“Este projecto tem servido 
apenas de bandeira eleitoral”, 
acusou o candidato socialista, 
acrescentando que “o actual 
presidente da Câmara de Gaia 
promete tudo, mas depois faz 
muito pouco e sobretudo não 
respeita os interesses legítimos 
da freguesia”, disse. 

Barbosa Ribeiro sublinhou, 
depois, que “as candidaturas do 
Partido Socialista à Câmara 
Municipal e à Junta de Freguesia 
de Vilar do Paraíso assumem o 
compromisso de colocar este 
projecto em andamento”. 


dem com os acessos à praia. 
“Estava prevista a ligação da 
VL12 à antiga Estrada Na- 
cional 222 que permitia uma 
nova via até à orla marítima, 
mas como até agora nada se 
fez, o aumento de tráfego, 
durante as férias, lança a 
maior confusão nas ruas da 
Madalena. Os moradores 
queixaram-se do aumento 
do número de automóveis 
que podia ter sido evitado”, 
acrescentou. 


Lixeiras e mau cheiro 

Um outro problema identi- 
ficado pelos moradores, pren- 
de-se com as instalações da EB 
2,3 da Madalena. Apesar de ser 
uma escola de construção re- 
cente, o estabelecimento já se 
tornou pequeno para tanta 
gente e Ilda Figueiredo pro- 
mete intervir junto das autori- 
dades das competentes para 
conseguirem resolver essa 
questão. 

Os moradores também se 
queixaram da diminuição do 
número de comboios “e a CP 
deveria ter em atenção essa 
questão”, disse a deputada. 

Ilda Figueiredo também es- 
teve junto das praias, “onde a 
marginal está muito bem ar- 
ranjada, mas a escassos 50 
metros existem lixeiras a céu 
aberto com cheiros nausea- 
bundos”. 

A deputada disse que vai 
elaborar alguns requerimen- 
tos para apresentar na Câma- 
ra de Gaia, de modo a poder 
atender às queixas dos mora- 
dores. 
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Madrugada de 

ontem agitada em 
Valongo e Maia com 
assaltos e agressões 
executados por grupo 
de cinco suspeitos 


Po ManuelaPinto 

A madrugada de ontem foi 
agitada em termos de agres- 
sões e roubos, um dos quais 
com sequestro nas zonas de 
Valongo e da Maia. 

Coincidência ou não, am- 
bos os casos foram protago- 
nizados por cinco indivíduos 
que agrediram as vítimas e as 
roubaram, tendo usado via- 
turas da mesma cor: no caso 
de Valongo, os assaltantes 
usaram um Volvo cinzento, 
no da Maia um Honda Civic 
cinza. As autoridades investi- 
gam agora se se trata de dois 
grupos ou de apenas um que 
tenha usado duas viaturas. 

No assalto de Valongo, fo- 
ram cinco as vítimas, duas 
das quais tiveram que receber 
tratamento hospitalar. Trata- 
se de dois irmãos, de 20 anos, 
estudantes, moradores em 
Ermesinde, que à hora do fe- 
cho desta edição estavam ain- 
da na unidade de observação 
do Hospital de S. João, no 
Porto. 

Os irmãos estavam com 
um estagiário de metalome- 
cânica, de 19 anos, e dois ou- 
tros estudantes, de 17 e 18 
anos, todos residentes em Er- 
mesinde. 

Os cinco jovens disseram 
ter sido abordados por outros 
cinco jovens, que estavam 
num Volvo cinzento, perto 
das 4h30 de ontem, quando 
estavam na Rua de Jaime 
Cortesão, em Ermesinde. 

Um dos cinco suspeitos es- 
tava com uma arma de calibre 
6.35 milímetros, com a qual 
ameaçou os jovens. 

Ao estagiário de 19 anos, 
roubaram o telemóvel, avalia- 
do em 300 euros, e 2,50 euros. 
Ao estudante de 18 anos, rou- 
baram o telemóvel, no valor 
de 69 euros e a carteira com 
vários documentos. Ao mais 
novo, de 17, roubaram o tele- 
móvel, que foi avaliado em 70 
euros. 

Aos dois irmãos, o quinte- 
to roubou dois telemóveis, 
um relógio, uma volta em 
prta e seis euros. Como estes 
tinham cartões multibanco, 
foram obrigados a entrar no 
carro com os assaltantes, que 
dali seguiram para um BPI si- 
tuado em S. Pedro da Cova, 
onde levantaram 40 euros, 
como referiu fonte da PSP. 

Depois, os assaltantes vol- 
taram a circular com os dois 
irmãos sequestrados e dirigi- 
ram-se para uma dependên- 


E) CASOS DE POLÍCIA 


Grupo de cinco roubou 
e sequestrou seis pessoas 


cia da Caixa Geral de Depósi- 
tos em Rio Tinto, onde terão 
levantado uma quantia que o 
lesado desconhece. 

Ainda de acordo com a 
PSP, os dois irmãos foram 
abandonados pelos assaltan- 
tes a cerca de um quilómetro 
do quartel dos Bombeiros 
Voluntários de S. Pedro da 
Cova. Os dois jovens foram 
levados pelos bombeiros para 
o Hospital de Valongo para 
receberem tratamento aos 
hematomas na face e couro 
cabeludo. Os manos foram 
depois transferidos para o “S. 
João”, 

Entretanto, os três jovens 
que ficaram na Rua de Jaime 
Cortesão foram à esquadra da 
PSP de Valongo onde relata- 
ram o sucedido. Os polícias 
comunicaram o sucedido aos 
colegas da Divisão de Investi- 
gação Criminal que, por sua 
vez, comunicaram à Polícia 
Judiciária, entidade com 
competência para investigar 
crimes de sequestro. Os ins- 
pectores da PJ foram à esqua- 
dra. 

Um dos cinco assaltantes 
tem uma cicatriz no nariz. 
Aparentavam entre os 18 e os 
25 anos. 

A matrícula do Volvo foi 
indicada às autoridades. 


Lesado fugiu aos 
assaltantes apesar 
destes dispararem 

Na mesma madrugada, 
cerca de duas horas mais ce- 
do, perto das 2h30, foi a “vez” 
de um rapaz de 21 anos, resi- 
dente em S. João da Madeira, 
ser abordado por um grupo 
de assaltantes, quando estava 
num Multibanco, situado na 
Avenida de Visconde Barrei- 
ros, na Maia. 

“Levanta o dinheiro todo”, 
disse um dos três assaltantes 
ao jovem, enquanto lhe apon- 
tava uma pistola. Os outros 
dois agrediram o jovem com 
vários socos na face e rouba- 
ram-lhe a carteira, que conti- 
nha 30 euros e documentos. 

Na refrega com os assal- 
tantes, o jovem conseguiu le- 
var a melhor e fugiu em di- 
recção ao seu carro. “Pára ou 
mato-te” disse um dos suspei- 
tos para o jovem que, entre- 
tanto, ouviu um disparo. Mas 
ele só parou quando entrou 
no carro. Ainda de acordo 
com o lesado, os três assaltan- 
tes tentaram partir um dos 
vidros do carro, mas não con- 
seguiram. O lesado disse ain- 
da ter visto mais dois suspei- 
tos, que aguardavam os ou- 
tros três, num Honda Civic, 
cinzento. 

Este lesado disse que os as- 
saltantes aparentavam entre 
os 18e os 20 anos. Os agentes 
da PSP avisaram a PB), tendo 
os inspectores dito para o le- 
sado passar nas instalações da 
Judiciária. 
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APPACDM divulga capacidades 
das pessoas com deficiência 


Manuela Pinto 


[— 


Associação Portuguesa 
As Pais e Amigos do Ci- 
ladão com Deficiência 
Mental (APPACDM) realizou 
ontem durante, todo o dia, o 
terceiro arraial, na Foz do Por- 
to. O objectivo era a "integração 
e divulgação das capacidades da 
pessoa com deficiência”, disse a 
responsável desta instituição 
portuense, Josefina Bazenga. 
Divididos por barraquinhas, 
estavam alguns dos artigos ma- 
nufacturados pelas pessoas de- 
ficientes, desde compotas casei- 
ras até bonecas de pano. Ali era 
possível ver as pessoas a faze- 
rem alguns trabalhos plásticos, 
assim como vê-los a jogar boc- 
cia, fazer capoeira ou teatro 
num palco montado para o 
efeito. 

“Trouxemos a instituição à 
rua para que as pessoas perce- 
bam quem somos e o que faze- 
mos”, disse Josefina Bazenga. 


PEDRO GRANADEIRO 


Paulo Morais (direita) experimenta o jogo de Boccia 


Ao fim da manhã, o vice- 
presidente da Câmara do Porto, 
Paulo Morais, visitou o arraial e 
"manifestou, mais uma vez, o 
apoio da autarquia à nossa insi- 
tuição e a esta iniciativa”, refe- 
riu Josefina Bazenga, acrescen- 
tando que o palco e as barra- 


quinhas foram cedidos e mon- 
tados pela edilidade. 

Além da APPACDM esta- 
vam representadas outras insti- 
tuições situadas no Porto, de- 
signadamente a APD, a APPC e 
a Escola de Reeducação e Peda- 
gogia das Antas. 
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Beneficência Familiar reclama 
apoios da Câmara do Porto 


No 128º aniversário da 

associação mutualista, 
presidente acusou a 
autarquia de não apoiar 
convenientemente o 
movimento 


| Paula Mourão Gonçalves 


endo o concelho do país 
Sonae “há mais associa: 
mutualistas”, o Port à 

dá resposta às solicitações” deste 
movimento, acusou o presidente 
da Beneficência Familiar, Antó- 
nio Reis, durante a cerimónia de 
comemoração dos 128 anos da 
iação, que ontem teve lugar 
no Coliseu. 

“A Beneficência Familiar tem 
enfrentado graves problemas 
com a sua sede social e a Câmara 
do Porto não nos dá respostas”, 
lamentou, voltando-se para 
Paulo Morais, o vereador da Ac- 
ção Social na autarquia portuen- 
se. 

António Reis lembrou já te- 
rem conseguido reunir várias 
entidades financeiras interessa- 
das em patrocinar as novas ins- 


A Beneficência Familiar assinalou 128 anos de existência com uma sessão solene no Coliseu do Porto 


Serviço de ambulâncias e de banca electrónica 
serão disponibilizados em breve 


CDU de Gondomar defende 
aposta estratégica no Turismo 


Coligação apresentou ontem os cabeças-de-lista dos comunistas para 11 
das 12 freguesias do município. Fomento do turismo ambiental é aposta 


mr José Carlos Gomes 


A CDU de Gondomar 
apresentou ontem, em Rio 
Tinto, o Turismo como a 
grande aposta a ser seguida no 
concelho. Essa foi uma das 
conclusões de um encontro 
que serviu para divulgar os 
cabeças-de-lista dos comunis- 
tas para 11 das 12 juntas de 
freguesias do município. 

"Se houver coragem políti- 
ca, podemos definir Gondo- 
mar como protagonista no 
seio da Área Metropolitana do 
Porto", afirmou o primeiro 
candidato da CDU à Câmara, 
Pimenta Dias. O actual verea- 
dor defendeu um "programa 
de estímulo à oferta turística”, 
assim como o "fomento do tu- 
rismo ambiental" como prio- 
ridades. 

O cabeça-de-lista à Junta 
da Lomba, Joaquim Barbosa, 
foi mais longe na apologia do 
sector turístico como motor 
de desenvolvimento local. "O 
Turismo é a única maneira de 
Gondomar se desenvolver a 
sério", salientou Barbosa, 
acrescentando: "Por este rio 
acima e por esta serra acima, 


temos condições para criar 
pequenas unidades hoteleiras 
e para a prática desportiva”. 

Pimenta Dias referiu ainda 
a necessidade de extensão da 
rede de metro a Gondomar e 
de melhorar a rede viária. O 
candidato mostrou-se tam- 
bém adepto da criação de zo- 
nas industriais e da "conclu- 
são da rede de saneamento bá- 
sico, mas com preços mais 
baixos”. Quanto ao ordena- 
mento do território, Pimenta 
Dias advogou o "fomento da 
política urbanística que pro- 
mova o bem-estar e a qualida- 
de de vida e que não privilegie 
a especulação imobiliária”. 


Críticas aos adversários 
Durante o encontro, que 
juntou perto de uma centena 
de apoiantes, foram muitas as 
críticas aos restantes partidos. 
Os mais visados foram "os 
candidatos do PSD, Valentim 
Loureiro e Gonçalves Pereira”, 
e os socialistas. "Ambos os 
candidatos do PSD têm de ser 
responsabilizados pelo adia- 
mento dos investimentos em 
todas as áreas de gestão muni- 
cipal", sustentou Pimenta 


Dias, que classificou Valentim 
Loureiro como "populista e 
arrogante”. 

Considerando que a única 
alternativa política válida é a 
corporizada pela CDU, Pi- 
menta Dias afirmou que "a 
candidatura do PS não é alter- 
nativa para o futuro como não 
o foi no passado”. Nem o re- 
novador comunista João Se- 
medo, cabeça-de-lista do Blo- 
co de Esquerda, escapou incó- 
lume. "Uma candidatura que 
vocês conhecem tem um es- 
trangeiro que vem agora para 
Gondomar", assinalou o de- 
putado mun 
Vieira. 

Em termos eleitorais, a 
CDU quer aumentar a repre- 
sentação em todos os órgãos 
autárquicos, principalmente 
na Câmara e na Assembleia 
Municipal. Os objectivos 
apresentados pela cabeça-de- 
lista à Assembleia, Maria 
Olinda Moura, são "aumentar 
o número de eleitos na Câma- 
ra e na Assembleia Municipal, 
ganhar, mais uma vez e sem- 
pre, S. Pedro da Cova e refor- 
çar as posições em todas as 
freguesias". 


talações da Beneficência que, há 
muito “deixou de ser uma mo- 
desta associação de enterros pa- 
ra se transformar numa grande e 
prestigiada associação mutualis- 
ta” afirmou. 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 
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Além da assistência médica - 
de que beneficiam através da Li- 
ga das Associações de Socorros 
Mútuos -, do turismo social e 
da Caixa Económica, que cele- 
bra agora o centésimo aniversá- 
rio, a associação mutualista 
continua a apostar em novas 
modalidades de apoio aos só- 
cios. 

O serviço de ambulâncias, 
lembrou, estará disponível em 
breve, o mesmo devendo acon- 
tecer com o serviço de banca 
electrónica da Caixa Económi- 
ca. 

No que toca à secção de turis- 
mo social, vocacionada para a 
organização de viagens a custos 
controlados para os associados, 
António Reis prometeu também 
novidades para os próximos 
anos. “Para o ano estamos em 
condições de viajar para o Brasil, 
Uruguai e Paraguai se. 

A associação de socorros mú- 
tuos conta actualmente com cer 
ca de 62 mil associados, No total 
do país, o mutualismo congrega, 
nas palavras de António Reis, 
“mais de um quarto da popula- 
ção portuguesa”, 

No encontro, que encheu o 
Coliseu, participaram também 
representantes de associações 
mutualistas de Espanha, prepa- 
rando o terreno para o futuro 
Congresso Mutualista da Penín- 
sula Ibérica que a associação 
pretende instituir nos próximos 
anos. 

A este propósito o vereador 
Paulo Morais mostrou a dispo- 
nibilidade da cidade para vir a 
acolher este encontro. 


Antigo pugilista dispara 
um tiro em bar 
de Leça da Palmeira 


O ex-atleta acertou no balcão do estabelecimento, 
mas 0 queixoso afirma que o tiro era para ele... 


Um homem de 40 anos, resi- 
dente em Matosinhos, disse à PSP 
ter sido alvo de uma tentativa de 
homicídio por parte de um seu 
conhecido, antigo pugilista do 
Boavista. 

O homem disse que estava no 
estabelecimento Black Coffee, 
perto da meia-noite de ontem, 
em Leça da Palmeira, quando foi 
ameaçado pelo outro, que lhe dis- 
se que o iria matar. Em seguida, o 
autor da ameaça terá disparado 
contra o balcão, mesmo ao lado 


— BREVES 


Y.PORTO 


Câmara abate dia 19 quatro árvores irrecuperáveis 


A Câmara do Porto anunciou o abate de quatro árvores, 
no próximo dia 19, localizadas na avenida dos Aliados e 
nas ruas de Guerra Junqueiro, Engenheiro Ferreira Dias e 
Arquitecto Marques da Silva. Segundo fonte da autarquia, 
o abate deve-se ao facto de estas quatro árvores “não 
oferecerem a segurança necessária para pessoas e bens e 
dado o seu estado de degradação irreversivel”. Tratam-se 
de um castanheiro da India, uma Acer e duas Lódãos. 


do alvo, como este referiu às auto- 
ridades policiais, 

O queixoso disse ainda que se 
refugiou na cave do estabeleci- 
mento e que já tinha sido amea- 
çado várias vezes pelo mesmo in- 
divíduo, tendo apresentado diver- 
sas queixas na Polícia Judiciária 
(PD). 

Os inspectores da Polícia Judi- 
ciária recolheram o invólucro, 
alojado no balcão, enquanto o 
queixoso apresentou uma teste- 
munha. 


O Comércio do Porto 
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m) Cá pelo burgo 


Nova cultura 
de Serviço Público 


Arquitecto 


Gomes Fernandes 


á dias, num debate na RTP! sobre a 

crise e as medidas do Governo para a 

atacar, o Prof. Ferreira do Amaral 
disse uma coisa que retive: uma medida que 
o Governo deveria aplicar, até por não ter 
custos financeiros significativos, era avançar 
com um "Programa de Desburocratização”, 
pois a burocracia é um mal, uma erva dani- 
nha que se introduziu em toda a nossa Ad- 
ministração Pública e causa sérios prejuízos 
ao País, 

Uma verdade tão evidente que parece 
difícil não ser vista: No Estado e na Ad- 
ministração Central, nas Autarquias, 
Conservatórias, Tribunais, Repartições 
das mais diversas, Juntas de Freguesia, 
etc., etc. em todos estes locais e com cus- 
tos variados, mas que são sempre gastos e 
despesa. Lá está mais um papel a preen- 
cher e que já é diferente do último que a 
mesma pessoa preencheu, uma assinatu- 
ra que falta, a rubrica do chefe, o despa- 
cho que demora, enfim, uma rede com- 
plicada de "pequenos poderes" que pena- 
lizam sempre "o mexilhão", ou seja, o 
cidadão que precisa do serviço e desespe- 
ra com esta teia de complicações que se 
tece na sua frente. Que custa perceber, 
porque passa Governo atrás de Governo 
e as coisas, em vez de melhorar, pioram 
cada vez mais. 

Já escrevi muito, inclusive ficcionei, sobre a 
"teoria dos pequenos poderes", especial- 
mente alicerçada nesta "teia de aranha" com 
a rectangular dimensão do País e que nos 
abafa, para qualquer lado que a necessidade 
nos obrigue a voltar. Os custos disto são 
enormes, constituem uma espécie de "im- 
posto invisível" que o cidadão paga, sobe to- 
dos os dias e encontra em muitas esquinas 
do desespero portas de fuga para a incon- 
trolável corrupção. O que se tem feito, ao 
longo dos anos para combater isto, só agra- 
va, porque o problema não é de leis, é de 
bom senso e eficientes e responsáveis che- 
fis, e o que os Governos vão produzindo 
são mais legislação, que significa mais buro- 


cracia complicativa, mais interpretação da 
dúvida, mais adiamento da doença a estri- 
par. 

Emagrecer o Estado, todos o reclamam, 
como via essencial à redução de custos e 
melhor aproveitamento de meios, mas tal 
operação não pode ser desenquadrada da 
necessidade de o democratizar, ou seja, de 
aligeirar procedimentos administrativos e 
burocráticos que facilitem a vida ao cidadão 
contribuinte, aquele que paga o seu funcio- 
namento. E é aqui que os responsáveis polí- 
ticos, eleitos para tal fim e apoiados numa 
legitimidade que o voto popular lhes confe- 
re, devem dar sinais claros de que entendem 
a gravidade do problema e estão dispostos a 
atacá-lo. 

Como dizia o Prof. Ferreira do Amaral, 
tal tarefa até nem exige grandes meios fi- 
nanceiros, basta que haja conhecimento 
da situação e vontade política para actuar, 
pois daí também derivam ganhos de pro- 
dutividade e economia de tempo e meios 
à sociedade civil, de que resultam redução 
de custos de produção, maior transparên- 
cia nas relações do cidadão com o Estado, 
mais confiança daquele nos agentes que 
protagonizam este. 

Não há um caminho único para a perfei- 
ção, nem é esta que se pretende alcançar de 
um dia para o outro, mas podem dar-se 
paulatinamente pequenos passos de melho- 
ria que façam os cidadãos começar a acredi- 
tar que ela existe e se pode alcançar com o 
empenho e vontade de todos. As "Lojas do 
Cidadão" foram um passo administrativo 
desburocratizante, mas o que é preciso é 
que a Administração Pública funcione toda 
com este espírito e não seja preciso estar a 
criar serviços paralelos para resolverem 
aquilo a que cada um deles deveria respon- 
der no seu interior. 

Trata-se de criar uma Nova Cultura de 
Serviço Público e sem que ela se generalize 
às diferentes frentes que o prestam, não 
compensa congratularmo-nos com peque- 
nos ganhos dispersos, pois sendo eles louvá- 
veis e vantajosos não resolvem o essencial 
do problema. Se estamos num período críti- 
co da nossa vida colectiva, não sairemos de- 
le sem rupturas estruturais, e o combate à 
burocracia desnecessária e perniciosa, é um 
caminho de seriedade com que o Governo 
pode ganhar a confiança dos cidadãos. E tão 
precisa ela é, para devolver aos portugueses 
a auto-estima essencial a qualquer processo 
de mudança! 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 
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CONSULTÓRIO URBANÍSTICO Cocrdenação 


Tenho um prédio na baixa do Porto que está 
arrendado há mais de 28 anos. 

Para o recuperar terei algum apoio? 

Em que condições? 


Para apoiar a recuperação de prédios arrendados foi criado, 
através do DI 197/92, de 22/09, posteriormente revogado 
pelo DI 329-C/2000, de 22/12, o Regime Especial de Com- 
participação de Imóveis Arrendados (RECRIA). 
Este programa visa financiar a execução das obras de con- 
servação e beneficiação, que permitam a recuperação de fo- 
gos e imóveis em estado de degradação, mediante a conces- 
são de incentivos pelo Estado e pelos Municipios. 
O RECRIA destina-se à recuperação de imóveis de arrenda- 
mento consistindo numa comparticipação a fundo perdido 
concedida pelo Instituto Nacional de Habitação (INH) e pela 
Câmara Municipal onde se situa o imóvel e, ainda, a possibi- 
lidade da concessão de um financiamento para a parte não 
comparticipada. 
Podem ter acesso ao RECRIA os proprietários e senhorios que 
procedam, nos fogos e nas partes comuns do prédio a obras 
de conservação ordinárias ou extraordinárias e, ainda, a 
obras de beneficiação que se enquadrem na lei geral ou local 
e necessárias para a concessão da licença de utilização. 
Também podem beneficiar dos incentivos previstos neste re- 
gime as obras a realizar em edifícios que tenham pelo menos 
uma fracção habitacional cuja renda tenha sido objecto de 
correcção extraordinária nos termos da Lei nº 46/585, de 20 
Setembro, ou seja, os prédios arrendados para habitação an- 
teriormente a 1980 (como é o caso do leitor, cujo arrenda- 
mento data de 1977) cujas rendas podem ser corrigidas na 
vigência do contrato, pela aplicação de factores de correcção 
extraordinários referidos no ano da última fixação da renda, 
conforme dispõe o artigo 11º da referida Lei. Estes factores 
de correcção são publicados em tabelas anuais por Portaria 
do Governo, no Diário da República, | Série. 
Têm igualmente acesso ao RECRIA os senhorios e proprietá- 
rios de fogos cuja renda tenha sido objecto de correcção ex- 
traordinária, assim como os inquilinos e os municípios, que 
se substituam aos senhorios, na realização das obras em fo- 
gos com rendas susceptíveis daquela correcção. 
A comparticipação total que for concedida é suportada em: 
60% pela administração central através do INH e em 40% 
pela administração local, através do respectivo municipio; ou 
80% pelo INH e 20% pelo município, no caso de obras de re- 
cuperação parcial, reparação ou renovação de telhados ou 
terraços de cobertura. O valor da comparticipação pode au- 
mentar em 10%, desde que as obras visem a adequação dos 
prédios às Medidas Cautelares de Segurança contra Riscos de 
Incêndio nos Centros Urbanos antigos. 
A comparticipação do INH é concretizada através de depósi- 
to em conta do requerente quando a Câmara Municipal 
emita uma declaração que ateste a conclusão das obras. A 
comparticipação Municipal é concretizada nos termos e 
condições a acordar pelas partes. 
Os requerentes deverão iniciar as obras no prazo de 90 dias a 
contar da notificação do deferimento do pedido e informar 
o INH, nos 15 dias subsequentes do início e conclusão das 
obras, no prazo aprovado pela Câmara Municipal. 
Este tipo de programa traz associado a si um benefício fiscal 
que se traduz na aplicação da taxa reduzida do IVA de 5% à 
totalidade do custo da obra em prédios recuperados com o 
apoio do Estado. 
Mais ainda, o DI 329-C/2000, de 22 Dezembro, veio permitir 
aos senhorios ou proprietários a possibilidade de recorrerem 
a um financiamento para fazerem face aos encargos das 
obras não comparticipadas pelo RECRIA, nas condições do 
Regime de Crédito para aquisição de habitação própria atra- 
vés do INH ou de outra instituição de crédito autorizada pa- 
ra o efeito. 

Resposta de Nuno Santos Vieira, Adogado 

AntoniovilarDantoniovilar.pt 


As questões dos nossos leitores podem ser 
enviadas ao nosso jornal por carta ou E-mail, 
através dos seguintes endereços: 


O Comércio do Porto - Rua de Fernandes Tomás, 352, 1º 
4000 - 209 Porto 

ou 

jornalocomerciodoporto.pt 


A mea 


Gabinete 
de Advogados 
António Viar 
& Associados 
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E) VALENÇA 


Fortaleza regressou às origens 
com mais uma viagem medieval 


Iniciativa atrai milhares de pessoas à vila 
fronteiriça, muitas delas vindas da vizinha Galiza 


| Ivone Marques 


al como já se vem tornando 

| hábito nos últimos tempos, 

a Fortaleza de Valença re- 

gressou este fim-de-semana às 

origens proporcionando a resi- 

dentes e visitantes uma verdadei- 
ra "Viagem Medieval". 

Centena e meia de figurantes, 
encarnando os papéis de guerrei- 
ros, donzelas, cavaleiros, mendigos, 
vagabundos e mercadores enchem 
desde a noite de sexta-feira as ruas 
da zona amuralhada recriando o 
ambiente típico da idade média. 
Alguns dos figurantes fazem-se 
acompanhar por alguns adereços 
especiais, nomeadamente a com- 
panhia de aves e até mesmo de co- 
bras. Outros protagonizam peque- 
nas actuações como, por exemplo, 
um torneio de guerreiros a cavalo, 
tudo com o objectivo de impres- 
sionar os passeantes. 

Paralelamente, cerca de três 
dezenas de tendas, recriam o am- 
biente das antigas feiras de arte- 
sões onde se pode comprar um 
pouco de tudo, desde os petiscos 
aos tecidos, passando pelos chás 
milagrosos e trabalhos de latoaria. 

Esta Viagem Medieval, que co- 
meçou na noite de sexta-feira 
com uma ceia típica da época, 
termina ao final da tarde de hoje, 
numa organização da União Em- 
presarial do Vale do Minho 
(UEVM), com o apoio da Câma- 
ra Municipal de Valença. 

A iniciativa parece agradar 
não só aos comerciantes — que vi- 
ram as ruas da fortaleza a enche- 
rem-se de centenas de pessoas — 
mas também aos visitantes, uma 
boa parte deles proveniente da vi- 
zinha Galiza. "É muito agradável 
ver todas estas cores e boa dispo- 
sição. E os actores são muito atre- 
vidos, falam com toda a gente, e 
isso também é muito divertido", 
disse ao COMERCIO Beatriz 
Blanco, uma galega já habitual vi- 
sitante da Fortaleza. 

Este é precisamente um dos 
objectivos perseguidos pela 
UEVM ao organizar esse tipo de 
animação. "Pretendemos promo- 
ver turística e comercialmente 
Valença, como objectivo de cá 
trazer mais pessoas e, para aque- 
les que já têm o habito de cá vir, 
fazer com que saiam daqui cada 
vez mais agradados". Ainda de 
acordo com Joaquim Covas, o 
presidente da UEVM, há actual- 
mente um outro problema, que 
tem a ver com o aumento do IVA 
numa zona onde uma boa parte 
dos clientes são espanhóis. "Te- 


Na fortaleza há cerca de 600 lojas e os comerciantes 
mostram-se agradados com a iniciativa 


Valença assiste à reconstituição da época medieval 


mos de tentar minimizar as que- 
bras, porque os comerciantes es- 
tão a suportar o aumento do IVA. 
Não nos podemos esquecer que, 
em relação a Espanha, a diferença 
é de 5%", frisou o responsável. 
Mas iniciativas com esta Via- 


gem Medieval têm ajudado os 
comerciantes a aguentarem o 
barco e como cada vez há mais 
gente atraída para o interior da 
Fortaleza, estes eventos "são cer- 
tamente para perdurar durante 
muitos anos", Refira-se que a 


Fortaleza de Valença é tida como 
"o maior centro comercial ao ar 
livre” do concelho, dispondo ac- 
tualmente de cerca de 600 estabe- 
lecimentos vocacionados para os 
mais diferentes tipos de comér- 
cio. 


PAULO JORGE MAGALHÃES 


m) FAFE 


Jovem morre 
num tanque 
de lavagem 
de alumínio 


Ana Trocado Marques 


Um jovem de 16 anos mor- 
reu, ontem de madrugada, ao 
cair num tanque de lavagem de 
alumínio, numa fábrica no lu- 
gar de Canto, na freguesia de 
Revelhe, Fafe. 

De acordo com fonte do co- 
mando da GNR, o corpo do jo- 
vem, funcionário daquela uni- 
dade fabril, terá sido encontra- 
do por outros trabalhadores às 
5h00. Os colegas terão dado pe- 
la falta do jovem no seu posto 
de trabalho, pelo que acabaram 
por ir procurá-lo. 

A GNR afirma que não há 
qualquer suspeita de crime, pe- 
lo que presumivelmente ter-se- 
á tratado de um acidente de 
trabalho. 

O tanque continha enormes 
quantidades de ácido, pelo que 
o rapaz terá tido morte imedia- 
to. O corpo foi transportado 
para autópsia para o Instituto 
de Medicina Legal de Guima- 
rães. 


m) FEIRA 


GNR apanha 
assaltante 


em flagrante 
delito 


| Francisco Manuel 


A GNR de Lourosa, Santa 
Maria da Feira deteve anteon- 
tem em flagrante um homem 
que assaltou uma residência 
em Fiães, informou fonte po- 
licial. O suspeito é reincidente 
e foi presente ontem a tribu- 
nal, ficando a aguardar julga- 
mento em liberdade, ficando 
obrigado a apresentar-se se- 
manalmente no posto da 
GNR de Lourosa. 

O alegado assaltante foi 
visto por populares, cerca do 
meio-dia de anteontem, a en- 
trar na residência por uma ja- 
nela. Imediatamente os popu- 
lares telefonaram para a GNR 
alertando para este assalto. 
Em poucos minutos, a patru- 
lha chegou ao local, onde ain- 
da se encontrava o suspeito, 
um homem de 29 anos resi- 
dente naquela cidade. Aperce- 
bendo-se que tinha sido des- 
coberto ainda tentou a fuga, 
mas acabou por ser detido. 


O Comérciodo Porto 
Domingo, 17 de Julho de 2005 


m) BRAGA 


Inaugurada nova piscina municipal que 
vai servir três freguesias do concelho 


= É 15º piscina 

- municipal, faltando 
ainda concluir a de 
Merelim S. Pedro, para 
além do complexo junto 
ao Estádio Municipal 


 JostRSoares 


iscina municipal de S. Ju- 
ião de Passos, destina-se a 
rvir mais outras duas fre- 
guesias do concelho de Braga — Se- 
queira e Cabreiros -, além de "cap- 
tar" também a população das fre- 
guesias vizinhas já pertencentes ao 
concelho de Barcelos. "Desta for- 
ma, justifica-se o investimento a 
rondar os 645 mil euros", conside- 
rou no acto de inauguração o pre- 
sidente da Câmara, Mesquita Ma- 
chado, secundando, assim, o presi- 
dente da Junta, Joaquim Borges. 
Com o equipamento de S. Ju- 
lião de Passos fica concluída a 
15.º piscina municipal em Braga. 
Depois de recentemente ter 
aberto a de Nogueira, falta ainda 
a de Merelim S. Pedro, que se en- 
contra em fase adiantada de 
construção, segundo o vereador 
do pelouro, João Nogueira. 


E) VILA FLOR 


Mesquita Machado (à direita) inaugurou a nova piscina em S. Julião de Passos 


“Esta é uma obra de grande 
visão e de grande qualidade", 
disse Mesquita Machado no acto 
da inauguração, salientando a lo- 
calização do equipamento e 
adiantando que "os cidadãos de 


Cabreiros e de Sequeira deverão 
ter as mesmas regalias que os de 
S. Julião de Passos”. Por outro la- 
do, o autarca destacou que "esta 
obra justifica plenamente a nossa 
aposta de descentralização de 


competências nas freguesias". O 
equipamento servem também — 
disse Mesquita Machado — "para 
que as pessoas se fixem nas fre- 
guesias”. É que "não queremos 
que a nossa cidade cresça pela 
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desertificação das freguesias mas 
sim por mérito próprio", acres- 
centou. 

Recorde-se que a Câmara de 
Braga definiu há algum tempo 
uma política de dotação do seu 
território de uma rede de equi- 
pamentos, seguindo uma estra- 
tégia de complementaridade, op- 
ção que, no que concerne a pisci- 
nas, se materializa na sua 
dispersão por todo o concelho, 
com equilíbrio entre as fregue- 
sias urbanas e rurais, e na dife- 
renciação entre os equipamentos 
que cumprem uma função bási- 
ca de lazer e iniciação à modali- 
dade da natação, e uma infra-es- 
trutura, de valor funcional hie- 
rarquicamente superior, que 
suporte a função competitiva. 

Assim, a par dos complexos da 
Rodovia (uma climatizada e ou- 
tra ao ar-livre) e de Maximinos 
(uma climatizada) e das situadas 
no Parque da Ponte e na Urbani- 
zação das Parretas, todas em área 
urbana, no concelho estão em 
funcionamento as piscinas de 
Arentim, Celeirós, Dume, Ferrei- 
ros, Lamas, Nogueira, Nogueiró, 
Padim da Graça e Sobreposta. 

A estas vai juntar-se proxima- 
mente um Complexo de Piscinas 
Olímpicas, a edificar no Parque 
Urbano de Braga/Norte, projec- 
tado pelos arquitectos Rafael 
Gaspar e Eduardo Souto Moura. 

Com este complexo, situado 
junto do galardoado Estádio 
Municipal de Braga, a cidade fica 
dotada de uma maior e melhor 
capacidade para a organização 
de competições de âmbito nacio- 
nal ou internacional. 


Carne de ovelha churra da Terra Quente 
pode voltar aos pratos transmontanos 


= E João Campos 
A carne de ovelha churra da 
Terra Quente pode regressar em 
força aos pratos transmontanos. 
Este é, pelo menos, o objectivo 
da organização da terceira edição da 
TerraFlor, que vai colocar nas mãos 
do chefe Michel a confecção ao vivo 
de ovino churro-espeto e ovino 
churro-perna com arroz de pingo. 


Durante os quatro dias da fei- 
ra, que termina hoje em Vila Flor, 
o Agrupamento de Defesa Sanitá- 
ria de Carrazeda de Ansiães e Vila 
Flor e a Associação Nacional de 
Criadores Ovinos da Terra Quen- 
te (ANCOTEQ) vão tentar relan- 
çar o consumo de carne de ovelha 
churra, um costume que caiu em 
desuso nos últimos anos. "A ove- 
lha chega aos 4-5 anos e ninguém 


a quer, porque perdeu-se o hábito 
de usar carne em pratos como a 
chanfana”, lamenta Camilo Car- 
valho, um criador da zona de Vila 
Flor. 

Com o envolvimento dos agri- 
cultores e respectivas associações 
de criadores, o contributo do che- 
fe Michel pode ser decisivo para 
começar a relançar o consumo do 
ovino churro. 


Queijo e borrego terrincho 
Actualmente, a Churra da 
Terra Quente conta com um 
efectivo que ronda os 200 mil 
animais, entre os quais 31.523 
fêmeas reprodutoras inscritas 
no Livro Zootécnico. 

O efectivo desta raça au- 
tóctone está distribuído pelos 
concelhos de Alfândega da 
Fé, Carrazeda de Ansiães, 


VENDE-SE - Moradia Térrea T4 


3 anos, 200 m2, Moradia térrea. Cozinha, C/pedra CORIN, placa, fritadeira eléctrica, 
grelhador, no centro. Piso em Carvalho flutuante 14 mm, Suite com vestiário, 2 Banhos | 
com hidromassagem. Terreno murado com espaço p/piscina, anexos. Tecto c/luz embu- 
tida na placa com caixa de refrigeração em todas as divisões. Garagem para 2 carros. 
| Próximo da Ria de Aveiro e da IP5. 


Tel: 234 083 307 / 918 464 178 * E-mail: geralQilhamovel.com * 


Freixo de Espada à Cinta, 
Macedo de Cavaleiros, Mi- 
randela, Mogadouro, Torre 
de Moncorvo, Vila Flor e Vila 
Nova de Foz Côa. 

Além da lã e da carne, são 
as ovelhas churra da Terra 
Quente que produzem o leite 
necessário à produção do 
Queijo Terrincho, um produ- 
to certificado com Denomi- 
nação de Origem Protegida 
(DOP). A gestão desta deno- 
minação é assegurada pela 
Cooperativa de Produtores 
de Leite de Ovinos da Terra 
Quente que, tal como a AN- 
COTEQ, está sedeada na 
Quinta Branco, Torre de 
Moncorvo. 


+ AMI; 5744 
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im) TROFA 


Animação para todos os gostos 


na Semana da Juventude 


= Festa decorreu durante 
= uma semana, 
chegando hoje ao fim. 
Mercado Municipal foi 
local de reunião 

de jovens 


[Marta Araújo 


ermina hoje a Semana 
| da Juventude da Trofa, 
uma iniciativa da Cà- 
mara local. Durante uma se- 
mana, a autarquia apresentou 
uma série de actividades di- 
reccionadas para os mais jo- 
vens, que decorreram no 
Mercado Municipal da da- 
quele município e que foi 
equipado para o efeito. 

Entre as 18h00 e a 01h00, 
reinou, num dos mais novos 
concelhos portugueses, a 
música, cinema, desporto, 
internet e muito divertimen- 
to. E, claro está, equipamen- 
tos para os mais pequenotes 
se divertirem também não 
faltaram, com gigantes es- 
corregas insufláveis, baloi- 
ços, entre outros. Esplanadas 
e bares, um espaço reserva- 
do para os amantes da Inter- 
net, bem como actividades 
desportivas, estiveram à dis- 


A festa da juventude animou as hostes na Trofa 


posição dos interessados. A 
música marcou igualmente 
presenta em força na festa, 
tendo subido ao palco os 
Idrigba, Or Eleven e Blun- 
der, os The Starvan e os Lul- 
la Bye, esta com um tema 
dos Morangos com Açúcar 
bem conhecido dos mais jo- 
vens, sendo de destacar ain- 
da um espectáculo de ins- 
trumentos de percussão com 
o grupo Be-Dom. 

O cinema foi também rei nesta 
festa dedicada aos jovens trofen- 
ses. Os filmes em cartaz serão o 
Sahara, com Penélope Cruz e 
Matthew Mccoaughey , e o Star 
Wars. Este último é exibido hoje. 


A festa da juventude chega 
à Trofa no âmbito das activi- 
dades e programas desporti- 
vos e lúdicos dedicados aos 
mais novos que a autarquia 
organiza anualmente. 

De acordo com o presiden- 
te da Câmara Municipal, Ber- 
nardino Vasconcelos, “com 
estas iniciativas procura-se 
ocupar os tempos livres dos 
mais novos do concelho de 
uma forma saudável, fomen- 
tando o intercâmbio entre to- 
dos os jovens trofenses. 
De resto, em destaque estar- 
ão também os jovens artistas 
da localidade, bem como as 
associações juvenis que po- 


Os mais pequenos divertiram-se à farta 


dem assim mostrar o que va- 
lem”. 

A Câmara Municipal da 
Trofa procura desenvolver ac- 


tividades dedicadas especial- 
mente aos mais novos, tendo 
convidado todos os trofenses 
a participarem nesta festa. 


[m) MOGADOURO 


Obras no Solar dos Pimentéis recomeçaram 
após acidente qua matou dois operários 


|] João Campos 


O Instituto para o Desenvol- 
vimento de Inspecção das Con- 
dições de Trabalho (IDICT) au- 
torizou o recomeço dos traba- 
lhos no Solar dos Pimentéis, em 
Castelo Branco, concelho de Mo- 
gadouro. 

Recorde-se que as obras de re- 
construção e adaptação do solar 
em unidade turística foram in- 
terrompidas no passado dia 5 de 
Maio, na sequência de um aci- 
dente que tirou a vida a dois ope- 
rários. 

Após a entrega de um novo 
plano de segurança, 4 imple- 
mentar nas várias frente da obra, 
e da nomeação de um coordena- 
dor de segurança por parte da 
empresa promotora, o IDICT le- 
vantou a suspensão dos traba- 
lhos. 

Assim, estão criadas as condi- 
ções para recomeçarem os traba- 
lhos na zona do antigo solar, 
bem como na ala destinada aos 


O solar dos Pimentéis 


quartos, Clube de Saúde e esta- 
cionamento. 

Quanto à zona do acidente, 
onde será criado um restaurante 
e snack-bar, os trabalhos estão 
suspensos até que sejam apura- 
das as causas da derrocada da 
placa de cimento que causou a 
morte aos dois operários. 

Ao que foi possível apurar, os 
inspectores aguardam a conclu- 
são de um relatório que está a ser 
elaborado pela Universidade de 
Trás-os-Montes e Alto Douro. 
Os dados farão parte de um auto 
de averiguações que se encontra 
em fase final e que, posterior- 
mente, será enviado ao Ministé- 
rio Público. 

Confrontado com o levanta- 
mento da suspensão dos traba- 
lhos, o coordenador do projecto, 
Hirondino Isaías, não poupa elo- 
gios ao IDICT. "Estou surpreen- 
dido, pela positiva, pela forma 
como os inspectores de Trabalho 
conduziram o processo e pelo es- 
pírito de colaboração que de- 
monstraram na resolução do 
problema", considera o respon- 
sável. 

Na óptica de Hirondino 
Isaías, "apesar de se tratar de um 
acidente de trabalho grave, a 
obra não deve parar, dado tratar- 
se de um projecto de grande re- 
levo e interesse para a região”. 


º Peso: 105 9. 


* Dimensões: 116 a 


Segunda-feira, dia 18 de Julho, CADERNETA. 


Coleccione os 15 cupões publicados de 3.º feira (19 Julho) a sábado 
(6 Agosto) e obtenha este magnífico ALCOOLÍMETRO por apenas 30 € 
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m) ESTARREJA 


Acervo documental do Museu Egas 
Moniz vai estar disponível na internet 


= Digitalização do 

espólio museológico 
entra agora na segunda 
fase. No total ficarão 
disponíveis cerca de 35 
mil páginas 


| Luís Ventura 


digitalização do acervo 
documental da Casa- 
useu Egas Moniz e sua 


divulgação e pesquisa na Inter- 
net é o objectivo principal do 
MEMbDigital — Serviços online 
e webização interna do Museu. 
A primeira fase de digitalização 
do acervo documental está 
concluída e a segunda fase está 
a ser lançada. Serão digitaliza- 
das um total de 25 mil páginas 
manuscritas e 10 mil páginas 
não manuscritas guardadas no 
imóvel localizado em Avanca. 
O anuncio foi feito pela Câma- 
ra Municipal de Estarreja, no 
âmbito do Programa Aveiro 
Digital e inclui outros seis pro- 
jectos. 

A publicação online do acer- 
vo documental do museu, in- 
cluindo obras escritas do Pré- 
mio Nobel, com possibilidade 
de pesquisa por palavras-chave; 
a criação de uma página na in- 
ternet da Casa Museu com con- 
teúdos diversos sobre a vida e 
obra do cientista e visita virtual 
do Museu com visão a 360 graus 
de todas as salas e a criação do 
Centro de Pesquisa Documental 
dentro da Casa Museu são os re- 
sultados evidenciados. 


Novos projectos 
Além do MEMDigital, a au- 
tarquia apresentou outros seis 
projectos (SigRIA, AmbiRIA, 
MobiRIA, SecurRIA, AEI Digi- 
tal e PIAR), que significam 
mais um degrau na moderniza- 
ção do município e no desen- 
volvimento económico, social e 
cultural do concelho de Estar- 
reja. 
O "profundo impacto do 
Aveiro Digital na região e no 
Município" foi destacado na 


peidos, 


Fr 


Casa-Museu Egas Moniz, em Estarreja 


abertura da sessão, que decor- 
reu na Biblioteca Municipal, 
pelo presidente da Câmara. 
José Eduardo de Matos vê 
no implementar destes projec- 
tos "um enorme desafio inter- 
no e um salto muito interessan- 
te para profissionais e para os 
utentes" que permite "servir 
melhor as nossas populações e 
ter serviços com mais qualida- 
de”. O autarca mencionou ain- 
da "a afirmação da intermuni- 
cipalidade neste projecto de 
grande envergadura”. 
“Estarreja foi uma dos Mu- 
nicípios que conseguiu com 
êxito aproveitar esta oportuni- 
dade", considera Lusitâna Fon- 
seca, administradora executiva 


Até Outubro será 
lançado o sítio de 
prestação de serviços 
autárquicos 


ta dA 


E | E Lbolácdi | 


das noites quentes 
onde o calor é paixão 


do Aveiro Digital. A responsá- 
vel pelo programa sublinhou 
ainda o 3º lugar nacional obti- 
do pelo website www.cm-estar- 
reja.pt no que respeita às me- 
lhores práticas ao nível da dis- 
ponibilização de informação 
via web nas autarquias de mé- 
dia dimensão, segundo o estu- 
do elaborado pelo ISCTE e pela 
Universidade do Minho e refe- 
rente à presença das 308 Câma- 
ras Municipais na internet du- 
rante o ano de 2003. 

Outros projectos apresenta- 
dos foram AEI Digital e o Am- 
biRia. O primeiro que diz res- 
peito à modernização adminis- 
trativa dos back-offices da 
autarquia e disponibilização 
dos serviços via Internet. A im- 

plementação da intranet, ac- 
tualmente numa fase de testes, 
é um dos passos marcantes. 
"Será a mesa de trabalho dos 
funcionários da Autarquia on- 
de podem encontrar todas as 
ferramentas que necessitam 
para o seu trabalho diário”, ex- 
plicou o gestor do projecto na 
Câmara, Luís Luzes. O desafio 


é "acabar com os papéis”. A in- 
formação vai passar a correr de 
forma digital. A intranet pre- 
tende revolucionar os métodos 
de trabalho. 

Até Outubro será lançado o 
sítio de prestação de serviços 
autárquicos no website da cà- 
mara. A prestação de serviços 
on-line terá 3 fases de imple- 
mentação até 2006: consulta de 
processos, submissão de reque- 
rimentos e pagamentos on-li- 
ne. O projecto resulta na me- 
lhoria da qualidade do serviço 
prestado ao Munícipe. "É para 
isso que estamos cá”, concluiu 
o técnico. 

A criação de um Plano Mu- 
nicipal de Água e de uma Carta 
de Ri está prevista no Ambi- 
Rla — Gestão Ambiental na Re- 
gião da Ria de Aveiro. 

O objectivo é racionalizar e 
optimizar a gestão ambiental 
municipal com uma perspecti- 
va regional e melhorar a infor- 
mação pública sobre o ambien- 
te, Em Setembro, dar-se-á iní- 
cio à medição de qualidade de 
linhas de água. 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


[m] AVEIRO 


Abate de árvores 
gera polémica 
na Baixa de 
Santo António 


| “Luís Ventura 


Moradores da Baixa de 
Santo António, em Aveiro, 
não concordam com o abate 
de árvores ali iniciado na 
segunda semana de Julho, e 
exigem responsabilidades à 
autarquia. 

"Enquanto habitantes 
daquele bairro, exigimos 
perceber o porquê de tal 
atrocidade ter sido autori- 
zada". Mas mais importante 
ainda, adiantam, "enquanto 
apaixonados pela cidade de 
Aveiro, queremos mostrar a 
nossa indignação pelo facto 
de semelhante atentado à 
Natureza ter sido permiti- 
do”. 

Entretanto, já avançaram 
com uma petição na inter- 
net, na qual anunciam a in- 
tenção de pedir responsabi- 
lidades ao presidente da Cà- 
mara Municipal de Aveiro, 
Alberto Souto. 


Câmara vai 
substituir árvores 

O corte destas árvores 
vem, no entender dos subs- 
critores da petição electró- 
nica, contrariar o projecto 
"Jardins com Vida", que 
pretende torná-lo num 
espaço mais acolhedor, ape- 
lando ao convívio e ao la- 
zer, segundo palavras do 
próprio vereador do Am- 
biente da Câmara Munici- 
pal de Aveiro, Eduardo Feio, 
que o apresentou recente- 
mente. 

A Câmara Municipal de 
Aveiro chegou a anunciar o 
envio de um comunicado 
versando o assunto que tem 
dado que falar naquela re- 
gião da cidade. No entanto, 
os dias passaram e não hou- 
ve reacção da edilidade so- 
bre o assunto. 

O COMÉRCIO soube, no 
entanto, junto de fonte ca- 
marária, que as árvores em 
causa estão a ser substituí- 
das por outras mais consen- 
tâneas com o fim a que se 
destinam. 
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VINHAIS 


Habitantes de Vila Boa 
queixam-se do mau 
funcionamento dos telefones 


Os habitantes de Vila Boa, 
no concelho de Vinhais, quei- 
xam-se das ligações telefónicas, 
que chegam a estar avariadas 
durante quinze dias ou um 
mês. 

Segundo os populares, basta 
uma pequena trovoada para os 
telefones deixarem de tocar. 

A última aconteceu há cerca 
de um mês, mas as ligações 
avariadas só foram restabeleci- 
das na semana passada. 

No leque de residências afec- 
tadas figura o lar de Idosos do 
Centro Social e Paroquial de 
Vila Boa, onde o fax ainda não 
funciona. 

Os habitantes da aldeia sen- 
tem-se maltratados pela Portu- 
gal Telecom (PT) e dizem-se 
injustiçados por terem de pagar 
a assinatura do telefone na to- 
talidade, apesar das avarias em 
metade do mês. 


“João campos 


“Há pessoas que estão 
a dar baixa do telefone 
fixo e recorrem aos 
telemóveis” 


Por isso, são cada vez mais as 
pessoas da aldeia que estão a 
abandonar a rede fixa da PT. 
"Há pessoas que estão a dar 
baixa do telefone fixo e que re- 
correm aos telemóveis para es- 
tarem contactáveis, até porque 
a rede Optimus tem aqui uma 
boa cobertura”, explica Tozé 
Vale, funcionário do Lar de 
Idosos. 


Abaixo-assinado 
As queixas sucedem-se e a 
população vai avançar com um 
abaixo-assinado para enviar à 
PT, exigindo um serviço eficaz 
na aldeia. 
Os cidadãos afectados di- 
zem-se revoltados com a em- 
presa, que ainda não explicou 


RENAULT 


Poste telefónico em Vila Boa 


aos clientes as razões das ava- 
rias. "Não dizem nada, mas 
pensamos que as instalações 
são antigas e o número de pes- 
soas com telefone, cerca de 60, 
é superior à capacidade das li- 
gações existentes, pelo que de- 
via ser tudo substituído, em vez 
de andarem com emendas e 
acrescentos”, sustenta Tozé Va- 
le. 

Dadas as circunstâncias, a 
Internet em Banda Larga tarda 
a chegar à freguesia, apesar das 
necessidades do Lar de Idosos, 
da Junta de Freguesia e duma 
empresa de fumeiro ali instala- 
da. Em todos os casos existe re- 
ceio de contratar o serviço e 
passar duas semanas sem tele- 
fone, mas pagando sempre a 
assinatura telefónica e o serviço 
de ADSL na totalidade. 

Mas os problemas não se re- 
gistam, apenas, em Vila Boa. Na 
aldeia vizinha de Ousilhão as 
avarias também acontecem, pe- 
lo que o tom das críticas é se- 
melhante. 

"Quando não está avariado, 
faz um barulho que não se con- 
segue ouvir nada”, garantem 
membros da população. 

Apesar dos esforços, não foi 
possível obter uma reacção da 
PT acerca desta matéria. 


Populares criticam traçado 
da estrada Carvalhas-Seixas 


Forte inclinação é 

um dos motivos das 
críticas, mas a Câmara 
de Vinhais considera a 
situação normal numa 
estrada de montanha 


João Campos 


beneficiação da estrada 

Aria Seias, no 

oncelho de Vinhais, es- 

táa gerar críticas de alguns po- 
pulares servidos pela via. 

Em causa está uma curva 
apertada, logo a seguir à aldeia 
das Carvalhas, cuja inclinação 
está longe de gerar consenso. 

."A curva é muita apertada e 
muito inclinada", alega um po- 
pular auscultado pelo CO- 
MÉRCIO. 

Fernando Costa, proprietá- 
rio de cinco casas de Turismo 
de Aldeia nos Casares, em ple- 
no Parque Natural de Montesi- 
nho alinha pelo mesmo diapa- 
são. "Há muita gente que não 
está contente com estas obras, 
porque o declive é acentuado e 
a inclinação da curva até pare- 
ce estar ao contrário”, defende. 

A beneficiação da estrada é 
financiada pelo programa da 
Rota da Terra Fria, mas popu- 
lares ouvidos pelo nosso jornal 
consideram que "mais valia 


Clube Automóvel 
do Minho passeou 
clássicos 


O segundo encontro de 
automóveis clássicos relizou-se 
ontem em Braga, com concen- 
tração no Paddock do Circuito 
Vasco Sameiro, e passeio com 
passagem por Terras do Bouro, 
numa iniciativa do Clube Auto- 
móvel do Minho. 


A estrada da discórdia 


deixar tudo como estava”, da- 
do que o traçado antigo tinha 
menos inclinação. 

Acresce que a estrada passa 
numa zona de montanha, pelo 
que os automobilistas defen- 
dem a colocação de barreiras 
de protecção nas zonas mais 
críticas, o que ainda poderá ser 
feito no final da intervenção 
que está em curso. 


Estrada de montanha 
Confrontado com esta si- 
tuação, o presidente da Câma- 
ra Municipal de Vinhais, José 
Carlos Taveira, reconhece que 
o declive é acentuado, mas des- 
dramatiza a situação. "Já lá fui 


duas ou três vezes e parece-me 
que estrada tem uma inclina- 
ção que em nada difere das res- 
tantes estradas de montanha 
existentes no concelho, como é 
o caso da que liga Cidões a Vi- 
lar de Peregrinos", recorda o 
autarca. 

O edil relembra que o con- 
celho de Vinhais é montanho- 
so e que restam poucas alter- 
nativas para contornar encos- 
tas e vencer declives. "Temos 
um concelho maioritariamen- 
te de montanha e a estrada 
Carvalhas-Seixas, tal como 
tantas outras, tinha de ser feita 
assim", sustenta José Carlos Ta- 
veira. 
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20 ocomérciodo Porto 


POLÍTICA 


DOMINGO, 17 de Julho de 2005 


PS/Porto 

nomeia comissão 
administrativa 
em Lordelo 


[TT Paula Esteves 

A secção PS de Lordelo do 
Ouro será gerida até às au- 
tárquicas de Outubro por 
uma comissão administrati- 
va de sete elementos, lidera- 
da pelo candidato à Junta, 
Adriano Leitão. A decisão foi 
tomada na noite de sexta-fei- 
ra, numa reunião convocada 
pela Concelhia PS do Porto e 
que foi presidida por Nuno 
Cardoso. 

Na origem da decisão está 
o desentendimento, que se 
arrasta há algum tempo, e 
que opõe o secretário-coor- 
denador da estrutura, 
Eduardo Saraiva, ao candi- 
dato à Junta, Adriano Leitão. 
Parte do secretariado da sec- 
ção e da mesa da assembleia 
demitiram-se, deixando sem 
quorom os respectivos ór- 
gãos, pelo que a Concelhia 
convocou uma reunião, que 
tinha como único ponto de 
agenda a criação da comis- 
são administrativa. Este or- 
ganismo ad hoc tem por 
missão essencial a feitura das 
listas autárquicas do PS a 
Lordelo do Ouro. Só que a 
decisão não é pacífica e 
Francisco Piedade, presiden- 
te da mesa da assembleia, in- 
voca o facto de, nem ele, 
nem Eduardo Saraiva, secre- 
tário-coordenador, se terem 
demitido, salientando que 
"os estatutos estão a serem 
violados de forma grossei- 
ra”. 

Francisco Piedade disse 
ontem ao COMÉRCIO que 
já tem compilado o dossier, 
que ilustra a confusão insta- 
lada naquela secção do PS da 
cidade do Porto e que in- 
cluiu exigências de demissão 
do secretário-coordenador. 
O destino da documentação 
reunida vai ser agora a Co- 
missão de Jurisdição distrital 
ea expectativa reside na anu- 
lação da decisão da Conce- 
lhia. 


CTE do Porto 
reformulada 

Entretanto e na sequência 
da decisão da candidatura de 
Francisco Assis de reformular 
a composição da Comissão 
Técnica Eleitoral (CTE) e a 
criação de uma estrutura po- 
lítica paralela, que delineasse 
os objectivos de campanha, o 
COMÉRCIO apurou que 
Afonso Lobão continua a 
presidir à direcção da campa- 
nha de Assis, num núcleo 
operacional que integra, en- 
tre outros nomes, Raul Brito, 
Renato Sampaio, Fernando 
Moreira e Ana Maria Pereira. 


Conselho de Jurisdição do PSD 
analisa amanhã possível 
expulsão de Isaltino e Valentim 


O órgão disciplinar dos social-democratas vai marcar para as próximas 
semanas as audições para ouvir o ex-ministro das Cidades 


Loureiro desafiaram a di- 

recção do PSD com as 
suas candidaturas indepen- 
dentes às Câmaras de Oeiras 
e Gondomar, arriscando a 
expulsão do partido, e amea- 
çam ocupar, em Agosto, o 
Conselho de Jurisdição Na- 
cional social- democrata. 

Já amanhã, o conselho de 
jurisdição, órgão disciplinar 
dos sociais-democratas, reú- 
ne-se em Lisboa para analisar 
a situação e marcar, para as 
próximas semanas, as audi- 
ções para ouvir o ex-ministro 
das Cidades, que é arguido 
num processo que envolve 
contas bancárias não decla- 
radas na Suíça. 

Isaltino Morais e Valentim 
Loureiro, ambos arguidos em 
processos judiciais, marca- 
ram os primeiros meses de li- 
derança de Marques Mendes, 
à frente do PSD desde o con- 
gresso de Pombal, a 10 de 
Abril. 

Depois de algumas sema- 
nas de silêncio, a direcção 
nacional do PSD anunciou, a 
18 de Maio, o veto às duas 
candidaturas às eleições au- 
tárquicas de 9 de Outubro. 

Contudo, os dois dirigen- 
tes sociais-democratas deci- 
diram avançar como inde- 
pendentes. 

Esta situação levou o Con- 
selho de Jurisdição do PSD a 
abrir um inquérito discipli- 
nar a Isaltino Morais, após 
uma queixa de um militante 
social-democrata contra ac- 
tividades desenvolvidas pelo 
ex- autarca "à revelia" da can- 
didatura oficial do partido à 
Câmara de Oeiras, Teresa 
Zambujo. 

A sanção de Isaltino ou 
Valentim pode ser a expul- 
são, dado que o artigo 9º dos 
estatutos do PSD estipula 
que "cessa a inscrição no par- 
tido dos militantes que se 
apresentem em qualquer acto 
eleitoral em candidatura ad- 
versária da candidatura apre- 
sentada ou apoiada pelo 
PPD/PSD". 

Constituído arguido no 
início do mês de Junho, no 
âmbito de um processo que 
envolve contas bancárias do 
ex-autarca na Suíça não de- 
claradas, Isaltino Morais 
anunciou que avançaria co- 
mo independente à Câmara 
de Oeiras logo em Abril deste 
ano. 


Jr Morais e Valentim 


A possivel sanção a Valentim está dependente 


de uma queixa interna que para já não existe | 


No seu veto, o lider social- 
democrata, Marques Men- 
des, alegou a falta de credibi- 
lidade do ex-autarca para 
não apoiar a sua candidatura 
à Câmara de Oeiras. 

Falta de credibilidade foi 
também o argumento utili- 
zado por Marques Mendes 
para não apoiar Valentim 
Loureiro, arguido no proces- 
so de corrupção no futebol 
"Apito Dourado”, à Câmara 
de Gondomar. 

Contudo, tal como Isalti- 
no Morais, Valentim Lourei- 
ro decidiu avançar como in- 
dependente às autárquicas de 
9 de Outubro, concorrendo 
assim contra o candidato es- 


colhido pelo PSD, Gonçalves 
Pereira. 

Apesar de se tratarem de 
duas situações idênticas, o 
Conselho de Jurisdição do 
PSD ainda não começou a 
analisar o caso de Valentim 
Loureiro porque, ao con- 
trário do que aconteceu 
com Isaltino Morais, não 
houve qualquer queixa in- 
terna. 

Se nenhum militante ou 
dirigente apresentar queixa, 
o processo contra o autarca 
de Gondomar só deverá ini- 
ciar-se depois da apresenta- 
ção das listas de candidatos 
no tribunal, cujo prazo ter- 
mina a 16 de Agosto. 


Candidatura de Valentim Loureiro 
será apresentada no dia 28 


A apresentação pública da 
candidatura de Valentim, pre- 
vista para o próximo dia 28, é 
suficiente, por si só, para abrir 
o processo. 

Outro dos assuntos que deve- 
rá estar em cima da mesa na 
reunião de amanhã do Conse- 
lho de Jurisdição é o caso de 
José Miguel Júdice, ex-vice- 
presidente do PSD que vai ser 
mandatário da candidatura de 
Maria José Nogueira Pinto, do 
CDS-PP, à Câmara de Lisboa. 


Neste caso, o Conselho de Ju- 
risdição não deverá ainda to- 
mar qualquer decisão. 

Outro dos casos que acabou 
por marcar o processo autár- 
quico do PSD foi o de Isabel 
Damasceno que, tal como Va- 
lentim Loureiro, é arguida no 
processo "Apito Dourado”. 
Contudo, e ao contrário de 
Valentim Loureiro, Isabel Da- 
masceno irá concorrer à Câ- 
mara de Leiria com o apoio do 
PSD. 


Carrilho 
responde a 
Manuel Salgado 


O candidato do PS à autar- 
quia de Lisboa, Manuel Maria 
Carrilho, afirmou ontem estar 
"habituado" a críticas em rela- 
ção ao seu carácter quando 
defende de forma "intransi- 
gente o interesse público face 
aos interesses privados". 

Manuel Maria Carrilho 
respondia assim a um artigo 
de opinião publicado no se- 
manário Expresso, em que o 
arquitecto Manuel Salgado 
anuncia ter retirado o apoio 
ao candidato socialista à Cá- 
mara Municipal de Lisboa, 
alegando "deficiências de ca- 
rácter". 

"Estou habituado há muito 
tempo, sempre que sou in- 
transigente na defesa do inte- 
resse público face a interesses 
privados, a ouvir falar de defi- 
ciências de carácter”, afirmou 
Carrilho, à margem de uma 
visita ao Mercado da Ajuda, 
em Lisboa. 

O candidato garantiu que 
"também aqui Lisboa vai mu- 
dar claramente", explicando 
que "o interesse público é 
aquilo que prevalecerá" na sua 
candidatura e no seu manda- 
to. 

Depois da falta de acordo 
em relação a várias situações, 
nomeadamente quanto ao lu- 
gar a ocupar pelo arquitecto 
na lista de candidatura do PS, 
ficou combinado, segundo o 
artigo no Expresso, que Salga- 
do assinaria o manifesto de 
apoio e a sua ausência na lista 
seria justificada por "compro- 
missos profissionais". 


Mega Ferreira 
mandatário 
da campanha 
de João Soares 


O jornalista e escritor 
António Mega Ferreira é 
mandatário da campanha 
do candidato socialista João 
Soares à Câmara Municipal 
de Sintra. Mega Ferreira de- 
verá participar numa acção 
de campanha na segunda- 
feira, envolvendo uma visita 
às obras do programa Polis, 
no Cacém. A escolha de 
Mega Ferreira deve-se ao 
facto de este “conhecer mui- 
to bem o concelho de Sin- 
tra, pelo que dará um novo 
fôlego à sua requalificação”. 
Jornalista e escritor, Mega 
Ferreira presidiu à comissão 
que promoveu a candidatu- 
ra de Lisboa à realização da 
Exposição Mundial e inte- 
grou a Comissão Executiva 
do Comissariado da Expo 
98. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 17 de Julho de 2005 


A candidata quer pôr as 
pessoas em primeiro 
lugar e apostar na 
qualidade de vida em 
Valongo. “Uma vida 
saudável”, sublinha. 


[o  PaulaEsteves 


ornalista e ex-vereadora 

da Câmara do Porto, Ma- 

ria José Azevedo é a única 
ínulher que o PS candidata a 
uma Câmara do distrito do 
Porto, Valongo. “As pessoas 
em primeiro lugar” é o mote 
da campanha que se propõe 
destronar o social-democrata 
Fernando Melo, que há doze 
anos comanda os destinos do 
concelho. Modernidade e tra- 
dição ilustram as ideias da 
candidata para Valongo. E, se 
pretende “criar uma cidadão 
saudável”, também não des- 
cura a necessidade de “passar 
o lustro aos símbolos do con- 
celho”. A candidata pede aos 
valonguenses “o benefício da 
dúvida” e o consequente voto 
no PS. 
- Porque aceitou este desa- 
fio? 

- Porque sou militante do 
PS e temos de estar prontos 
para responder aos desafios 
para os quais somos convida- 
dos. Por outro lado, achei que 
o desafio era tentador, dado o 
facto de ter sido vereadora da 
Câmara do Porto durante oi- 
to anos, podendo assim pôr 
ao serviço dos meus concida- 
dãos a experiência adquirida. 
- Tem alguma ligação espe- 
cial a Valongo? 

- Não. Agora já tenho. A 
partir do momento em que 
aceitei este desafio pus logo 
os pés ao caminho. Tenho fei- 
to, não só um trabalho de se- 
cretária, para estudar os dos- 
siers, como tenho andado pe- 
las várias freguesias a 
perguntar às pessoas o que 
querem, o que acham... 

- E nesse seu périplo quais 
são as lacunas que tem de- 
tectado? 

- Há um grande capital de 
queixa relativamente ao exe- 
cutivo da Câmara, não é uma 
Câmara muito próxima dos 
cidadãos e é isso que quere- 
mos inverter. Essa é a princi- 
pal queixa, a de que não há 
uma política de aproximação 
da autarquia aos cidadãos. Is- 
so, connosco, vai acabar. Não 
faço promessas, não posso fa- 
zê-las, mas relativamente a is- 
so a promessa está garantida. 


> MARIA JOSÉ AZEVEDO 
Candidata do Partido Socialista à Câmara de Valongo 


“O presidente da Câmara não 
tem capacidade reivindicativa” 


POLÍTICA 21 


Maria José Azevedo está confiante numa vitória em Valongo e define Fernando Melo como “um presidente ausente” 


“O papel do independente não é bom, 
nem para ele, nem para o partido” 


so programa, sendo que no 
ambiente se cruzam uma sé- 
rie de valências. Quando falo 
em qualidade de vida falo em 
criar condições, ao nível do 
tratamento de pequenos es- 


Continuarei a andar na rua, 
tal como agora, a ouvir toda a 
gente. 

- Que críticas dirige a Fer- 
nando Melo? 

- Quem tem que fazer esse 
juízo são os eleitores e eles es- 
tão a fazê-lo. Tenho ouvido di- 
zer que é um presidente ausen- 
te, ninguém o vê na rua. Politi- 
camente, afirmo que há 
equipamentos que não vieram 
para Valongo porque o presi- 
dente da Câmara não tem ca- 
pacidade reivindicativa. 


- Que projectos vai apresen- 
tar ao eleitorado? 

- Como o nosso lema é 
pôr as pessoas em primeiro 
lugar a nossa principal preo- 
cupação será apostar na qua- 
lidade de vida. O facto de o 
concelho ter uma dependên- 
cia muito forte em relação ao 
Porto (e ser considerado um 
concelho dormitório) não 
significa que o Porto seja 
também o destino para os 
tempos de lazer. O ambiente 
será a pedra de toque do nos- 


paços, onde as pessoas pos- 
sam fluir o seu lazer, possam 
fazer, por exemplo, uma prá- 
tica desportiva não competi- 
tiva, lúdica. Esta situação en- 
caixa bem na freguesia de Er- 
mesinde, cuja aposta feita foi 
praticamente em cimento. 
Criar circuitos e bons pisos e 
“casá-los” com programas de 
prevenção de doenças de saú- 
de pública, como os proble- 
mas cardiovasculares ou a 
obesidade, criando um cida- 
dão mais saudável é um ob- 


Listas vão privilegiar os militantes 


- Em relação às listas, já tem ideias, já forma- 
lizou convites? 

Ideias tenho, mas devem ser primeiro di- 
vulgadas nos órgãos próprios. 

- Haverá independentes nas listas? 

- Estou à vontade para falar disso, já que fui 
independente durante mandato e meio na Cà- 
mara do Porto e acho que o papel do indepen- 
dente não é bom, nem para o independente, 
nem para o partido. Os independentes que co- 
nheço são muito militantes. Mas, tendo o par- 
tido, no concelho, quadros suficientes e de boa 
qualidade para integrar as listas, penso que 
devemos apostar na prata da casa. 


- Este será um dos mais interessantes embates 
políticos na Área Metropolitana (é de resto a 
única mulher candidata pelo PS que é cabeça- 
de-lista a uma Câmara em todo o distrito. À 
imagem de campanha, bem feminina , apos- 
tando no tom rosa e no coração é um dos trun- 
fos? Quer marcar a diferença por ser mulher? 

- O coração - logotipo do PS em Valongo - tem 
duas leituras. Por um lado, o concelho está no centro 
da AMP e, por outro, também o formato geográfico 
do concelho, embora muito estilizado, chega à for- 
ma do coração. E depois há o mote da campanha, ou 
seja “as pessoas em primeiro lugar” e pôr as pessoas 
em primeiro lugar é tê-las no nosso coração. 


jectivo. Podemos utilizar o re- 
curso que são as associações e 
colectividades, organizando 
por exemplo clubes de cami- 
nhantes. 

- Que outras áreas serão pri- 
vilegiadas? 

- Queremos um concelho 
inclusivo, voltado para as pes- 
soas. Não podemos ignorar 
que o desemprego aumentou 
aqui 18 por cento nos últimos 
dois anos. Queremos acari- 
nhar empresários e atrair em- 
presas para o concelho. Por 
outro lado, a mobilidade é 
um indicador da qualidade de 
vida, mas a lógica do conce- 
lho é toda pensada em direc- 
ção ao Porto. Penso que te- 
mos de criar condições para 
as pessoas viverem dentro do 
concelho. Tem de ser criada 
uma rede interna de trans- 
portes públicos. 

- Ea nível urbanístico? 

- Temos que acelerar a re- 
visão do PDM, que tem, ne- 
cessariamente, de reduzir a 
sua capacidade construtiva, 
bem como as áreas de cons- 
trução para criar os tais espa- 
ços de lazer. A opção será cer- 
zir tecido urbano e espaços 
verdes. Sabe que há em Va- 
longo quatro mil fogos devo- 
lutos sem comprador? Se for 
eleita, tenho a intenção de ne- 
gociar com os proprietários, 
de modo a conciliar a falta 
com o excesso de oferta. 
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Marques Mendes ataca Governo 
no jantar de apoio a Celso Ferreira 


No jantar de apoio ao 

candidato PSD à 
Câmara de Paredes, 
Mendes disse que estas 
eleições podem ser gesto 
de censura ao Governo 


| oil Armindo Mendes 


presidente do PSD, Luís 
Os Mendes, previu 

anteontem à noite, em Pa- 
redes, que no final do ano o défice 
português vai ser maior do que o 
verificado no ano passado, acu- 
sando o Governo de estar a fazer 
tudo ao contrário do que devia 
para recuperar a economia do 
país. 

O líder social-democrata criti- 
cava sobretudo o aumento do 
IVA, que considerou ser "um gol- 
pe profundo na competitividade 
da economia", como comprovam 
os indicadores de confiança "que 
continuam a baixar”. 

"Os portugueses estão a pagar 
mais impostos, estão a fazer mais 
esforço. Tudo isto é muito injusto 
e faz mal à saúde da economia e 
das empresas", disse o dirigente, 
que também censurou o Governo 
de Sócrates por estar a tomar me- 
didas exactamente ao contrário 
daquilo que os socialistas tinham 
prometido na campanha eleito- 
ral. Recordou, a propósito, a pro- 
messa do Plano Tecnológico, ao 
qual Luís Marques Mendes cha- 
mou "um nado morto que nem 


Ápio Assunção 
recandidata-se 
a Oliveira 

de Azeméis 


| Francisco Manuel 


Ápio Assunção (PSD) vai 
recandidatar-se à Câmara de 
Oliveira de Azeméis. O 
anúncio foi feito anteontem 
à noite em Carregosa pelo 
deputado Hermínio Lourei- 
ro durante a tomada de pos- 
se da Comissão Política da 
JSD local. 

Em "maré" de anúncios, 
Hermínio Loureiro man- 
teve, no entanto, o "ta- 
bu" quanto à sua recandida- 
tura para a Assembleia Mu- 
nicipal, adiantando apenas 
que a apresentação pública 
de todos os candidatos do 
PSD as autárquicas está de- 
pendente da recuperação de 
Ápio Assunção que foi ope- 
rado esta semana e apenas 
ontem saiu dos cuidados in- 
tensivos da unidade hospita- 
lar onde se encontra inter- 
nado. 


Marques Mendes disparou elogios a Granja da Fonseca e Celso Ferreira 


sequer chegou a ver a luz do dia”. 

Para o presidente social-de- 
mocrata, que falava num jantar 
que reuniu mais de dois mil e 
quinhentos apoiantes do candi- 
dato "laranja" à Câmara de Pare- 
des, Celso Ferreira, as eleições au- 


tárquicas de Outubro poderão 
constituir um "gesto de censura 
dos portugueses" às políticas go- 
vernamentais, mostrando-se se- 
guro de que em breve o PSD vol- 
tará a ser o maior partido portu- 


guês. 


Mendes considerou o 


actual presidente, Granja | 


da Fonseca, um dos melhores autarcas do país 


Candidatos do PSD em Amarante apresentados 
em clima de festa e com apelo à mudança 


“ Armindo Mendes 


Foi em clima de festa que o 
PSD de Amarante apresentou na 
sexta-feira à noite os seus candi- 
datos à Câmara, Assembleia Mu- 
nicipal e juntas de freguesia. A 
sessão ficou marcada pelo anún- 
cio do cabeça-de-lista à Câmara, 
Luís Ramos, de que está cada vez 
mais convencido que vai ganhar 
as eleições em Outubro, porque 
"os amarantinos começaram a 
abrir os olhos e quer: 
mudança com garantia: 
remos realizar um projecto vito- 
rioso para devolver Amarante a 
sua importância e a sua auto-es- 
tima. Queremos ser capazes de 
honrar a história e garantir aos 
nossos filhos o futuro que eles 
merecem", disse o candidato, 
com grande desenvoltura. Luís 
Ramos foi o último orador da 
noite num comício organizado 
no mercado municipal que con- 
tou com algumas centenas de 
apoiantes, munidos de inúmeras 
bandeiras com as cores sociais- 


O líder do PSD partiu depois 
para os elogios ao actual presi- 
dente da Câmara, Granja da 
Fonseca (cabeça-de-lista à As- 
sembleia Municipal), que consi- 
derou um dos melhores autar- 
cas do país, destacando o seu di- 
namismo.' No mesmo tom, 
salientou as qualidades do can- 
didato Celso Ferreira: "É um jo- 
vem cheio de experiência e ma- 
turidade, que tem ideias e dá 
provas de competência. Eu acre- 
dito nele e no seu projecto e es- 


Marco António ladeando Luís Ramos, candidato PSD a Amarante 


democratas. O candidato criti- 
cou a governação socialista da 
Câmara local, considerando que 
está "gasta, cansada e já não tem 
ideias”, o que justifica "a vontade 
de mudança da maioria dos 
amarantinos"."As coisas não po- 
dem continuar como estão. 


Amarante não pode continuar a 
perder importância no quadro 
regional e ser um concelho cada 
vez menos desenvolvido. Aos so- 
cialistas, nestes 16 anos, faltou 
competência e capacidade”, acu- 
sou ainda. O candidato social- 
democrata alertou depois para 
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tou certo de que alcançará uma 
grande vitória”, observou o pre- 
sidente social-democrata. 

Já o líder da Distrital, Marco 
António Costa, preferiu acusar 
os socialistas e demais partidos 
da oposição em Paredes de não 
terem "uma única ideia para o 
concelho", para considerar, a se- 
guir, que "as candidaturas do 
PSD são as melhores”. 

Marco António Costa voltou 
a enaltecer o "exemplo de des- 
prendimento" de Granja da 
Fonseca, quando este renunciou 
à recandidatura, e elogiou as 
qualidades de Celso Ferreira e 
do PSD de Paredes, que consi- 
derou ser "o melhor de todo o 
distrito do Porto", sobretudo 
por ter sabido realizar uma mu- 
dança tão profunda nos últimos 
meses e agora "aparecer unido 
para o combate das autárqui- 
cas". 

"Este jantar é um dos maiores 
de sempre no distrito e é uma 
resposta aos nossos adversários. 
Estamos unidos e preparados 
para o combate e vencer”, disse 
o dirigente distrital. No derra- 
deiro discurso da noite, o candi- 
dato Celso Ferreira mostrou-se 
muito satisfeito com a mobiliza- 
ção conseguida, garantindo que 
"só um partido unido seria ca- 
paz de realizar uma iniciativa 
com aquela envergadura", que 
considerou a maior de sempre 
realizada no concelho. Celso 
Ferreira reafirmou que, com a 
sua equipa, vai trabalhar com 
dinamismo "numa candidatura 
global e transversal, aberta às fa- 
mílias e empresas", prometendo 
um trabalho empenhado em 
prol do desenvolvimento do 
concelho, apostando, acima de 
tudo, no "espírito empreende- 
dor" da sociedade civil de Pare- 
des, com a qual, se for eleito 
presidente de Câmara, pretende 
manter uma relação "aberta e 
constante". 


os perigos "daqueles que se que- 
rem servir do povo para alcançar 
interesses pessoais”. "Os mais 
distraídos deixam-se levar pelas 
conversas fáceis e pouco hones- 
tas. Mas o povo de Amarante não 
se deixa enganar com facilidade, 
pois sabe distinguir aqueles que 
falam a verdade e apresentam as 
melhores propostas”, destacou a 
seguir. 

"Nós queremos Amarante co- 
mo uma terra limpa e digna", re- 
petiu várias vezes o candidato. O 
líder da Distrital, Marco António 
Costa começou por destacar o 
ambiente de festa que encontrou 
em Amarante, considerando que 
é um sinal de que o PSD vai ga- 
nhar as eleições "contra tudo e 
contra todos”. "Os outros come- 
çaram cedo demais a cantar vitó- 
ria e na noite das eleições vão ter 
uma grande surpresas”, disse o 
dirigente distrital, lembrando 
que há quatro anos também nin- 
guém acreditava na vitória de 
Rui Rio, no Porto, e ela acabou 
por acontecer. 
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Pedro Bacelar Vasconcelos acusou Rio de de ter transformado a cidade “num charco" 


FOTOS: RUCA GOMES 


Bruno Carvalho é o mandatário da candidatura de Assis 


Assis apresenta Pedro Bacelar 
e Bruno Carvalho como trunfos 


- Ex-governador civil de Braga encabeça lista 
socialista para a Assembleia Municipal do Porto 


Po André Baptista 


edro Bacelar e Bruno Car- 
Ps foram ontem apre- 

sentados como candidato 
socialista à presidência da Assem- 
bleia Municipal (AM) do Porto e 
mandatário da candidatura de 
Francisco Assis à Câmara, respec- 
tivamente. 

Desde a sede da sua candida- 
tura e ainda sob o espectro da 
sondagem Público/Universidade 
Católica publicada na quarta-fei- 
ra, Francisco Assis descreveu as 
duas personalidades como “os 
melhores nomes possíveis” para 
ocupar tais cargos. 

“Pedro Bacelar representa 
aquilo que eu quero que a Assem- 
bleia Municipal seja: um espaço 
de participação activa entre os 


partidos, um fórum onde a inteli- 
gência se sobrepõe ao sectarismo. 
Bruno Carvalho representa o 
Porto do futuro e da ambição”, sa- 
lientou o candidato socialista. 

Pedro Bacelar é constituciona- 
lista e foi redactor da Carta dos 
Direitos Humanos da União Eu- 
ropeia e da Carta Magna do jo- 
vem estado de Timor. Ocupou o 
cargo de governador civil de Bra- 
ga, no qual se notabilizou pela de- 
fesa dos direitos civis da comuni- 
dade cigana daquele distrito. Bru- 
no Carvalho tem 36 anos e é 
empresário. Licenciado em eco- 
nomia em Londres, foi director 
de antena da extinta NTV. 

Num discurso marcado pelas 
críticas ao desempenho do execu- 
tivo de Rui Rio e elogios ao “pres- 


tígio” e “seriedade” de Francisco 


Director de antena da extinta NTV foi apresentado 
como mandatário da candidatura à Câmara 


Assis, Pedro Bacelar acusou o edil 
social-democrata de ter transfor- 
mado a cidade do Porto num 
“charco”. 

“O Porto não merece este 
destino, este charco em que se 
transformou o Rio que começou 
por se anunciar como o arauto 
da separação entre o futebol e o 
poder político, mas que acabou 
por transformar quatro anos de 
mandato num evento desporti- 
vo” atirou, numa referência ao 
Grande Prémio Histórico do 
Porto que teve lugar na passada 
semana. 

Bacelar criticou também o 
funcionamento da AM e subli- 
nhou que esta não tem cumprido 
o seu papel de “clarificação” das 
contas públicas. 

“A Assemblei Municipal tem 


Candidato socialista a Oliveira de 
Azeméis assume frente de batalha 


] Francisco Manuel 


O socialista Manuel Alberto 
apresentou-se ontem publica- 
mente ao eleitorado de Oliveira 
de Azeméis disposto a "assumir 
a frente de batalha" para lutar 
por uma terra com melhor qua- 
lidade de vida". A deputada He- 
lena Terra, ex-presidente da 
concelhia é a cabeça de lista à 
Assembleia Municipal, afirman- 
do que quer que este órgão deli- 


berativo deixe de ser "o eco da 
Câmara”. 

Depois da CDU, foi a vez do PS 
escolher o jardim municipal para 
apresentar os seus candidatos. Ma- 
nuel Alberto, candidato à Câmara, 
definindo-se por um homem de 
acção, empenhado em lutar por 
aquilo em que acredita e que disse, 
são pilares fundamentais que o 
têm acompanhado ao longo da vi- 
da: "Seriedade, rigor, transparência 
e sentido de responsabilidade". 


"Candidato-me a presidente da 
Câmara porque acredito que é 
possível trazer para a política todos 
estes princípios”, sustentou. 

Sem nunca se dirigir à gestão 
do Executivo do PSD que está à 
frente dos destinos do concelho 
desde o 25 de Abril, Manuel Al- 
berto, pediu a mobilização do 
eleitorado à vota da sua candida- 
tura, dizendo ter consciência que 
"é urgente mudar de rumo", ao 
mesmo tempo que acredita poder 


sido tudo menos o exemplo da vi- 
da democrática a que a cidade 
tem direito. Tem que ser o lugar 
do esclarecimento e onde os cida- 
dãos possam exprimir as suas 
preocupações”. Bacelar não ter- 
minou sem ironizar sobre a hora 
tardia a que é concedida a palavra 
aos cidadãos na AM: “tem que ter 
um horário que não faça concor- 
rência com os bares de alterne 
desta cidade”. Bruno Carvalho 
apontou baterias à forma como o 
actual presidente da Câmara li- 
dou com a Comunicação Social 
ao longo do seu mandato. 

“O dr. Rui Rio apontou a me- 
lhoria das relações com a impren- 
sa como a medida mais estrutu- 
rante do seu mandato. Mas é 
mentira. Piorou e fortemente”, 
disse. 


dar "um contributo decisivo para 
essa mudança”. O candidato rea- 
firmou o compromisso de "rei- 
vindicar e lutar por um concelho 
com melhor qualidade de vida, 
melhor justiça social, mais solidá- 
rio e com melhor desenvolvimen- 
to", Manuel Alberto deixou tam- 
bém dez ideias para o concelho, 
começando pela promoção do 
planeamento do território e pela 
interacção com as 19 freguesias 
de forma igual, "valorizando a 
importância das suas diferenças”. 
Quer também "exigir do Poder 
Central a atenção e o investimen- 
to que Oliveira de Azeméis mere- 
ça, e envolver os cidadãos na ges- 
tão autárquica. Nestas linhas de 
acção promete também apoiar o 
movimento associativo, valorizar 
o tecido industrial e promover o 
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PS quer Centro 
empresarial 
em Ramalde 


Numa exposição onde reafirmou 
as ideias-chave da sua candida- 
tura à edilidade portuense, Fran- 
cisco Assis anunciou ontem que, 
caso vença as eleições autárqui- 
cas de 9 de Outubro, levará a 
cabo a construção de um centro 
empresarial de novas tecnolo- 
gias na freguesia de Ramalde. 
No seguimento do discurso do 
"Choque Tecnológico”, Assis 
mostrou-se confiante na coope- 
ração do primeiro-ministro José 
Sócrates e vincou que, apesar 
das dificuldades financeira que 
o pais atravessa, o chefe do go- 
verno socialista "tem vindo a fa- 
zer reformas para libertar fun- 
dos públicos de forma a canali- 
zá-los exactamente para estes 
sectores”. 

Por outro lado, o candidato ma- 
nifestou a intenção de recuperar 
um velho projecto socialista: 
contruir o Media Parque em 
Massarelos e não em Gaia, tal 
como foi anunciado, 


emprego "através do apoio à ins- 
talação de ninhos de empresas 
para jovens empresários. Quer 
ainda incentivar a utilização das 
novas tecnologias, credibilizar o 
município junto dos fornecedo- 
res e construir um novo edifício 
da Câmara. 

Para a candidata à Assembleia 
Municipal a competência de fis- 
calização deste órgão "nem sem- 
pre tem sido c nprida”, preten- 
dendo que funcion * como a "sin- 
dicância" da | actividade 
municipal, "o faro; : ue possa in- 
dicar os caminhos a Exezutivo”. 
"A Assembleia Munic nal deve ser 
o espaço de debate político por 
excelência ao nível municipal; a 
mãe da democracia no concelho. 
Comigo é assim que será", garan- 
tiu Helena Terra. 
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PS empenhado em recuperar Câmara 
de Caminha com Amílcar Lousa 


spent ad oi METTS 


uase mil militantes e 
simpatizantes partici- 
param, na noite de sex- 
ta-feira, num jantar destinado 
a apresentar os candidatos do 
PS às eleições autárquicas no 
concelho de Caminha. Os so- 
cialistas mostraram-se empe- 
nhados em reconquistar a pre- 
sidência da Câmara Municipal 
e, por essa razão, os discursos 
foram marcados por fortes crí- 
ticas à autarca social-demo- 
crata, Júlia Paula. "É uma pre-. 
sidência autoritária, arrogante 
e que procura o conflito com 
tudo e com todos", afirmou o 
presidente da Federação Dis- 
trital de Viana do Castelo do 
Partido Socialista, Rui Solhei- 
ro. O presidente da Concelhia 
do PS de Caminha, Jorge Fão, 
foi ainda mais longe ao afir- 
mar que Júlia Paula "usa de 
forma escandalosa algumas 
igrejas como palco de comí- 
cio". Também presente neste 
jantar de lançamento da can- 
didatura socialista de Cami- 
nha esteve uma ex-autarca. 
Idália Moniz, da Direcção Na- 
cional do PS e actual Secretá- 
ria de Estado Adjunta do Mi- 
nistro do Trabalho juntou-se 
ao coro de críticas para afir- 
mar Júlia Paula "não é clara- 
mente uma autarca socialista" 
e, como tal, pediu ao candida- 
to local para que faça "uma 
campanha que contrarie todas 
as atitudes tomadas pela presi- 
dente da Câmara de Cami- 
nha”. 
O candidato do PS à Câma- 


Amilcar Lousa promete dinamizar o turismo e a economia 


ra de Caminha, Amílcar Lousa, 
aproveitou para reiterar algu- 
mas das promessas feitas 
aquando da apresentação da 
candidatura, e entre as quais se 
contam a dinamização da eco- 
nomia e do turismo, uma 
maior atenção para com os jo- 


vens e idosos do concelho e a 
preparação "de um conjunto 
inovador de medidas” a aplicar 
nas áreas da educação e da for- 
mação profissional. Mas o ob- 
jectivo estratégico desta candi- 
datura, diz Amílcar Lousa, é 
"colocar as pessoas em primei- 


Os socialistas querem reconquistar Caminha e 
criticam a “arrogância” da autarca socia-democrata 


Menezes em Ovar pede que 
eleitorado dê negativa ao Governo 


| Francisco Manuel 

Luís Filipe Menezes foi on- 
tem a Ovar pedir ao eleitorado 
para dar "uma negativa aos en- 
carregados de educação (Go- 
verno)" como "castigo" pelas 
políticas seguidas, e que têm ti- 
do o apoio do "oráculo nacio- 
nal”, Vítor Constâncio. No dia 
em que foi apresentado como 
mandatário da campanha do 
PSD à Câmara de Ovar, Mene- 
zes, também não poupou o Pre- 
sidente da República "que se 
fosse tão rigoroso com o PS co- 
mo foi connosco (PSD) haveria 
eleições legislativas em simultâ- 
neo com as autárquicas". 

O presidente da Câmara de 
Gaia classificou as medidas do 
Governo "completamente anár- 
quicas”, e acusou o Governador 
do Banco de Portugal de ter fei- 
to a "encenação toda que José 
Sócrates quis para dramatizar a 
situação económica e social do 
país que justificasse as medidas 


que entretanto foram anuncia- 
das". Considerou mesmo "um 
requinte extraordinário ter, pe- 
la primeira vez na história da 
democracia portuguesa dizer o 
número do deficit às centési- 
mas”, que "sustentaria" as polí- 
ticas que primeiro-ministro vi- 
ria "a apresentar para salvar o 
país e relançar a economia”. Es- 
tranhou ainda que "este ciclo de 
previsões” de Vítor Constâncio 
e as medidas do Governo "te- 
nham sido abruptamente corta- 
das pela nova previsão" do Go- 
vernador do banco de Portugal, 
que dizem que "isto ainda vai 
piorar". "Com oráculos destes e 
com executivos como os que te- 
mos se são para dar este tipo de 
esperança aos portugueses, que 
vão embora”, enfatizou. 

Antes Luís Filipe Menezes ti- 
nha justificado que aceitou ser 
mandatário da campanha de 
Álvaro Santos, a quem se diri- 
giu sempre como o "futuro pre- 
sidente da Câmara de Ovar", 


pelas suas raízes ao concelho 
onde nasceu e cresceu, e que 
quer mais desenvolvido. Adver- 
tindo que não iria dizer mal do 
Executivo autárquico local 
(PS), Menezes, não deixou de 
veladamente apontar o dedo à 
Câmara, por não conseguir dar 
projecção ao concelho que se 
faz notar "pelos resultados do 
futebol e do basquetebol". É 
que segundo o presidente da 
Câmara de Gaia, apesar das de- 
cisões serem tomadas em Lis- 
boa, ou em Bruxelas, "uma co- 
munidade local bem gerida 
consegue tornar-se notada se 
souber aproveitar as oportuni- 
dades de investimento". Segun- 
do Menezes isso decorre de 
quem tem a capacidade de 
quem tem a responsabilidade 
de dirigir os destinos do muni- 
cípio. Na sua perspectiva Ovar 
depois da gestão do PSD, que 
terminou há 12 anos, "não deu 
os passos em frente que poderia 
ter dado". 
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ro lugar". O candidato afir- 
mou ainda que pretende fazer 
uma campanha eleitoral "pela 
positiva" e que, como tal, não 
tenciona "responder a ataques 
e calúnias". 

Amílcar Lousa é acompa- 
nhado, na lista candidata à Cá- 
mara Municipal de Caminha, 
por Avelino Pedra, Jorge Mi- 
randa, Manuel Luís e Luís Pe- 
dro. A lista para a Assembleia 
Municipal é encabeçada por 
Veiga de Oliveira. 
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Jardim critica 
campanha 

do PSD a nível 
nacional 


O presidente do gover- 
no regional da Madeira, 
“Alberto João Jardim, afir- 
mou ontem, no Funchal, 
que o PSD a nível nacio- 
nal “não tem sido sufi- 
cientemente capaz para 
suscitar o interesse das in- 
tenções de voto" do elei- 
torado. 

Jardim, que falava no 
encerramento do encon- 
tro dos jovens autarcas 
madeirenses, salientou 
que o partido está dividi- 
do e "mais entretido a fa- 
zer guerra aos compa- 
nheiros". 

"A oposição não tem si- 
do suficientemente capaz 
para suscitar o interesse 
das intenções de voto, co- 
mo se vê pelas sonda- 
gens”, disse, 

Sustentou que, caso 
o PSD ganhe as eleições 
autárquicas e as Presi- 
denciais, o mérito se- 
rá, respectivamente, " 
das equipas de autarcas, 
que são todas muitos 
boas" e do candidato Ca- 
vaco Silva, não do líder 
nacional, Marques Men- 
des. 

Comentando "notícias" 
publicadas sobre a inten- 
ção de "alguns senhores 
do PSD" de formar um 
novo partido, declarou: 
"não contem connosco, 
porque somos e seremos 
sempre do PSD". 

"O que é preciso é pôr o 
partido nas mãos conve- 
nientes”, concluiu. 
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O presidente da Câmara de Gaia considera as medidas do Governo anárquicas 


O presidente da Câmara la- 
mentou ainda o estado em que 
se encontra a Praia do Araínho, 
onde decorreu esta cerimónia e 
que na altura, cerca das 17 ho- 
ras não tinha mais que uma de- 
zenas de banhistas. Segundo o 
candidato à Câmara, Álvaro 
Santos, por falta de intervenção 
da autarquia. 

Álvaro Santos apontou o 
seu discurso à actuação do 
Executivo local a quem acusou 
de já estar a "plagiar" algumas 
das suas ideias, apontando em 


concreto aquela que fez quan- 
do se apresentou publicamen- 
te em Maio passado: "A redu- 
ção das tarifas das ligações de 
água e saneamento, e que a se- 
mana passada foram aprova- 
das em Reunião de Câmara”. 
O candidato afirmou que "o 
PS anda nervoso e está dividi- 
do" apontando como exemplo 
a "recente demissão do presi- 
dente da concelhia e ter já ter 
começado a sua campanha 
quando disse que só o faria 
após o Verão". 


O Comércio do Porto 


comentário 


Sobre alguns portugueses, 
sobre o PS/Porto 


a larga fatia dos homens portu- 
gueses hierarquiza assim, a ordem 


uas prioridades e gostos: fute- 

bol, carros, dinheiro e mulheres. De norte 

a sul, do interior ao litoral, Portugal é uma 

colmeia de bordéis e bares de alterne para 

os mais remediados; clubes de “strip” sofis- 

ticados e prostitutas de luxo para os mais 

endinheirados. Nota pessoal. Certo dia 

acordei estremunhado. O meu número de 

Guilherme Soares telemóvel tinha sido confundido com um 

j outro que vinha nas páginas de um jornal, 

Jornalista nas páginas do relaxe, Comecei a receber 

chamadas ainda antes das 10h, que se repe- 

tiram pelo dia inteiro a um ritmo frenéti- 

“Com uma co! Crise? Nã! (Entendamo-nos: critico se- 

3 rem apenas aqueles o leit-motiv daquelas 

sondagem que lhe dá vidas...). Já para muitas mulheres portu- 

sas, as prioridades são: homens (plato- 

uma desvantagem meto televisão, revistas Fe dar 

de quase 30% em homens (sexo, agora sim, mas ainda plato- 

a ã É nicamente...), compras - muito importan- 

relação a Rio, Assis te, “ajuda a espairecer a cabeça”, explica-me 

, uma amiga. Análise redutora? Talvez, tal- 
terá de arregaçar as Pes 

ã Por outro lado, mulheres e homens 

mangas p TO, portugueses são demasiado egoístas. Pen- 

perder por muitos, sam, sobretudo, no seu umbigo, instigam 

ao E nos seus filhos o conceito “a vida é uma sel- 

Não é muito va, salve-se quem puder”, têm uma flagran- 

é: te pouca vontade de participar civicamen- 

estimulante, te, são pouco exigentes em relação à sua 

pensarão os qualidade de vida e à das cidades onde vi- 

a Asc de o ” vem. Resquícios dos quase 50 anos de dita- 

inimigos internos dura soporífera que amoloceu os já de si 


indolentes lusos e os aconselhou e ensinou 
a agir corporativamente. Podendo parecer 
que não, egoísmo e corporativismo são 
duas faces da mesma moeda. 


esmagadora maioria dos portugue- 
As não se interessa por política, a 
ão ser em tempos de eleições e es- 
pecialmente aquando das autárquicas (da- 
quia três meses), as que mais dizem respei- 
to à comunidade em que vivem e aos seus 
interesses particulares. Fazem mal, porque 
a realidade desses meses antecedentes não 
corresponde à...realidade. Neles, os execu- 
tivos camarários fazem horas extraordiná- 
rias: ele é a estrada que se asfalta, a creche e 
a piscina que se inauguram, o equipamen- 
to cultural que depois de anos parado para 
obras finalmente reabre. A tendência será, 
pois, para avaliar a fatia' e não o “bolo. 
Ainda para mais está aí o Verão e, com 
ele, uma vez mais, os incêndios - tal como 
estarão para o ano e para o ano e para o 
ano. Não, os políticos não têm uma tarefa 
fácil na mobilização do eleitorado, mas há 
uns com mais jeito que outros. O PS/Porto 
tornar-se-á um 'case study desta inabilida- 
de suicida. O candidato socialista à Câma- 
ra do Porto, Francisco Assis, confrontado 
esta semana com uma sondagem que lhe 
dá uma desvantagem de quase 30% em re- 
lação a Rui Rio, vai ter de arregaçar as 
mangas para...não perder por muitos. Não 
é muito estimulante, pensarão os (muitos) 
inimigos internos. 


frases 


[ á Bárbara não se deixe condicionar. O povo 
gosta de si 


Jorge Coelho, 24 Horas 


Nunca serei amargo com Marques Men- 
des porque não vale a pena 


semana 


Não somos um grupo excursionista, não 
somos uma tertúlia [...] Somos um parti- 
do que tem regras 


Jerónimo de Sousa, Público 


Os tabus não servem a ninguém 


Valentim Loureiro, Lusa 


Este é um Governo estável, para quatro 
anos 


Isabel Pires de Lima, Público 


Aumentar o IVA devia ter sido a última 
medida do Governo 


Eduardo Catroga, Idem 


Narciso Miranda, Jornal de Notícias 


Gosto do Porto e o Porto tem sido mal- 
tratado 


Pedro Bacelar Vasconcelos, COMÉRCIO 


A candidatura de Rui Rio é conformista, 
resignada 


Bruno Carvalho, Idem 


agenda 


semana 


Dia 18 - Comissão Política Nacional do PS. Será revelado candidato à Câmara de Matosinhos 


Dia 22 - Valentim Loureiro apresenta candidatura independente à Câmara de Gondomar 
Dia 22 - O líder do PS, José Sócrates, desloca-se ao Porto para participar em jantar de apoio a Assis 
Dia 23 - Emília Silva apresenta recandidatura à Câmara de Baião 
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termómetro 


Por Paulo Alexandre Neves 


a subir 


Autárquicas 


O REGRESSO 
DE BACELAR 
VASCONCELOS 


O ex-governador civil de Braga e um dos mais 
proeminentes constitucionalistas - basta lem- 
brar o trabalho desenvolvido em Timor-Leste 
onde foi um dos redactores da Constituição - 
está de regresso à actividade politica. Ainda 
bem. Deveria, inclusivamente, estar disponi- 
vel para mais combates. Bacelar Vasconcelos 
é daquelas (poucas) personalidades que fa- 
zem falta à nossa política. Desta vez, está ao 
lado de Francisco Assis. Um nome forte da 
candidatura socialista à Assembleia Munici- 
pal do Porto. Pena é que não tenha aceite 
mais cedo o convite. Evitava tantas trapalha- 
das. 


= igual 
PSD/Porto 


A EXPECTATIVA 
DE MARCO ANTÓNIO 
COSTA 


O líder da Distrital do PSD/Porto está con- 
fiante num bom resultado do partido nas 
próximas eleições autárquicas. Marco Antó- 
nio Costa sabe que muito do seu futuro pas- 
sa por Outubro. Manter, pelo menos, as 11 
câmaras é o minimo que os sociais-democra- 
tas do distrito lhe pedem. Mas a sua equipa 
está confiante na superação daquele resulta- 
do de há quatro anos, atingido pelo então li- 
der da Distrital, Filipe Menezes. Marco Antó- 
nio Costa já poderia, no entanto, ter dado há 
mais tempo sinais de confiança às bases. À 
decisão da Distrital em dar plena confiança 
às concelhias “incomoda” Marques Mendes. 


/ adescer 


A 


0 8] PERCEBERTARDE 
DE MAIS ERROS 
DE PALMATÓRIA 


Estamos a meio de um jogo (autárquico) e 
um dos candidatos teve, fruto de algum des- 
norte, que mudar as regras internas de jogo. 
A candidatura do PS à Câmara do Porto teve 
a pior das suas semanas. Francisco Assis viu 
Rui Rio fugir-lhe nas sondagens, o deputado 
Braga da Cruz garantir que nunca ninguém o 
convidou para cabeça-de-lista à Assembleia 
Municipal, os cartazes, as acções de rua, o 


“exílio” em Estraburgo, ete, etc. Tudo lhe foi 
apontado, inclusive pelos seus próprios ca- 
maradas. Assis salvou-se do descalabro com 
o regresso do peso-pesado Bacelar Vasconce- 
los e a aposta na juventude de Bruno Carva- 
lho. Será tarde de mais? Em Outubro se verá. 
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Como de um sabonete ms. 


CORREIO DO LEITOR 


se faz um vira-casacas 


Tino de Rans, gente terra de Pe- 
nafiel, virou notícia e figura media- 
tica à custa de um abraço a Antó- 
nio Guterres. Jurava então, o famo- 
so Tino, fidelidade eterna ao 
Partido que dizia ser do seu cora- 
ção, o PS. Não sabemos se por cau- 
sa de algum mal de coração ou por 
desamor, Tino e família resolve- 
ram, de armas e bagagens muda- 
rem-se para o partido da seta. A 
gravata laranja com Tino se apre- 
sentou na "Quinta das Celebrida- 
des” reflectia as mudanças que nes- 
tes anos, o coração destroçado de 
Tino, sofrera. Ambicionava ser de- 
putado. O povo e a "pova" tal recla- 
mavam. Seguramente, fosse corres- 
pondido o desejo do grande Tino e 
hoje os males da Nação estariam 
debelados. Não haveria deficit. Ti- 
no, do alto da tribuna parlamentar 
haveria, qual Conde de Abranhos, 
ditar as leis que poriam fim a tão 
grave problema. À política e os po- 
líticos não andariam mal falados 
como andam por aí, muitos deles 


Cartoon 


"Fosse correspondido o desejo do grande Tino e 
hoje os males da Nação estariam debelados” 


com a polícia à perna e em fuga pa- 
ra os Brasis. Tino de Rans, resolve- 
ria o problema devolvendo a ética à 
República e obrigando os seus pa- 
res a agirem com honradez e sem- 
pre em fidelidade aos valores e 
principios republicanos. Mas o PS 
não o deixou ser deputado. Os po- 
líticos não o deixam concorrer co- 
mo independente. E não fosse a 
Quinta das Celebridades, Tino, o 
Calceteiro, estaria, hoje, sossegado 
e esquecido, para bem da sanidade 
mental de quem não resiste à ten- 
tação de espreitar a vida alheia pela 
janela da televisão. 

O PS não deixou Tino passar de 
Presidente de Junta. Tino, queria 
mais, muito mais, Tino queria ser 


deputado, em tempo passou a pas- 
ta de Presidente a um irmão, no 
convencimento de que a sua chega- 
da ao Parlamento estava para bre- 
ve. Não o deixaram entrar nessa 
Quinta. Agora chegou a hora da 
vingança para o Tino. Agradecen- 
do as muitas camionetas que a Cà- 
mara de Penafiel colocou a disposi- 
ção do seu "povo e da sua pova" pa- 
ra o irem visitar ao degredo da 
Quinta, Tino, lá convenceu o ir- 
mão Presidente a passar para o la- 
do do PSD. Será que Tino vai en- 
trar no Parlamento pela mão do 
PSD? 


António Sousa 
* Porto 


ONOFRE VARELA 


ao edi: 


desenhos toscos 


CONHECE 
ESTE HOMEM ? 


Foi encontrado a deambular 

na marginal do Porto, junto 
ício transparente em 

maré de fim de festa auto- 
mobilística, um misterioso 
homem que não fala. 

Transportava papéis com 
le túneis 
rodoviários abertos a peões, 
e circuítos de alta velocida- 
de com donas Elviras em 
arruamentos residenciais. 

Colocado perante uma folha 
de papel em branco, a estra- 
nha personagem escreveu 
palavras soltas do léxico 
Vicentino, endereçadas ao 
IPPAR e a uma ministra de 
horrível penteado | 

As autoridades estão a 
investigar no sentido de 
identificarem o misterioso 


BLOGUE 


Jorge Cordeiro 


- Fogo!. São muitos, florestais, queimam milhares de hec- 

tares de matas - geralmente pinheiros e eucaliptos - e to- 

dos os anos se repete esta vergonhosa e miserável situa- 
ção. Os interesses envolvidos são muitos e perpetuam-se com 
descaro. Pouco ou nada se faz para terminar com este "esque- 
ma" criminoso misturado com desmazelo privado e incúria 
pública. O que, de imediato se tem a fazer (para além do óbvio 
combate aos incêndios) é Governo e autarquias elaborarem 
um plano de prevenção a iniciar imediatamente depois da 
"época de fogos". Ou seja, tratar as matas e obrigar os seus pro- 
prietários a limpá-las e conservá-las de modo a que não sejam 
pasto fácil para ateamentos criminosos. Com certeza que há, e 
a não haver é preocupante, um cadastro florestal pelo qual se 
saiba a quem pertencem os terrenos florestais e qual o seu esta- 
do de conservação, densidade arbórea, espécies, etc.. E, então, 
actuar no sentido de cada qual assumir as suas responsabilida- 
des como proprietário de um bem que excede a simples posse 
titular. Contudo, muito mais importante é tomarem-se medi- 
das legislativas práticas. Ou seja, punir severamente quem ateia 
fogos e, sobretudo, quem os manda atear. Outra medida pode 
tomar-se a exemplo do que se adoptou em Espanha: nos terre- 
nos ardidos nada se pode construir durante trinta anos. Basta- 
va esta medida para extinguir a maior parte dos fogos, espe- 
cialmente os que eclodem bem perto das povoações, como este 
ano aconteceu em pleno Grande Porto. Acabava-se de vez com 
a bandalheira estival. Outra, também adoptada em Espanha, é 
da madeira queimada pertencer ao Estado. Pois é, o Estado 
(todos nós) é quem paga aviões, helicópteros, bombeiros, por 
aí adiante, uma conta infindável. Um grupo de medidas que de 
tão óbvias já mereciam estar implementadas. Todavia, estamos 
em Portugal e, como se sabe, ele há muitos interesses, é tudo 
muito complexo, passa sempre por uma comissão de avaliação 
ou coisa que o valha. A pouca vergonha e o descaramento é 
que ficam a ganhar. 


. Matemática. É outra vergonha nacional. E a culpa de 

quem é? Dos professores de Matemática? Possivelmen- 

te não será na totalidade, embora alguém que tenha 
feito o antigo 7º ano dos liceus se depare agora com métodos 
de ensino bem diferentes daqueles por que estudou. Mas isso 
é com os matemáticos e metodólogos. Uma grande parte da 
culpa é da Escola Básica (Primária no meu tempo). À Arit- 
mética é mal ensinada. Muito mal ministrada por uma gera- 
ção de professores cuja maioria se preocupa com o título. Vá 
lá chamar-se méstre-escola a uma professora do Básico. "Se- 
tôra", ora bem! É, de facto, na escola básica que se aprende a 
não gostar da Matemática, a ter pavor pelos algarismos e nú- 
meros, a considerá-la difícil. A capacidade pedagógica dos 
mestres parece ser medíocre e isso reflecte-se no aproveita- 
mento dos alunos. Como se trata de uma disciplina cumula- 
tiva, os erros, distorções e preconceitos ficam para todo o 
sempre. Cuide-se, portanto, de se saber ensinar bem a Arit- 
mética, exercite-se o cálculo mental, desperte-se nas crianças 
O gosto por tratar dos números através de contas simples e 
de exercícios conducentes à apreensão da Álgebra e a Mate- 
mática agradecerá. Aliás, trate-se de reciclar os mestres-esco- 
las neste domínio. 
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Jogos Olímpicos em 
um olhar em volta 


Portugal, 


Pedro Seixas Miranda 


a altura em que em Portugal pa- 

| N | rece, cada vez mais, ganhar forma a 

ideia de uma candidatura de Lisboa 
(quem mais?) aos Jogos Olímpicos de 2016 
(ou será aos .O. de 2020?), talvez a leitura da 
imprensa dos países-sede das candidaturas 
aos ).O. de 2012 não seja exercício despicien- 
do, mas contributivo para uma decisão mais 
informada e esclarecida e, assim, verdadeira 
mente livre, já que a existência do outro, de 
um fora de nós (para usar a hoje tão citada 
terminologia de José Gil, diríamos mesmo 
que precisamos de inscrever em nós as mais 
recentes experiências olímpicas) é, também, 
decisiva para nós: para que aqui não estagne 
o ar e circule um conjunto de referências 
que nos façam aprender com exemplos e 
modelos alheios. 

Socorro-me da edição portuguesa do 
Corrier International (edição de 01/07/05, 
semana que antecedeu a atribuição a Lon- 
dres dos J.O de 2012) para procurar ilustrar 
o (s) sentimento (s) e tom dominantes, nos 
jornais de Londres ou Moscovo, a propósito 
das candidaturas dos respectivos países. 

Na realidade, o traçar de um quadro ver- 
dadeiramente negro, nomeadamente no 
que às consequências económico-financei- 
ras diz respeito, acarretadas pela organiza- 
ção de uns J.O,, foi tónica dominante nos 
artigos ali publicados. 

Observadas as experiências dos Jogos pre- 
cedentes, facilmente se percebe porquê: na 
Austrália, em virtude dos J.O. de 2000, em 
Sidney, continua a gastar-se, anualmente, 
26,5 milhões de euros em manutenção de 
estádios ("francamente inúteis”, segundo o 
Daily Telegraph); os J.O. de Atenas custa- 
ram 11,6 mil milhões de euros — duas vezes 
o orçamentado e mais de 5% do PIB grego; 
só em segurança, Atenas gastou 1,4 mil mi- 
lhões de dólares; a China conta com um or- 
çamento de 18 mil milhões de euros para 
os Jogos de Pequim 2008. 

Eis, pois, números astronómicos que Ke- 
vin Meyers, no Telegraph, não deixou pas- 
sar em claro, numa questão que posta face 
aos jogos londrinos, certamente, não deixa- 
ríamos, através deste ou de outros exem- 
plos, igualmente, de nos colocar: "Quererão 
realmente pagar até à morte a manutenção 
de velódromos inúteis e de centros eques- 
tres desertos?”. 

No Independent, é Daniel Howden a não 
desarmar, sugerindo mesmo o recurso ao 
instituto do referendo: "... já que a demo- 
cracia directa está na moda, talvez tenha 
chegado o momento de as pessoas terem a 
oportunidade de votar para dizer se estão 
ou não dispostas a pagar a factura do espec- 
táculo mais caro do mundo”. 

Não apenas os aspectos económico-finan- 
ceiros são, porém, equacionados. O referido 
artigo do Independent critica o unanimis- 
mo politicamente correcto em torno deste 
tipo de candidaturas: "Uma vez a loucura 
dos jogos iniciada, qualquer pessoa que ten- 
te pôr em causa o interesse de gastar o di- 
nheiro dos contribuintes, aos milhares de 
milhão, num espectáculo desportivo faraó- 
nico, passa por traidor”. Com o fio corrosi- 
vo e sarcástico, very british, que percorre to- 
do o artigo do Telegraph, conclui-se: "dopa- 
gem, ameaça terrorista, catástrofe 
económica, chauvinismo alucinado (...) — 
eis o verdadeiro espírito olímpico de hoje". 

No madrileno El País, é a catalã Empar 
Molinier, que viveu em Barcelona os Jogos 
de 92, a expressar, em tom jocoso, o seu la- 
mento pela candidatura de Madrid: " Povo 
de Madrid, que amo e admiro, a catalã que 
sou observa com uma dor profunda a febre 


que se apoderou de vós quanto à ideia de a 
vossa cidade se tornar olímpica", enquanto 
no New York Times, Jenifer Medina dá con- 
ta de uma cidade de Nova Iorque pouco en- 
tusiasmada e mobilizada com os Jogos. De 
Moscovo, da redacção do Izvestia, o editorial 
é claro: "Se quiséssemos verdadeiramente 
ganhar, em vez de construir aldeias Potemki- 
ne para impressionar os inspectores do 
C.OL., teríamos trabalhado para melhorar a 
nossa própria existência e as nossas infra-es- 
truturas desportivas, sem pensar nos Jogos, 
mas apenas em nós próprios e nos nossos fi- 
lhos". Do Eleftherotypia, de Atenas, Giorgio 
Kiosis, dá-nos talvez o relato mais impressi- 
vo: a factura dos jogos atenienses levará 

ais de 30 anos a reembolsar: o dobro do 
inicialmente previsto". " As consequências 
das restrições orçamentais que se seguiram a 
este despertar dificil são palpáveis no quoti- 
diano. Uma em cada dez lojas fecha (...) ea 
taxa de empobrecimento não pára de au- 
mentar. As despesas olímpicas não são (...) 
as únicas responsáveis (...) mas ajudam 
muito: foram colossais e concentradas no 
tempo";" O mais grave é a falta de meios: se- 
riam necessários, em média, 80 milhões de 
euros por ano para explorar correctamente 
as instalações. A maioria foi abandonada du- 
rante os 6 meses que se seguiram aos Jogos. 
Há um debate em curso sobre uma eventual 
entrega ao sector privado para aliviar as fi- 
nanças públicas". 

Dá que pensar... 

Quando, em virtude da organização do 
Euro-2004 por Portugal, uma certa intelli- 
gentsia (de matriz essencialmente econó- 
mica) começou a questionar a opção nacio- 
nal, muitos terão visto com desagrado tais 
posições. Até porque, valha a verdade, a vi- 
sibilidade das mesmas (com a honrosa ex- 
cepção Miguel Sousa Tavares) foi notória, 
sobretudo, já a candidatura nacional pros- 
seguia a sua marcha vitoriosa. Aliás, o silên- 
cio precedente — assim que os sinais da nos- 
sa Economia fo- 


deste evento sido cumpridas; tivesse o país, 
no seu todo, colhido as vantagens e conhe- 
cido o desenvolvimento que nos haviam 
anunciado; tivesse, ao nível desportivo, me- 
lhorado a qualidade da nossa Superliga e, 
com ela, as enchentes regressado aos está- 
dios, para que um qualquer Charisteas pas- 
sasse para segundo plano, não abalando os 
alicerces de tão valente espírito. 

Registado o êxito organizativo do Euro- 
2004, sobraram, no entretanto, infra-estru- 
turas desportivas de dimensão assinalável, 
sem que delas se retirasse proveitos mini- 
mamente aceitáveis. 

Antes de nos abalarmos, pois, a construir 
novos recintos desportivos, com vista a 15 
dias faustosos, mais avisado se nos afigura- 
ria enchermo-nos de criatividade para ren- 
tabilizar os já existentes. 

Ainda para mais, em contexto de crise 
económico-financeira (que nos garantem 
estar para durar...) as reticências a um pro- 
jecto de dimensão olímpica, não devem ser 
encaradas como traição patriótica ou reme- 
tidas para o sempre revisitado personagem 
camoniano Velho do Restelo. 

O rotular e adjectivar de uma dada linha 
de pensamento a propósito de um dado 
problema, constitui no espaço público por- 
tuguês uma forma habitual de inquinar o 
debate. Daí que bem mais útil seria respon- 
der às candentes questões (de que aqui, su- 
portando-nos na imprensa internacional, 
demos vastos exemplos) que uma candida- 
tura olímpica colocaria. 

Se, contra o que a prudência parece, hoje 
por hoje, e em face dos dados expostos, 
aconselhar, partíssemos em busca da aven- 
tura olímpica seria, muito provavelmente, 
porque teríamos, no sopesar das variantes 
em presença, relevado factores como a me- 
lhoria urbanística que acontecimentos des- 
ta natureza ou dimensão podem propor- 
cionar (a Alameda do Dragão ou o projecto 
do Municipal de Braga, de atracção arqui- 


tectónica manifesta, são disso exemplos pa- 
radigmáticos; também, a outro nível, a Ex- 
po-98 requalificou, como sabemos, a zona 
lisboeta em que se realizou). Como sintetiza 
o Financial Times: "os J.O. são talvez um 
mau pretexto para realizar grandes obras 
públicas, mas, muitas vezes, nas nossas me- 
gira hiper-regulamentadas, são a única 

forma de fazer projectos de urbanismo am- 
bicioso”. 

Noutro plano, também os direitos de difu- 
são dos Jogos se traduzem em cifras estra- 
tosféricas. De acordo com as regras actuais, a 
cidade organizadora embolsa quase metade 
deste montante, o que face a custos muito 
controlados de recintos desportivos, poderia 
tornar os Jogos num bom negócio, indepen- 
dentemente da criação de empregos e cresci- 
mento económico que estimulasse. 

Existirão, com certeza, muitos textos nos 
mais diversos jornais internacionais, em 
que a apologia dos Jogos é feita com empe- 
nhada convicção. Julgamos, contudo, que a 
amostra aqui trazida (através das fontes in- 
dicadas), merece atenção. Particularmente, 
entre nós: onde a tendência para o descon- 
trolo orçamental, nas obras públicas, é uma 
constante; onde a complacência e a tendên- 
cia para a passividade por parte de todos 
nós cidadãos é grande; onde dinheiros pú- 
blicos são permanentemente gastos em fa- 
vor de campanhas publicitárias em favor de 
uma dada posição; em que confundimos a 
espuma do fervor de duas ou três semanas 
com verdadeiro patriotismo, que parece- 
mos desleixar passado o momento do 
grande acontecimento; onde, igualmente, 
se confunde crescimento de algumas (pou- 
cas) empresas com interesse geral (os pos- 
tos de trabalho criados muitas vezes esgo- 
tam-se concretizado o evento). 

Se no seio do verdadeiro e restrito G-5 
que concorreu aos .O. de 2012, tantas re- 
servas se levantaram, como encarará o cida- 
dão e contribuinte português a possibilida- 
de de uns J.O. de 2016 ou 2020 em Portu- 
gal? 

Estejamos alerta e vigilantes. Discutamos. 
Encontremos todos os prós e contras em 
jogo. Todas as posições, a favor ou contra 
uma candidatura de Portugal aos J.O., são 
legítimas e igualmente credoras de respeito. 
Decidamos, pois, com tranquilidade, sem 
emotividades em excesso nem rotulagens 
sem sentido. 


ram sendo menos 
auspiciosos — tor- 
nara-se, então, e 
percepcionado a 


uma empresa que 
do ponto de vista 
organizativo, da 
segurança e até 
desporto Va a 
tragédia grega 
correu, manifesta- 
mente, bem. Ge- 
rando um entu- 
siasmo e uma 
crença no "Portu- 
gal positivo", no 
"Portugal capaz", 
no "Portugal ven- 
cedor" (slogans 
agarrados, nos es- 
tádios e nas ruas, 
com unhas e den- 
tes pelos portu- 
gueses, até pelo 
contraste com o 
"Portugal depri- 
mido" do resto do 
ano...) raramente 
vistos entre nós. E, 
tivessem as pro- 
messas de melho- 
rias infraestrutu- 
rais não ligadas ao 
futebol, mas reali- 
zadas a propósito 


"Como encarará o cidadão e contribuinte português a possibilidade de uns J.0. 


de 2016 ou 2020 em Portugal?” 
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LUÍS COSTA CARVALHO 


Hoje milhares de pessoas mergulham à mesma hora em vários rios europeus a favor do ambiente 


Milhares de europeus 
mergulham hoje em rios 
em defesa do ambiente 


» 4 


“Big Jump” é uma 

iniciativa a favor do 
ambiente. Estima-se 
que entre 200 e 300 mil 
europeus mergulham 
em rios hoje às 13 horas 


ilhares de europeus 
Ms saltar simultanea- 
mente para a água, ho- 


je, para chamar a atenção para 
os problemas ambientais que os 
rios enfrentam, sendo o Alviela 
(Santarém) o cenário português 
escolhido para esta iniciativa. 

Organizado em Portugal pela 
Liga para a Protecção da Nature- 
za (LPN), o “Big Jump” está mar- 
cado para as 13h00 e vai aconte- 
cer em toda a Europa, esperando- 
se milhares de banhos fluviais. 


O Alviela, outrora um rio de 
águas transparentes, de elevada 
biodiversidade e fonte de traba- 
lho e lazer das populações, tor- 
nou-se a partir de 1880 e duran- 
te muitas décadas a principal 
fonte de abastecimento da cida- 
de de Lisboa. 

O desenvolvimento da indús- 
tria, nomeadamente de curtu- 
mes, na década de 1950, alterou 
drasticamente o ecossistema flu- 
vial e transformou entretanto o 
Alviela num dos rios mais poluí- 
dos de Portugal. Associadas ao 
“Big Jump” vão decorrer activi- 
dades de educação ambiental, 
percursos pedestres e de bicicleta 
e exposições, em Santarém. 

O partido ecologista “Os Ver- 
des” também se associou à ini- 
ciativa em defesa dos ecossiste- 
mas de água doce e dos rios por- 
tugueses. “É urgente fazer com 
que as populações se reconci- 


liem com os seus rios e que re- 
comecem a encarar os cursos de 
água como centro de activida- 
des de lazer, levando-as desta 
forma, a restaurar as ligações, 
que em tempos as unia aos 
ecossistemas de água doce”, jus- 
tifica o partido. 

O deputado dos “Verdes” 
Francisco Madeira Lopes e a di- 
rigente Manuela Cunha são al- 
guns dos activistas que vão mar- 
car presença em Santarém. 

Segundo o director da Rede 
de rios europeus, entidade que 
está na origem desta iniciativa, o 
objectivo do “Big Jump” é “de- 
volver os rios aos cidadãos e re- 
tomar a tradição dos banhos 
fluviais do século XIX”. 

Roberto Epple estima que 
entre 200 e 300 mil pessoas de- 
verão participar nas cerca de 
200 acções previstas para 12 paí- 
ses e 30 cursos de água. 


“Homem forte” da Moderna sai 
em liberdade na primeira precária 


José Braga Gonçalves, antigo 
“homem forte” da gestão da Uni- 
versidade Moderna condenado a 
sete anos e meio de prisão, saiu on- 
tem em liberdade, ao fim de mais 
de quatro anos de reclusão, para 
uma licença precária de três dias. 
António Lamego, advogado de Jo- 
sé Braga Gonçalves, adiantou à 


Agência Lusa que o seu cliente saiu 
do estabelecimento prisional ane- 
xo à Polícia Judiciária, em Lisboa, 
tendo de regressar na terça- feira, 
até às 14h00. José Braga Gonçalves, 
que publicou recenterhente o livro 
“O Maçon de Viena”, um romance 
de “investigação histórica” que tem 
como protagonista o Marquês de 


Pombal e defende a teoria de que a 
baixa lisboeta foi reconstruída co- 
mo uma cidade-templo maçónica 
após o terramoto de 1755, não irá, 
de acordo com o advogado, prestar 
declarações à comunicação social 
por não estar autorizado pelo di- 
rector-geral dos Serviços Prisio- 
nais. 


Câmara de Felgueiras entrega 
a embaixador da Rússia livro 
sobre massacre de Beslan 


Alunos do concelho pintaram painéis sobre a 
- tragédia de Setembro na escola da Ossétia do Norte 


eme per 


embaixador da Rússia em 
O Bakhtier M. 
Khakimov, não disfarçou 
ontem a emoção ao receber das 
mãos do presidente da Câmara de 
Felgueiras, António Pereira, um li- 
vro feito por crianças das escolas 
daquele concelho em homena- 
gem aos meninos do massacre de 
Beslan, ocorrido no passado dia 3 
de Setembro, na Ossétia do Norte. 
O massacre de Beslan eliminou 
mais de 330 pessoas numa escola, a 
maioria crianças. Desde o primei- 
ro dia de Setembro do ano passa- 
do, terroristas mantiveram mais de 
mil pessoas reféns, entre pais, pro- 
fessores e alunos, na escola. 
Ontem, foi com os olhos húmi- 
dos que o diplomata folheou o li- 
vro com desenhos e mensagens 
das crianças felgueirenses sobre o 
massacre. “É muito difícil para 
mim comentar este gesto porque 
estou muito emocionado”, disse 
em russo, traduzido por uma in- 
térprete que o acompanhava. Os 
desenhos e mensagens que cons- 
tam do livro foram realizados no 
“Dia Sem Carros”, em Setembro de 
2004. Nessa data, a autarquia colo- 
cou painéis nas cidades de Felguei- 


ras e da Lixa, nos quais as crianças 
do concelho fizeram desenhos ou 
deixaram mensagens escritas de 
homenagem e solidariedade para 
com as vítimas de Baslan. “Quero 
elogiar as qualidades humanas e a 
prova de amizade e amor que as 
crianças felgueirenses nos presta- 
ram”, disse o diplomata, olhando 
para algumas crianças presentes 
no salão nobre dos paços do con- 
celho, onde decorreu a cerimónia. 
O momento foi também aprovei- 
tado para a entrega, pela edilidade 
felgueirense, da “Carta da Paz” que 
a Rússia está a fazer circular pelo 
mundo, no para a recolha de assi- 
naturas destinadas a “defender as 
crianças do mundo e o nosso futu- 
ro contra o terror”. 

O presidente da Câmara de 
Felgueiras enalteceu o gesto das 
crianças do concelho quando fo- 
ram confrontadas com um “acon- 
tecimento horripilante”. 

Aproveitando a presença do di- 
plomata, António Pereira lem- 
brou que muitos industriais de 
calçado de Felgueiras estão a ex- 
portar para a Rússia, relações co- 
merciais que o autarca quer ver 
alargadas ao vinho verde produzi- 
do no concelho e para isso pediu a 
ajuda do embaixador russo. 


Embaixador russo recebe em Felgueiras desenhos infantis sobre massacre de Beslan 


José Braga Gonçalves deu uma 
entrevista ao semanário “Inde- 
pendente” em Junho passado, mas 
o pedido de autorização para a 
mesma deu entrada na Direcção- 
Geral dos Serviços Prisionais 
(DGSP) apenas dois dias antes e, 
desde aí, a DGSP tem recusado 
aos órgãos de comunicação social 
os pedidos para entrevistas a José 
Braga Gonçalves. António Lame- 
go lamentou à Lusa esta situação e 
sublinhou que “é contrária à pró- 
pria lei”, lembrando que o Tribu- 
nal Constitucional já se pronun- 
ciou contra este tipo de proibições 
a propósito de um recurso inter- 


posto pelo apresentador de televi- 
são Carlos Cruz, que foi impedido 
de falar à imprensa enquanto este- 
ve detido preventivamente no 
âmbito do processo Casa Pia. 

O processo da Universidade 
Moderna envolveu, entre outros 
arguidos, o seu pai, o antigo rei- 
tor José Júlio Gonçalves e o seu 
irmão João Braga Gonçalves. O 
antigo “homem forte” da gestão 
foi condenado a um cúmulo ju- 
rídico de 12 anos, com um per- 
dão de um ano e meio, tendo a 
pena sido reduzida pelo Tribunal 
da Relação para sete anos e seis 
meses. 
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Surdos portugueses continuam 
esquecidos pela maioria ouvinte 


I Intercâmbio sócio- 
cultural luso/galaico 
realizou-se ontem 
no Porto e debateu 
problemas idênticos 
em terras vizinhas 


Po E Arminda Rosa Pereira 


ontinuam a sentir-se num 
( mundo à parte. Porque ser 

'surdo em Portugal ainda 
significa, por exemplo, chegar ao 
ensino superior e ter dificuldades 
em acompanhar as aulas, em ter- 
minar um curso. Como é difícil 
comunicar com a maioria ouvin- 
te que sabe falar inglês, mas nun- 
ca aprendeu a linguagem gestual. 
E os problemas parecem ser idên- 
ticos no nosso país como na Gali- 
za. Reunidos ontem no Porto, no 
Rivoli, para debater estas ques- 
tões, representantes de associa- 
ções que apoiam pessoas com es- 
ta deficiência trocaram experiên- 
cias naquele que foi o primeiro 
intercâmbio - sócio-cultural 
luso/galaico. 

Colocando gestos no lugar 
das palavras, João Alberto, presi- 
dente da Associação Portuguesa 
de Surdos, falou para uma pal- 
teia de seus pares sobre dificul- 
dades de integração no ensino. 


Encontro galaico-portuense de pessoas com surdez, no Rivoli 


“Há escolas secundárias onde os 
surdos estão aparentemente in- 
tegrados nas turmas, mas quan- 
do chegam ao ensino superior 
percebe-se que os métodos utili- 
zados até ao 12 º ano não foram 
os mais indicados para conse- 
guir frequentar um curso numa 
universidade”. 


Polícia Judiciária da Guarda 
deteve jovem de 20 anos 
suspeito de fogo posto 


A Polícia Judiciária (PJ) da 
Guarda anunciou ontem a de- 
tenção de um jovem desempre- 
gado de 20 anos por “fortes indí- 
cios” da prática de um crime de 
incêndio que deflagrou quinta- 
feira no concelho de Trancoso. 

Em nota enviada à agência 
Lusa, o Departamento de Inves- 
tigação Criminal (DIC) da PJ da 
Guarda refere que o fogo não 
atingiu grandes proporções “da- 


da rápida intervenção de popu- 
lares”, No entanto, acrescenta, as 
chamas fizeram perigar uma “ex- 
tensa área de pinhal e habitações 
nas imediações”. O detido foi já 
presente ao Juiz do Tribunal de 
Trancoso para primeiro interro- 
gatório judicial, tendo-lhe sido 
aplicada a medida coactiva de 
Termo de Identidade e Residên- 
cia (TIR) e proibição de se au- 
sentar da área de residência.s 
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JORGE MIGUEL GONÇALVES 


E quando à noite um surdo 
chega a casa e quer saber quais 
as notícias do dia? “Não pode. 
Porque o intérprete de lingua- 
gem gestual aparece nos telejor- 
nal das três da tarde ou das qua- 
tro, ou seja, à hora que estamos a 
trabalhar”, lamenta o presidente 
da associação portuguesa. 


“A falta de sensibilidade das 
entidades patronais para empre- 
gar pessoas com deficiência au- 
ditiva” foi outra das questões le- 
vantadas por João Alberto no 
primeiro encontro luso/galaico. 
Problema que pode passar por 
uma maior intervenção por par- 
te das entidades governamentais 


“se as associações, antes de mais, 
se souberem entender”. 


Governo disponível 
Vontade, por parte do execu- 
tivo liderado por Sócrates, pare- 
ce não faltar já que Ilda Henri- 
ques, representante do Ministé- 
rio do Trabalho e Segurança 
Social, defendeu no encontro 
“disponibilidade” e “trabalho 
efectivo” para a aplicação de po- 
líticas de reabilitação e integra- 
ção. Entre Portugal e a Galiza a 
representante do Governo é de- 
fensora da “optimização de so- 
luções entre os Estado: 
riu que as associações fizessem 
parcerias para melhor enqua- 
drar aquilo que “é uma realida- 
de, mas não uma fatalidade”, 
disse para uma plateia de surdos 
que a entendeu através da pau- 
sada tradução das palavras para 
gestos. 

Rodrigo Lopes, vice-presi- 
dente da Federação das Associa- 
ções de Pessoas Surdas da Gali- 
za, cruzou testemunhos idênti- 
cos oriundos de uma regão de 
Espanha onde existem cerca de 
76 mil pessoas com problemas 
de audição, sendo que apenas 
oito mil têm atestado de defi- 
ciência. “Suponho existir muita 
gente que desconhece os seus 
direitos ou não reconhece a sua 
incapacidade”, disse com as 
mãos. 


Seca obriga a retirar do rio Sizandro 
uma tonelada de peixes para o mar 


Rio tem muito pouca água por causa do tempo seco. Câmara de Torres 
de Torres Vedras e dezenas de pescadores tentam salvar a espécie 


Uma dezena de pescadores, 
apoiados pelos serviços da Cà- 
mara de Torres Vedras, retira- 
ram uma tonelada de peixe da 
foz do rio Sizandro para o mar 
por estarem a correr o risco de 
morrer por falta de água. O ve- 
reador do Ambiente, Carlos 
Bernardes, afirmou ontem à Lu- 
sa que “durante a sexta-feira foi 


retirada mais de uma tonelada 
de peixe, sobretudo tainha, e 
hoje [ontem)os pescadores vol- 
taram à zona da foz do Sizandro 
para continuarem com esta 
operação” “Trata-se de um tra- 
balho difícil porque os pescado- 
res têm que colocar uma rede 
que atravessa o rio de uma mar- 
gem para a outra para fazerem o 


cerco ao peixe”, explicou. O 
transporte dos peixes foi decidi- 
do porque “o rio está com mui- 
to pouca água devido à seca e já 
começaram a aparecer alguns 
peixes mortos”, disse o respon- 
sável. Antes de iniciar a retirada 
dos peixes, um auto- tanque da 
autarquia também despejou no 
rio 160 mil litros de água. 


Programa 


Dia do Kiwicultor 


19.00 h. Visita Guiada à Exposição do Kiwi 


Animação 


18,00h. Degustação da Maior Tartelete de Kiwis do Pais (100 mts) 


19.30, Seminário: “A IMPORTÂNCIA DO KIWI NA ALIMENTAÇÃO E NA SAUDE” 
21.00 h. Abertura da Mostra de Derivados de Kiwi 


1600 h. Seminário. "PERSPECTIVAS DE DESENVOLVIMENTO DO SECTOR DO Kivy" 
DA PRODUÇÃO À COMERCIALIZAÇÃO 


19.30, Jantar - Porco no Espeto e Bojo do 17º Aniversário da Kivicoop. 
22.00 h. Concurso da meinor sobremesa lo Ki 


ALA DOS NAMORADOS 
PANAMÁ - ORQ. ESPANHOLA 
TONY CARREIRA 
JOÃO PEDRO PAIS 


1º Festival 
do Kiwi 


OLIVEIRA DO BAIRRO | 
Tel. 234 752 616 
E mall: kiicoop&Pkiwicoop.com 
Sito: wvewkivicoop com 
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> BREVES 


Y CONCENTRAÇÃO MOTARD 


Dois mortos em acidentes 
com motociclistas no Algarve 


Dois mortos e três feridos, dois deles 
em estado grave, é o balanço de cinco 
acidentes registados nas últimas horas 
com motociclistas participantes na 24º 
Concentração Anual de Motos de Faro, 
informou fonte da GNR. O primeiro 
acidente mortal ocorreu sexta-feira à 
22h50 na estrada nacional 398 que li- 


gh 


ga Olhão a Moncarapacho em conse- 
quência de um despiste e vitimou um 
motociclista de 36 anos. Um outro mo- 
tociclista de 37 anos morreu ontem de 
manhã devido a despiste próximo de 
Faro na estrada que liga a EN 125 à via 
que dá acesso ao aeroporto de Faro, a 
escassos quilómetros da Quinta de Vale 
das Almas, onde se realiza a concentra- 
ção, que termina domingo. Também 
esta manhã, dois motociclistas ficaram 
gravemente feridos em acidentes nas 
estradas 522 e 525 na região algarvia. 
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Y INCÊNDIO - N DESASTRE 
Trânsito lento na A3 por causa | Choque entre automóvele 
de fogo florestal em Covelas camião faz um morto no IP2 


Um incêndio florestal que deflagrou 
ontem de tarde em Covelas, Trofa, con- 
dicionou o trânsito na A3 Porto-Braga, 
nos dois sentidos. Fonte dos bombeiros 
disse que o fumo era muito denso e 
afectava a visibilidade dos condutores. 
A situação esteve sempre sob controlo 
da BT/GNR e dos bombeiros. 


Um choque entre um automóvel e um 
camião, ocorrido ontem de madrugada 
no |IP2, próximo de Portel, Evora, pro- 
vocou a morte do condutor do veiculo 
ligeiro. Fonte dos bo,beiros indicou que 
o acidente ocorreu na zona do Mendro, 
Portel, envolvendo um camião com um 
carregamento de garrafões de água. 


Direcção-Geral de Saúde lança novos avisos temendo nova vaga de calor 


Direcção-Geral de Saúde 
lança novas recomendações 
contra eventual vaga de calor 


Num período em que grande parte da população se encontra 
de férias, a DGS aconselha uma maior ingestão de líquidos 


Direcção-geral da Saúde 
Aces aconselha, mais 

uma vez, várias medidas 
de prevenção face aos riscos do 
calor, como uma maior inges- 
tão líquidos e o evitar da expo- 
sição directa ao sol entre as 
11h00 e as 16h00. 

“Aconselha-se a população a 
evitar esforços físicos e a expo- 
sição directa ao sol nas horas 
de maior calor”, adverte a DGS, 
em comunicado. 

Num período em que gran- 
de parte da população se en- 
contra de férias, a DGS aconse- 
lha uma maior ingestão de lí- 
quidos, embora sejam de evitar 
“bebidas alcoólicas, gaseifica- 
das e com cafeína, porque po- 
dem provocar desidratação”. 
“As pessoas que sofram de 
doença crónica ou estiverem a 
fazer uma dieta com pouco sal 
ou com restrição de líquidos, 
deverão aconselhar-se com o 
seu médico”, afirma ainda a 
DGS. 


das ou que vivam isoladas, as 
crianças e, em particular, os 
bebés são os mais vulneráveis 
aos efeitos do calor, recorda a 
DGS. A Direcção-Geral da 
Saúde (DGS) elevou na passa- 
da quinta-feira para amarelo o 
nível de alerta para os efeitos 
do calor sobre a saúde nos dis- 
tritos de Bragança, Vila Real, 
Viseu, Santarém, Castelo Bran- 
co, Portalegre, Évora e Beja. 


Tempo muito quente para 
os proximos dias 
A DGS justifica esta decisão 
com as “temperaturas regista- 
das nos últimos dias e as pre- 
vistas para os próximos”. 
O alerta amarelo (em que 
são previsíveis efeitos sobre a 
saúde) é o segundo mais baixo 


numa escala de cinco níveis, 
que compreende ainda o azul 
(situação de vigilância), laranja 
(onda de calor) e vermelho 
(onda de calor grave). 

Para os restantes distritos a 
DGS mantém o alerta azul, 
que corresponde a uma situa- 
ção de vigilância. 

A última vez que a DGS ele- 
vou o nível de alerta para ama- 
relo foi a 6 de Julho, nos distri- 
tos de Castelo Branco, Portale- 
gre, Évora e Beja. A definição 
de níveis de alerta para o calor 
e informação à população sur- 
ge no âmbito do Plano de 
Contingência para Ondas de 
Calor, que entrou em vigor a 
15 de Maio e é coordenado pe- 
la Direcção- Geral de Saúde 
(DGS). 


A última vez que a DGS elevou o nível de alerta 
para amarelo foi a 6 de Julho 


DIGA LÁ TOR 


Aneurismas 
da Aorta Abdominal 


Aneurismas arteriais são dilatações das artérias. 
Atingem, entre outras, as artérias cerebrais, as ar- 
térias viscerais, as artérias dos membros e a artéria 
Aorta. Vamos debruçar-nos hoje sobre os Aneuris- 
mas da Aorta Abdominal. 

São múltiplas as suas causas; a origem ateroscleró- 
tica é a mais comum, mas também se originam em 
processos inflamatórios e infecciosos, em doenças 
congénitas e em traumatismos. 

Dado que a causa aterosclerótica é a mais frequen- 
te, os factores de risco dos aneurismas da aorta são, 
essencialmente, os mesmos da aterosclerose, isto é, 
a obesidade, a hipertensão arterial, a dislipidemia 
(aumento do colesterol e triglicerídeos no sangue), 
a diabetes mellitus, a hiperuricemia (aumento do 
ácido úrico no sangue), a hipertensão arterial e a 
doença cardíaca. 

O diâmetro habitual da aorta, no adulto é de 2 cm. 
Trata-se de um aneurisma quando esse diâmetro 
duplica. Assim, a partir do calibre de 4 cm podemos 
dizer estar presente um aneurisma aórtico. 

O diagnóstico do aneurisma da aorta é frequente- 
mente um achado em ecografia abdominal para es- 
tudo de outra patologia, mas pode ser detectado no 
exame físico para estudo de uma dor abdominal. É 
que, em termos clínicos, o aneurisma da aorta é 
muitas vezes silencioso, sendo a dor abdominal ou 
lombar resultado do seu crescimento e compressão 
das estruturas vizinhas, nomeadamente neurológi- 
cas. 

O maior risco dos aneurismas da aorta é a sua com- 
plicação principal - a rotura. Esta, tem mais proba- 
bilidades de acontecer quando o diâmetro aumenta 
acima dos 4 cm e se mais que 0.5em/ano. 

A rotura agrava altamente o prognóstico por isso, o 
momento em que o aneurisma tem indicação cirúr- 
gica é estabelecido em função do seu tamanho e 
crescimento e em função do momento em que o 
risco da intervenção cirúrgica passa a ser menor 
que o risco de rotura. 

O tratamento do aneurisma da aorta abdominal, 
sempre cirúrgico, pode ser feito, segundo indica- 
ções precisas , por cirurgia "aberta" ou por cirurgia 
endovascular, cabendo ao médico especialista de 
cirurgia vascular estabelecer essa indicação cirúrgi- 
ca e a via de abordagem. 

O aneurisma da aorta abdominal é uma doença 
ameaçadora de vida pelo que deve ser diagnostica- 
do atempadamente e exige uma vigilância clínica 
apertada a fim de permitir uma abordagem apro- 
priada, sem risco acrescido, no momento adequado; 
Assim se pode salvar uma vida! 
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Sócrates anuncia linha de comboio 
electrificada até à Guarda em 2007 


Lusa 


rimeiro-ministro anun- 
ou ontem a conclusão em 
2007 da electrificação do 


eixo ferroviário entre Castelo 
Branco e a Guarda, um investi- 
mento de 150 milhões de euros 
que "significa que o Estado não vi- 
rou as costas ao interior”. 

Na estação ferroviária de Caste- 
lo Branco, onde terminou a via- 
gem inaugural das obras de electri- 
ficação da linha da Beira Baixa 
(troço de 78 quilómetros, entre 
Mouriscas e Castelo Branco), José 
Sócrates adiantou que a Refer foi já 
instruída pelo ministro das Obras 
Públicas, Transportes e Comuni- 
cações, Mário Lino, "no sentido de 
pór a concurso e adjudicar" os tra- 
balhos. 

"Essas obras vão começar a de- 
senvolver-se e estarão prontas no 
final de 2007. Temos dois anos e 
meio para fazer esta modernização 
e para que a linha da Beira Baixa 
possa dar o seu contributo para o 
conjunto ferroviário nacional”, 
disse, na cerimónia que decorreu 
em plena estação de Castelo Bran- 
co. 

Com o anúncio - e com a inau- 
guração da modernização dos 78 
quilómetros de linha férrea até 
Castelo Branco -, o primeiro-mi- 
nistro quis sublinhar "que o Estado 
não virou as costas ao distrito de 
Castelo Branco e da Guarda". 

As obras ontem inauguradas 
(orçadas em 75 milhões de euros e 
iniciadas em finais de 2001) per- 
mitiram contrariar a gradual "se- 
cundarização" deste eixo ferroviá- 
rio, que iria conduzir ao seu "desa- 
parecimento”, disse. 

“Isto significa também que 
aquilo que chegou a estar em cima 
da mesa, a desistência da linha da 
Beira Baixa, não se concretizará", 
realçou. 

No distrito de que é natural, Jo- 
sé Sócrates confessou ainda a sua 
"emoção" por participar no acto 
em que se assinala a chegada do 


Sócrates anunciou ontem a conclusão do eixo ferroviário entre Guarda e Castelo Branco 


comboio a Castelo Branco, a partir 
de Lisboa, por linha ferroviária to- 
talmente electrificada. 

Antes, a secretária de Estado dos 
Transportes, Ana Paula Vitorino, ti- 
nha especificado que as obras pre- 
vistas para o troço entre Castelo 
Branco e a Guarda incluem a rectifi- 
cação do traçado, que permitirão 
encurtar em 45 minutos a viagem 
(passando de 1:15 para 32 minutos). 

Menor será o ganho na viagem 
entre Castelo Branco e a Covilhã: 
10 minutos. 

As obras, que poderão implicar 
o encerramento temporário de al- 
guns troços da linha, têm um custo 
previsto de 150 milhões de euros, 
calculou a secretária de Estado. 

Na viagem inaugural, que co- 
meçou pouco depois das 8:00 em 
Santa Apolónia, José Sócrates rei- 
terou a aposta do governo na fer- 
rovia de alta velocidade (TGV) e 


nas duas "linhas prioritárias defini- 
das" (Lisboa-Madrid e Lisboa-Por- 
to-Vigo), definindo-o como "um 
projecto absolutamente crítico" 
para o país. 

"Vamos tomar as decisões para 
que seja claro o traçado, o financia- 
mento e o calendário para a con- 
clusão das obras. Portugal não po- 
de ficar de fora da alta velocidade 
europeia. Isso seria acentuar a nos- 
sa situação periférica. Não pode- 
mos cometer esse erro estratégico”, 
advogou. 

No percurso de cerca de três 
horas entre Lisboa e o seu distrito 
natal, o chefe de governo - acom- 
panhado pelos ministros das 
Obras Públicas e da Agricultura, 
Jaime Silva - foi recebendo sucessi- 
vas visitas no comboio: primeiro 
um grupo de "embaixadoras" dos 
bordados de Castelo Branco, de- 
pois provou doces da região. 


Conselho das Comunidades com 
reforço orçamental de 50 mil euros 


O Conselho das Comuni- 
dades Portuguesas (CCP) vai 
receber um reforço orçamen- 
tal de 50 mil euros, que lhe 
irá permitir cumprir as suas 
acções até ao final do ano, 
disse ontem o presidente da- 
quele órgão, Carlos Pereira. 

"Temos a confirmação ofi- 
cial do secretário de Estado 
das Comunidades, António 
Braga, de que o orçamento do 
CCP foi reforçado com mais 
50 mil euros”, afirmou Carlos 
Pereira. 

Com estes 50 mil euros fica 


Lusa 


concretizada a promessa feita 
em Março passado por Antó- 
nio Braga de conceder um 
“reforço orçamental suficien- 
te para que o conselho fun- 
cione até ao final do ano”. 

Contudo, Carlos Pereira 
lembra que "não foi este o 
montante pedido" ao titular 
da pasta da Emigração. 

"Eram necessários 150 mil 
euros para o conselho funcionar 
normalmente”, disse o respon- 
sável à Agência Lusa, explicando 
que aquele órgão tem cerca de 
100 conselheiros espalhados pe- 
lo mundo que têm de se reunir 
com frequência. 


Para este ano, tinha sido 
atribuído àquele órgão de 
consulta do Governo em ma- 
téria de emigração um orça- 
mento inicial de cerca de 230 
mil euros. 

Carlos Pereira lembrou 
ainda que "continua por re- 
solver o modo de funciona- 
mento do CCP" em termos 
de gestão das verbas, tendo 
actualmente os conselheiros 
que fazer os pagamentos e es- 
perar pelo reembolso do Go- 
verno. 

"Com o ex-secretário de 
Estado Carlos Gonçalves fo- 
ram feitos alguns progressos 


Em Rodão, a última estação an- 
tes de chegar a Castelo Branco, en- 
trou na composição o presidente 
socialista da Câmara local, que 
acompanhou o primeiro-ministro 
na descida do comboio para o "ba- 
nho de multidão" que o aguardava 
à chegada. 

"É um homem da nossa terra, 
um amigo nosso", asseverou o au- 
tarca à saída do comboio, perante 
os populares presentes na cerimó- 
nia. A intervenção na linha da Bei- 
ra Baixa ontem inaugurada permi- 
tirá reduzir em cerca de 20 minu- 
tos a viagem entre Lisboa e Castelo 
Branco e reduzir os custos de con- 
servação e manutenção. Além da 
electrificação da linha, a moderni- 
zação envolveu a supressão de 48 
das 57 passagens de nível existen- 
tes, a remodelação de estações e a 
instalação de tecnologia de sinali- 
zação e comunicação. 


nessa matéria, mas com An- 
tónio Braga o assunto ainda 
não foi retomado”, disse o 
presidente do CCP, acrescen- 
tando que "tem de se resolver 
uma coisa de cada vez”. 


Alteração da lei 
orgânica em 
auscultação 

Para o próximo ano, o res- 
ponsável pede que o orça- 
mento "seja digno do CCP e 
que não seja como até aqui”. 

Entretanto, Carlos Pereira 
realçou o facto de o secretário 
de Estado das Comunidades 
estar a consultar o CCP sobre a 
alteração da sua lei orgânica. 

"Queria destacar o facto de 
o secretário de Estado nos es- 
tar a auscultar quanto à alte- 
ração da nossa lei orgânica, o 
que é muito importante", dis- 
se. 

Esta é também a primeira 
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Autarcas do 
Mediterrâneo: 
“terrorismo não 
é invencível” 


Um grupo de 70 autarcas 
de países europeus e árabes, 
reunidos em Monte Gordo, 
garantiram ontem que o ter- 
rorismo não é invencível e 
desafiaram as sociedades e os 
líderes mundiais a com- 
preender as suas razões mais 
profundas. 

Invocando os exemplos da 
Irlanda do Norte e da Argé- 
lia, de onde o terrorismo pra- 
ticamente desapareceu, os 
membros do Comité Perma- 
nente da Parceria Euro-Me- 
diterrânica dos Poderes Lo- 
cais e Regionais (COPPEM) 
sustentaram que alguns dos 
instrumentos de combate ao 
terrorismo passam pelo diá 
logo entre os povos. 

Segundo os autarcas, a paz 
tem como condições prévias 
a criação de condições de de- 
mocraticidade, justiça e de- 
senvolvimento e não a força e 
a repressão. 

Os 70 participantes na 
reunião do COPPEM, comité 
criado há cinco anos para 
promover a cooperação entre 
as cidades, regiões e autono- 
mias da União Europeia e do 
Norte de África, concluíram 
que as parcerias entre regiões 
supera aquelas que são con- 
seguidas pelos poderes cen- 
trais. 

"Concluímos que os mu- 
nicípios, cidades e autono- 
mias locais têm uma capaci- 
dade de trabalho para a paz, 
desenvolvimento e coopera- 
ção muito mais forte do que 
Os governos”, concretizou o 
italiano Piero Fagone, do 
COPPEM. 

Os participantes no even- 
to aduziram o exemplo de 
duas regiões membros do 
COPPEM - Israel e Palestina 
-, que têm desenvolvido inú- 
meras iniciativas e cuja coo- 
peração se irá fortalecer. 


consulta que António Braga 
faz ao CCP, que há muito la- 
menta que o Executivo per- 
sista em não o consultar. 

"António Braga já nos fer 
chegar a proposta de altera- 
ção do Governo, sobre a qual 
nos vamos agora debruçar", 
acrescentou o presidente do 
CCP, garantindo que "os con- 
selheiros vão pronunciar-se 
até final de Outubro". 

Quanto à proposta em si, 
Carlos Pereira não quis falar 
em termos de conteúdos, ale- 
gando que "o que é impor- 
tante é que haja consulta”. 

O Conselho das Comuni- 
dades Portuguesas é um ór- 
gão de consulta do Governo, 
composto por 96 membros, 
tutelado por um Conselho 
Permanente constituído por 
15 conselheiros e está organi- 
zado em secções regionais e 
locais. 
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Fibrosom expande-se a nível mundial Casio ser 
e inaugura sede em V.N. de Famalicão ameno 


Empresa líder na Península Ibérica 
na distribuição de isolamentos térmicos 


E—— 


Fibrosom, empresa líder 
Á: rica na distribuição de 

solamentos térmicos e 
acústicos, que ontem, inaugurou 
a sua sede, em Vila Nova de Fa- 
malicão, vai arrancar, ainda este 
ano, com um plano de interna- 
cionalização de negócios que, se- 
gundo os seus responsáveis, irá 
contribuir para o reforço da lide- 
rança do mercado de distribuição 
de isolamentos térmicos e acústi- 
cos para a indústria da constru- 
ção civil na Península Ibérica, Es- 
panha e Grécia, onde a empresa 
conseguiu em 2004 cerca de 10% 
dos 9 milhões de euros. O plano 
contempla também a dinamiza- 
ção dos negócios em Itália. 

A empresa, que está prestes a 
comemorar 25 anos de activida- 
de, mobilizou quase três milhões 
de euros. 

A nova sede, edificada num 
terreno com cerca de 30 mil me- 
tros quadrados, confinante com 
a estrada nacional Famalicão - 
Santo Tirso e a escassas centenas 
de metros da saída de Famalicão 
da auto-estrada Porto-Braga, 
constitui o principal investimen- 
to efectuado. 

Tendo começado, em 1981, pe- 
la comercialização de produtos de 
isolamento térmico, isolamento 
acústico e de fibra de vidro, com 
uma loja no centro de Vila Nova 
de Famalicão, rapidamente a Fi- 
brosom se posicionou no topo do 
sector da distribuição desse tipo 
de produtos, captando a confian- 
ça dos maiores fabricantes mun- 
diais e alargando o seu portfolio a 
novos produtos e soluções inova- 
doras. Mais recentemente, e à me- 
dida que, com o incremento da 
sua própria actividade, fazia cres- 
cer o mercado, abriu, em 1997, 
uma delegação em Alverca. Já em 
2001, arrancou com uma segunda 
delegação, em Alcantarilha, no Al- 
garve. Agora, com uma nova sede 


Marta Araújo 


Plano de internacionalização de negócios vai 
- arrancar ainda este ano para reforçar liderança 


As novas instalações da Fibrosom foram ontem inauguradas em Famalicão 


em Famalicão, e num mesmo es- 
paço, a Fibrosom passa a dispor 
de escritórios e de uma área social, 
um armazém com cinco mil me- 
tros quadrados de superfície co- 
berta e um cais de carga para sete 
camiões TIR. Para além de "me- 
lhores condições de trabalho", as 
novas instalações vão proporcio- 
nar "maior capacidade de armaze- 
nagem" e "um serviço aos clientes 
próximo do excelente", por força 
dos recursos tecnológicos intro- 
duzidos no sector da logística, as- 
sinala, a propósito, José Luís Mes- 
quita, presidente do conselho de 
administração da empresa. 


Com um capital social de 1,6 
milhões de euros, a Fibrosom 
obteve, em 2004, um volume de 
negócios da ordem dos 9 mi- 
lhões de euros, sensivelmente a 
mesma cifra que os seus res- 
ponsáveis prevêem para o cor- 
rente exercício. Actualmente, 
aquela empresa, tem, ao seus 
dispor, cerca de 40 pessoas, cuja 
média de idades se situa nos 37 
anos. A cerimónia de inaugura- 
ção da nova sede contou com a 
presença do presidente da Cà- 
mara Municipal de Famalicão, 
Armindo Costa, que parabeni- 
zou a empresa pelo seu sucesso, 


Com um volume de negócios na ordem dos nove 
milhões, a Fibrosom inaugurou sede em Famalicão 


investimento e espírito de ini- 
ciativa, tendo destacado que se 
trata de uma empresa exemplo. 
"Exemplo de uma empresa que 
não se deslocalizou, que não 
abandonou aquela que é a sua 
casa. Pelo contrário, permane- 
ceu no nosso território, inves- 
tiu, inovou e aumentou o seu 
número de postos de trabalho. 
Por tudo isto muito obrigado", 
afirmou o edil. O autarca apro- 
veitou a ocasião para anunciar 
que na próxima reunião de exe- 
cutivo irá apresentar aos verea- 
dores a proposta de reduzir os 
preços facturados nos licencia- 
mentos industriais. "Trata-se de 
uma medida que, a acrescentar 
a outras, mostra a preocupação 
deste executivo em criar condi- 
ções para que as empresas per- 
maneçam neste concelho", afir- 
mou Armindo Costa. 


PAULO JORGE MAGALHÃES 


A comissão executiva da 
Galp defende que qualquer 
processo sobre pessoal que 
não se identifique com as re- 
gras da empresa seja resolvi- 
do internamente, afirmou 
ontem à Lusa fonte da com- 
panhia, reagindo à notícia do 
Expresso sobre salários milio- 
nários. 

O semanário escreve que 
"um quadro superior foi con- 
tratado pela companhia 
quando António Mexia assu- 
miu a administração, em 
2002, e recebeu uma indem- 
nização de 290 mil euros para 
sair da empresa, apenas dois 
anos depois de ter entrado”, 
sem nunca referir o nome da 
pessoa em causa. 

Sob o título "Gastos milio- 
nários na Galp", o Expresso 
noticia que “este quadro 
acompanhava Mexia desde 
que este era responsável pela 
Gás de Portugal - e negociou o 
contrato com vários anos de 
antiguidade, que acabaram 
por lhe dar direito ao elevado 
montante" de indemnização. 

Segundo a fonte da Galp 
Energia, "desde que tomou 
posse há sete semanas, a co- 
missão executiva tem vindo a 
desenvolver, de forma inten- 
sa, um processo de conheci- 
mento das pessoas e das acti- 
vidades e políticas das dife- 
rentes áreas de negócio e 
funções da organização”. 

A notícia do Expresso 
adianta também que poucos 
dias depois de António Mexia 
sair da Galp para o Governo, 
"o mesmo quadro foi admiti- 
do na Refer, uma empresa tu- 
telada pelo seu ex-patrão". 

Em comunicado enviado à 
Lusa, o ex-presidente da Co- 
missão Executiva da Galp An- 
tónio Mexia anunciou tam- 
bém que na sequência desta 
notícia sobre recursos huma- 
nos na empresa e que envolve 
igualmente o seu nome, vai 
processar judicialmente o se- 
manário Expresso. 
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A explosão terá sido causada por uma adolescente-kamikaze e causou cinco mortes 


Atentado com explosivos faz cinco 
mortos em estância balnear turca 


| bio dep Lusa 


atentado com explosi- 
vos contra um mini-au- 
tocarro na estância bal- 


near turca de Kusadasi, no mar 
Egeu, causou ontem cinco mor- 
tos, entre os quais uma britânica 
e uma irlandesa, e 14 feridos, se- 
gundo fontes oficiais. 

A explosão, provavelmente da 
autoria de uma jovem bombista 
suicida, de 17 anos, ocorreu me- 
nos de uma semana depois de 
outro atentado reivindicado por 
separatistas curdos na cidade tu- 
rística de Ceme, próxima de Ku- 
sadasi. 

Outro ataque à bomba foi 
também reivindicado pelo mes- 
“mo grupo separatista em Abril, 
igualmente em Kusadasi. 

A turista irlandesa morta foi 


identificada como Tana Whalen, 
nascida em 1988. Morreram 
também uma britânica e três 
turcos. 

De acordo com o Ministério 
dos Negócios Estrangeiros britá- 
nico, há ainda cinco feridos bri- 
tânicos, três dos quais estão em 
estado grave. 

O chefe da diplomacia britá- 
nica condenou o atentado como 
"um acto repugnante" e o seu co- 
lega irlandês, Dermot Ahern, de- 
clarou-se "profundamente cho- 
cado com este acto cruel e insen- 
sato”, 

“Esta atrocidade é totalmente 
injustificável. Condeno nos ter- 
mos mais enérgicos os que pre- 
pararam este atentado", acres- 
centou o ministro irlandês. 

Em declarações à imprensa, o 
primeiro-ministro turco, Recep 


Tayyip Erdogan, classificou a ex- 
plosão de "ataque terrorista", 
mas não falou dos seus autores. 

"Estamos a estudar todas as 
possibilidades. Entre elas, a 
de que se trate de um atenta- 
do suicida perpetrado por uma 
rapariga de 16 ou 17 anos", de- 
clarou Ali Baris, vice-governador 
de Kusadasi, à agência Anatólia. 

A hipótese de um atentado 
suicida foi também aventada pe- 
lo governador da província de 
Aydin, de que faz parte Kusadasi, 
Mustafa Malay. Uma mulher 
morta na explosão "poderá ser 
uma kamikaze, ou poderá ter 
transportado uma bomba", de- 
clarou. 

Kusadasi é uma das estâncias 
balneares mais apreciadas pelos 
turistas na Turquia, em particu- 
lar pelos britânicos. 


O primeiro-ministro turco, 
Recep Tayyip Erdogan, classifi- 
cou ontem de “ataque terrorista” 
a explosão num miniautocarro 
na estação balnear de Kusadasi 
que provocou 4 mortos e 14 feri- 
dos, cinco dos quais, de naciona- 
lidade britânica, estão em estado 
grave. 

“Apresento as minhas con- 
dolências às famílias das pes- 
soas mortas neste ataque ter- 
rorista”, disse Erdogan aos jor- 
nalistas em Istambul. “O 
Governo tomará, como é evi- 
dente, as medidas necessárias”, 
acrescentou o chefe do Gover- 
no turco. 

No fim de Abril, outro atenta- 
do à bomba, reivindicado pelo 
mesmo grupo, matou um polícia 
e feriu quatro pessoas em Kusa- 
dasi. 


ARMÉNIO BELO 


Suspeito egípcio 
não está ligado 
à Al-Qaeda 


O ministro egípcio do Inte- 
rior, Habib Al- Adly, afirmou 
que o egípcio Magdi Mahmud 
Mustafa Nashar, detido no 
Cairo por uma eventual impli- 
cação nos atentados de Lon- 
dres, "não tem qualquer liga- 
ção à Al-Qaida. 

Numa declaração publica- 
da na edição de ontem do diá- 
rio al- Goumhouriyam, Al- 
Adly afirmou que Magdi Nas- 
har "não tem qualquer ligação 
com a rede Al-Qaida" e que "as 
informações publicadas pelos. 
media sobre o assunto não 
têm qualquer fundamento não 
sendo mais do que conclusões 
precipitadas”. 

Refira-se que três dos auto- 
res dos atentados de Londres 
estiveram no Paquistão no ano 
passado, segundo dois altos res- 
ponsáveis da segurança paquis- 
tanesa contactados hoje pela 
agência AFP em Islamabad. 

Mohammed Sidique Khan, 
30 anos, e Shehzad Tanweer, 22, 
visitaram juntos o Paquistão 
em Novembro de 2004, com 
entrada pelo aeroporto de Ka- 
rachi, e regressaram ao Reino 
Unido no início de Feverei- 
ro, precisaram as mesmas fon- 
tes a coberto do anonimato. 

Acrescentaram que Hasib 
Hussain, 18 anos, o mais jovem 
dos britânicos de origem pa- 
quistanesa que participaram 
nos atentados, foi separada- 
mente ao Paquistão, de onde 
regressou ao Reino Unido pou- 
co tempo depois. Os dois res- 
ponsáveis disseram ainda que 
não conseguiram reconstituir 
os movimentos dos três bom- 
bistas suicidas durante a sua 
permanência no Paquistão. 

"Estamos a tentar saber on- 
de estiveram os três britânicos 
durante a sua estada no Pa- 
quistão", segundo uma das 
fontes. 

"Não sabemos que organi- 
zação ou que grupo encontra- 
ram aqui. Mas estamos a traba- 
lhar nisso e esperamos que o 
governo britânico nos dê infor- 
mações sobre isso", acrescen- 
tou. 


Se a vida é um jogo, que seja de bilhar! 


Bilhares Castros Lda 


E-mail: bilhares-castros(O clix.pt - www.bilharescastros.com 
Sede: EN1 / IC2 - Telefs: 234 741590 / 746100 - Fax: 234 742295 
Apart. 15 - S. JOÃO DE AZENHA - 3781-908 Sangalhos 
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Seis crianças 
morrem em 
incêndio em 
Marrocos 


Seis crianças marroquinas 
com idades entre os 9 e os 13 
anos morreram e duas fica- 
ram feridas depois de a ten- 
da onde dormiam numa co- 
lónia de férias se ter incen- 
diado, informaram ontem 
fontes oficiais. 

O incêndio, ocorrido às 
duas horas da madrugada de 
ontem, foi provavelmente 
provocado por uma vela, se- 
gundo fontes da associação 
Hassania Yacub El Mansur, 
organizadora da colónia de 
férias. 

O acidente foi registado 
na província montanhosa de 
Ifran, a cerca de 120 quiló- 
metros de Rabat. 

Entretanto, a secretaria de 
Estado da Juventude anun- 
ciou que já está a decorrer 
uma investigação para apu- 
rar as responsabilidades do 
incêndio. 

Todos os anos, aquele de- 
partamento governamental 
organiza colónias de férias 
durante o Verão em coope- 
ração com associações juve- 
nis. 


Colisão no 
Pacífico põe 
petroleiro 

a arder 


Um petroleiro de 499 to- 
neladas, que colidiu com um 
cargueiro de produtos quí- 
micos, continuava ao fim do 
dia de ontem (hora local) 
em chamas, dois dias depois 
do acidente, disse a guarda 
costeira japonesa. Entretan- 
to, deu à costa o corpo de 
um homem que apresentava 
queimaduras, mas não foi 
ainda identificado. O petro- 
leiro Kyokuyomaru e o car- 
gueiro Nikkomaru choca- 
ram na quinta-feira e o pi- 
loto do Nikkomaru admitiu 
que estava demasiado ocu- 
pado a vigiar o radar para 
dar atenção à trajectória do 
cargueiro”, segundo um res- 
ponsável da guarda costeira 
japonesa. 


Mais uma vez, a morte manchou as ruas do Iraque 


Atentados e ataques no Iraque 
causam 59 mortos e 85 feridos 


Entre as vítimas encontram-se três soldados britânicos que elevam para 
92 as baixas britânicas no Iraque desde o mês de Março de 2003 


| as di aa LT 


elo menos 59 pessoas 
Prsseem e 85 ficaram 

feridas ontem, quando 
um bombista se fez explodir 
junto a um camião cisterna 
que transportava gás domésti- 
co, perto de uma mesquita xii- 
ta, em Moussayeb, sul de Bag- 
dad, disse a polícia. 

O camião, que estava num 
bairro muito popular, onde 
não se encontra polícia nem 
soldados norte-americanos, 
explodiu às 20 horas locais (17 
de Lisboa). 

O fogo atingiu duas casas, 
destruiu lojas e um café, e pro- 
vocou sérios estragos na mes- 
quita Ahali al-Moussayeb, in- 
dicou a polícia. 

Trata-se do atentado mais 
mortífero cometido no Iraque 
desde há um ano. 

Os mortos deste ataque jun- 
tam-se às 16 pessoas e aos três 
soldados britânicos mortos 
hoje em outros ataques. 

Na sexta-feira, o país foi abala- 
do por 12 atentados suicidas que 
fizeram, pelo menos, 28 mortos. 


Também pelo menos 22 

pessoas, entre as quais três sol- 

* dados britânicos, foram mor- 
tas ontem em diversos ataques 
e atentados no Iraque, segundo 
várias fontes. 

O mais grave dos incidentes 
foi registado em Al Eskanderi- 
ya (60 quilómetros a sul de 
Bagdad), quando a explosão de 
um carro-bomba conduzido 
por um suicida causou a morte 
a pelo menos dez pessoas e fe- 
riu outras duas dezenas, se- 
gundo fonte da polícia. 

Os três soldados britânicos 
foram mortos na região de Al- 
Amarah, no sul do país, de 
acordo com o Ministério da 
Defesa britânico em Londres. 

Pertenciam à unidade May- 
san do 1º batalhão do Regi- 
mento de Staffordshire basea- 
do em Abu Naji, à saída de Al- 
Amarah. 

De acordo com habitantes, 
o engenho explodiu às 01:30 
locais (22:30 de sexta-feira em 
Lisboa) à passagem da patru- 
lha no bairro Al- Rissala, consi- 
derado um feudo do chefe ra- 
dical xiita Mogtada Sadr, hostil 


Pára-comandos tentaram tomar 
ministério na Guiné-Bissau 


Um grupo de militares do 
regimento de Pára-Comandos 
da Guiné-Bissau tentou ontem 
de madrugada tomar de assalto 
o Ministério do Interior, os 
confrontos que se seguiram 
provocaram um morto, dois fe- 
ridos e a detenção de quatro 
soldados. 


A tentativa de assalto ocor- 
reu entre as 5:30 e as 6:45 locais 
(entre as 6:30 e as 7:45 em Lis- 
boa), desconhecendo-se ainda 
o objectivo dos soldados subor- 
dinados ao coronel Aniceto Na 
Flak, chefe do Regimento de 
Pára-Comandos. 

A vítima mortal é um agente 


da polícia, Mama Cassamá, 
desconhecendo-se ainda se os 
feridos são militares ou civis. 
No entanto, sabe-se que os 
quatro detidos são todos solda- 
dos do regimento de Pára-Co- 
mandos, com sede junto ao 
aeroporto de Bissalanca, oito 
quilómetros a norte de Bissau. 


à presença de tropas estrangei- 
ras no Iraque. 

Estes novos falecimentos fa- 
zem elevar o balanço das bai- 
xas britânicas no Iraque a 92 
mortos desde o início da guer- 
ra, em Março de 2003. A Grã- 
Bretanha dispõe de 8.500 sol- 
dados no Iraque, destacados 
essencialmente no sul do país. 

Noutro lugar não referido, 
nove pessoas foram mortas e 
38 feridas em actos de violên- 
cia, segundo a polícia. 

Quatro polícias morreram 
e 18 outros foram feridos 
quando um bombista suicida 
fez deflagrar o seu colete com 
explosivos num posto de polí- 
cia perto de Mossul, a 375 
quilómetros a norte de Bag- 
dad. 

No sul da capital iraquia- 
na, um polícia e três civis, en- 
tre os quais duas crianças, fo- 
ram mortos e 11 outras pes- 
soas feridas pela explosão de 
um automóvel-bomba con- 
duzido por um suicida con- 
tra uma patrulha de opera- 
cionais do ministério do In- 
terior. 


O primeiro-ministro gui- 
neense já esteve no local e, em 
breves declarações aos jorna- 
listas, indicou não compreen- 
der o que se passou, sobretu- 
do por o país estar a meio 
da campanha para a segunda 
volta das eleições presiden- 
ciais, a realizar dia 24. Carlos 
Gomes Júnior indicou que, as- 
sim que obtiver mais pormeno- 
res, dará uma conferência de 
imprensa. 

Por seu lado, o ministro do 
Interior guineense, Mumine 
Embaló, contactado pela Agên- 


cia Lusa, escusou-se a adiantar 
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Avião para 45 
pessoas cai com 
85 na Guiné 
Equatorial 


Dirigentes da oposição da 
Guiné Equatorial denuncia- 
ram que o avião da compa- 
nhia aérea Air Equateur que 
se despenhou ontem de ma- 
nhã com 85 passageiros a bor- 
do só tinha capacidade para 
48 pessoas. 

As mesmas fontes infor- 
maram que a Air Equateur 
opera há apenas um ano no 
país e é propriedade de Anita 
Mbasogo - filha do presidente 
da Guiné Equatorial, Teodoro 
Obiang - e do seu marido, 
Fausto Abeso Fuma, actual 
embaixador guineense na 
Rússia. 

De acordo com a oposi- 
ção, o embaixador comprou 
aviões russos antigos duran- 
te a sua estada em Moscovo 
para fundar a companhia 
Air Equateur e operar na 
Guiné. 

Os dirigentes da oposição 
lamentam ainda que as fontes 
oficiais tentem ocultar o nú- 
mero de vítimas do acidente. 

O avião despenhou-se hoje 
de manhã pouco depois de 
descolar do aeroporto de Ma- 
labo com destino à cidade de 
Bata, desconhecendo-se por 
enquanto as causas do aciden- 
te. 


Queda 

de helicóptero 
faz oito mortos 
na Rússia 


Oito pessoas morreram 
ontem na queda de um heli- 
cóptero militar na Tchétché- 
nia, anunciaram responsáveis 
militares em Moscovo, citados 
pelas as agências de informa- 
ção russas. 

"Três membros da tripula- 
ção e cinco passageiros da 
unidade de guarda fronteiriça 
de Tuzkharoi morreram" na 
queda do helicóptero junto à 
localidade de Itum-Kale, no 
sul, uma região montanhosa 
próxima da fronteira com a 
Geórgia, disse um porta-voz, 
militar.locais (08:25 em Lis- 
boa). 


pormenores, sublinhando que 
está ainda a apurar todos os 
factos. A tentativa de assalto ao 
Ministério do Interior surge 
poucas horas após o empresá- 
rio Manuel dos Santos, conhe- 
cido localmente por "Mane- 
cas”, ter sido detido nas instala- 
ções daquele departamento 
governamental para interroga- 
tório depois de uma alegada 
denúncia de tráfico de dinhei- 
ro. 

O empresário foi intercepta- 
do no aeroporto de Bissau com 
uma mala que continha 40.000 
euros em dinheiro. 
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SUPERLIGA Guimarães 
Clayton perto de 
asssinar pelo Vitória 


Negociações com o Penafiel 
falharam e o esquerdino 
vai mudar de ares Pág. 39 


FC Porto goleia (7-0) 
amadores do Bennekom 


m Co Adriaanse continua a testar várias soluções ofensivas, mas o adversário de ontem foi insípido de mais 
/ Páginas 36, 37 e 38 


Fernando Fontes 


II DIVISÃO E GONDOMAR Cosa 
Thomasson roeu a corda Nicolau Vaqueiro com 13 Equipa do Lis derrotada (1-0) www.lufthansa.pt 


e assinou pelo Estugarda reforços para atacar a Honra pelos alemães do Hamburgo 
Pág. 40 Pág. 41 Pág. 39 
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Sete tiros derrubam mecos 


m Goleada frente ao modesto Bennekom em teste à concentração dos jogadores e às soluções ofensivas 


BENNEKOM 
Danny Lucke; Drenth, Marcus, Kaba e 
0 Brands; Kaba, Splinter, Aikawa e Zui- 
denwik; Van den Berg e Heimgartner. 
Jogaram ainda: Folmer, Gasbeek, Van 
de Brink, Heller, Winen e Van Roojen. 
Treinador: Erik Assink 
FC PORTO 
Hélton; Bosingwa, Sandro, Bruno Al- 
7 ves e Leandro; Léo Lima e Raul Meire- 
les; Alan, Leandro do Bomfim e lvanil- 
do; Hugo Almeida. Jogaram ain 
Paulo Ribeiro, Ricardo Costa, Pepe, Areias, Pé 
lo Assunção, Ibson, Jorginho, Ricardo Quares- 
ma, César Peixoto e Sokota. 


Treinador: Co Adriaanse 


GOLOS: Leandro do Bomfim (12! de gp.), 
Ain o, fo (46, cando Quarta 

;, de gp.) Pepe (69), Sokota (72) e Hugo 
Almeida (80). Ê 


ÁRBITRO: D. W.G. Van Aken (Holanda) 


Incidências: Jogo no Sport Park de Elkelhos, 
em Bemnekom. Cerca de 2.000 espectadores. 


| Vítor Hugo Alvarenga (textos) 
Fernando Fontes (fotos) 
(enviados especiais) 


A temperatura apelava a tudo 
menos a um jogo de futebol, frente 
a um adversário que, apesar de mi- 
litar no terceiro escalão do futebol 
holandês (equivalente à II Divisão 
B portuguesa), nunca conseguiu, 
sequer, abanar ligeiramente um 
dragão concentrado, com uma 
roupagem diferente, em relação ao 
confronto com o NEC, mas ainda 
assim assustador para o adversário. 
Sete tiros derrubaram os mecos, 
sem pretender ofender o Benne- 
kom, e outros tantos erraram o al- 
vo por manifesta falta de pontaria 
dos atiradores. 

O embate de ontem, o segundo 
em solo holandês, que terminou 
com a vitória do FC Porto por sete 
bolasa zero, foi, sobretudo, um tes- 
te à concentração e profissionalis- 
mo dos jogadores, no término de 
duas semanas de intenso trabalho, 
permitindo a Co Adriaanse testar 
várias soluções ofensivas. 

Vários jogadores que subiram 
ao relvado da pequena mas orga- 
nizada colectividade ainda não 
têm garantida a sua continuidade 
no plantel portista, pelo que a en- 
trega e a vontade de mostrar servi- 
ço foram suficientes para empur- 
rar o dragão para 
cima de uma equi- 
pa onde algumas 


A goleada portista Os 


giu com inquietante naturalidade 
e houve vários momentos em que 
os jogadores do Bennekom não 
pareciam mais que os mecos utili- 
zados no treino para obrigar a mu- 
danças de direcção. Um teste posi- 
tivo, uma vez mais, porque serviu 
para elevar os índices de confiança 
de alguns jogadores e fazer a tria- 
gem entre os que continuam na 
corrida a um lugar no plantel 
2005/06 e os que vão perdendo ter- 
reno, quando a hora das decisões 
” deaproxima. 
figurantes 
holandeses nunca 


barrigas proemi- Ep com conseguiram atin- 
nentes impediam inquietante gir os níveis de in- 
maiores façanhas. naturalidade terpretação dos ac- 


A goleada sur- 


tores principais e, 


. Adriaanse de tirar importantes ila- 


como tal, os golos surgiram em ca- 
tadupa. Leandro do Bomfim, na 
conversão de uma grande penali- 
dade (12) e Alan (28') iniciaram a 
marcha do marcador, antes de um 
tento magistral de Ivanildo, ainda 
na primeira metade. 

Na etapa complementar, com 
um sistema extremamente ofensi- 
vo, o autêntico exercício de finali- 
zação resultou em quatro golos, 
apontados por Ricardo Quaresma, 
uma vez mais de castigo máximo, 
Pepe, Sokota e Hugo Almeida. A 
goleada averbada não impediu os 
locais de fazerem a festa e Co 


ções, quanto à resistência da maté- 
ria-prima disponível para a consti- 
tuição do plantel 2005/06. 


Jorginho dá autógrafos aos miúdos holandeses 


BLINDABEM : 


Portas Blindadas Equipadas 
com Fechadura de Alta Segurança 
com Chaves de Serviço e de Controlo 
Aro e Dobradiças Especiais em Aço 


EXPOSIÇÃO E VENDAS: 


PORTO: R. DO VALE FORMOSO, 274 TEL. 225 573 070 (9 LINHAS) - FAX 225 573 079 
GONDOMAR: AV. GEN, HUMBERTO DELGADO, 556 TEL/FAX: 224 637 976 
BRAGA: A. CIDADE DO PORTO, ED. OLIMPUS Il, 49 - 4700 BRAGA TEL:/FAX 259 699 261 


& + Fabricadas por Medida 


: 


FÁBRICA 


ZONA INDUSTRIAL - 3720 PINDELO 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 


TEL. 256 602 235 - FAX 256 602 393 


* Revestidas em Madeira em Qualquer Modelo 
É + colocação por Pessoal Qualificado 
da nossa Fábrica em qualquer parte do Pais 
* Certificado de garantia 
a * Portas Corta-Fogo 
FB . Cofres Monobloco e de Parede 
P revestidos a madeira 


À PROTECÇÃO DA SUA CASA — 
À TRANQUILIDADE DA SUA FAMÍLIA 
«À SEGURANÇA DOS SEUS BENS 
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« Porto 
f 4 
ul o' 
N Helton e E o 
andro 
e Bruno Alves e 
Bosingwa Sandro 
e a 
) Raúl Meireles 
Léo Lima o O 
Leandro do Bonfim Ivanildo 
e e 3 
Alan Hugo Almeida 7 


ASSIM ACABOU 


sivos (Ricardo Quaresma e César Peixo- 
to) e dois pontas-de-lança (Sokota e Hu- 
go Almeida) em cunha, embora ambos 
tivessem mostrado disponibilidade para 
recuar e carrilar jogo. O sistema encon- 
tra-se em fase embrionária, na equipa 
portista, mas deverá ser utilizado espora- 
dicamente ao longo da temporada, pelo 
que foi importante perceber se dois 
avançados com características similares 
podem coabitar, ou não, em harmonia. 
Pelos vistos, podem, pois ambos aban- 
donaram o relvado com um golo e uma 
assistência para o colega de posição. 


A presença, em simultâneo, dos podero- 
sos Hugo Almeida e Sokota surgiu como 
principal novidade no esquema portista 
para a etapa complementar, anunciada 
pelo técnico portista na véspera, no seu 
diário. Um esquema arrojado, para utili- 
zar em situações adversas para o FC Por- 
to, ao nível de resultado, assente numa li- 
nha de apenas três defesas (Ricardo Cos- 
ta, Pepe e Areias), com um “trinco” 
(Paulo Assunção) e dois médios de co- 
bertura (Ibson e Jorginho, este com 
maior propensão atacante) a proteger 
quatro avançados, ou seja, dois alas ofen- 


ASSIM COMEÇOU 


toda a liberdade para pisar vários terre- 
nos no apoio ao tridente formado por 
Alan (direita), Hugo Almeida (centro) 
e Ivanildo (esquerda), enquanto Léo Li- 
ma, quando a equipa estava em posse 
do esférico, adiantava-se em relação a 
Raul Meireles, com quem emparelhava 
em missões defensivas, no sector inter- 
mediário. A equipa utilizada baseava-se 
nos jogadores que ficaram de fora do 
embate com o NEC, mas a lógica do 
sistema de jogo, ofensivo, veloz e basea- 
do em sucessões de passes curtos, per- 
maneceu inalterável. 


Co Adriaanse apresentou, tal com havia 
sucedido frente ao NEC, um modelo de 
jogo similar ao 4x3x3 que preconiza, 
embora fossem visíveis ligeiras altera- 
ções, para as quais também terão con- 
tribuído as características dos jogado- 
res utilizados, com Sandro, médio de- 
fensivo por natureza, que alinhou no 
eixo da defesa, ao lado de Bruno Alves, 
adiantando-se ligeiramente no terreno 
de jogo em situações ofensivas, for- 
mando o tal losângulo defensivo típico 
das equipas holandeses. No sector ata- 
cante, Leandro do Bomfim dispôs de 


É ' 
Lo 
e Vitor Baía y 
Ricardo Costa O / 
Pepe e 
) Areias 
) Paulo 
& Ibson Assunção 
Ricardo Quaresma ) 
e Jorginho 
-Sokota O e 
(| == Hugo César Peixo 


Almeida 


Hélton Foi um mero espectador 
privilegiado do. Sem oportunidades 
para mostrar serviço. 

Bosingwa Acerto defensivo e enor- 
me disponibilidade atacante, com 
algumas incursões bem sucedidas. 
Bruno Alves Envergou a braçadei- 
ra, por ser o jogador com mais anos 
de “casa”, e justificou o estatuto. 
Sandro Desdobrou-se entre defesa- 
central e primeiro tampão do meio- 
campo, sem grandes oscilações. 
Leandro Mais discreto que Bosing- 
wa, só atacou pela certa e limpou 
sem dificuldades o seu flanco. 

Raúl Meireles Exibição personali- 
zada e segura, destacando-se um re- 
mate ao poste da baliza contrária 
(34). 

Léo Lima Porventura intranquilo, 
mostrou vontade, em excesso, face a 
algumas entradas perigosas e passes 
errados. 


Leandro do Bomfim Com maior 
liberdade, provou ser opção a ter 
em conta, com um golo e assistên- 
cias letais. 

Alan Voluntarioso, predisposto a 
partir para cima do adversário, não 
esteve particularmente bem, mas 
fez um golo. 

Hugo Almeida Caiu demasiadas 
vezes na teia do fora-de-jogo, mas 
foi um lutador e teve um golo como 
prémio final. 

Paulo Ribeiro “Olha, o Paulo Ri- 
beiro fez uma defesa”, disse um jor- 
nalista a meio da 2º parte. E ficou 
por aí. 

Ricardo Costa Voz de comando 
de uma defesa a três, apesar de ter 
jogado sobre o lado direito. 

Pepe Regular, numa etapa em que 
o adversário não comprometeu, 
continua na luta por um lugar. . 
Areias Maiores preocupações de- 


fensivas em relação ao habitual. Re- 
gular, como é seu timbre. 

Paulo Assunção Como médio 
defensivo, continua a ganhar pon- 
tos. Sóbrio, eficaz, varre todo o sec- 
tor. 

Ibson Co Adriaanse quer melhorar 
os aspectos defensivos do jogador 
mas é a criar que Ibson se destaca. 
Ricardo Quaresma Os holandeses 
gostaram dele, porque entusiasma e 
contribui para a beleza do futebol. 
Jorginho Desta feita, jogou na sua 
posição habitual e foi a pedra de to- 
que portista na segunda metade. 
César Peixoto Depois de Ivanil- 
do, o pobre Drenth levou com Pei- 
xoto. Apontou o canto para o quin- 
to golo. 

Tomo Sokota Mostrou ter a mira 
algo desafinada, precisando de vá- 
rias tentativas para balançar as re- 
des de dragão ao peito. 


A FIGURA DO JOGO 
Ivanildo o 


pequeno gigante 


O benjamim Ivanildo, fez questão de provar 
que, apesar de ser o mais novo e o mais pequeno 
do grupo, também pode ser um gigante. Jeroen 
Drenth, o lateral direito do Bennekom, deve ter 
sido assolado por dúvidas quanto à sua conti- 
nuidade como jogador de futebol. O empolgan- 
te extremo foi um remédio contra o marasmo, 
uma lufada de ar fresco numa tarde quente de 
Verão. O golo que apontou, ao minuto 44, resu- 
me toda a imensidão da sua exibição. O peque- 
no Ivanildo aguentou as cargas de dois adversá- 
rio e, à entrada da área, fez um chapéu ao guar- 
dião contrária. Malvadez? Longe disso. Com os 
elogios do companheiros, Ivanildo não evitou o 
sorriso, de enorme e envergonhada satisfação, 
própria de um rapaz tímido que, no relvado, se 
agiganta. 


eo de bombas de drenagem e esgoto 


Equipamentos para piscinas 


Assistência técnica 
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Superliga - Estágio 


F.C. Porto 


“Se não quiser fazer, vai embora” 


Co Adriaanse continua à espera do compatriota e elogia a resposta dos seus jogadores 


[Vitor Hugo Alvarenga (textos) 
Fernando Fontes (fotos) 
(enviados especiais) 


Co Adriaanse é um treinador 
com ideias definidas, praticamen- 
te inalteráveis, e faz questão de 
afirmar a sua autoridade, mesmo 
em público, lembrando que os jo- 
gadores devem fazer o que ele pre- 
tende, A alternativa passa por en- 
caminharem-se para a porta de 
saída. O episódio da véspera, que 
teve como protagonista Léo Lima, 
serve de exemplo. “Eu explico aos 
jogadores, durante 15 minutos an- 
tes de cada treino, o que pretendo 
nos exercícios que programo. Nes- 
se caso, Léo Lima não fez o que eu 
queria, chamei a atenção dele 
uma, duas vezes e tive de voltar a 
corrigi-lo. É simples. Se não quiser 
fazer, vai embora”, disse, sem vaci- 
lar, o treinador do FC Porto, num 
exemplo que serve para todos, em- 
bora o holandês tivesse referido 
que os jogadores brasileiro ten- 
dem a apresentar alguns defeitos 
de origem, a nível defensivo, obri- 
gando-o a constantes correcções, 
como aconteceu com Léo Lima e 
Ibson, no treino de sexta-feira: “Os 
jogadores brasileiro sabem o que 
têm de fazer com a bola nos pés, 
mas têm problemas quanto a bola 
não está no seu poder. É preciso 
saber como defender e fazer pres- 
são para recuperá-la”. 

Críticas à parte, Co Adriaanse 
considera que a goleada frente ao 
Bennekom poderia ter sido mais 
dilatada, caso a pontaria estivesse 
mais afinada: “O mais importante 
é ensinar aos jogadores a adapta- 
rem-se aos sistemas de jogo que 
utilizo. Tivemos a oportunidade 
de testar cantos, livres e cruza- 
mentos e é importante melhorar o 
aproveitamento. Podíamos ter 
conseguido dez ou doze golos. 
Mas estou muito satisfeito, porque 
os jogadores estão concentrados, 
são muito disciplinados e esforça- 
ram-se, depois de um treino de 
manhã que onze para onze que 
durou duas horas! Nesta primeira 
fase, consegui melhorar os índices 
físicos dos jogadores, que vão ser 
avaliados quando voltarmos ao 
Porto, mas ainda é preciso, agora, 
melhorar os próprios jogadores, 
com o tempo”. 

Em termos individuais, o ho- 
landês mostrou-se satisfeito com a 
exibição de Ivanildo, deixando al- 


Co Adriaanse mantém um discurso duro. O técnico holandês é já uma referência dos “novos” dragões 


guns indícios que apontam para a 
continuidade do extremo no plan- 
tel, mesmo que intercalada com 
passagens pela equipa B: "Ele tem 
coragem e fez um golo lindo. É im- 
portante para mim porque preciso 
de extremos, apesar de também ter 
Ricardo Quaresma, um jogador de 
selecção, César Peixoto, Alan ou 
Jorginho. Como pontas-de-lança, 
tenho Postiga, jogador de selecção, 
com instinto, Sokota, que está a 
trabalhar bem e é poderoso, tal co- 
mo Hugo Almeida, muito forte, e 
Benni McCarthy, que é bom em 
todos os parâmetros”. 


Diego e Bemi na Alemanha 

Co Adriaanse revelou que Die- 
go e Benni McCarthy vão deslo- 
car-se amanhã a um hospital par- 
ticular na Alemanha para serem 
observados, com o objectivo de 
avaliar a condição física dos joga- 
dores. O brasileiro está na última 
fase da recuperação mas, segundo 
O técnico, será preciso perceber se 
a solidificação do osso afectado foi 
plenamente conseguida. Quando 
ao sul-africano, Adriaanse espera 
tê-lo de volta em breve: “A sua le- 
são vai ser avaliada, mas o ângulo 
da entorse não é muito grande, 
portante deve voltar em breve”. 
Hugo Almeida apresenta ainda al- 
gumas dores na coxa esquerda. 


LICENCIATURAS 


Provas de Ingresso 


ACONSELHAMENTO PSICOSSOCIAL 


(Biologia, ou Filosofia, ou Português, ou Psicologia) 


CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO 


(Economia, ou Geografia, ou Matemática, ou Sociologia) 


EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTO 
(Biologia, ou Matemática, ou Psicologia) 
GESTÃO DE DESPORTO 


GESTÃO DERECURSOS HUMANOS 
(Filosofia, ou Português, ou Psicologia, ou Sociologia) 


INFORMÁTICA DE GESTÃO 


E) 
PSICOLOGIA 


(Biotogia, ou Filosofia. ou Português, ou Psicologia) 


(Economia, ou Geografia, ou Matemática, ou Sociclo- 


Filho de Adriaanse assistiu ao treino 


embate entre o FC Porto e o Bennekom teve um espectador mui- 

to especial. Glenn, de 27 anos, filho de Co Adriaanse, deslocou-se 
ao pequeno estádio do Bennekom na companhia da namorada, 
Evelyn, para assistir à exibição portista e matar saudades do pai, que se 
prepara, num espaço de uma semana, para rumar à Invicta, de vez. A 
namorada de Adriaanse, produtora televisiva, está a acompanhar a 
Volta à França em ciclismoO embate entre o FC Porto e o Bennekom 
teve um espectador muito especial. Glenn, de 27 anos, filho de Co 
Adriaanse, deslocou-se ao pequeno estádio do Bennekom na compa- 
nhia da namorada, Evelyn, para assistir à exibição portista e matar sau- 
dades do pai, que se prepara, num espaço de uma semana, para rumar 
à Invicta, de vez. A namorada de Adriaanse, produtora televisiva, está a 
acompanhar a Volta à França em ciclismo. 


CONTABILIDADE 

(Economia, ou Geogratia, ou Matemática, ou Sociologia) 
SISTEMAS DE INFORMAÇÃO ESOFTWARE 
(Geemetia Deseritiva, ou Física, ou Matemática) 

REDES DE COMUNICAÇÃO E TELECOMUNICAÇÕES 
(Gesmetria Descriiva, ou Física, ou Matemática) 
TECNOLOGIAS DE COMUNICAÇÃO MULTIMÉDIA 
(Geometria Descritiva, ou Inglós, 


y 


(Biologia, ou Economia, ou Matemática, ou Psicologia) 
GESTÃO DE EMPRESAS 
(Economia, ou Geografia, ou Matemática, ou Sociologia) 


RELAÇÕES PÚBLICAS 

(Filosofia, ou Português, ou Psicologia, ou Sociologia) 
SEGURANÇA NO TRABALHO 

(Biotogia, ou Economia, ou Física, ou Química) 


Linha Azul: 808 202 214 Apolo exclusivo para candidatos ao Ingresso no ISMAI 


ou Matemática, ou Português) 
SOLICITADORIA 
(Direto, ou Filosofia. cu História, ou Português) 


INSTITUTO 
SUPERIOR 
DA MAIA 
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BRUNO ALVES 


“Prova de 
confiança” 


Bruno Alves en- 
vergou ontem, 
pela primeira 

” vez, a braçadeira 
de capitão da 
principal equipa 
do FC Porto, ele que está liga- 
do aos dragões desde as cama- 
das jovens. Depois de sucessi- 
vos empréstimo, tem nova 
oportunidade para ficar no 
plantel principal mas está 
conscientes que, dos cinco de- 
fesas-centrais que rumaram à 
Holanda, um pode sair: “Os 
elogios do treinador e o facto 
de ter envergado a braçadeira 
de capitão são provas de con- 
fiança que agradam a qualquer 
jogador e eu não fujo à regra. 
Tenho procurado desenvolver 
o meu trabalho diariamente de 
forma séria e vou dar o máxi- 
mo para ficar no plantel. Este 
tipo de jogos é importante pa- 
ra reforçar os índices de con- 
fiança dos jogadores”. 


PEPE 
“Todos têm 
tranquilidade” 


Pepe é outro dos 
cinco defesas- 
centrais que se 
encontram em 
estágio em 
Doorwerth, a 
par de Bruno Alves, Jorge 
Costa, Pedro Emanuel e Ri- 
cardo Costa. Depois de um 
arranque prometedor, o joga- 
dor contratado ao Maritimo 
desapareceu do lote de op- 
ções dos vários treinadores 
que passaram pelo FC Porto 
mas espera, agora, conquistar 
a confiança de Co Adriaaan- 
se: “Sei que posso ter errado 
no passado mas, como todos 
os seres humanos, não sou 
perfeito. Espero mostrar o 
meu trabalho ao treinador e 
ele tem dado a confiança ne- 
cessária para que os jogadores 
possam trabalhar com tran- 
quilidade. Sei que vai haver 
dispensas e é por isso que es- 
tes jogos são encarados como 
se fossem para o campeonato. 
Para além de mim, há mais 
quatro defesas-centrais e to- 
dos têm qualidade para ficar 
no plante)”. 


INFORMAÇÕES 
ISMAI. Instituto Superior da Maia 
Ay. Carlos Oliveira Campos 
Castelo da Maia 
4475-590 Avioso S. Pedro 


Teletones: 229 825 319/229 866 000 
Fax: 229 825 331 
E-mail: infofBismai pl 


Conferir Pois em 
WwwLismai, pt 
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Clayton às portas do castelo 


Minhotos estão interessados no internacional sérvio Boskovik 


Vítor Santos 
eVaz Mendes 


A entrada de Clayton 
em Guimarães está presa 
por detalhes e, ao que o 
COMÉRCIO apurou, pode- 
rá ficar definida numa 
reunião que se realiza esta 
tarde, com a presença do pre- 


sidente Vítor Magalhães. 

A mudança para o Minho 
acaba por ser, simultaneamen- 
te, um presente antecipado pa- 
ra o brasileiro, que, depois de 
amanhã, completa 30 anos de 
idade. Resta ultimar porme- 
nores relativos à duração do 
contrato para Clayton poder 
abrir a prenda. 


Boskovic sondado 

A procura de reforços conti- 
nua a ser prioritária para Vítor 
Magalhães. Praticamente hipo- 
tecada a contratação de Bena- 
chour, os vimaranenses surgem, 
agora, interessados no interna- 
cional sérvio Boskovic, de 26 
anos, criativo que está de saída 
do PSG. 


Clayton deverá trocar o Penafiel pelo Guimarães 


SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


“Quem aceitar as regras vai 
sair valorizado neste clube” 


Jaime Pacheco encerra estágio com mensagem para o interior do grupo de trabalho 


Vítor Santos 


Positivo. Quiaios deixou, on- 
tem, de ser quartel-general das 
tropas de Jaime Pacheco, que 
transmitiu, ainda no Centro de 
Estágio Rosa Náutica, as boas 
indicações fornecidas por um 
grupo praticamente novo. O 
técnico aproveitou o recolhi- 
mento para implementar as re- 
gras que servirão de suporte ao 
trabalho diário e ficou franca- 
mente agradado com a resposta 
dos jogadores. Em troca, pro- 
mete sucesso, pessoal e colecti- 
vo. 
“Os jogadores estão a assimi- 
lar bem as regras. Quem aceita as 
nossas mensagens sai sempre va- 
lorizado. Foi assim com Vítor Pa- 
neira, Capucho, Zahovic, San- 
chez e Jorge Couto. Quantos jo- 
gadores não cresceram comigo 
por terem valorizado o traba- 
lho?” interrogou-se, depois de 
antecipar a resposta e antes de 
constatar a adaptação dos novos 
pupilos à sua metodologia. 


Lua-de-mel a tempo inteiro 

“Todos tiveram um compor- 
tamento muito profissional. Fo- 
ram mesmo excepcionais na for- 
ma como trabalharam. É certo 
que estamos numa fase de lua- 
de-mel, mas não acredito que al- 
guma ovelha se disperse do gru- 
po no futuro”, sublinhou, con- 
fiante numa boa campanha: 
“Vamos começar do zero. Não es- 
tava habituado a isto, mas estou 
preparado para lidar com a situa- 
ção” garantiu, aludindo à revolu- 
ção em curso no plantel. 

Antes de finalizar, Jaime Pa- 
checo teceu rasgados elogios à 
nação vitoriana e traçou objecti- 
vos... a longo prazo. “Não será fá- 
cil lutar pelo título, pois precisa- 
mos de tempo. 
Todavia, dentro 
de dois ou três 


"Não acredito 


Jaime Pacheco ficou satisfeito com a resposta dos seus jogadores no estágio de Quiaios 


Folga dominical 

Depois de seis dias de retiro 
em Quiaios, os 
jogadores do Vi- 
tória interrom- 


anos, talvez o que alguma pem hoje os tra- 
Guimarães já ovelha balhos com vista 
possa lutar pelos à — temporada 
primeiros lugares se disperse 2005/06. Jaime 
sem dificuldade”, " ' Pacheco conce- 
vaticinou. ' do grupo ' deu um dia de 


folga, mas, amanhã, inicia-se 
uma nova fase da preparação, 
numa semana marcada pelo 
primeiro teste de pré-época, 
agendado para quarta-feira, 
em Felgueiras, frente ao con- 
junto local. 


“Sagan” na Polónia : 
Marek Saganowski aprovei- 
tou a pausa para se deslocar à 


Polónia. O ponta-de-lança 
internacional polaco nem se- 
quer cumpriu os habituais 
alongamentos após a “peladi- 
nha” matinal que encerrou o 
estágio, regressando mais cedo 
aos balneários e seguindo, 
apressadamente, para o Aero- 
porto Francisco Sá Carneiro, 
onde embarcou rumo ao seu 
país. 
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TAÇA INTERTOTO 
União de Leiria 


Hamburg(er)o 
indigesto no 


menu leirense 


UNIÃO DE LEIRIA 
Costinha; Laranjeiro, João Paulo, 
Renato e Alhandra; Kata, Paulo Go- 
mes (Ferreira, 59) e Nené; Fábio 
Felício (Lourenço (75), Maciel e Cadu da 
Silva (Paulo César, 49). Treinador: José 
Gomes 


HAMBURGO 
Wachter; Klingbeil, Trochowski, 
Boulahrouz, Van Buyten e Atouba 
(Schmidt, 61); Demel, Beinlich e 
Van der Vaart; Emile Mpenza (Laugh, 75) 
e Barbarez (Takahara, 61"). Treinador: Tho- 
mas Doll, 


Golos: Trochowská (56) 


Asbitro: Grzegorz Gilewski (Polónia). Cartão 
amarelo: Demel (53), Boulahrouz (74) e 
João Paulo (839, 

Incidências: Estádio Dr. Magalhães Pessoa, 
em Leiria. Cerca de 3.000 espectadores. 


A União de Leiria compro- 
meteu perigosamente o seu 
futuro na Taça Intertoto, ao 
ser batida em casa pelo Ham- 
burgo, na primeira-mão da 
terceira eliminatória da prova. 

Dominadores durante pra- 
ticamente todo o encontro, os 
germânicos conseguiram, aos 
56 minutos, dar expressão à 
superioridade, com um golo 
de Trochowski, na sequência 
de uma rápida investida no 
ataque. 

José Gomes ainda tentou 
alterar o rumo do jogo, lan- 
çando três homens de carac- 
terísticas ofensivas - com des- 
taque para a estreia de Lou- 
renço -, mas o conjunto 
alemão, servido por vários 
nomes sonantes do futebol 
europeu, apelou à maior ex- 
periência internacional e con- 
trolou a reacção dos portu- 
gueses. 


Hugo Cunha lembrado 

Antes do início da aventura 
europeia, cumpriu-se um mi- 
nuto de silêncio em memória 
de Hugo Cunha, jogador fale- 
cido recentemente. Ontem, a 
camisola 10, depositada no 
centro do relvado, não inspi- 
rou os jogadores da União, 
mas os comandados de José 
Gomes não atiram a toalha ao 
chão, mantendo a esperança 
de reverter o resultado na 
próxima semana, em solo ger- 
máânico. 


DESPORTO 3º 


Pedro Trindade/ASF 
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SUPERLIGA Benfica 


Brasileiro Léo na mão 
e Tomasson a voar... 


Ex-jogador do Santos foi apresentado ontem, enquanto o avançado dinamarquês 
surpreendeu a direcção do Benfica ao assinar pelo Estugarda de Giovanni Trapattoni 


Léo foi apresentado no final 
da tarde de ontem como reforço 
do Benfica para as próximas três 
épocas, com mais uma de opção. 
O defesa esquerdo definiu-se co- 
mo um jogador que gosta de ter 
“liberdade para chegar junto à 
área e marcar golos”. Por outro la- 
do, o avançado dinamarquês Jon 
Dahl Tomasson, que era aponta- 
do como reforço da equipa da 
Luz, chegou ontem a acordo com 
o Estugarda, clube que será 
orientado pelo ex-treinador en- 
carnado Giovanni Trapattoni.O 
anúncio foi feito no site oficial do 
emblema da primeira divisão 
alemã de futebol. A decisão sur- 
preendeu os benfiquist: 

Léo, de 29 anos, chegou de 
manhã, revelando que ainda teria 
uma reunião com José Veiga. No 
final da tarde, o jogador acabou 
por ser apresentado em confe- 
rência de imprensa, reconhecen- 
do que jogar com a camisola en- 
carnada é uma grande responsa- 
bilidade, mas garantindo estar 
preparado. O jogador vai agora 
gressar novamente ao Brasil para 
acertar a mudança para Portugal. 

Quanto ao internacional dina- 
marquês Tomasson, de 28 anos, 
que tinha ainda um ano de con- 
trato com o AC Milan, de Itália, 
assinou um contrato válido por 
quatro anos com o Estugarda. 

Tomasson esteve reunido na 
passada sexta-feira, em Bruxelas, 
com Teresa Claudino, adminis- 
tradora da SAD, e com José Veiga, 
gestor do futebol do Benfica, que 
há chegada a Lisboa disse falta- 
rem alguns pormenores para se 
fechar o negócio. 

“O Estugarda é a equipa para a 


SUPERLIGA Sporting 


ne” 


ISROA E BENFICA 


E 


José Veiga perdeu Tomasson, mas o brasileiro Léo não fez a desfeita ao Benfica 


qual queria ir. É um clube ambi- 
cioso e a Bundesliga, a um ano do 
Campeonato do Mundo, é um 
desafio importante”, afirmou To- 
masson, dois dias depois de o ad- 
ministrador do AC Milan Adria- 
no Galliani ter confirmado nego- 
ciações avançadas com o Benfica. 

José Veiga, na apresentação 
de Léo, reagiu sobre o fracasso 
na contratação de Tomasson, 
explicando: “O Benfica fez o que 
tinha a fazer, que provavelmente 
até era o mais difícil: chegar a 


acordo com o AC Milan. No en- 
tanto, e já depois de tudo acerta- 
do, inclusivamente com o joga- 
dor, chegou o empresário a fazer 
determinadas exigências finan- 
ceiras que o Benfica não podia 
cumprir”. 


Kléberson não descarta a Luz 
Kléberson do Manchester 
United não descarta a hipótese de 
vestir a camisola do Benfica. O 
médio brasileiro, observado pelo 
técnico do Benfica no estágio da 


equipa inglesa, no Algarve, sente- 
se frustrado em Inglaterra. 

Pouco utilizado por Alex Fer- 
guson, Kléberson quer mostrar 
o seu futebol para poder ser con- 
vocado para o Mundial de 2006. 
“Tenho menos de um ano para 
regressar à selecção do Brasil e 
marcar presença no Mundial. 
Teria esta oportunidade em 
qualquer clube, mas no Man- 
chester não me parece”, con- 
cluiu, de acordo com o site do 
jornal A Bola. 


SUPERLIGA Boavista 


O Comércio do Porto 
Domingo, 17 de Julho de 2005 


SUPERLIGA 
Penafiel 


Bom teste para 


penafidelenses 


PENAFIEL 
Carlos Germano; Celso, Nuno Dio- 
go, Weligton e Kelly; Bruno Amaro, 
fuma Niton e Boronad; Zé Rui, Cristóvão 
e Diallo. Jogaram ainda: Avelino, Vinícius, 
Pedro Araújo, Roberto, Fernando Aguiar e 
Romeu. Treinador: Luís Castro. 


VIZELA 
Rui Ribeiro; Margando, Cláudio, Gil- 
ber e Macado; Everton, Filipe Pastel 
pesa e Nuno Cavaleiro; Artur Jorge, 
Oseias e Pedro Caravana. Jogaram ainda: 
Mário, Sena, Rodrigo, Oliveira, Bruno, Moa- 
cir, Ido, Marquinho, Ricardo Jorge, Bock, 
Delfim e Kita. Treinador: Carlos Garcia. 
MARCADORES: Bruno Amaro (18), Zé Rui 
(57) e Delfim (85). 
INCIDÊNCIAS: Estádio 25 de Abril, em Pe- 
nafiel, 


[———+ 


Numa partida bem movi- 
mentada, o Penafiel levou a 
melhor (2-1) sobre o recém- 
promovido Vizela à Liga de 
Honra, que só na segunda par- 
te conseguiu dar alguma luta 
ao conjunto de Luís Castro. 
Com efeito, a formação mi- 
nhota viria a utilizar um onze 
totalmente renovado, chegan- 
do mesmo ao tento de honra. 
Mas o Penafiel, mais entrosado 
controlou sempre o jogo. 


Vaz Mendes 


Luís Castro: 


"Controlámos” 


“A minha equipa acabou por 
fazer um bom teste e não teve 
grandes dificuldades para con- 
trolar a partida. Creio que foi 
visível o trabalha que efectuá- 
mos ao longo desta primeira 
semana, notando-se que os jo- 
gadores assimilaram bem as 
ideias que lhes transmiti. Esti- 
vemos bem no capítulo ofensi- 
vo, mas continuo à espera que 
o plantel seja reforçado. Ainda 
aguardo por Orahovac, bem 
como pelo Clayton”. 


Sporting tem feito esforços 
para segurar Liedson 


Paulo de Andrade, responsável pelo futebol leonino não negou contactos com 
o Estugarda, mas revelou que o clube fará os possíveis para manter o brasileiro 


O responsável pelo futebol do. 


Sporting admitiu ontem contac- 
tos com o Estugarda, mas garantiu 
não ter recebido qualquer propos- 
ta oficial do clube alemão pelo 
avançado Liedson. Paulo de An- 
drade revelou ainda estar a fazer 
esforços para manter o jogador no 
plantel leonino. Liedson só deixa- 
rá o sporting, segundo o dirigente, 
se houver uma proposta irrecusá- 
vel. 


“O Sporting tem mantido con- 
tactos com o Estugarda, mas o 
princípio do clube é manter o 
Liedson, pois é um jogador im- 
portante para a equipa. Se apare- 
cer uma proposta irrecusável de- 
pois veremos. Para mim era muito 
importante que ficasse no Spor- 
ting», declarou Paulo de Andrade 
ao site MaisFutebol, antes da con- 
firmação da contratação de To- 
masson pelo emblema alemão. 


Paíto quer ordenado maior 

O internacional moçambica- 
no Paíto foi abordado pela SAD 
leonina para renovar contrato. O 
vínculo do jogador com o Spor- 
ting termina em Junho de 2006. 
Contudo, o valor oferecido pelos 
leões está longe do que pretende 
Paíto, podendo o jogador deixar 
Alvalade. De referir que a equipa 
leonina empatou ontem no ami- 
gável com o Barreirense. 


Brito vitorioso com 
golo de Manuel José 


Axadrezados bateram o Feirense em jogo-treino 


Um golo Manuel José bastou 
para decidir, a favor dos visitan- 
tes, o jogo-treino entre Feirense 
e Boavista, 

O Estádio Marcolino de Cas- 
tro, em Santa Maria da Feira, re- 
cebeu, ontem, o primeiro teste 
de pré-temporada dos portuen- 
ses, que apontam, agora com 
Carlos Brito ao leme, para o re- 
gresso às competições europeias. 

Apesar de se tratar apenas de 
um ensaio, a verdade é que fica 
para a história uma estreia aus- 


piciosa de Carlos Brito na con- 
dução dos destinos da pantera. 
O único tento da partida - uma 
disputa de duas partes de 40 mi- 
nutos -, foi apontado por Ma- 
nuel José (75'), na transforma- 
ção de um livre directo. 


Folga e decisões 

Hoje, é dia de folga e amanhã 
de decisões, uma vez que o téc- 
nico indicará qual dos jovens 
que integram os trabalhos fará 
parte do plantel principal. 


O Comércio do Porto 
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|! DIVISÃO B Gondomar 


Plantel apresentou-se sem Fumo 
mas com fogo... de artifício 


Nicolau Vaqueiro conta com 13 reforços. Para fechar o grupo falta o moçambicano e um defesa-central 


| Sérgio Pires 


A apresentação do plantel do 
Gondomar, que esta época vai 
disputar a II Divisão B, transfor- 
mou, na tarde de ontem, o Está- 
dio de São Miguel em cenário de 
festa. Uma cerimónia para pouco 
mais de uma centena de adeptos à 
qual não faltou música, fogo de 
artifício e, claro, a apresentação 
dos 20 atletas que, para já, com- 
põe o grupo de trabalho liderado 
por Nicolau Vaqueiro (ex-Frea- 
munde). Desta vintena, são 13 os 
reforços, mais de dois terços do 
total, sendo que cinco deles fize- 
ram o percurso do técnico princi- 
pal, transitando de Freamunde 
para Gondomar. Dos sete “gon- 
domarenses”, seis jogadores subi- 
ram das camadas jovens do clube, 
pelo que o defesa Rómulo é o úni- 
co que transita directamente da 
época passada. 

A equipa técnica desta época 
também não escapou à vaga de 
renovação, após a saída de Henri- 
que Nunes. António Costa (trei- 
nador adjunto) e Abílio Rocha 
(preparador físico) acompanham 
Nicolau Vaqueiro, sendo que o 
cargo de secretário técnico fica 
entregue a Sozé. Depois de vários 
anos ao serviço do clube, o ex- 
médio gondomarense pendurou 
as chuteiras, mas continua ligado 
ao emblema presidido por Álvaro 
Cerqueira. 


À espera de um sinal de Fumo 
No entanto, o dia de ontem 
também trouxe novidades menos 
positivas, já que numa tarde cul- 
minada com fogo de artifício e 
onde a chama (entusiasmo) de as- 
censcão esteve presente faltaria 
apenas... Fumo. O avançado mo- 
çambicano de 26 anos, formado 
nas escolas do Sporting e que na 


HI DIVISÃO União Lamas 


DESPORTO 4 


Faltam apenas dois reforços para que a versão renovada do Gondomar fique completa 


época anterior representou o Al- 
verca, não esteve presente na apre- 
sentação oficial do Gondomar, 
apesar de constar da lista do plan- 
tel fornecida pelo clube. Isto por- 
que, segundo o COMÉRCIO apu- 
rou junto dos responsáveis gon- 
domarenses, o jogador ainda não 
aceitou os termos do contrato 
com o clube, Desse modo, apesar 
da vontade do treinador Nicolau 
Vaqueiro em contar com o joga- 
dor [ver caixa], as negociações 
ainda não estão concluídas. 

Ainda assim - à parte de Fumo 
- para que este “novo” Gondomar, 
que assumidamente vai tentar a 
subida à Liga de Honra, fique 
completo falta ainda mais um de- 
fesa-central. 


NICOLAU VAQUEIRO 


“Tentar cumprir o objectivo de subida” 


“Vamos tentar que esta equipa esteja ao nível da 
cidade de Gondomar, o que passa pela tentativa 
de cumprir o objectivo de subida. Esse é o nosso 
ânimo e a nossa vontade. Temos quase 70 por 
cento de jogadores novos, mas estou consciente de 
que trago atletas que se identificam com o clube. 
Sei do valor, da capacidade de trabalho e honesti- 


dade que eles têm. Penso que temos entre mãos 
um plantel com determinação, vontade e qualidade. Ainda assim 
posso confirmar, para que o plantel fique fechado, falta apenas 
um reforço, que será um defesa-central. Além do Fumo, que con- 
tinua em negociações com o clube. Há uma sintonia perfeita en- 
tre a equipa técnica e a Direcção, que tem trabalhado bem e sem 
entrar em loucuras. Face às contingências orçamentais, esta equi- 
pa não é a ideal, mas é a possível. Mas temos um bom lote de jo- 


gadores e de homens.” 


“Inzaghi é jogador do Lamas” 


Presidente Américo Reis desmente ao COMÉRCIO saída do guineense para a Ovarense ou qualquer outro dube 


Georgina Silva 


A Direcção do União de La- 
mas, presidida por Américo 
Reis, desmente a saída do avan- 
çado Inzaghe para a Ovarense. 
Os responsáveis do clube garan- 
tem que o jovem avançado “tem 
vínculo contratual com o Clube 
de Futebol União de Lamas, mo- 
tivo pela qual nunca poderia, 
sem conhecimento prévio deste 
clube, ser apresentado, publica- 


mente, como jogador de outra 
equipa, apesar de ter sido foto- 
grafado e das notícias publicadas 
no dia 15 em alguns órgãos de 
Comunicação Social nacionais”. 

Ao COMÉRCIO, Américo 
Reis não poupou críticas ao em- 
presário Serafim Camboa, bem 
como o presidente da Ovarense, 
Carlos Brás, e ao técnico Manuel 
Correia: “Lamentamos a falta de 
ética, moral e desportiva do em- 
presário Serafim Camboa, do 


presidente da Ovarense e sobre- 
tudo do treinador Manuel Cor- 
reia, que usaram e abusaram das 
suas influências junto da Comu- 
nicação Social, para enganar a 
opinião pública, chantageando e 
aliciando um jovem atleta do 
União de Lamas”. Num comuni- 
cado no site do clube pode ler-se 
ainda: “A postura do Clube de 
Futebol União de Lamas no des- 
porto tem sido vincada pela ver- 
dade, pelo que, neste espírito, 


condenámos atitudes como a da 
Ovarense. Acreditamos, cada vez 
mais, que, para bem do futebol 
português, a maneira de estar no 
futebol de alguns agentes des- 
portivos tem de sofrer mudan- 
ças evolutivas”. A Direcção do 
Lamas afirma que vai processar 
o clube de Ovar. 

O COMÉRCIO tentou ouvir o 
avançado, bem como o presidente 
da Ovarense, mas as nossas tentati- 
vas revelaram-se infrutíferas. 


Pedro Granadeiro 


IDADE 


NTEL 200) 


GUARDA-REDES 


Antênio Fipe 19 Porugd 
Murta (ex-Freamunde) % — Portugál 
DEFESAS 

Rómulo 28 — Portugd 
Jorginho (ex-Aliados) UM  Porugál 
Viinha (ex Marco) 2  Porugá 
Vior Hugo 19 Portugal 
Vior Frois (exFreamunde) 29 Portugal 
Hugo 19 Portugal 
MÉDIOS 

Té Alberto (ex-Freamunde) 29 Portugal 
Ronaldo (ex-Felgueiras) % Pong 
Luís Miguel (exfreamunde) 22 Portuga 
Tita 19 Porugd 
Rui Manuel (ex-Pedias Rubras) 29 Portugal 
Nuno Rocha (exDesp. Chaves) 28 Portugal 
Sérgio Pinto (ex-Lia) 30 Portug 
Fipe 19 Portuga 
AVANÇADOS 

Amaral (ex Ribeirão) 2 Portugal 
Dani 20 Portugal 
Miguel Ângelo (exFreamunde) 26 Portugal 
Mace! (ex-Trofense) 2 Portugal 


Nicolau Vaqueiro Treinador Pinapal 
António Costa Treinador Adjunto 
Abilio Rocha Preparador Fisk 
Sazé Secretário Técnica 


| J9GOS DER 

23 de Julho: .GONDOMAR — Santa Clar 
2 de Agosto: .....Leça FC — GONDOMAR 
4 de Agosto: ... Feirense - GONDOMAR 
6 de Agosto: ......GONDOMAR — FC Mai 
10 de Agosto: Sp. Covilhã - GONDOMAR 
12 de Agosto: .... GONDOMAR — Leça FC 


13 de Agosto: ...Rio Tinto - GONDOMAR 


Inzaghi 
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CICLISMO Tour 
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Armstrong cada vez mais líder 


Totschnig foi o grande vencedor da 14º etapa enquanto que José Azevedo ficou no 60º posto 


O ciclista austríaco Georg 
Totschnig (Gerosteiner) venceu 
ontem isolado a 14º etapa do 
Tour de França, cortando a me- 
ta situada na contagem de 
montanha de Ax-3 Domaines à 
frente do cada vez mais líder 
Lance Armstrong (Discovery 
Channel). 

Na primeira etapa nos Pire- 
néus, que ligou Agnes à conta- 
gem de primeira categoria, na 
distância de 220,5 quilómetros, 
Totschnig, de 34 anos, realizou 
uma tirada de sonho, culmi- 
nando uma fuga de cerca de 200 
quilómetros com a vitória, a 
primeira de um austríaco no 
Tour, desde 1931. 

O corredor da equipa Ge- 
rolsteiner conquistou uma dife- 
rença que se revelou suficiente 
para alcançar o triunfo e deixar 
o seis vezes vencedor do Tour 
no segundo lugar, a 56 segun- 
dos, resultado que permitiu ao 
norte-americano consolidar a 
liderança. 

Nos dois últimos quilóme- 
tros, Armstrong impôs um rit- 
mo forte e descolou dos restan- 
tes membros do grupo que per- 
seguiam o líder da etapa, 
composto, entre outros, pelo 
alemão Jan Ullrich (T-Mobile) 

O ciclista da Discovery 
Channel cortou a meta à frente 
do italiano Ivan Basso (CSC), o 
único que conseguiu acompa- 


Norte-americano Lance Armstrong corre para a sua sétima vitória consecutiva na Volta a França 


nhá-lo no último quilómetro, 
cortando a meta na terceira po- 
sição, a dois segundos de Arms- 
trong, enquanto o germânico 
chegou em quarto, mas a 1.16 
minutos do vencedor e a 20 se- 
gundos do camisola amarela. 
Quem também não aguen- 
tou o ritmo imposto pelo nor- 
te-americano foi o dinamar- 


CICLISMO 26º Grande Prémio do Minho 


Gonçalo Amorim (Maia/Milaneza) 
vestiu a camisola amarela 


Diferença de tempo entre o primeiro e o 17º classificado é de 32 segundos 


Gonçalo Amorim (Mila- 
neza/ Maia) é o novo cami- 
sola amarela do 26º Grande 
Prémio do Minho, após ven- 
cer a segunda etapa da prova, 
que se correu em Fafe, na 
distância de 147 Km. Herná- 
ni Broco (LA Alumínios) 
chegou incluído no grupo 
dos homens da frente (12º 
lugar), mas os 10 segundos 
de bonificação atribuídos a 
Amorim foram suficientes 
para o homem da formação 
orientada por Manuel Zefe- 
rinop passar para a frente da 
classificação. 

Para a derradeira etapa, que 
se corre hoje na Póvoa de La- 
nhoso (135 Km), está tudo em 
aberto, pois basta ver que a di- 
ferença entre o primeiro e o 
17º classificado é de epenas 32 
segundos. Seja como for, é de 
prever que a luta pelo triunfo 
na prova se resuma à luta en- 
tre a Milaneza/ Maia e a LA 
Alumínios, pois têm ciclistas 


bem posicionados para leva- 
rem de vencida os seus propó- 
sitos. 

A etapa de ontem contou 
com duas contagens de mon- 
tanha, uma de terceira catego- 
ria (Outeiro e Cabeceiras de 
Basto) e outra de segunda (La- 
meira), onde Krassimir Vasilev 
(Tavira) continua a ditar as 
suas leis, ainda que César Pin- 
to (Imoholding/Loulé) esteja a 
apenas dois pontos daquele 
que irá tentar ser o rei das su- 
bidas. 

No que respeita à classifi- 
cação das metas volantes, o 
favoritismo à 
vitória vai di- | 
reito para Bru- | 
no Lima Mila- | 
neza/Maia), 


na - com uma | 
diferença de 
três pontos - o 
seu colega de 
equipa Gonçalo 


Krassimir Vasilev 
(Tavira) domina 
que tem à per- | a montanha, mas 
tem à perna César 
Pinto (Loulé) 


quês Michael Rasmussen (Ra- 
bobank), líder da classificação 
da montanha, que apenas con- 
seguiu cortar a meta na oitava 
posição, a 1.47 minutos do ven- 
cedor do dia, resultado que lhe 
permitiu manter o segundo 
posto da geral, mas agora a 1.41 
minutos de Armstrong. 

O terceiro posto na tirada 


Amorin e Fernando Sousa 
(Barbot Pascoal). 

Para a etapa de hoje - início 
de prova às 11h55 -, com par- 
tida e chegada à Póvoa de La- 
nhoso, os ciclistas terão de en- 
frentar uma contagem de 
montanha de terceira catego- 
ria (Cerdeirinhas) e três de se- 
gunda categoria (Covide, Ge- 
raz do Minho e Póvoa de La- 
nhoso. As metas volantes estão 
instaladas em Vieira do Minho 
e Amares. 

Tudo em aberto, portanto, 
para que esta prestigiada clássi- 
ca minhota volte a animar as es- 

tradas, pois até 
| pode acontecer 

que, ao terceiro 

dia (e últiomo) a 

camisola amarela 

volte a mudar de 
| dono. Têm a pa- 
| vara os adversá- 
rios do Milane- 
za/Maia e LA 
Alumínios. 


permitiu a Basso assegurar, pa- 
ra já, o último lugar do pódio 
da prova, com 2.46 minutos de 
diferença para o ciclista da Dis- 
covery Channel, a equipa do 
português José Azevedo, que 
ontem cortou a meta na 60º po- 
sição, a 21.25 minutos de Tots- 
chnig, e caiu para o 30º posto 
da geral, com mais 33.42 minu- 


Classificações 14º etapa 
1º Georg Totschnig (Gerolsteinen... 5:43:43 
2º Lance Amstong (Disc. C) .......a 565 
3º an Basso, (CSC).... 


4º Jan Ulich, (Mobile)... 
5º Levi Leipheimer, (Gerolsteiner)......a1.31 
6º Floyd Lands, (Phonak) ...... mm Mt 


7º Frandisco Mancebo, (les Balears) ... 1.47 
60. José Azevedo, (Discovery C)... 21.25 


Classificações ........u 
Nome tempo] 
1. Lance Armstrong (Disc C) .. 55:58,17 h 


2º Mickael Rasmussen (Rabobank)a 1.41 m 
3º han Basso (CSC) 


4º Jan Uh, (TMoble) as 
5º Leyi Leipheimes, (Gerolsteiner) ...... 445 
6º Floyd Lands, (Phona 505 
30, José Azevedo, (Discovery C.). 3.42 


tos que o colega de equipa e 
grande candidato ao triunfo fi- 
nal. 

Apesar de a equipa Disco- 
very Channel ter sido surpreen- 
dida pelo ataque da T-Mobile 
na subida de categoria especial 
de Port de Pailhêres (km 191,5), 
Armstrong conseguiu aguentar 
e ainda consolidar a diferença 
para os seus principais rivais na 
luta pela sétima vitória conse- 
cutiva no Tour, na véspera da 
etapa rainha da prova. 

Hoje, os ciclistas enfrentarão 
o mais duro teste deste Tour, a 
15º tirada, que ligará Lézarat- 
Sur-Lêze a Pla d'Adet, nova 
contagem de categoria especial, 
onde chegarão depois de passa- 
rem por quatro montanhas de 
primeira e uma de segunda, ao 
longo dos 205,5 quilómetros da 
tirada. 


Gonçalo Amorim vestiu a camisola amarela em Fafe 


Classificações 2º etapa 


1º Gonçalo Amorim (Mianeza) ..........3.53.07 
2º Vicente Fernandez (ASC Chenco ) 
3º Joaquim Sampaio (Canvalhelhos).. 
4º Krassimir Vasilev (CC Tavira) 
5º Rui Sousa (LA Alumínios)... 

6º Joebany Chacon (ASC Chenco 
7º Marco Morais (Imoholding).. 
8º Jacek Morajko (Boavista) 
9º Hélder Oliveira (Madeinos).. 
10º Luis Pinheiro (LA Alumínios) 
1º Lizuarte Martins (Madeinox ).. 
12º Hemani Broco (LA Aluminios) 
13º Júlio Bravo (Madeinos) ... 

14º Tiago Machado (Canvalhelhos) 


Classificações Geral 
1º Gonçalo Amorim (Milaneza) 

2º Hemani Broco (Madeinos) 

3º José Martinez (Imoholding) 

4º Luís Pinheiro (LA Alumínios) ... 2155 
5º Rui Sousa (LA Alumínios)... -a 165 
6º Jacek Morako (Boanisia) ws 
º Marco Morais (imoholding) vs 
8º Vicente Femandez (ASC Chenco). Ns 
9º Joebany Chacon (ASC Chenco ) 

10º Caos Cameiro (Madeinox).. 

Nº Tiago Machado (Canalhelhos) 

12º Krassimir Vasiley (CC Tavira) 

13º Júlio Bravo (Madeinoy)... 


14º César Pinto (Imoholding Loulé). 


Nuno Veiga/LUSA 
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CANOAGEM Campeonato da Europa de sub-23 


Canoista Emanuel S 
dá título a Portugal 


O atleta português, de 19 anos, fez os mil metros em pouco mais de três minutos e meio 


A medalha de ouro de Ema- 
nuel Silva em KI 1.000 metros 
marcou ontem o desempenho 
português nos Europeus de sub- 
23 e de juniores de canoagem, 
onde Teresa Portela e o K4 mas- 
culino também brilharam. 

Depois de ter conquistado 
prata em 2004 nos 1.000 e 500 
metros, Emanuel Silva agarrou 
este ano o ouro e, domingo, per- 
segue nova medalha nos 500 
metros. O atleta português, de 
19 anos, fez os 1000 m em 3h31, 
374. 

Teresa Portela foi quinta na fi- 
nal de K1 1.000 metros de junio- 
res, numa prova em que passou 
em terceiro aos 250 metros, mas 
foi impotente para travar o avan- 
ço de várias adversárias, consa- 
gradas já nos seniores. 

A atleta de 17 anos ficou a ape- 
nas dois segundos do bronze, nu- 
ma distância que não é a sua es- 
pecialidade, e assume a preferên- 
cia pelos 500 metros, cuja final se 
disputa domingo de manhã. 

“Estou satisfeita com o meu 
desempenho. Cumpri o objectivo 
de entrar nas cinco primeiras. É 
claro que preferia ter chegado as 
medalhas, mas as minhas adver- 
sárias foram realmente muito 
fortes”, disse Teresa Portela. 

A jovem portuguesa manifes- 
tou-se “confiante” para a prova 
de domingo, considerando que 
numa distância mais curta como 


ilva 


Canoagem portuguesa de parabéns graças aoresultado de Emanuel Silva 


os 500 metros “tudo é possível”: 
“a luta pelas medalhas é um pata- 
mar muito alto, pois estão cá as 
melhores da Europa e algumas só 
apostam nesta distância, pelo que 
se vão apresentar mais frescas”. 

O Kg sub-23 de José Ramalho, 
David Fernandes, Pedro Santos e 
Filipe Duarte ficou em sétimo lu- 
gar entre nove embarcações, mas 


VOLIBOL DE PRAIA Open de Portugal 


a menos de um segundo do quar- 
to posto, num final de prova de 
excelente nível, após uma má 
partida, que os deixou em último 
aos 250 metros. 

“Fizemos uma boa prova, ape- 
sar de não termos estado tão bem 
na partida. Na parte final estáva- 
mos fortes e íamos a subir, mas 
infelizmente esgotaram-se os 


1.000 metros”, lamentou José Ra- 
malho, “líder” da embarcação. 

O segundo atleta do K4, David 
Fernandes, congratulou-se com o 
desempenho da equipa, princi- 
palmente por ter “melhorado de 
rendimento em cada prova desde 
o início dos europeus” que termi- 
nam hoje, com as provas de 500 
metros. 


Final masculina hoje em Espinho | 


No sector feminino as atletas americanas foram superiores e derrotarem a dupla grega 


A final do quadro principal 
do torneio masculino do Open 
de Portugal “2005, a decorrer na 
Praia da Baía, em Espinho, vai 
ser disputada por duas duplas da 
Alemanha, hoje, pelas 16 horas, 
com transmissão televisiva. 

A final, que será inédita — 
nunca uma dupla germânica ti- 
nha subido ao pódio em Espi- 
nho —, colocará frente a frente os 
heróis da edição deste ano, Mar- 
kus Dieckmann (1,89 metros) e 
Jonas Reckermann (2,00m), e os 
seus compatriotas Julius Brink 
(1,922m) e Kjell Schneider 
(1,99m), que subiram ao último 
lugar do pódio no Campeonato 
do Mundo, em Berlim. 

Para chegarem à final da 7.º 
etapa do Swatch-FIVB World 
Tour 2005, Dieckmann e Rec- 


A praia da Baía, em Espinho, acolhe hoje a final do Open de Portugal 


kermann afastaram a última du- 
pla brasileira em prova, os cam- 
peões mundiais Márcio Araú- 


jo/Jesus Magalhães, por 2-1, com 
parciais de 21/16, 19/21 e 15/12. 
Brink e Schneider eliminaram 
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com o resultado de 2-0 (21/18 e 
21/15) os norte-americanos 
Sean Scott e Todd Rogers, que 
disputarão com os brasileiros o 
terceiro lugar do Open de Portu- 
gal 2005 (15h00). 


Americanas vencedoras 

A dupla norte-americana 
Kerri Walsh/Misty May-Treanor 
deu uma autêntica lição de vo- 
leibol de praia à dupla grega Ef- 
thalia Koutroumanidou/Maria 
Tsiartsiani, na Final do Torneio 
Feminino do Open de Portugal 
2005, oitava etapa do Circuito 
Mundial de Voleibol de Praia. 

As campeãs mundiais e olím- 
picas venceram por 2-0, com 
parciais de 21/12 e 21/13, dando 
uma amostra da sua força e ga- 
nhando a simpatia do público, 
muito numeroso nesta final. 

Misty May-Treanor, salientou 


Paulo Novais/LUSA 
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TÉNIS 
Taça Davis 


Portugal vence 
em pares 

e reduz 
desvantagem 


A selecção portuguesa de 
ténis atenuou ontem as dife- 
renças para a Argélia, ao ven- 
cer o terceiro encontro da se- 
gunda ronda do Grupo II da 
Zona Euro-Africana dz Taça 
Davis e colocando o resultado 
em 1-2. 

Depois de perder anteon- 
tem os dois primeiros encon- 
tros de singulares, Portugal 
conseguiu agora adiar o re- 
sultado da eliminatória para 
domingo, já que no encontro 
de pares a dupla Frederico 
Gil e Leonardo Tavares ga- 
rantiu a vitória no encontro, 
por 3-1. 

Gil e Tavares entraram mal 
na partida, perdendo o pri- 
meiro “set” frente à dupla Sli- 
mane Saoudi e Abdel-Hak Ha- 


recuperaram para vencer os 
seguintes “sets” por 6-3, 6-1 e 
7-6 (7-3), num encontro que 
durou 3:32 horas. 

Ao contrário do que estava 
previsto a Argélia não se apre- 
sentou ontem com o seu nú- 
mero um, Lamine Ouahab 
(394 do ranking ATP), tendo 
o capitão da selecção optado 
por fazer descansar o seu me- 
lhor jogador para hoje. 

Assim sendo, hoje, o me- 
lhor tenista português, Rui 
Machado (265º na classifica- 
ção mundial), defronta Lami- 
ne Ouahab, no primeiro en- 
contro do dia, seguindo-se, en- 
tão, o confronto entre 
Frederico Gil (387º) e Slimane 
Saoudi (444º). 


a inexperiência das suas adversá- 
rias, mas elogiou a sua postura. 

“Estavam algo nervosas. Era a 
sua primeira final de um Open e 
penso que fizeram um bom tra- 
balho. O nosso futuro neste Cir- 
cuito Mundial passa por um pe- 
ríodo de descanso durante esta 
semana e, depois, vamos até Pa- 
ris. Esperamos fazer ao todo 
mais seis etapas do World Tour”, 
disse a atleta americana. Por seu 
turno, Kerri Walsh reconheceu: 
“Estou muito contente com esta 
vitória. Foi uma boa semana e 
defrontámos duplas muito difi- 
ceis. Mas penso que acreditmos 
sempre que venceríamos aqui 
em Espinho, uma cidade encan- 
tadora, cheia de gente muito 
simpática e com magníficos res- 
taurantes”. 

A dupla brasileira Larissa 
França/Juliana Felisberta Silva 
(Brasil), ficou no último lugar 
do pódio ao vencer, por 2-1 
(17/21, 22/20 e 15/7) a dupla 
norte-americana 
Wacholder/Youngs, juntando es- 
te excelente resultado às vitórias 
nos Opens da China, Suiça e 
Rússia. 
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“A ética não consegue 
acompanhar a 
evolução tecnológica. 
Isso preocupa-me 
bastante” 


| Anastácio Neto 


trabalho “Soma”, pri- 
O longa duração 
dos Ultimate Archi- 


tects, serve de ponto de partida 
para uma conversa com D. Ar- 
chitect, líder do quinteto lis- 
boeta. Dos delírios cinemato- 
gráficos de Cronenberg aos pe- 
rigos da manotecnologia, uma 
viagem pelo imaginário de um 
dos projectos mais interessan- 
tes da electrónica nacional. 

- “Soma” pode ser dividido 
em duas partes. Uma primei- 
ra mais pop, contingente do 
single “Run”, e uma segunda 
marcadamente mais sintética 
e experimental. Qual a razão 
deste binómio naturalmente 
consciente? 

- Sim é consciente. Resulta 

do gosto, não só pelo formato 
canção, mas também por ban- 
das sonoras e músicas de áreas 
tão diversas como a industrial. 
Na primeira parte surgem in- 
fluências pop/rock dos anos 
80, enquanto na segunda ex- 
ploramos uma faceta mais am- 
biental ou mesmo experimen- 
tal, É um delírio, uma tentativa 
de abranger algumas das nos- 
sas influências. 
- O universo cinematográfico 
emerge em referências múlti- 
plas do ponto de vista sonoro 
e conceptual. De “Blade Run- 
ner”, “Crash” ou “Matrix”, 
de Cronenberg a Lynch, a 
área do fantástico e da ficção- 
científica é quase onmipre- 
sente,desde a introdução ao 
tema de encerramento. O ci- 
nema faz parte da vossa ar- 
quitectura sonora? 

- Sim tem uma ligação di- 
recta com o conceito e identi- 
dade. Os Ultimate Architects 
surgiram como uma ideia que, 
tendo por base a música, pro- 
cura ser veículo de artes. 

A integração das influências 
cinematográficas concretiza-se 
através das projecções de João 
Paulo Simões que utilizamos 
durante os espectáculos, e todo 
o grafismo e projecções 3D de 
Rui Veiga. 

Em termos de bandas sono- 
ras dou especial atenção às 
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»> D. ARCHITECT (DAVID BENASULIN) 
Voz, teclas e programações do projecto The Ultimate Architects 


“O homem ainda é uma criança à 
brincar com poder da tecnologia” 


A David Benasulin preocupa a evolução tecnológica 


composições de Badalamenti 
ou Howard Shore. 

- Da ficção científica para a 
realidade, o conceito deste ál- 
bum gira em torno da nano- 
tecnologia e dos delírios da ci- 
bernética e da biónica. Por- 
quê? 

- A questão surgiu a partir 
de leituras minhas de obras 
que abordam a questão da na- 
notecnologia e a forma de pro- 
cessamento e produção em lar- 
ga escala, Leituras que me le- 
vantaram questões relaciona- 
das com os efeitos da evolução 
dessas tecnologias daqui a 40 
ou 50 anos? Como é que o ho- 
mem estará perante a máqui- 
na? Será que se vai submeter? 

- Questões e medos que se 
reactualizam sempre que 


“A humanidade 
tende para uma 
dependência de 
tudo o que é 
tecnologia” 


emerge uma nova tecnologia? 
- Sim, não são questões no- 
vas. Para corporizar estas inter- 
rogações inventámos uma no- 
va classe de organismos: os na- 
norobôs, que aliás já existem. 
- A problemática da identida- 
de humana em confronto 
com a incorporação de tecno- 
logia. Qual lhe parece ser o li- 


mite a partir do qual o ser dei- 
xa de humano para se trans- 
formar em “motherboard” 
orgânica? 

- É uma questão muito per- 
timente, pois actualmente a 
humanidade está a tender para 
uma dependência de tudo o 
que é meio tecnológico. Vamos 
chegar a um ponto onde essa 
dependência será completa. Is- 
so desagrada-me, 

- Porquê? 

- Vejo uma subserviência 
total a uma coisa que pode es- 
capar ao nosso controlo. O ho- 
mem é uma criança perante o 
brinquedo descomunal da tec- 
nologia e sinto que a ética não 
consegue acompanhar o ritmo 
das descobertas científicas. Isso 
preocupa-me. 


"Soma": arquitectura tecno, densa e inteligente 


Inteligente, complexo, abran- 
gente, "Soma" é um magnífico 
contributo para a urgente re- 
novação da electrónica "made 
in Portugal. 

Primeiro longa-duração dos UI- 
timate Architects revela um 
equilibrio dificil entre os efeitos 
secundários da herança seminal 
dos Coil ou Kraftwerk com a 


electro-pop dos anos 80, dos New Order aos 


Depeche Mode. 


Co-produzido por Armando Teixeira, o registo 
apresenta "singles" como "Run" e "How to Di- 


de "Soma". 

Volvido apenas um ano sobre o EP "Elevata”, 
"Soma" é a comfirmação do talento, ambição e 
eriatividade dos Ultimate Architects. 


sinfect a human being without 
killing the person in the pro- 
cess" a servirem de aperitivo 
para uma refeição mais robusta 
em “Colision II” e "Ambar" e 
“King”. 

No centro do registo, Adolfo 
Luxúria Canibal serve em "spo- 
ken word" o tema "Nanoreali- 
dades", o manifesto conceptual 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 
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Samba regressa 
“ao Porto 

na estreia de 

Zeca Pagodinho 


AN 


O samba brasileiro volta a 
tomar conta do Coliseu do 
Porto. Desta vez pela mão de 
Zeca Pagodinho, um dos mais 
reconhecidos compositores do 
género, com mais de sete mi- 
lhões de discos vendidos. 

O sambista sobe, hoje à 
noite, pela primeira vez ao Co- 
liseu do Porto. Na primeira di- 
gressão europeia, o sambista 
de Irajá traz na bagagem “À 
Vera”, o mais recente trabalho 
discográfico. Dedicado a Gil- 
berto Gil, o 17º registo de Pa- 
godinho junta a equipe habi- 
tual de compositores Jorge 
Aragão e Dudu Nobre a algu- 
mas novas revelações como 
Nei Lopes, com quem gravou 
tema “Cavado e Sapato”. Sam- 
ba com temáticas românticas, 
misturado com viagens por 
personagens típicas do imagi- 
nário bairrista dos subúrbios 
do Rio de Janeiro. 

Jessé Gomes da Silva Filho 
nasceu em 1959 no bairro de 
Irajá e foi criado em Del Casti- 
lho, nos subúrbios do Rio de 
Janeiro. Desde cedo começou a 
compor versos e melodias, 
tendo conquistado o apelido 
de Pagodinho ao vencer um 
dos desfiles no bloco Boêmios 
do Irajá. 

Na década de 70, inicia uma 
série de encontros e festas de 
samba marcadas pela utiliza- 
ção do pagode. Numa dessas 
rodas de samba, em 1981, a 
cantora Beth Carvalho convi- 
da-o para gravar “Camarão 
que dorme a onda leva”, com 
participação de Arlindo Cruz. 
Ao 23 anos, Zeca Pagodinho 
participar no registo “Raça 
Brasileira”, que reuniu outros 
quatro novos grande nomes 
do samba. O disco foi um su- 
cesso de vendas, abrindo cami- 
nho para uma carreira a solo 
marcada pelo reconhecimento 
da crítica e do público. 

Os bilhetes para hoje à noi- 
te no Coliseu do Porto custam 
entre 25 a 30 euros. 


Zeca Pagodinho 
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Manuel Alvarez Bravo - o fotógrafo 
da personalidade mexicana no CPF 


“Vozes da Imagem”, 

uma retrospectiva da 
obra de Bravo, foi 
ontem inaugurada 
juntamente com “Walls”, 
de André Príncipe 


Luísa Marinho 


ma retrospectiva do fo- 
tógrafo mexicano Ma- 
nuel Alvarez Bravo e 


uma exposição de André Prin- 
cipe inauguraram ontem à tar- 
de no Centro Português de Fo- 
tografia (CPF). Dando conti- 
nuidade ao trabalho que tem 
vindo a realizar tanto de apoio 
a artistas jovens como de di- 
vulgação de nomes de referên- 
cia da fotografia, o CPF põe 
agora em “confronto dois 
olhares que se complementam 
na utilização do sentido do seu 
tempo”, como disse Teresa Si- 
za, directora da instituição, no 
discurso de inauguração das 
exposições. 

Manuel Alvarez Bravo 
(1902- 2002) é considerado 
o maior fotógrafo mexicano 
e um dos maiores do mun- 
do. Com um percurso absolu- 
tamente singular, Bravo 
contactou, durante os anos 
30, com os surrealistas, com 
os fotógrafos do modernis- 
mo e mesmo com os do foto- 
jornalismo, que também se es- 
tava a começar a definir. A es- 
pecificidade do seu traba- 
lho, mesmo se se puder ver à 
luz de todos esses movimen- 
tos, prende-se com as circuns- 
tâncias culturais, as mesmas 
que fizeram aparecer artistas 
como Diego Rivera ou Frida 
Kahlo. 

Presente na inauguração da 
exposição, intitulada “Vozes da 
Imagem”, o embaixador do 
México referiu-se a Alvarez 
Bravo como “o fotógrafo do 
México real”, Isto porque o au- 
tor aborda o universo simbóli- 
co da América Latina “com o 
olhar surrealista de quem via o 
mundo através da aparência 
onírica”, como explica Teresa 
Siza. 


Uma janela Para a Natureza 


A presença das culturas an- 
cestrais indígenas e da realida- 
de do seu tempo fazem de Bra- 
vo, diz o embaixador, “o fotó- 
grafo que mostrou a 
personalidade, os costumes e a 
história do povo mexicano”. 
Ou seja, acaba por ser “o fotó- 
grafo da identidade mexicana 
do século XX”. 

A importância do trabalho 
de Manuel Alvarez Bravo tam- 
bém se registou no cinema. 
Entre meados dos anos 30 até 
final dos anos 50, o fotógrafo 
trabalhou nesta área com al- 
guns dos maiores cineastas do 
seu tempo, como Sergei Ei- 
senstein, em “Viva México”, 
Luis Buhuel, em “Nazarín, ” 
ou John Ford. 

O cinema é, de resto, um 
dos pontos em comum com a 
obra de André Príncipe 
(1976), a par do registo da 
contemporaneidade. “Walls” 
(“Muros”) é o título da exposi- 
ção que pode ser vista no CPF. 
Em conversa com o COMÉR- 
CIO, o artista explicou que es- 
ta é a segunda parte de uma 
trilogia da qual fazem também 
parte os títulos “Tunnels” 
(“Túneis”) e “Bridges” (“Pon- 


e 
é 


André Príncipe fotografa o quotidiano urbano 


tes”). Estas “grandes estrutu- 
ras” criadas pelo ser humano 
são o mote conceptual para 
uma série de imagens do quo- 
tidiano urbano. 

Com formação em cinema, 
André Príncipe selecciona as 
imagens que faz diariamente 
no sentido de lhes encontrar 
uma lógica. Monta-as como se 
de um filme se tratasse, procu- 
rando “raccords” e encontran- 
do narrativas. E são estas se- 


UM NOVO CONCEITO DE TURISMO A PENSAR EM SI 


Férias de Verão em Melgaço 


Julho/Agosto/Setembro 


Alojamento | Quarto X 


ividual 


Quarto Duplo 
cas 


Suite 


quências que dão origem às 
exposições e aos livros (a par 
da exposição foi lançado “Tú- 
neis”, a primeira série da trilo- 
gia, editado pela Booth-Clib- 
born Editions, de Londres). As 
imagens de “Túneis” serão 
também expostas, em breve, 
no Silo - Espaço Cultural 
(NorteShopping). 

As exposições “Vozes da 
Imagem” e “Walls” podem ser 
vistas até dia 11 de Setembro. 
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Bandas de “casa” 
em grande 

no concurso 
Braga Parque 


As bandas Woodspirit, 
Red Beating Toy e Egg Box 
foram as vencedoras da se- 
gunda pré-eliminatória da 6º 
edição do Concurso Nacio- 
nal de Bandas Amadoras, que 
se realizou no Braga Parque. 
Assim, juntam-se na próxima 
sexta-feira, dia 22, aos Sonar, 
Reckless e Decode, bandas 
apuradas na primeira pré- 
eliminatória. 

Recorde-se que os três ven- 
cedores da 6º edição do con- 
curso recebem no próximo 
dia 22 um total de 5000 euros 
em instrumentos musicais - 
2500 euros, 1500 euros e 1000 
euros para os 1º, 2º e 3º luga- 
res, respectivamente -, e uma 
gravação em CD de músicas e 
de imagens das prestações no 
concurso. 


d3o actuam no 
Passos Manuel 
e no Festival 
do Sudoeste 


“7 Heartbeat Tracks”, novo 
disco dos d3ó, é pretexto para 
mais concertos, nomeada- 
mente no Passos Manuel, no 
Porto, e no Festival do Su- 
doeste. 

No dia 29, no Passos Ma- 
nuel do Porto os d3ó vão aju- 
dar na promoção do livro “Fi- 
lhos do Tédio”, de Rita Alcai- 
re. No concerto vai 
presente a autora deste en: 
sobre a mítica banda conim- 
bricense Tédio Boys. 

A 7 de Agosto o trio parti- 
lha o palco Planeta Sudoeste 
com os Kills, WrayGunn, In- 
ternational Noise Conspi- 
racy, Vicious 5 e Mata Tu Pa- 
tron. 
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Fãs de Harry Potter fizeram fila 
para comprar o novo livro da série 


A versão original de 

“Harry Potter and The 
Half-Blood Prince” foi 
posta à venda ontem à 
meia-noite, para gáudio 
dos fãs da saga 


Lusa 


erca de 140 pessoas fize- 
( ram fila antes das meia- 

noite de ontem na Fnac do 
Centro Comercial Colombo, em 
Lisboa, para adquirir “Harry Pot- 
ter and the Half-Blood Prince”, o 
penúltimo livro da série criada 
por 1.K.Rowling. 

Diogo Martins, de 15 anos, es- 
teve na fila desde as 20h00, embo- 
ra desde as 14h00 andasse a “en- 
trar e sair da Fnac, para ter a cer- 
teza que era o primeiro”. “É um 
livro louco, por isso temos que fa- 
zer loucuras por ele”, disse Caroli- 
na Coelho, 17 anos, uma das ami- 
gas que acompanhou Diogo nesta 
“expedição” em busca da versão 
inglesa do livro de J. K. Rowling, 
editada pela Bloomsbury. 

Flávia Pais, 15 anos, e Diana 
Maia, 17 anos, completavam este 
grupo de fãs que aos primeiros 


J.K. Rowling esteve desde a meia-noite num castelo a apresentar a nova obra 


minutos de ontem, já com o livro 
nas mãos, declarou em uníssono: 
“Não vamos dormir esta noite!” 
A expectativa em relação ao 
penúltimo livro da série, adquiri- 
do por 19,75 euros, é a de que seja 
“ainda melhor que o anterior, 


TRO SA DA BANDEIRA 


PORTO 


O MUSICAL DE FILIPE LA FÉRIA 
VERSÃO INTERNACIONAL 
O MAIOR ÊXITO DO TEATRO PORTUGUÊS 


Bilhetes à Venda: 


porque têm vindo sempre a me- 
lhorar”. “É diferente de tudo o que 
existe”, resume Diogo Freitas so- 
bre o fascínio pelas aventuras do 
feiticeiro inglês. 

Vasco Trindade tem apenas se- 
te anos mas já leu todos os volu- 


mes da colecção e prepara-se para 
tentar entender a versão inglesa. 
Na fila com os pais e a irmã, Vasco 
envergava uma varinha de feiti- 
ceiro e com um olhar tímido, por 
detrás de uns óculos semelhantes 
aos de Harry Potter, explicou à 


HOVEPA 
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Lusa que gosta dos livros de J. K. 
Rowling porque fazem com que o 
leitor esteja “sempre ansioso por 
saber o que vem a seguir”. Vasco 
começou a ler aos dois anos, mo- 
tivo de orgulho para a mãe, Isabel 
Trindade, que defende que “todo 
o tipo de leitura é saudável”. 

O fenómeno Harry Potter não 
escolhe idades, como provou 
Cristina Ângelo, 33 anos, que en- 
grossava a fila para a comprar o 
famigerado exemplar. “Os livros 
são extraordinariamente bem es- 
critos, a magia nunca morre”, dis- 
se à Lusa esta fã. 


A versão portuguesa 
ainda não tem título 
definido e chega às 
livrarias em Outubro 


A cadeia norte-americana de 
livrarias Barnes & Noble esperava 
vender 50 mil exemplares só nas 
primeiras 24 horas após o lança- 
mento. “Menos de um por cento 
dos livros publicados vendem 
tanto em toda a sua existência”, 
afirmou Steve Riggio, director 
executivo da Barnes & Noble, ao 
jornal “New York Times”. 

A versão portuguesa de “Harry 
Potter and the Half-Blood Prin- 
ce” será editada pela Presença, 
ainda não tem título definido e 
chega aos escaparates das livrarias 
em Outubro. 


Artur Pizarro no Ciclo 
de Piano da Casa da Música 


O Ciclo de Piano da Casa da 
Música conta hoje com a presta- 
ção do pianista português Artur 
Pizarro. O concerto terá lugar na 
Sala 1 às 18h00 e a entrada custa 
15 euros. 

Artur Pizarro interpretará 
obras de Ravel, Liszt, Debussy e 
Rachmaninov. 


Premiado nos mais concei- 
tuados concursos internacionais, 
Artur Pizarro saltou para o pri- 
meiro plano do circuito mundial 
de concertos após a vitória nos 
Concursos de Piano da Califór- 
nia, Vianna da Motta e, em 1990, 
no prestigiado Concurso de 
Leeds. 


Estilos do jazz por Esbjorn Svensson 
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O jazz inovador do Esbjórn Svensson Trio passou sexta-feira à noite pela 
Casa da Música. O pianista apresentou o álbum “Viaticum”, que sucedeu ao bem 
sucesso de "Strange Place for Snow" (2002) e "Seven Days of Falling" (2003). 
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LIVROS 


Y ROMANCE 


Y ÁLBUM FOTOGRÁFICO 


Ler “Contigo esta 
noite” no Verão 


Livro de Joana Miranda 
fala das diferentes 
formas de vidas de 
duas irmãs gémeas 


f Susana Ribeiro 


2 ontigo esta noite”, da es- 
( critora Joana Miranda, é 

o livro perfeito para se le- 
var para a praia neste Verão. 

Páginas de confissões, histó- 
rias de amor, cabeçadas na pare- 
de, situações que o crescimento 
traz agarrado a si e que intrinse- 
camente todos nós vivemos 
(grande parte dessas situações). 
Cisões familiares, traições, com- 
plicações das vidas das irmãs gé- 
meas Marta e Júlia, que de tão 
diferentes que são e que diferen- 
tes vidas seguiram deram em li- 
vro. 
“Eu e Marta somos pessoas 
muito diferentes. A Marta adora 
rodear-se de luxo, fausto e re- 
quinte. Eu prefiro as coisas sim- 
ples. Ela adora cidades. Eu sinto- 
me bem no campo. Ela adora 
orquídeas. Para mim, nada 
iguala a beleza e singeleza de um 
ramo de flores do campo. Ela 
ouve Bach, Callas e peças de 
ópera. Eu ouço canções român- 
ticas e Jacques Brel. Marta ama 
os quadros da Paula Rego. Eu 
prefiro Vieira da Silva. Visto-me 
de forma simples e desportiva. 
Ela é uma mulher sofisticada”, 
escreve Joana Miranda. 

Marta tem veia de artista. Vi- 
ve impetuosamente a vida na 
corda bamba, sem olhar a meios 
para conseguir os seus fins. Júlia 
é uma mulher calma, sentimen- 
talista, com um projecto de vida 
de constituir família e deixar tu- 
do o resto de lado. A obra de 
Joana Miranda prima por mos- 
trar a afectuosidade familiar, o 
amor fraterno, as puras amiza- 
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des. Desembrulha sons e odores 
de Veneza onde morará a inde- 
pendente Marta, solta o tom 
campestre da casa dos pais das 
gémeas, ao qual a sentimentalis- 
ta Júlia sempre ficou mais liga- 
da. 

A escritora Joana Miranda é 
licenciada em Psicologia, Mestre 
em Relações Interculturais 
(RL) e doutorada em Psicologia 
Social. Dá aulas no Curso de 
Ciências Sociais e do Mestrado 
em R.I. na Universidade Aberta. 
É também investigadora do 
Centro de Estudo das Migrações 
e das R.1. A sua obra literária é 
composta com os títulos “A Ou- 
tra Metade de Laranja”, “Sem 
Lágrimas nem Risos”, “O Espe- 
lho da Lua” e “Não se Escolhe 
Quem se Ama”, tudo romances. 

“As relações amorosas, tal co- 
mo as relações em geral, cons- 
troem-se, destroem-se e recons- 
troem-se. Quando vale a pena”, 
escreve ainda a escritora. O livro 
“Contigo esta Noite”, da Edito- 
rial Presença, custa 14,96 euros. 


O louco mundo 
motard de Faro 


|] “Rui Azeredo 


No fim-de-semana em que 
Faro volta a ser a capital mun- 
dial da moto, graças à grande 
concentração que lá decorre, 
sugerimos um álbum de foto- 
grafia dedicado precisamente a 
este encontro de motociclistas, 
sem dúvida um dos mais im- 
portantes do género. 

“Faro - Uma Viagem ao 
Mundo dos Motociclistas” é 
um projecto do fotógrafo Pau- 
lo Roberto, que assina 14 re- 
tratos do álbum, editado pela 
Campo das Letras (29,40 eu- 
ros). Nesta obra participaram 
também o jornalista António 
Manuel, autor dos textos (é 
uma edição bilingue portu- 
guês/inglês), e Paulo Fernan- 
do, fotógrafo e publicitário 
que captou as imagens de re- 
portagem. 

São 96 páginas com cem fo- 
tografias que descrevem um 
acontecimento muito peculiar 
que forma um mundo muito 
próprio, o dos motociclistas, 
motards, bikers, motoqueiros, 
conforme o país de onde se- 
jam originários. 

O álbum está dividido por 
capítulos, começando pela his- 
tória do Moto Clube de Faro, 
que se confunde com a da pró- 
pria “Concentração”. Depois 
há um capítulo dedicado aos 
“Clubes e Grupos”, seguindo- 


Cavalheiro de dia e ladrão à noite 
Lobo Solitário inspirou “O Santo” 


O protagonista Michael Lan- 
yard, de origem humilde, apren- 
deu com um perito a arte de 
bem furtar, mas depressa ultra- 
passou o seu mestre. 

Assim se tornou em “O Lobo 
Solitário”, cavalheiro de dia e la- 
drão à noite e considerado o 
precursor de “O Santo”. No en- 


tanto, o amor levou-o a repen- 
sar a sua vida dupla. Assim, 
transformou-se em “cão-poli- 
cia”. O autor deste livro da colec- 
ção Vampiro (6 euros), Louis 
Joseph Vance, consagrou mais 
sete obras à personagem, que vi- 
ria a ser adaptada ao cinema em 
mais de 20 filmes. 


LOUIS JOSEPH VANCE 
O Lobo 
Solitário 


LIVROS DO BRASIL 


se “Música”, “Erotismo”, “As 
Motos” e “Quem Somos?” Este 
último é composto pelos retra- 
tos da autoria de Paulo Rober- 
to, que levou para estúdio uma 
selecção de pouco mais de 
uma dezena de “motards”, en- 
tre as dezenas de milhar que 
todos os anos passam e acam- 
pam em Faro. 

Na foto acima temos um 
exemplo: Norbert Gach. Trata- 
se de um alemão que depois de 
uma passagem pela Índia, on- 
de aprendeu a filosofia orien- 
tal, se radicou em Portugal. 
Agora vive numa quinta onde 
trabalha em troca de aloja- 
mento e comida. 

Jimmy Connolly é o irlan- 
dês que foi escolhido para ilus- 
tra a capa do álbum. Tem 44 
anos, 25 dos quais em cima de 
uma moto. Desde 1997 é pre- 
sença constante em Faro e 
aproveita para ficar um mês a 
conhecer o país. 


PAULO ROBERTO 


Faro - Uma 
Viagem ao 
Mundo dos 


Motociclistas 
CAMPO DAS LETRAS 


Louis Joseph Vance 


ENSAIOS 


ELIZABETH POND 
O Renascer 
da Europa 


Elizabeth Pond 


O Renascer da Europa 


A jornalista Elizabeth Pond 
apresenta neste livro uma vi- 
são da História da União Eu- 
ropeia desde 1989 através de 
uma análise pormenorizada 
e intransigente. 

A obra, da Ulisseia, custa 
18,99 euros, e pretende pos- 
sibilitar ao leitor entender se 
a Europa está ou não no bom 
caminho. A autora, que vive 
na Alemanha, é especialista 
na Europa de Leste e consi- 
dera que a estabilidade da 
UE pode ser um bastião con- 
tra as sequelas da agitação e 
leste, Pode também propa- 
gar a sua estabilidade aos 
territórios da ex-URSS. 


SEBASTIÁN ROYO 
Portugal, 
Espanha 
e Integração 
Europeia 

PET ps rd 

Arepes | 


Séminfom | 


topnsdos 


Esta obra, editada pela Im- 
prensa de Ciências Sociais, é 
o resultado de uma confe- 
rência promovida pelo Cen- 
tro de Estudos Europeus da 
Universidade de Harvard, em 
Novembro de 2001. São ana- 
lisadas as implicações do pro- 
cesso de integração do de- 
senvolvimento político, eco- 
nómico e social de Espanha e 
de Portugal, desde a integra- 
ção na Comunidade Europeia 


“desde 1986. Uma reflexão 


sobre quinze anos de adesão. 
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CLASSIFICADOS 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 

1 ARRENDAMENTO | 4 VENDE-SE T  pivensos ALUGA-SE COMPRA RESTAURANTE, churras- | TALHO, na Senhora da 
CEO neo queira, óptimo preço. (a17) | Hora, renda acessível, 
PORTO Tels. 22 5188614 / 96 talho e ramo alimentar. 
2 COMPRA B AvrOMÓVEIS B asrroLOGIA STA BRL ECIMENTO 5737179 Preço de ocasião. (a21) 
IMOBILIÁRIO COMPRO, andarusadoou | Tels. 22 5188614 / 96 

3  PASSASE 6 empneco | 9 pax casa, mesmo a precisar de | PÃO QUENTE, ao tespas- | 5737179 
R. Anselmo Brsancamp, 522 - Porto obras, só dentro do Porto. | se c/ pequena entrada. Te- | —————— 
Contactar: “O Lar doComércio" - tel: 229430700 | | Tíato só com o propristá” | let. 934160084 CHURRASQUEIRA, no 
a E tio, Telef, 914569095] | ————— | Padrão da Légua. Preço 
IMOBILIÁRIO (2"a 6. feira-horas de expediente) arg2saaa CAFÉ SNACK, ao tres- á 
T3, às Antas, zona da Are- | T1 KIT, em Serpa Pinto, Ati É de oportunidade na rela: 
osa, Muito bom, com va- | mobilado, equipado, vi Eastsonaa ed Tt ção renda, movimento e 
randa, lavandaria é suite. | randas e roupeiro. Tels. ZONAINOHTE, à preço. (a18) Tels. 22 


sm Vo) (e2endao | pesaesias ALU E COMPRO, com hos hab: | BUFETE, oudásod oo | SEMNISSSRTO 
mm o | To nas Antás, mobliado, ALUGA-SE tação ou casa po Solar, pe 933636279 | BoITE NOVA 83, em Fa- 
: i E com piscina entre as zo- malicão, a funcionar em 
Ti, mob. e equip. j , equi - EEE . 
Foi o Antas" subslio | ragom. Tola 326002358 ESTABELECIMENTO ns ge Espinho eViado | a comsr CI, | Elen toialmente Icon. 
(o) Se renda. jovom Tóleh AOS COMERCIAL prio. Telm. 914569095, Vende alvará completo de | Ciada até às à horas. O7 
= 229409608 - 04150217. á > | obras publicas e partcula- | io EIgODSAI0 7 
< T1, à Lapa, com placa de Av? da Bozyista, 1074 - Porto IMOBILIÁRIO res com cedência de má: | cigano 
Fo PA pi a ISSA O Contactar: “O Lar do Comércio" - telt.: 229430700 3 PASSA-SE. quina, todo o equipamento 
a | possilidade de renda jo. | —====———— (2%a 6. fee horas de expediente) ORTO! eqiaturas Muito Urgente | capÉ SNACK BAR, em 
o vem. Teis. 223752884 / | TI, à VC. 2º andar sem 222006712 / 934 100084 Matosinhos, sem contra- 
= 963774704 elevador, Teis. 223752884 / PÃO QUENTE, ao trespas- | ————— | tos e tabaco. Fecha aos 
ER || RA T1, Mob. e equip. de luxo. | T1, T2 E T3, Gondomar, | sec/ pequena entrada Te- | TALHO, ao Trespasse c/ | domingos. Bom preço. 
[=] T3, à Rotunda da Boavis. | ———>—>—>>————— | Foz e Antas. C/ subsidio | com bons acessos. Telef. | lel. 934160084, pequena entrada. Telef. | (a) Teis. 22 5188614/96 
ta, mobilado e equipado. A | A RAPAZES, quartos a | de renda jovem. Tele. | 223403606 - 918768600. | = | 834160084. 5787179, 
estrear. Lugar de garagem. | estudantes, em casa inde- | 223403606 - 98788600. | BUFETE, ao trospassec/ | — >> | een a 
PORTO Tels. 229752884 | | pendente, de respeito, | —— T2,T3 ETA, Maia, cigara- | pequena entrada. Telef. GRANDE PORTO CAFÉ SNACK BAR, em 
j 963774704 com cozinha, roupa de ca- | 300 M2, para LOJA/AR- | gem. Telef. 23403606 - | 934160084, SE | Custóias. Bom movimen- 
T3 DÚPLEX, nas Antas, ECA ma, perto do Marquês. Tel. | MAZEM, à Boavista, gran- | 918788600, 270227 | coNDoMíNiO FECHA- | !:G/entrada, de aprovei- 
como novo, licença de | 2 QUARTOS, bons, a20u | 225024586 de montra, boa para Em- RESTAURANTE, ao tres- | DO, Aio Tinto, salas e es. | af. (26) Tels. 22 5188614 
habit e terraço. Tels. | 3 meninas, com cozinha e | ———— | presa, Clínica, companhia | 74 E T2, Gondomar, clu- | passe ou exploração. Telel. | pacas Armazém 1500 m2. | /96 5737179 
226067210/967197417. | sala de banho indepen- | PRECISA-SE, de andares | de seguros ou concessi- | gar de garagem e subsídio | 934160084. Espaços plrecolhas de au: | 0a 777. 
dentes, boas condições na | para arrendar. Tenho | Nário de autómóveis. Tem | de renda jovem. Telef. tocaravanas, atrelados, | NOVA T3, com aqueci- 
ALUGO QUARTO, a ca- | Carvalhosa Teis. | Clientes interessados, | excelente acesso paracar- | 223403606 - 934156217. | CAFÉ-BAR, ao trespasse. | parcos, motas água, auto | mento central, garagem 
valheiro de máximo res- | 225506982 / 984610073 com fiadores e referón- | 9as é descargas. Tels. | >> | Telet. 934160084. móveis, etc. Telef, | ParaZcarros, 3 suites lo- 
peito. Zona da Lapa, pró. | >>> | cias. Tels. 223929752 / | 223323752 / 919254430 T1, em Rio Tinto, Baguim, aeee calizada a 10 minutos do 
ximo H. Santa Maria. te- | Ta FOZ, à Universidade | 919254430 Entre cennmmámims | com lugar de garagem. | BUFETE, ao trespassec! | SD | nó dos Carvalhos. Bom 
lem. 968018176 - |-Catdlica! A estrear licença | ——-=—————— | SALAS-ESCRITÓRIOS, | Tojs, 222087080 | | pOqUSNA entrada. Telel. | carETARIA, na Senhora | Praço. Tels. 227720454 | 
Sra7ás1as. de habit, arrumos e gara- | T1 ANTAS, em Silva Ta- | FiFerreita Cardoso, R fo | gags6go84 sasoos | qa Hora. Óptimo preço. | P17781409 
gem. Tels. 226067210 / | pada, mobilado, equipado | ca e E (28) Tels. 22 5188614196 | 127 27777 
Ti+,com artumos.Rua | 967197417 Serténis Tels, 2220800301 | PaSAM condomínio, VC | 74,72 E 73, Gala, cigara- | CAFÉ NO CENTRO, dom | 5787179 GINÁSIO, com 380 m2 
privativo, elevador. Telet. : movimento, renda baixa, 
de Anselmo Braancamp. | —————— | ge4zag1a3 O EDEO TOLO Oca gem e c/ subsídio de ren- | facha sábados e domin: | 27 | de área. Cardiomuscula- 
325 Euros. Telem. 91945 | 7441, Rua Júlio Dinis, | >>>" | >>> da. Telef. 223403606 - | gos, Horário comercial. | CONFEITARIA, o Pão | ção, Aeróbica e Fulicon- 
240. com ou sem garagem. | ESCRITÓRIOS-CENTRO, | 74, mobilado à Boavisia. | 918788800. Tem habitação c/ 2 quar | Quente, em Lavra. Óptima | tact. Tels. 968281891 /) 
DO, 577 | Muito bom para habita- | Junto Av. dos Aliados - R. | Tel. 222087080 DDD 77 | tos. Alvará. Pequena entra- | localização. São 300 m2 | 919729548 
T2, Igreja de Paranhos, | cáolEmpresa. Tels. | Fábrica c/ elevador, não | ————————— | T1,T2,T3 ETA, Gondo- | da, (a13) Tels, 22 5188614 | mais arrumos. Só visto. Te- 
com terraço, 400 euros. | 223752884 /963774704 | | paga condomínio. Telef. | T2, mobilado e equipado, | mar, c/licença de habitabi- | /96 5737179 lem. 934551841 ZONA NORTE 
Telm. 919456240. 2 | 2ezosoios. ao Marquês, com licença | lidade. Temos mais, nou- | >>> ea ape 
1 QUARTO, para senhora | ————>>>>>— | de habitabilidade, Teis. | tros locais. Telef. | DISCOTECA, Modern ALFENA, Ermesinde, | CAFE SNACK BAR, em 
T2, à Praça Velasques | oumenina. R.S. Roque da | T1, com placa e forno, à | 222089033 /934156217 223403606 - 918788600. com 940 ma, dev. licencia- | bem localizada, com bons | pajno centro de Santo Tir- 
(Fernão Magalhães), | Lameira, 603 - Porto. Telef. | Lapa, bem nocentrodo | da. Facilidades. Pronta a | acessos. Urgente. Tels. | «o com 120 m2. Movi- 
mobilado e equipado. Te- | 225101868. Porto. Tels. 222086712 / | T2 E T3, Maia/Centro e! | T3, Moreira da Maia, c/ga- | trabalhar. Tels. 222087080 | 222086712/934160084 | mento diário elevado, sa- 
Los 14 8 .|—— | grevassoo garagem e fogão de salac/ | ragem e c/ subsídio de | [934160084 Camarania cor nor. | lão de jogos. Esplanada. 
223752884/963774707. | 1, Rotunda da Boavista, | ————————— | licença de habitabilidade. | renda jovem. Telef. TABACARIA, em Mato- | 5; yo, Tais, 252855565 
= “| mobilado, equipado, va- | T2, Carvalhido, equipado, | Telef.967254312. 223403606 - 967254312. | CAFÉ SNACK BAR, ren- | sinhos. Óptimo movimen- | [asia 
T1, na Rua Santos Pou- | randa, dispensa e roupei- | com 82 m2, Óptimo preço da pequena, fecha aos do- | to, renda baixa, comtoto- | SNINT | 
sada, só 300 euros. | ros. Tels: 222080030 / | com condomínio incluído. | 44 M2, em espaço para | T3, em Moreira da Mi mingos, sem contratos. CY | lot, lotaria e raspadinhas. | | cora URANTE, com 
Telm. 919456240. ge42zo1as Tels. 229752884) | LOJA muito bem localiza- | com garagem e licença de | esplanada. (a15) Tels. 22 | Preço só visto. (223) Tels. | (ir a anto Tirs 
963774707 da, com 2 frentes no Pim- | habitabilida Tels. | 5188614 /96 5737179 226188614 /96 5797179 | q ado Dom no fia 
Ti, T2 E T3, Mob. e | PINHEIRO MANSO, com | —— | heiro | Manso. Tek. | 222087000 / 884100084 To leE desacanro: 


226168650 


CAFÉ SNACK BAR, fe- | CAFÉ, bonito, bem situ 
do em Guifões. Telm. | 938130537 


Equip. Porto. CY subsídio | 75 m2, possibilidade de | ESTABELECIMENTO, na 
de renda jovem. Telef. | hotelaria e similares. Tel. | Boavista, c/ 300 m2 + lo- 


Ti, T2 e T3, em Vila Nova | cha aos domingos. Tem ar 


222089038 / 934156217. | 226166650 gradouro E mia ps dpi E tc e (Guia, cm lugares do a Tais SE Ep ed q Dia CAFETARIA, no centro 
rasoiras para cargas e E 
2, À Rua do Honório Li- | T1+1, na Rua do Moreira, | descargas. Tels. Mie ara Lcd e irenio pda GARE ano rar Moema espiada” E 
ma (perto do Hospital | com licença de habitabili. | 914569095 /919254430 | 229752884 1963774707 - | > | BuFETE, ém optimo lo- | movimento. C/ facilidades. | trabalhar bem. Ideal para 
Conde Ferreira), rés do | dade, para subsídio jovem. 1, na Senhora da Hora, | cal, a trabalhar bem. Tel. | (a7) Tels. 22 5188614 /96 | casal do ramo. Tels. 
chão. 110 metros qua- | Só 325 euros. Telm. | Ti, T2ET3,c/ subsídio de | TEMOS ESPAÇOS, Pla | mobilado, Tols 938808516 | 934160084 s737179 252855565 / 936130537 
drados, 2 wc, varanda | 919456240. renda jovem. Centro do | gar, em Rio Tinto. Condo» | 7985148778 * 
ampla. Renda baixa. | > | Porto. Telef. 23403606 - | mínio fechado. AomZem | | CAFÉSNACKBAR, atra: | BUFETE, em Matosinhos, | CAFÉ SNACK BAR, em 
Tels. 966470378 / | T2, à Praça Velasques, | 967254312. armazém entrada TIR em | 74, à Carvalha, Gondo- | balhar bem. Óptima local | renda muito acessível, Fo- | Santo Tirso com 160 m2. 
969300893, com amplos espaços, mar- | —————— | Rio Tinto, lojas e salss. | mar com bons acessos. | Zação. Tel. 934160084 cha aos domingos. Bom | Bilhar, cozinha grande, 
DDT | quise, piso em madeira e | T1,T2 ET3, Mob. e Equip. | Tim. 933144246. Te 222086712 4 | Dar pricorermenco, | preço. (a9) Tels. 22 | arrumos extras, muito 
ANDAR, junto ao Palácio | varanda. Tels. 225098496 / | Porto. C/ subsídio de ren- E TEZESRDO PÃO QUENTE/CONFEI- | 5188614 /96 5737179 bem situado. Bom preço. 
dos Correios. 1.º andar, | 966470378 da jovem. Tele!.23403606. | ESCRITÓRIO, Parque ná- | TIO | TARIA, com bommovi. | >>> | Tels. 252855565 / 
com 3 quartos, jardim, | > | - 834156217. la-Boavista, c/26 MZ, Be | > «py na Maia, com | mento, fecha aos sábados | TALHO, em Guilões, mo- 936130537 


terraço, Semi mobitado. | Tt, no Mota & Galiz vador e porteiro. Telef. 


a e domingos de tarde. Ópti- | vimento só visto. Loja de 


Tel. 222050101. estrear, com lugar de gara- | ESCRITÓRIO, C/30 m2 | 222050101 pr mo preço. (12) Tels. 22 | gaveto, instalações novas. | RESTAURANTE, Face à 
DD — | geme arrumos. Impecá- | em Cedofeita, com muito pada. Tel. 222089033 5188614 /96 5737179 Preço de oportunidade. | Estrada Nacional 105, 
T2, em Antunes Guima- | vel. Tels. 223752884 / | estacionamento, renda ba- | T1, mobilado e equipado. | PED CEO (a22) Tels. 225188614 /96 | preparado para assar lei. 
rães, como novo, mobila- | 963774707 rata. Tels. 22 3323752 /91 | Autêntico luxo, na Foz CAFÉ SNACK, oudá-soà | 5737179 ões. Área de 120 m2 
do é equipado. Tels. | ——— | gosesorovass000s. | Tolo. 222050085 | | FEEZONANORTE | Exploração. Toi. | | com salão em baixo. Só 
226002398 / 967197417 | T3, na Av FenãodoMa- | | SM600A |  valongoto. | SU0S2T9/222086TI2 | CAFÉ, naSenhoradaHo: | visto. Tols. 252855565 / 
>> | galhães. Como novo, licen- | T1,T2 E T3, Mob. e equip. A evatongas Tas ra, com pequena entrada. | 936130537 

T2, à Pr. Velasques, com | lef.933 858 470. CAFÉ SNACK BAR, com et2083i 


T2, Hospital S. João, im- | Ga de habit., mobilado, | Porto, C/ subsídio de ren- | qm (at1) Tels. 225188614 /96 
k plos espaços, piso em bom movimento - 2 lojas 

pecável, mobilado, equi- | equipado e garagem.Teis. | da jovem. Telef. | magojra e varanda. Renda | T2, no centro da Cidade | Área de 200 m2, s/contra- | 8737179 QUIOSQUE, com 100 

pado para 4 pessoas. | 226067210 / 967197417 223403606 - 934156217. | baixa. Falar com o Sr. Go- | de Paredes, cozinha mobi- | tos, s/ tabaco. Fecha ao CAFÉ CONFEITARIA, | M2: SM SantoTirso.Casa 

Tels. 226067210 | mos. Tels. 966480378 / | lada. Lugar de garagem. | domingo. Preço de oca- | CTT TARia: | com um ano. Local es- 

967197417 969480693 Telm. 255776647 sião. (a4) Tels: 22 5186614 | qua perene pectacular. Bom preço. 


OVEF 1985737179 combinar. Trata o próprio. | Tels. — 252055565 


T2, frente ao Hosp. S. 


T1, Avenida Fernão de FRA 
João. Novo. Mobilado e T2, em Penafiel, a 8 minu: 


936130537 
Magalhãos, com Quintal, | tos do centro da Cidade, c/ | PÃO QUENTE, bom movi- | qéis. 288800674! 


esuiado: ge see Arrenda-se vivenda, mobilada ou não, medbiado dei Pr cozinha mobilada. Telm. neo em les e e semorro | sOBREIRA, Paredes, 
mento central. Tels. : A b 33904652. aurante que não está a TS, 2 cozinhas, 4 we's, 
4 quartos, cozinha equipada, sistema de 962793930. Sesoomesl | funcionar Alvarádecontei- | CAFÉ, em Rio Tinto, com garagem para 3 carros e 


2293752884 | 983774707 


. restaurante é pão | bom movimento, renda 


aquecimento, grande jardim, 5 Km praia, TI,T2ET3, Vila Nova de | tar jardim. Excelente local. 


PRÉDIO, em todo ou se- GRANDE PORTO quente. (a11) Tels, 22 | acessível sem contratos. 

parado, na Ribeira, cons- Rápido Acesso, A1 e AZ29 | a ci tança do habita. | 5188614 /96 5737179 Fecha ao domingo. (a2) | Telm. 918617400 

tituido por cave, r/c e 4 QUARTO AO MARQUÊS, | bilidade. Telet | TD | Tels. 22 5188614 / 96 | roTaynANTE RÚSTI-. 

andares, Excelente. Tel. a menina estudante outa- | 222086712/918788600, TALHO, em óptimo local, | 5737178 — — | CO, com 120 m2 pronto 

934160084 balhadoraemcasacit- | DD | com pequena entrada. Tel. h Ss Ti 

SS das as serventias. Teiat. 934160084. CAFETARIA, em Erme- | & funcional em Santo Tir- 

APARTAMENTO T1+1 House for rent, furnished or not 225500157 ou s8a20r760 | — CENTRO ESUL > | Sinde, com 80 mê. Local | so. &0 lugares, Possibl- 

Av. Fernão Magalhães, ê E BAR, à Ribeira. Tol. | espectacular. Tels. | dado do habitação. Teis. 

junto à Areosa, pena equipped kitchen, h tem, big gar- ESTÚDIO, aluga-se a 2 jo- cab enc 934160084 252855565 / 936130537 252855565 / 936130537 

» e; vens estudantes, junto à | mento: ) ' 

gore portnito, oii: den, 5 Km from the quick acess o nros | 0OB6SA7ET. ESCRITÓRIO, em pleno | CAFETARIA, em Vila No- | CLÍNICA DENTÁRIA, 

SeeoaoiOi: to motor ways A1 and A29 cada. Telef. 914500298 centro da cidade. Tel. | va de Gaia, com bom mo- | com 100 m2, legalizada, 
TO, Pedras D'EI Rei, frente | 934160084 vimento. Fecha aos domin- | a trabalhar bem no con- 


TI,TZET3, c/ subsídio 
de renda jovem, Centro 
do Porto. Telet. 
222086712 / 967254312. 


T3, em Vilar de Andorinho, | à Ria. Mobilado, arrendi gos, sem contrato, C/ es- | celho de Baião, com so- 
com 2 lugares de gera- | se ao més ou quinzena. | LAVANDARIA, óptimo ne- | planada, ar condicionado. | ciedade e sem passivo. 
gem. Impecável. Teis. | Bom preço. Telem.: | gócio para Porto e arredo- | Óptimo preço. (216) Tels. | Por motivo de saúde. 
222086712/918788600 | 917535308. res. Tel. 834160084 22 5188614 /96 5737179 | Telm. 965273781 


Telefones: 
256 5868311 256 575622 


OComérciodo Porto 
Domingo, 17 de Julho de 2005 


OURIVESARIA, no cen- 
tro de Santo Tirso, com 
40 m2. Loja recheada 
com tudo de bom. Negó- 
cio imperdível. Muito mo- 
vimento. Tels. 252855565 
1996130537 


CAFE SNACK, em San- 
to Tirso, centro, com 180 
m2. Casa recente, muito 
bem montada com salão, 
etc. Tels, 252855565 / 
936130537 


CAFETARIA, na Estra- 
da Nacional 105, com 
200 m2, recentemente 
mobilada. Salão de Jo- 
gos. Possibilidade de du- 
plicar facturação. Negó- 
cio a não perder. Tels 
252855565 / 936130537 


PADARIA/CONFEITA- 
RIA, no centro de Santo 
Tirso, com 250 m2. Es- 
pectacular. À trabalhar 
muito bem. Só visto. Tels. 
252855565 / 996130537 


LAVANDARIA, ao Tres- 
passe, Tele!. 934160084. 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de San- 
to Tirso, com 150 m2, es- 
planada, salão de jogos. 
Tem 2 entradas. Bom ne- 
gócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


4 IMOBILIÁRIO 
4 ven 


PORTO 


T1 E T2, Porto, c/ lugar 
de garagem. Telef 
223403606 - 934156217. 


T1, na R. Santos Pousa- 
da ao Central Shopping, 
muito airoso, mobilado e 
equipado, a vagar no fim 
do més, c/ possibilidade 
de subsídio. Telef. 
225500157 ou 
963085866. 


T5+2, ao Pinheiro Man- 
so, com 430 m2 de área, 
2 suites + 2 Wo. Tel. 
225320380 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 
350 m2 à. c. 390 m2 ácd. 
garagem p/ 2 carros. Te- 
226006437. 


ANTAS, (Estádio), T3, 
amplo, 2 frentes. Impecá- 
vel. Bom preço. Tels. 
225072750 | 963040077 


T2, ao Marquês, com lu- 
gar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1 E T2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com 
cozinha — equipada 
229534661 


MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 frentes, sala 
+ sala estar, coz. 3 quar- 
tos, aq. central. Preçi 
Eur. 241.916,98 (48.500 
cts). Telef. 226006437. 


TI ET2, bem localiza- 
dos, com lugar de gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, aca- 
bamentos de qualidade 
cl garagem + arrumos. 
Telef.  229534661- 
969002744, 


T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 m2, f. sala, aq. 
central, Acabamentos de 
luxo 2. L. garagem. Visi- 
te. Telef. 226006437 


MORADIA, Rio Tinto, no- 
va, 2 quartos com suite, 3 
pisos, virada para 2 ruas. 
Telet. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
D63384124. 


T1, Areosa, mobilado, te- 
rraço, junto a transportes, 
excelente oportunidade. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alu 
nio. Óptimo preço. (a30) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 
ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, ga- 
ragem, suite, aquecimento 
central, recup. de calor, 
coz. moblequip. em prédio 
de condomínio. Impecável. 
Tels. 225072750 | 
963040077 


T4 À BOAVISTA, novo, 
com 135 m2, acabamen- 
tos de luxo. Óptimo preço 
pela urgência. (a29) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 

T2, ao Marqués, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, cl licença de ha: 
bitabilidade Telef 
223403606 - 918788600. 


Tá+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à.c. 
bons quartos, 3 salas, f 
sala, aq, central, garagem 
indiv. Telef. 226006437. 


T2 FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telet, 226006437. 


T1, J/ Liceu Aurélia de 
Sousa, c/ garagem, bom 
estado. Só Eur 63.596 
(12.750 6) Telet. 
229534661-969002744. 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Mi- 
randa) área 1.150 m2, pro- 
jecto aprovado p/ moradia 
de 4 frentes em 2 pisos. 
Consulte-nos. Telef. 
226006437. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef, 223403606 - 
934156217. 


GRANDE PORTO 
T1 ET2, Matosinhos e Le- 


semi-novos. Telef, 
934156217 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ wc, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20.000 Euros. 
Telm. 919456240. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, bo- 
as áreas e acabamentos. 
Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T241, nos Carvalhos, con- 
domínio fechado, aqueci- 
mento central, lareira, bo- 
as áreas e bom preço. Tell. 
914739591 / 918305293 


TO, Rua Alegria. Óprimo 
estado. 60,000 Euros. Te- 
lot. 2297139143 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


T1, Guiões, c/ garagem 
semi-novo. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T2,T3 ETA, Maia, ci gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2ET3, novos, Valongo, c/ 
garagem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T1 E T2, Porto, ci lugar 
de garagem e c/ subsídio 
de renda. Telef. 
223403606 - 918788600. 


ANTAS TA, espectacular 
com 5 anos, como novo, 
com 160 m2, arrumos 
com roupeiros, suite, 
aquecimento central, 2 
lugares de garagem. 
Óptimo preço. (31) Tels. 
22 5188614 | 96 
5737179 


Ti, T2 ET3, Gaia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar gara- 
gem, arrumos. Telet 
223403806 - 934156217. 


T1+1, Canidelo-R. Bélgica, 
ci lugar de garagem e la 
reira, Como novo. Trata o 
próprio - 914359567 


T3+1 Águas Santas, de 
luxo, garagem, 155 m2, 
novo. Último para venda 
Telel. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


T3, ci garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, semi. 
novos. Telef. 223403606 - 
934156217, 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telet. 223403606 - 
934156217. 


TERRENO, em Monte 
Cordova, Santo Tirso, com 
4.740 m2. Dá para cons- 
trução de 1 vivenda com 
corca de 300 m2, Tels 
252855565 / 936130537 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 m2 face à 
Estrada Nacional 105 em 
Santo Tirso. Tels 
252855565 / 936130537 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar. Projecto autorizado 
metido na Câmara. Monte 
CordovalSanto Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2ET3, novos, em So- 
broira/Paredes, prontos a 
habitar, próximos da Esta- 
ção da CP, centro de sáu- 
de e zona escolar. Telm. 
933304652 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave r/c, 1.º an- 
dar, 4 frentes, com 3 quar- 
tos. Aquecimento central, 
etc. Muita privacidade. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA T2, em Viana 
do Castelo. Zona muito 
sossegada e óptima para 
passar férias. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3,T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de, Telm. 962875280 


PAVILHÃO, com área co- 
berta de 510 m2. Pé direito 
de 7 m, logradouro, com 
equipamento estação ser- 
viço. Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado pa- 
ra construção de andares. 
moradias com 2 frentes 
(203 m2) e c/ 3 Irentes 
(351 a 370 m2). Tels. 
252855565 / 936130537 


ANDAR/MORADIA, em 
santo Tirso, Burgães. No- 
vo, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite, fogão de sala, 
etc. Local espectacular. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


PAREDES, T2, novo, qua- 
lidade de vida acima da 
média, cozinha equipada 
com electrodomésticos 
Boch. Tel. 255776547. 


AGUIAR DE SOUSA, P: 
redes, terreno a 8 minutos 
da Portagem da A4 de 
Campo, com 2100 m2 vc/ 
frente para o rio. Telm. 
962875280 


T3, em Lousada, novo, 
muito bem localizado junto 
de Escolas. Impecável. 
Telm. 918617400. 


T3, Ermesinde, novo, ga- 
ragem para 3 carros, boas 
áreas e acabamentos. Te- 
lef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


VENDO T4, em Mafamude 
(Alto das Torres). Como 
novo. Boas áreas. Telef. 
966014431 


BALTAR, Paredes, T2 no- 
vo, com cozinha mobilada 
e electrodomésticos. Telm. 
962875280 


VIVENDA, no Prado, indi 
vidual 4 quartos. Pavimen- 
to em madeira, aqueci- 
mento completo. Gara- 
gem, jardim. Tel 
253609400 / 967042646 


Tá, em Vila Nova de Fa- 
malicão. Com 172 m2, vi- 
dros duplos, etc. Como no- 
vo. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes. 
e 4 quartos, salão de jo- 
gos, mini discoteca, jar- 
dim, garagem para 4 ca- 
rros. A precisar de pintura 
geral e caleiras, Local es- 
pectacular, só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


QUINTINHA, a 10 minu- 
tos da cidade de Braga. 
Casa em pedra p/ restau- 
10. Terreno c/ aprox. 3000 
m2. Tels. 253609400 / 
967042846, 


APARTAMENTOS, T2 e 
T3 no centro de Santo Tir- 
so. Em fase de acabamen- 
to. Tels, 252855565 / 
936130537 


MORADIA T4, em Crei 
xomil com roupeiros, ar 
condicionado instalação 
de aquecimento central, 
lareira. Garagem 3 carros. 
Telof. 253423290. 


BESTEIROS, Paredes, te- 
rreno com área de 570 m2, 
cl construção de 387 m2. 
Dá para comércio. Bem lo- 
calizado. Bom preço. Telm. 
962875280 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm, 
962875280 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem in 
vidual. Tel. 933304652. 


PENAFIEL, 241, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


T2, na Praia do Cabede- 
lo, em Viana do Castelo. 
Com aquecimento centré 
Amplas áreas. Garagem 
fechada. Tels. 258807400 / 
967042845. 


GUILHUFE, Penafiel, 
rreno com 2000 m2, próxi 
mo do novo hospital, Ópti- 
mo preço. Telm. 
s33304652 


TERRENO, em Monte 
Cordoba, Santo Tirso para 
construção de casa gemi- 
nada ou simples. Local es- 
pectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, com 30.000 
m2, sendo 6.000 m2 para 
construção em altura, pró- 
ximo da EN15. Excelente 
negócio. Telm. 918617400 


VIVENDA, no Gerés, casa 
de campo restaurada. 
Pronta a habitar. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2. 800 
m2 de área descoberta. 
Tels. 252855565 
936130537 


RESTAURANTE, com 
300 m2, com equipamento 
completo. Bom negócio. 
Tels. 252855565 
936130597 


T2, no centro da cidade 
de Paredes, com área de 
140 m2. Cozinha mobila- 
da, terraço e garagem pa 
ra 2 carros. Telm 
962875280 


T1, em Lousada, novo, 
junto ao à Escola do Cício. 
Bom preço, Tel 
255776647. 


T4, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels 
253609400 / 967042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupei- 
ro embutido e lugar de ga- 
ragem. Telm. 918617400 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pe- 
dra restaurada tipo T3. Te- 
rreno com 600 m2. Vistas 
deslumbrantes. Sobre a ci- 
dade, rio e mar. Tels. 
258607400 / 967042845. 


MORADIA, em Urgoses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º. Jardim e cozin- 
ha tradicional. Garagem in- 
dividual, Ar condicionado. 
Tel. 253423290. 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega 
& casa com moinho para 
restaurar e vinha. Muito 
barata. Telm. 933304652, 
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COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em figoroso es- 
tado CMEJFCIDAJE.. 
Garantia de 1 ano. Poss. 
crédito. Preço 5950 Euros. 
Tm. 912262131- 
917246559 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 me, 
em propriedade c/ 2500 
m2 de área toda murada. 
Construção de grande lu- 
xo. Telm. 933304652 


T3, no centro de Santo 
Tirso, Área coberta de 180 
mê e terraço 100 m2. Mo- 
derno c/ tudo do melhor. 
Excelente negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


TI, T2,T2+1,T3, 73H E 
T4, no centro da cidade 
de Paredes, novos, pron- 
tos a habitar, com acaba- 
mentos de 1.º qualidade. 
Telm. 933304652 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro re- 
visões. 935495799. 


Com 


MANUEL GUEDES MARTINS 


Unipessoal, La -Asiência Tcniza a águnas 
e Equipamentos Auo 


Elevadores Viaturas - Electrohidráulicos 
Electromecânico 
Máquinas Lavar Alta Pressão 
Karcher/Kranzle - Falp - Portotécnica Alce 
Compresssores - Palheta 
Gnutty - Hidrovane - Mattei Parafusos - Kaeser 
Compair - Botarini - Mahle 


ASSISTÊNCIA 24 HORAS « 914 068 071 


Rua Tabosa, 906 - 4415-357 PEDROSO + GAIA 
Tel 227 642722 * Fox 227 419 865 - www mgméDoninet pt 


VW GOLF IV, 110 cv. | FORD, Escort, 1.8 TD 


Highline. Nac./1.º | Van, de Jan/98. Salvado. 
mão/senhora. 914119889. | Comercial Telem. 
DD | seseas40o 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, | Doo 777 
cinza prata de 99, um úni- | ROVER, 214 Coupé, de 
co dono de garagem. | 1992, crédito até 60 me- 
CIFCIMVEJREJENIDA. | Ses. com ou sem entrada 
airbag/Est. Veludo, rádio, | Tels. 225096454 / 
tem tudo à cor. Familiare | 917534137 
económico. Poss. de crédi- 

to até 72 meses. Garantia | FORD, Fiesta 1.25 16 v 
de um ano. Preço: 5750 | Techno, de 04/96, com 3 
Euros (1150 cts). Tm. | Portas. Salvado. Telm 
912262131 - 917246550. | 919462301 


VW PASSAT, 19TDI, de 
1899, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


DAEWOO, Maiz SE de 
99, crédito até 6º meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CRDI, 2 lugares, com 
12.000 kms, de Jun/02 
Salvado. Comercial. Te- 
lem. 964646429 


MERCEDES, C 220 CDi, 
de 1999, com garantia e 
facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225056423 / 
229547504 


YAMAHA, TZR 50, de 
1994, crédito ate 60 me- 
ses, com ou semantrada, 
Tels. 225096454 | 
917534137 

CITROEN, C15e1.1,a 
gasolina, branca, de 
1993. Bom preço. Telm 
sa6255a39 


FIAT, Punto 12 SX de 
2001. Com full extras. Tel. 
229686678 


YAMAHA, DTR 125, no- 
va. Crédito sem antrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


NISSAN, Trade, caixa 
aberta, de 1996, c/ garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Vio 110, do 
3 lugares, 1998, amarela, 
ci garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Patrol GR 2.6 | RENAULT Traio de 
SE, de 2000, c/ garantia e a no ei A age 
a o tuas "o, | mento. Tels. 225096423 / 


229547504 229547504 


MERCEDES, Sprinter312 
DI35, de 1998, c' garantia 
e lacilidade de pazamento. 
Tels. 225098423 
229547504 


VW PASSAT, Variant 1.9 
CITROEN, SAXO, 15. | TDI, de 1998, garantia e 
de 1997. Garantia e facili- 

facilidades de pagamento. 
dade de pagamento. Tels. | lacidades de nacamento. 
225096423 /229547504 | euros 
FIAT PUNTO GT, 3P, bran- 
co 1994, DA, VE, FC, JLL, 
TAE, AC, FN, ERE, ETC 
3500 Euros. Contacto 
993144246, 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e fa- 
cilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


NISSAN, Terrano Il, de 
2002, com garantia e facill- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salva- 
do. Telem. 964646429. 


FORD, TRANSIT 190 TSE 


RANGE, Rover 2.5 DSE, | «5 1998, com garantia é 


de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Teis. | Jaclidados o pagamento. 
225096423 / 229547504 229547504] 


EXPRESS, 1.9 D, comer: | pEyGEOUT, 205, Júnior 
cial, de 95 com caixa tér- | 41791, crédito até 60 me- 
mica. Telm. 918887417 ses, com ou sem entradi 
ROVER, 214 1, Cabrio, de | Geriaaço O SOASA 1 
1982, garantia o facilida- | SST 
des de pagamento. Tels. | syzUkI, Swift de 1998, 
225096423 /220547504 | garantia a facilidades de 
pagamento. Teis. 
RENAULT, Clio de 2 luga- | 225096423 / 229547504 

res - 1996 - c/ garantia o | —— >> 
facilidade de pagamento. FORD ESCORT 1.6 |, 
Tels. 225096423 4 1992, VE, FC, AL, DA, 
229547504 ERE, JLL, RG, ETC. Ca- 
>>> | briolet 2p verm. 3.450 Eu- 
MAZDA, E 2200 de 6lu- | ros. Contacto 933144246. 

gares, comercial, de 1991, Ec 
com garantia e facilidades OPEL, Astra, 200 Di de 
de pagamento. Tels. | 1999, completa. Tels. 
225096423 / 229547504 225390330 / 962629138 


HONDA CBR S00RR , 
2000, bom preço, Telem. 
918443972. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os ex- 
tras, Tecto abrir. Estofos 
em pele. Livro de 
revis*oes, 120.000 kms. 
Telem. 968493242. 


GUILHUFE, Penafiel, mo- 
radia com área de 1550 
m2. Bem situada, Preço 
surpreendente. Tel 
255776647, 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. No- 
vo, 3 frentes, 2 quartos, 1 
suite, fogao de sala, gran- 
de cozinha, etc. Local es- 
pectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 
1994. Impecável. Particu- 
lar. C/ extras. Telem. 
938517441. 


MOTA & ROSA II, LDA 


Opel Astra versão Cosmos 1,7 Dl 25000 km 
Mercedes 20 Carrinha class nova 
Mercedes 220 Cd carinha Elegane .......7". 1. 2001 
Peugeot 406 HDL todos extras e poucos im 2001 
Opel Astra 14 dub JACe DA Ss cs DO 
Opel Astra GLS lc 1887 
Opel Asta 7 TO Motor luzu "1 1885 
Mercedes SLK 200 kit AMG 1999 
Peugeot 106, Open, DA AC FCVE Rádio 1588 
EMA 3161 6.000 Kim Kit M3, coupé 1896 
Fiat Cinquecento SX 1937 
Lancia Y 10 versão Elegance, impecável ........."1 1... 1995 


Jaguar E cabrio WIZ 7500 0 Euros, estado de concurso. 


BMW 3185, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


ALFA ROMEO, 156 2,4 
JTD 1999, full extras, parti- 
cular. Telem. 914265562. 


Qurrico 


PRECISA-SE 


COLABORADORA, para 
imobiliária, c/ carmo. Zona 
do Grande Porto, arrenda- 
mentos, vendas e irespas- 
ses. Bons ganhos c/ futu- 
ro. Com ou sem experiên- 
cia, nós damos formação. 
Telef. 934160084 - 
223403606) 


PESSOAS, selecriona-se 
8 pessoas para Dep. Co- 
mercial. Oportunitade de 
carreira. Incentives e ren- 
dimento alicisnte. Tel 
229432807 


GAIA, miF, com conheci- 
mentos de escritúrio. 18 
aos 25 anos, Entrada ime- 
diata. Telm. 917513559. 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. 
Telm, 966528417. 


cas, par 
público, Supervisares até 
Gerência. Comério, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata. 
Tels. 229388427 | 
229387487 


Ford Ranger Plusecabine dupla 4 portas IVA dedutivel ......2003 
Hunday 1, 6 lugares e carga ..... 2082 
Renauk Clio 1.5 di impecável..." ER 
Autocaravana Fat 25 TOC DA ransiormação Hobby Slug... 1692 
Hunday 1  lugates rd E 

Toyota Hiae, 6 lugares... 2000 
Peugeot 206 Cc, Sp É iai 


EMPRESA, em tanca ex- 
pansão admite 12 colabo- 
radores(as, Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. 
Contacte-nos. Tel, 
229432815 


50 PUBLICIDADE 
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COLABORADORA, pa- 
ra imobiliária c/ carro 
MIF, Zona do Grande 
Porto. Arrendamento, 
vendas e trespasses. 
Bons ganhos c/ futuro. 
Ci ou sem experiência, 
nós damos formação. 
Tim: 934160084 / 
222087080, 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm. 
966528417.4 


EMPRESA, no ramo 
dos electrodomésticos, 
admite 12 pessoas. Exi- 
ge-se para entrada ime- 
diata apresentação cui- 
dada. Com ou sem expe- 
riência. Tel. 229432899. 


JOVENS, com disponi- 
bilidade imediata, ambi- 
closos, temos para si 
rendimento base, comis- 
sões mais prémios, for- 
mação de base contínua 
e oportunidade de ca- 
rreira. Tel. 229432807 


5 PESSOAS, pretende- 
se com boa apresenta- 
ção, disponibilidade ime- 
diata e se tem idade en- 
tra os 18 e os 45 anos, 
não exite, marque a sua 
entrevista através do tel 
229432807. 


CABELEIREIRA, m/, 
urgente. Entrada imedia- 
ta para Salão no Porto. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


OPERADORAS, Tele- 
marketing, para a zona 
da Maia, com ou sem ex- 
periência, dos 21 aos 45 
anos, Entrada imediata. 
Tel. 229432899 


PART-TIME, (M/F) à 
concretizar os seus son- 
hos. Grande negócio. 
Área de nutrição, trabal- 
hando a partir de casa 
ou de outro local, 1 hora 
por dia. Telm. 916735015 
1916715704 


COLABORADORES, 
Imobiliária no Porto, com 
viatura própria, com ou 
sem experiência. Tel. 
934160084 


OFERECE-SE 


SENHORA OFERECE- 
SE, para tomar conta de 
pessoa idosa das 21 ho- 
ras às 9 horas, com car- 
ta de condução, 100% 
responsável. Telem. 
968018176 - 
914745135. 


CURSOS DE AUTO- 
MAQUILHAGEM E MA- 
QUILHAGEM PARA 
PROFISSIONAIS, Te- 
lem. 96 675 0077, email: 
infoBe-liska.com, www 
e-lista.com. 


VIGILANTE/SEGU- 
RANÇA, Telemóvel 
967016408. 


RENDIMENTO EXTRA, 
trabalhando em sua ca- 
sa enviando publicidade. 
Para informações envie 
mensagem com nome e 
morada completa. Telm. 
918740897, 


MOTORISTA, com carta 
de pesados, a morar no 
Porto, para qualquer ser- 
viço, Telm. 968277087 


OFERECE-SE 


Trolha e Pintor 
Trabalhos 
de Azulejos 
Tijoleiras 
e Restauro 


St. Lima / Tlm. 913007163 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm 
968277087 


QUIRQsTiEô 


TERAPÊUTICAS MANUAIS 
Delegação do Instituto KIROS de Sevilha 


Cursos Profissionais 


OSTEOPATIA 
ACUPUNCTURA 
MASSOTERAPIA / 

| ELECTROTERAPIA 
REFLEXOLOGIA 
QUIROMASSAGEM 


IVERSOS 


-Cursos livres, carga horária 200 horas/ano 
- Possibilidade de exame de Licenciatura 


FAZEMOS TRABALHOS, 
pintura, entulhos, trolha, trans- 
portes é mudanças para todo 
país. Contactar: Gaia - 
363123489 S. Mamede Infes- 
ta - 961624801 Porto - 
389655877. 


| CABELEIREIRO, ao tres- 
| passe ou à exploração. Telef. 
ES 
| SENHORES AGRICULTO- 
| RES E PRODUTORES DE 
| VINHO, Vendo prensas 
| manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em dpb- 
| mo estado. Com pedras aga- 
radas e aduelas. Bom pre- 
| go Telef. 256890148, Fax: 
| 255892540, Telem. 961043963, 
369656372. 


HIGIENE, a doentes no domi- 
ii por senhora credencia- 
da. Telem. 918235088. 


TALHO, ao tespasse c/peque- 


7533/91 6093911 


em Universidade de Madrid 
- Estágio grótio GABINETE DE CONTAB!- | naentrada Tele. 834160084 
LIDADE, aceita escritas 
mesmo atrasadas, execu- | LAVANDARIA, ao trespas- 
ção contabilística informati- | e: Telef. 934160084. 
PORTO: Rua da Torna, Cato Comer ai da Tora rz34 ga 0. 4050 | | zada, Trata IRS, IRG, IVA, 


CENTRO DE ESTUDOS/O 
| Labirinto”, precisa de profes- 
| soras licenciados am todas 


ses S. social e Gestão de Pes- 


soal, Etc. Vai aos clientes 
para entrega e recolha de 


as áreas do ensino. Solicita- 


documentos. Preço muito | mio de GV. Rua Soa. 


LAVAGEM DE CARPE- 
TES, em caso de interes- 
se, por favor contactar 


acessível, 934160084. 


tes dos Reis, 756, Sala 1, 2 


PART-TIME, cavalheiro, 83-4400-314 V.N. Gaia. 


em horário a combinar em 
qualquer actividade, com 


VENDO, Mobiliário para 


| 
cabeleireiro:2bancadasem | RENDIMENTO EXTRA, Tra- 


5 granito c/ espelhos 1 ram- | bahando emsuacasa ervian- 
Teims. 918665072 / | carta de condução. Telem. | padolavagem. Design excu- | do publicidade. Para infor- 
962790635 | 65083549, sivo italiano. Contacto | mações envie mensagem com 

919128627. nome e morada completa. 


EDUCADORA, de Intán- 
cia, com 3 anos de expe- 
riência, procura colocação. 
Tel. 964317415 


REFORMADO, com carta Telm. 918740897. 


de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. 
Telm. 968277087 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal. 
Cabeça fixa. Telm 
94525194 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. Telet. 
| s34 160084] 


Ministérios da Educação e da Segurança Social e do Trabalho 


COLA SECUNDÁRIA ANTÓNIO 


VILA NOVA DE GAIA 
Ano Lectivo 2005/2006 


RGIO 


CURSOS DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO 
(a aguardar homologação) 


| Tipo Designação | Destinatários 
| CARPINTEIRO DE LIMPOS | 6:º/7º Ano ou frequência do 8:º 
2 LECTRICISTADE INSTALAÇÕES 6:º/7.º Ano ou frequência do 8.º 
| 'ADOR DE CONSTRUÇÕES 6º/7.º Ano ou frequência do 8.º 
| CAS 
RR: ELECTRICISTADE INSTALAÇÕES 9.º ou frequência do Secundário 
TÉCNICO DE MEDIÇÕES E Frequência do 12º Ano 
6 ORÇAMENTOS 
Para alunos com 15 ou mais anos de idade 
| Tipo | Duração Diplomas Esso 
| 2 anos letivos + estágio 9.º Ano Nível HU. E 
| 4 1 ano lectivo + estágio 9.º Ano Nivel HI U. E. 
| tano lectivo + estágio 11º Ano ou frequência do Nivel LU. E 
1.26 12º sem aprovação 5 


ACÇÃO 1.4- PROGRAMA DE ORIENTAÇÃO E INFORMAÇÃO 
PROJECTO CO-FINANCIADO PELO FUNDO SOCIAL EUROPEU 
E PELO DO PORTUGUÊ: 


UNIÃO EUROPEIA 


Fundo Social Europsu 


ações 
= 
Divulgação de Oferta de Escola 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES NA SECRETARIA DA ESCOLA 


Telefones: 22 375 21 99/22 37571 80/22 3710524/223710525 
Av. Nun'Álvares - VILA NOVA DE GAIA 


PINTURA, vendo tintas, ver- | PINTURAS, duas, assina- 


nizes, diluentes, pinceis, trin- | das e datadas de Figueiredo 
chas e uma vasta gama de | Sopra e Pedro Olayo. Telem. 
material para você pintar como 91 7944802. 
um profissional. Tels. 

Heemm3m: 
918714509/227119718 | AyLAS, de música (viola 
ORIENTAÇÃO, Escolar e Pro- | D'Arco, Violoncelo e Contra- 


baixo). Rua do Carmo, 10-2º 
Porto. Tel. 916078344. 


fissional. Curso pós-gradua- 
ção. Psiactor Tel. 229563088 


LABRADOR, e Retriever, 


AQUECIMENTO, central, ins- 
cachorros. Telm. 963048959. 


talação e assistência. Orça- 


CÃES, várias raças. Tels. | mentosgráts Tel 967568020 
229284834 / 916072352 
ET | vam, carco, vamos onde 
OBRAS, pequenas e gran- | precisar. Tels. 229026008 


des reformas. Orçamentos 


grátis. Tels. 222087080 / | SELOS, novos e usados Lote 
934160084. barato. Telem. 91 7944802. 
irem EA BL UZAÇÕES, RECOLHEMOS, tudo. Em 
executo e dou orçamento. 

todo sonia es. 225108604 | ooo 
1967053747 REzwçaAs; 5406 
RECOLHEMOS, tudo. Vamos | SANTO ANTÓNIO, antigo 
onde é preciso. Tels. | em madeira policromado. 
223709994 222005848 | Telem. 96 3105806, 


A ABRINDARTE 


Manuel J. Costa de Costro. Ldo. 


BRINDES PUBLICITÁRIOS » AUTOCOLANTES 
ETIQUETAS + EMBLEMAS + GRAVAÇÕES * SERIGRAFIA] 


RUA COSTA CABRAL, 2501-2507 - 4200-232 PORTO 
Tel. 22 540 22 49 * Fax 22 548 47 19 


ww. totalnet stabrindarte + abrindarte(oclix pt 
PEÇA A VISITA DE UM VENDEDOR 


EXPRESSÃO, dramática, cur- | EXECUTO, obras, todo otipo 
sos de formação. Psifactor. | de pequenas e grandes retor- 
Tels. 229569088 [220563446 | mas. Orçamentos grátis eis. 
>" | 222087080 / 934160084 

ELECTRICISTA, escutatodo | —————— 
o serviço e dáorçamentográ- | FRASCOS, de vários taman- 


tis. Aceita obras em subem- 
preitada. Tel. 934982001 


hos e corés, antigos de far- 
mácia. Diversos. Telem. 91 
7944802. 

VENDO, Mobilário para cabe- 
leireiro: 2 bancadas em gra- 
nito c/ espelho + 1 rampa de. 
lavagem. Design exclusivo ta- 
liano. Contacto 91 9128627. 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020. 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 


BRICOLAGE, se é adepto, | venção Precoce. Psiacior-Tel. 
temos os materiais que neces- | 229563088 

sita e os melhores preços. | ——>—>>—>———————— 
Produtos de qualidade. Tel. | ENCARREGO-ME, de todos 
eemagris os trabalhos de trolha e pin- 
>>> | tor. Restauros em prédio vel- 
ALMOFARIZ, artigo, embrom- | hos, etc, Tel. 938642539 
ze, vendo barato. Telem.91 | —>>>>>>>———— 
7944802. TRANSPORTES, de merca- 


dorias e mudanças, mesmo. 
aos fins-de-semana. Tels. 
229537858 / 964071036. 


ENCARREGO-ME, de todo 
O serviço de trolha, pintor e 
picheleiro, Pequenas e gran- 


des remodelações. Tel, | LIMPEZAS, entulho. Faze- 


225108624 / 967053747. mos e removemos. Tels. 
=" | 255814777 / 224159092 

SAÚDE, tratamentos deco | ———————— 
naiFisioterapia, Linfotera- | CRÉDITO, se precisa de din- 


pia/Terapéutica, Massa- | heiro com rapidez, nóstemos 


gemtecuperação e antstress, | asolução. Nada tem a pagar 
Emagrecimento natural, Aro- | para saber a resposta. Só 
moterapia e Dietética/Nutri- | paga depois de ter o dinhei- 
ção. Produtos naturais. Tels. | ro na sua conta. Ligue 
229759813 / 914043108 808201241 


PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple- 
mentares, dando garantia. 
Telm, 963258340. 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem. 
91 7944802, 


SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
antigo, completo, em porce- 
ana da Vista Alegre, policro- 
mada, com decoração geo- 
| métrica. Telem. 91 7944802. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Tels. 
225108624 [967053747 


ANTIGUIDADES sestauro, 
todos os tipos. Orçamentos 
grátis. Tels. 225507106 / 
933741545. 
ALCOOLOGIA, workshop. 
aos sábados. Pstactor Teis. 
229563088 / 229563446 


LOTE DE 12PEÇAS, anti- 
gas em faiança das fábri- 
cas de Lisboa, Alcêntar 
Rato, Sant Anna, etc Tele. 
99-467.16.94 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/garan- 
tia. Facilidades. Envio para 
todoo País Teis. 227120747 
1933547484 


ROTTWEILER, disponí- 
veis, com exc. pedigree com 
afixo, cachorros vacinados 
e desparastados. Pais impor 
tados campeões. Bom pre- 
qo. Facikdade de pagamento. 
Telm. 967172418 


ASPIRADORES, de relva, 
“compressores e carrega- 
dores de baterias diversos, 
tudo a preços espectacu- 
lares. Tels. 918714509 / 
emmar1s 
QUADRO, a Óloo, assina- 
do por Pedro Olayo. Impe- 
cável. Telm. 917944802 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis Trabalho com 
garantia. Telm. 963258340. 


RELÓGIO, de cuco, anti- 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, colecção. Impecável. 
Telm. 963105806 


ALUGAM-SE, Solários. 
Colocam-se em casa. Con- 
tacte-nos Telem 969188447 


SR. EMPRESÁRIO, temos 
asolução para os seus pro- 
blemas financeiros. Saiba 
como ligando Telm 
917614372 


SÃO BERNARDO, Pai vice 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia, Faci- 
lidades, Envio para todo o 
País, Tels. 227120747 / 
9333547484 


SAÚDE, com terapéutico 
e dietético nas especiali- 
dades de Iridologia, natu- 
ropatia, homeopatia, oste- 
opa linfoterapia, 
eloctroterapia e shiatsu. Teis. 
223759813 [914043108 


EXPLICAÇÕES, de todos 
os anos. Sala de Estudo. 
Rua Álvaro Castelões em 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colec- 
ção. Tenho duas em muito 
bom estado. Telem. 91 
7944802. 


MEDALHAS, originais da 
1.º Guerra Mundial, Telm. 
963105806 


FIGURAS, 2 do Menino 
Jesus, muito antigas, uma 
em Terracota e outra em 
madeira. Impecáveis, Telm. 
917944802 


LOTE, de 14 bontas peças 
deoiça fabricada em Macau 
Telel. 99-467.16.94, 


LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos” e 
“Os Grandes Romances 
Históricos”, em bom esta- 
do, Telm. 963105806. 

e molduras de todo o tipo. 
Tels. 225507106 | 
933741545. 


OURO USADO 


COMPRA E VENDA 


Tim. 9178125 43 
R. João de Deus, 76 - 1. 


OURO * PRATA * JÓIAS * RELÓGIOS 


AO LADO DO TRIBUNAL 


co SJ MADEIRA 
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XAROPE DE SOJA | XYLITOL CRYSTALLS 
HAELAN 951 UNIQUE SWEET 


Produto NATURAL de Soja Fermentada Adoçante NATURAL de frutas. 
aconselhado no tratamento de CANCRO Subs 
HEMORRÓDES VARIZES MNQNAS Ne 
COLESTEROL + OSTEOPOROSE e ção 
CAROÇOS, ETC, Combate as cáries e evita a placa dentária 
Purfica 0 Sangue e estabiiza o sistema Imunitário esinusite 
Aconselhado a diabéticos e obesos 


Não tem contra-indicações 
E um Suplemento Alimentar, que revitalza 
Não contêm Glicose nem açúcares artificiais 


e melhora 0 Bem-Estar Geral 


Pedidos e informações a - FERMENTEDSOYA, LDA. 


Bairro Campo da Bola, Albarraque, Sintra 
Velef. 2191509 1 Le Fax 21 915 09 31 + Telem. 96678 51 94 
Ena tampe eope ai telepue pt 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou separa- 
do Vende alvará completo de 
obras públicas e particulares, 
com cedência de máquinas, 
todo o equipamento e viatu- 
ras, etc. M/ urgente. Motivo 
Falta de Saúde. Telef 
934160084 


COMPRO PALETES, Com 
medidas 0,80x 1,20 6 1,20x 
1,20. Contacto: 933144246, 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom pre- 
qo. Tel. 222081662. 


CÃES, Serra da Estreia, fi 
hos de campeão mundial, 
prontos a entregar, muito 
dóceis esp. pfcrianças. Exce- 
entes guardas. Faciito paga- 
mento. Tels. 224898761 / 
919298900 


VITRINE, frigorífica, estan- | ALVARÁ, firma de constcivl | PRATO, em falança decora- 


doa funcionar comproabom | vende Alaracompleto e obras | tivo, com mais de cem anos, 
preço. Telem. 919603991. | públicas e particulares, com | da Real Fábrica de Massa- 
> | cedência de equip. e viaturas. 


relos. Telem. 96 3105806, 
Muito urgente por motivo de | ——>>>>>— 
saúdo. Tels. 222086712 / 
s34 160084 


FIRMA, de Construção Civil 
vende Alvará completo de 
obras públicas e particula- 
res, com cedência de máqui- 
nas, equipamento o vialu- 
ras. Muito urgente. Tel 
934160084 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telem. 96 3105806. 


JOVEM, pretendo conhecer 
Menina ou Senhora para ami- 
zade e convívio. Deixe con- 
tacto para Apartado 521 - 
2440 Marinha Grande 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de material 
próprios para pichelaria, aos. 
melhores preços. Tels. 


ALVA; (am prata por: 918714509 [227113715 


JARDINAGEM, temos uma 


guesa, contraste Lisboa coroa, 
Século XIX. Telem. 96 | vastagamade equipamento | AOS COLECCIONADORES, 
3105806. e material para si, aos mel- 


vendo lote de 100 garratas 
antigas de Vinho do Porto, 
muitas já não existem no mer- 
cado. Tel. 225365179 


hores preços, das melhores 
marcas e qualidade. Tels. 
918714509 1227113715 


REFORMADO C/estabil- 
dade financeira, pretende 
para convívio senhora até 
80 anos. viúva ou divorcia- 
da. Assunto sério. Telef. 


RESTAURO, móveis e esto- | 


fos. Vou ao domicílio Tels. | ASTROLOGIA, Sabe o seu 


ascendente? Sua verdadei- 


238979000. Ss6252047 /229546054. | ,a personalidade? Carto- 
máncia, aconselhamento atra- 
coRTADORA FIAMBRE, | 2RELÓGIOS, debolo ant | La Poicologia - 


9os, impecáveis. Bompreço. | da e 


compra, Telem. 919603991, 

>" | Temer | cogu? Consultas à distán- 
BOXER, oferecemos treino | CAFÉ, Bar 20 trespasse ou | cia-Cursos de astrologia Tel: 
na compra do cão. Treina- | a exploração. Teket 934150084. | 918740897. 

mos todas as raças em obe- Eri e a A 

diência ou guarda e defesa | SOLDADINHOS, de chum- DELANO PA cur 
pessoal, Tels. 223791974 / bo, vários, alguns muito anti- 

997702220 gos, Telem. 96 3105806, Tels. 229563088 / 229563446 
RESTAURANTE, ao tres- | ATELIER, reparação dovio- | COMPRA-SE PALETES,24 
passe ou exploração. Telef. | linos, volas d'arco, violonce- | hp/dia Em Rio Tinto, Telet. 
234160084, los e contrabaixas. Rua do | 912262131 
== | como, 10:%º Porto, Tel. | ==—————— 
DOCUMENTOS, "O Terror | 916078344 TREE AGUA RErA Seria 


dos seguintes autores: Hele- 


Nazi”, 12 volumes. só visto. na Abreu, Alberto Cardoso e 


Telem. 96 3105806. MEMSEOPRAS aci: 


leem SoSiosoS | tam-sotodasasobrasneces- | Carlos Carneiro. Tele!. 91- 
no . | 8969028. 

SMOEDAS, anigasempra- | arandosou pequenas nao: | MM 
ta. Todas 10 euros. Telem. | culares ou de condomínio e | MUSICOTERAPIA, cursos 
96 3105806. damos orçamentos grátis Teis. | de formação. Psfactor. Tels. 
Venne ae armanao, | 225105048 [919652825 229563088 / 220563446 
VENDE-SE AUTOCARA- 

VANA, da marca Hymer | CABELEIREIRO, ao tres- | LIMPEZAS, e entulho. Teis. 
modelo 544, Glugares cama, | passe ou á exploração. Telet. | 255614777 / 224159032 
com ar condicionado ele- | 934160084. DD 
trolux e gerador silencioso | >>> | CALENDÁRIOS, de bolso, 
Yamaha Tem 45000kme é | FUNILARIA, vou onde pre- | muitas quantidades com qua- 


cisar. Executo, cuido e trato. 
Orçamentos grátis. Telm. 


de 06/1999. Valor 30.000 lidade. Teim. 963105806 


Euros (Preço Discutível Tim: 
! LABRADOR, oferecemos 


Pê 996321370. ! 
OS > | RADIOS, ansgnsovamias, | fehonacompradocão Tra 

A , antigos e válvulas, | namos todas as raças em 
CARS, pda Nolan emcabta de madeira ebaque- | obediência ou guarda e defo- 
im Hor falei Negro). | te, Telem, 91 7944802. sa pessoal. Tels. 223791974 
DD — + 937702220 

PAINEL, de antejos do sas | > 
PINTOR, encarrega-se de | jo xIX Mutobompreço-Teem. | GAND DANOIS, nascidos a 
todo serviço, dando garan- | 96 3105806; 10 de Agosto, pais descen- 
tia do serviço. Telm. | ————————— | dentes de Garisos de Visy, 
963258340. GRANDE CÓMODA, antiga | paja à vista, pretos, vacina- 
Doro DT | cemmaisdecemanos.Telet. | dos e desparasiados. Telm. 
DISCOS, em vinil grandes | 93-467.16.94. 962303753. 
quantidades, lotes de 100 a SEXUALIDADE, Cl ER 
400 exemplares. Telm. tadea ea! | VENDE-SE, 4 sofás de escri- 
963105806. Workshop, aos sábados. Ps- | +áio e 3 cadeiras giratórias, 
> | factor. Tels. 220863088 / | tuo em tecido verda é pés 
ARTE AFRICANA, otomu- | 229563446 | em cromado, só 100 euros. 
to antigo composto por A Vieira. Telef. 223323752 - 
MARFIM, peça muto antiga S 

cachimbo, máscaras espan- | Tum 963105806 SigtoMeo  Eisenos 


ta feitiços, aplicações em 
osso esculpido. Telem. 96 
3105806. 


SOLDADORES, tenho abom 
preço 46 bobines de fio para 
soldar, de 1,2 mm de espes- 
sura Contacio tele 227113715 


RELÓGIO, de mesa, antigo, 
em pedra mármore, estilo 

Arte-Deco, Telm. 963105806 
DICIONÁRIOS, diversose | —>—>—>>>—>—>—— 


3 Missais ant , paraalém | CAMA, y 
Sit vg pe | CA, oo | een det 
E rosDa DECO E | das, Para qualquer parte do 
>>> | OBRAS, Porto e arredores, | País.Orçamentos grátis. Telm. 
SERRALHEIRO, executo | de todo o tpo Peg o oram SSgRensTo: 

- | desrelormas. 222087080 
od 0 conipo Caco | CONSULTA, Psicológica, cur- 
tas. Dou orçamentos grátis posigraduáção Polaco 
Telm. 936321370. Ep da 
| MUDANÇAS, todooPaís Tel | Tel. 229563088 

229014965 

Execuromóvisdecoin- | TO | caRABINA, e espingarda, 
ha e casa de banho. Orça- | nog ALEMÃO, nascidosem | ambas do séc, XIX. Bom pre- 
mentos grátis. Telm. | agosto. Pais à vista Pretos, | ço. Telef 93-467.16.94 
919727460 desparasitados e vacinados. | >> 
EE cireg Telm. 962303753. TENDAS, Alugam-se e ins- 
PRODUTOS, naturais home- [0 | talam-se, em qualquer parte, 
opáticos, fitoterapéuticos, | DOG ALEMÃO, nascidosem | para qualquer tipo de even: 
dietéticos e de cosmética | Agosto. Pais à Vista Pretos, | to Vários tamanhos. Impecá- 
natural. Tels. 223759813 / | desparasitados e vacinados. veis. Orçamentos. Tels. 


914043108 c/reg, Teim. 962303753 223720643 / 964666588 


ROUPEIROS, embutidos, exe- 
cuto na perfeição. Orçamen- 
tos grátis. Telm. 919727460 


FAZEMOS MUDANÇAS, Para 
todo o país. Embalamento, 
desmontagem e montagem. 
Todos os serviços incluem 
seguro. Porto e Grando Por- 
to, 15 Euros à hora. Tmn 
933144246. 


PASTOR ALEMÃO, ofere- 
“cemos treino na compra do 
cão Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 / 937702220 


TELEMÓVEL, Ericsson T66, 
como novo. 59 gramas, 
Wap(download de toques e 
imagens), agenda, cronómetro 
& temporizador. Bom preço. 
Telm. 982793930 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para des- 
ocupar. Telm. 963105806. 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas, Prepara- 
ção para exames, Rua Faria 
Guimarães. Tel, 225099556, 


VENTILAÇÃO montagem e 


da Família Rosa. Telem. 96 
3105806, 


FIXAÇÃO, temos para sitodo 
o tipo de material de fixação 
aos melhores preços. Tels. 
918714509 [227119715 


LIMPEZA, temos, aos mel- 
hores preços e condições de 
pagamento, máquinas de lavar 
àpressão, aspiradores e toda 
a gama de equipamento de 
limpeza. Esperamos por si 
Teis.918714509/227 113715 


PATROCINADORES, para 
Superliga de Futebol. Telm. 
968497048 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna. 
Preço por junto ao individual 
Telem.91 7944802. 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, Cani- 
ches, Rottweiler, Dálmatas, 
Labrador, Pékinois, etc., c/ 
garantia. Tels. 223750844 / 
234844178. 


LIVROS, lote de livros anti- 
gos, em bom estado, Telm. 
963105806 


DANCETERIA 
JÚLIO DINIS 


M/ 16 ANOS 


Hoje às 15,30 h 


Conjunto INICIADORES 
e Duo BUENASERA 
ch 


A Melhor Pista de Dança do País 
R. Costa Cabral, 323 


LAR3.ºIDADE, S.Mamede | PSICOPATOLOGIA CLÍNICA, 
Infesta, tem vaga em quarto | formação Pós Graduação - 
duplo e quarto individual c/ | sábados -. Psitactor. Tels. 
we privado- médica e enter- | 229563088 / 229563446 


meira. Telef. 229011733, 
— > | FIO, de soldar, com 1.2mm 
de espessura, em grande 
quantidade. Vendo, bom pre- 
go pola oportunidade, tolf. 
eras 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, oscultura om 
madeira policromada, finais 
do séc. XIX, princípio do séc. 
XX. Telel. 93.467.16.94. 


RUSSO, curso de Lingua Rus- 
sa Todos os níveis. Curso de 
formação. Psifactor. Tel 
229563088 


EXPLICAÇÕES, preparação 
para exames nacionais, glo- 
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ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 
das por Teveira Lopes e Rosa 
Ramalho. Telem. 91 7944802. 


LUISA, 24 horas. Destca- 
se a qualquer parte do País. 
Tel. 966442732 


BALANÇA, compro a bom 
preço. Telem. 919603991 


bons sentimentos, com casa 
própria, pretende conhecer 
menina até aos 42 anos. 
Assunto sério, para possi- 
vel enlace. Resposta Apar- 


tado 36, 3780 Cur 


TODO O SERVIÇO, de piche- 
eiro, electricista, pintor, car- 
pinteiro e trolha. Também 
faço impermeabilizações. 
Contacte. Teis. 220546081 / 
964895353 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espe- 
cialista em Administração de 
Redes, base de dados e Web- 
Master. Telm, 934572676 


FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientes 
e mais credíveis. Ligue Telm. 
917614372 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Rotriavor e Pug 
Carling, netos de campeó- 
es. Telm. 963048959 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef 
934160084, 


bais e específicas. Ad Hoc. 
Rua de Camões. Tel 


a CRIANÇAS, intervenção 


naquelas com dificuldades de 
leitura e escrita. Cursos de 
Formação, Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


SONHO, vitina com recheio 
de 50 peças em miniatura, 
algumas muito antigas, cris- 


tais, bisquis, porcelanas, Limó- | LIVRO, do São Cipriano. 
ges, martins e pratas. Telem. | Telef. 91-896.90.28. 
91 7944802. 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tais, 
229563088 / 229563446 


VENDO, máquinas de apa- 
rafusar, berbequins, marte- 
los pneumáticos, serras cir- 
culares, moto-serras e 
moto-rossadoras a bom pre- 
ço, com faciidade de paga- 
mento. Tels. 918714509 / 
227113715 


RELÓGIO, de sol, muito ant- 
go em pedra de granito. Telet. 
91-896.90.28. 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 
919727460. 


AUTO ALARMES, com 
“comando, fecho centralizado 
c/ sirene auto alimentada. 


Bons preços Tel 225027630 | MONOGRAFIAS, do POR- 


TOeVN.GAIA, impecáveis. 
Execelentes documentos, 
Telm. 963105806. 


FAIANÇA, 3 peças, da Fábi- 
ca do Carvalhinho. Lindas. 
impecáveis. Teim.g17944802 | TT 
ROTTWEILER, comgaran- 
tia, oferecemos treino na 
compra do cão. Treinamos 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 


04160084. fodas as raças em obedién- 

cia ou guarda e defesa pes- 
PEÇAS EM MARFIM, diver- | soal. Tels. 223791974 / 
sas, orientais e africanas. Só | 937702220 


visto. Bom preço. Telem.91 | ———— 
7944802. PISTOLA, antiga do sécu- 
lo XIX de 2 canos paralelos, 
gatilhos de recolher e siste- 
ma Lafouché. Telem. 96 
3105806. 


CONST. CIVIL, a profissio- 
nais e amadores de constru- 
ção civil, vendemos máqui- 
nas e equipamentos. Não 
compre antes de nos con- 
sultar. Tels. 918714509 / 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 


227119715 Tamegão. Telm. 963105806. 
Y jto | MÁQUINA REGISTADORA, 
APANHA-MOSCAS, muto | MA 


antigo em vidro. Telem. 91 


TOM. Bom preço. Tel. 222081662. 


BALANÇAS, de farmácia e 
uma muito antiga de ouri- 
ves. Telem. 96 3105806. 


DESENHO, assinado e data- 
do, Sec. XIX, de Eduardo Mal- 


ta Excelente. Teim. 917944802 

CE TO) lana mol- 
RELÓGIO, de farmácia da clada  relevada da Vista Ale. 
marca Boa Reguladora. Ano | gre com decoração policro- 


de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Telef. 91- 
896.90.28 


mada, com complementos. 
aouro, pintado à mão. Telem. 
91 7944802. 


CLÍNICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91414 3321 
EM PORTUGAL 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
weilers, Dálmatas e Boxers. 
Telm. 996743386 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec, XIX. Telm. 963105806 


DISCOS, em vinil, lotes de 
20 exemplares, Telm. 
963105806 


GESTÃO, de Recursos 
Humanos. Curso Pós-Gra- 
duação. Psifactor. Tel, 
229563088 


REGISTADORA, a funcio- 


nar, compro. Telem 
919603991 
PÃO QUENTE, ao trespasse 


c/ pequena entrada. Telef 
934160084, 


CRÉDITO, sem dificuldades, 
contacte e resolva os seus 
problemas. Tels. 225509192 
1917614372 


LANTERNA, de carruagem 
antiga de coche em metal e 
chapa com sistema de car- 
boneto, Telef. 91-896.90.28. 
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ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verda- 
deira personalidade? Car- 
tomância - aconselhamento 
através das cartas. Psico- 
logia, sabe vocação pro- 
fissional a seguir? Con- 
sultas à distância. Cursos 
de astrologia Tel. 916740897. 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País Tel. 914680987 


BÍBLIA, antiga, ilustrada em 
excelente estado. Telem. 96 
3105806 


CASAMENTOS, organiza- 
mos e servimos onda preci- 
sar, Serviço de qualidade, 
em qualquer parte do País. 
Teis. 223720643 / 964666588 


MASSAGEMTANTRA-MAS- 
SAGEM PROSTÁTICA, uma 
festa dos sentidos! Relaxe 
com nível em ambiente não 
convencional, Só para sen- 
hores de alto nível, Unise- 
xo. Tels. 965820118 / 
967594490 


ESTÚDIO, no centro do Zor- 
to, não tem cozinha, sógara 
dormir ou encontros amuro- 
sos. Aluga-se à semana ou | 
més. Telef. 962003870. 


VIANA, Amorosa, sertora 
viúva, meiga, atende caval- 
heiros. Tel. 964782572 


MULATA, novidade trasi- 
leirade 23 anos. Peitossan- 
des, boa bunda. Domicílios 
e hotéis. Tel. 916763967 


EMPRESÁRIA 
ESPANHOLA 
DE VIAGEM 

EM PORTUGAL, 
PROCURA SEXO 

COM HOMEM 

PORTUGUÊS 


PAGO BEM 
ENVIA FLOR AO 3333 


NOVIDADE, ao Marquês no 
Porto, Gostosa. Mulatnha 
brasileira. Peitos de menina, 
corpo de mulher. Tel 
919821774 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende no 
seu apartamento. Tel 
966196825. 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency Tels. 914025122 / 
916928465 

PORTO, em Pereiro, 2meni- 
nas, 25 e 29 anos, megas 
e elegantes. Domicilos e 
holáis, etc, Tel. 934316820 
TOTAL, satisfação Casa 
nova, 24 horas. Domiciios, 
festas e hotéis Tais. 
225099780 / 967557205 


JOVEM, senhora, 36anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. 
Tel. 9363697333 


TRAVESTI, Antoneta. em 
Braga. Exclusividade Loi- 
tinha, dotadíssima Saídas. 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência incial, 
Imcomparável. Único Novi- 
dades. Aceita-se menina. 
Tel 225106891 


A RATINHA, Brincaltona, 
na Areosa. Venha brincar 
com ela sem pressas Das 
9ás 20 horas, Tel 914855196 


ASSOCIAÇÃO DE 
MULHERES SEPA- 
RADAS PROCURA 
HOMENS PARA 
SEXO, AMIZADE 
OU RELAÇÃO 
MAIS SÉRIA 


ENVIA SABOR 
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O Comércio do Porto 


Otto 6 OS 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA NOVA DE GAIA 
ANÚNCIO 


PROC.º FALÊNCIA 485/03.3TYVNG - 1.º JUÍZO 
FALÊNCIA DE 
MAIA MAX - Comércio Distribuição de Produtos Alimentares, Lda. 
(Propostas até 04/08/2005, às 18 horas) 
Com acordo da Comissão de Credores, aceitamos propostas para venda 


por negociação particular dos seguintes bens, apreendidos a favor da Mas- 
sa Falida 


www.baviera.pt 


BENS MÓVEIS 

Mural (expositor) de lacticínios, marca “ARNEG", rádio marca "PIONEER", 
estanterias de gôndola cor bege com dois topos; Módulo de parede de cor 
bege com 3 prateleiras; módulo de gôndola com 5 prateleiras, cor bege; 
módulo de gôndula com 4 mts comp, ilha de congelados, marca “ARNEG"; 
mural para lacticínios, marca “ARNEG”,; vitrine para exposição e guarda de 
carnes, marca “ARNEG", escaparate em aço inox com pia de lavar as mãos 
e duas gavetas; máquina de cortar fiambre de 250mms; máquina de fazer 
hamburguers; dispensador de pepel com saboneteira; focos eléctricos para 
aplicação no tecto; placas de Rilene (para cortar carne); dispensador de 
números; contentor pequeno de transporte com rodas; móvel expositor em 
madeira, de cor castanha; antena parabólica pequena; câmaras frigoríficas, 
marca "ARNEC"; mesas de desmanchar carne com placa de rilene; câmara 
frigorífica, marca "ARNEG"; central frigorífica com 6 motores de frio e qua- 
dro eléctrico; máquina de picar carne; pia para lavar as mãos com trem de 
pedal; estufa para conservação de croissants; estantaria de cor azul e laran- 
ja, marca “MECALUX; sistema de vigilância por vídeo, com 4 câmaras, alar- 
me e quadrigidio; módulos de gôndola com 20 prateleiras; módulos de pare- 
de de gôndola de 2 mts de altura; cestos encastrados para o transporte de 
produtos adquiridos; módulos de estantaria de parece com coluna de 2 mts 
e 40 prateleiras; módulos de parede de gôndola com 5 prateleiras, colunas 
e dois topos; expositor em aço inos para bacalhau fixo no ar; carrinhos de 
transporte de produtos; caixas de saíde com 1,75mts; antenas de auto-fur- 
to, marca “CHECKPOINT”, sistema informático de caixa de saída; extintor 
de incêndio, marca “ESCOL"; sistema de som com amplificador, leitor de 
cassetes, marca "PIONEER"; acessórios de estantaria com diversos módulos 
e várias prateleiras; Scanner, marca "SCORPION"; garrafa de 2 litros de 
whisky 12 anos, marca "LOGAN"; mural para exposição de frutas, marca 
“ARNEG"; barra de aço inox e dois suportes; móveis de madeira de cor cas- 
tanho claro, para exposição de frutas; caixa de saíde, marca “ARNEG"; esca- 
parate inox com pia de lavar-mãos com 3 gavetas; barramento em aço inox; 
expositor para congelados, marca “ARNEG"; expositor para carnes, marca 
“ARNEG"; prateleiras com prumos, costas e poleias; carrinhos de transpor- 
e de mercadorias; direito ao arrendamento e trespasse da sede social da 
falida. 

Os interessados poderão consultar o Auto de Arrolamento e o valor-base 
no local onde se encontram os bens. 


Modelo 


BMW 318Ci Cabrio 


BMW 316; 


BMW 3189 


BMW 320d Touring 


BMW X32.0d 


BMW 120d 


O seu BMW/MINI com 


garantia Baviera, S.A 


Rua Manual Pinto Aravedo, di: 
ANUO-320 Porto + Toi 


vespeciaaportotêma bamura pt 


Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 


VIATURAS DE SERVIÇO 


22 em 


Arranca cada 
domingo com 


COMÉRCIO MOTOR 


NORTE 


Cor Ano 


Prata 


2004 


Azul 


Preto 


2004 


Cinza 


2004 


Cinza 2004 


Cinza 2005 


É fácil mudar 
de carro. 


00 
193 


= 


Anúncios Classificados de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Os bens são vendidos no estado físico e no local onde se encontram. 
VER NO LOCAL 


Rua Dr, António Martins Costa Maia, n.º 172 - 4470-568 Maia 

Dia 21/07/2004 (quinta-feira), das 15h00 às 18h00 

As propostas, em envelope fechado, com indicação do processo de falên- 
cia, devendo delas constar o nome, morada, fotocópia do Bl e cartão de 
contribuinte proponente efou seu legal representante, deverão ser ende- 
reçadas, até à data e hora acima indicadas, para o escritório do Liquidatá- 
rio Judicial. 

Dr. Edgar Nuno Bernardo 

Alameda D. Pedro V, n.º 79, S/Loja - Sala E 

4400-115 Vila Nova de Gaia. Tel.: 223 751 044 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 
VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


OComércio 


ANUNCIAR 
NESTA SECÇÃO 


CONTACTE 


º Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c + 4000-209 Porto 


º Tel.:225191977 - Fax: 22 510 32 06 


e email: publicidadeobrigatoriaVocomerciodoporto.pt 


mércio 
- doPorto 


| m automóveis > MORADIAS 


M TODO-OTERRENO > PRÉDIOS M TELECOMUNICAÇÕES 
ASSINALE GOM UM 4 A SECÇÃO muoros > ARMAZÉNS a NEGÓCIOS 
ONDE PRETENDE A COLOCAÇÃO | mPEÇASEACESSÓRIOS O QUINTAS dugRESo 
CINÁUTICA > TERRENOS Ea 
DO seu Aiico MARRENONMENTOS  NTRESPSSES o a 
| MI COMPRA E VENDA TI VENDAS VÁRIAS m DIVERSOS 
| DEmÓVEIS TM INFORMÁTICA 


TÍTULO 
TEXTO 


[E 
ORLA, 


COCO 
uam 


Dias úteis 
€ 0,81 


IT] 
FE 


Nome... 
Morada/Local.... 
Código Postal...... - Quantia enviada.......... 
N.º de Contribuinte 
DATAS DE PUBLICAÇÃO 
Dias 


(Em caso do recepeção fora do prazo do publicação, indique quai as datas alemativas) 


COMO ANUNCIAR 


- Preencha o quadri- | - O primeiro anúncio só 
culado, com o texto que | poderá ser publicado 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua | 


; "Relax" e respostas ao | respectivo cheque ou 
| jornal, vale postal, para: 
* Depois de devida- 


do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- | “0 COMÉRCIO DO PORTO” 
par um espaço e entre | + Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo | Depart? de Publicidade 
vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- | Rua Fernandes Tomás, 358 - R/G, 


palavras deverá ser dei- | 


xado um espaço livre. | cios para a Secção de | lope, acompanhado do | 400 - 29 PORTO + TaL 225191883 


ção do Ci Pub caso ale Icação oc, morada ttf da acata 


IMPORTANTE: esarcamo- no, o roda no paicação o anúncio cas 


O Comércio do Porto 
Domingo, 17 de Julho de 2005 


Audiência (15/07) 


Share (15/07) 


TELEVISÃO 53 


Satélite e Cabo 


Ninguém como Tu TVI 50,8% H TVI 33,7% 
Morangos com Açúcar mM 47,9% EH sIc 26,7% 
Jornal Nacional dl 36,9% 
Clube das Chaves TM 33,0% me REI 20,3% 
Camilo em Sarilhos SIC 30,6% 2: 5,9% 
—=— ==" RTP 1 
06.55 Boletim das Pescas 07.00 Especial Informação 0645 Desenhos Animados: 07.00 Animações: 
07.00 RIP Crianças: Cabo Verde: 30 Anos Rugrats; Pig City; Tama and Fairly Odd Parentsi, 
Os Cavaleiros do Norte, 07.30 Músicas de África Friends; Yo-g-oh; Clone A Múmia, Jackie Chan Il, 
Escaravelhos Metálicos, 08.00 África Global Wars; Whishnone Beyblade Il 
Erie, Indiana | 08.30 Na Roça com os Tachos 09.00 Disney Kids 10.30 Um Cãozinho Chamado 
08.15 SMS Ser Mais Sabedor 09.00 Caminhos 10.00 Desenhos Animados: Eddi 
10.00 Eucaristia Dominical 09.30 70x7 Sonic X, Ace Lightning; A história de Eddie, um 
11.00 Povo Que Canta: 10.00 Nós O Jogo dos Planetas rapaz que um dia se trans- 
Cantos e Toques de Dizer a 11.00 Da Terra ao Mar 12.00 BBC Vida Selvagem: forma em cão 
Vida e de Mudaro Mundo 11.30 Consigo Big Cat Diary 11.00 Missa 
— Alentejo 1 12.00 A Fé dos Homens 13.00 Primeiro Jornal 12.30 Oitavo Dia 
12.00 Jornal da Tarde 13.00 Ponto Verde 14.00 Cinco Estrelas 13.00 Jornal da Uma 
13.00 Automobilismo: 13.30 Eurodeputados 14,45 Primeiro Balcão: 14.00 Filme: 
Campeonato do Mundo 14.00 2010 Vigarista de Bairro K9m 
Fórmula 1 14.30 Desporto 2: 17.00 Chiado Terrasse: 1545 Filme: 
Grã-Bretanha Final Europ. Basq. Cadeira O Guru do Sexo ET O Extraterrestre 
15.00 Só Visto! de Rodas; Motos: CNV Esto- 20.00 Futebol: 1745 Morangos com Agicar 
16.00 Anjo Negro: ril ll; Futebol de Praia €. Benfica-Chelsea 20.00 Jornal Nacional 
Série estrangeira Caparica; Jet Ski: Remo: 22.00 Herman SIC 21.15 Os Batanetes 
1745 A Aventura Final da Taça de Portugal; Herman José apresenta este 22.00 Os Serranos: 
do Conhecimento: Cer. Encer. Europeu C. talk-show Série portuguesa 
Apresentado por Catarina Rodas 01.00 Maiores de 17: 23.00 Filme: 
Furtado 19.00 A Revolta dos Pastéis de Jimmy Hollywood Jet Li, A Vingança 
19.30 Mr. Bean Natas 03.30 Bairro da Fonte: 01.30 Filme: 
20.00 Telejornal (Reposição). Apresentado Série estrangeira As Garras de Um Anjo 
21.00 As Escolhas de Marcelo por Luís Filipe Borges 03.30 Marés Vivas VII! 
Rebelo de Sousa 20.00 Diário de Sofia 04.30 A Lei da Rua 
21.30 Contra-informação Fim- 20.30 Futurama: Série 05.30 Televendas 
de-semana estrangeira 06.30 Todos Iguais 
22.00 RTP Cinema: 21.00 Britcom 
Ocean's Eleven - Façam as A Pequena Grã-Bretanha 
Vossas Apostas 22.00 Jornal 2: 
01.30 RTP Cinema: 2230 Diga lá, Excelência 
Impulso para Matar 23.30 Palco 
02.15 Programa a designar 0045 OndaCurta 
03.55 Televendas Oh Dear..; Abraço ao 


Vento; Frágil: A Olhar 
para Cima 


0140 Voz 


0145 Top+ 


0245 Euronews 
03.00 Desporto 2: (R/) 


none 


Os Serranos 


Insere-se na tradição das séries por- 
tuguesas destinadas a toda a família. 
Marcantónio Del Carlo e Rita Lello 
surgem à frente de um elenco re- 
cheado de caras novas e alguns 
nomes bem conhecidos. Neste episó- 
dio, Dudu não consegue compreender 
algumas das regras e conselhos que 
recebe do pai. Sara e António, por seu 
lado, queixam-se por serem constan- 
temente interrompidos pelos filhos. 


Futebol: 
Benfica-Chelsea 


Mesmo tratando-se de um jogo de 
preparação para a próxima época, 
muitos não hesitam em chamar--lhe 
"O Jogo dos Campeões”. No Estádio 
da Luz defrontam-se hoje as podero- 
sas equipas do Benfica e do Chelsea, 
dirigidas respectivamente por Ronald 
Koeman e José Mourinho. A partida 
permite, ainda apreciar a técnica de 
alguns dos melhores jogadores da 
actualidade, portugueses e estran- 
geiros. 


Termina hoje o ciclo que o novo ca- 
nal de cinema Lusomundo Happy de- 
dicou a Jerry Lewis, um dos mestres 
da comédia. Depois de Um Namora- 
do com Sorte, no ar às 21h00, o ciclo 
encerra com a exibição de O Charla- 
tão, a partir das 22h30. A comédia 
data de 1967 e foi realizada pelo 
próprio Jerry Lewis. O elenco conta 
com Jerry Lewis, Harold Stone, Susan 
Bay, Buddy Lester e Del Moore. 


SPORTTV 


13.30 - Automobilismo: World Series by Renault, Bil- 
bau, Espanha, 2º corrida; 14.30 - Golfe: Grand Slam, 
British Open; 15.50 - Informação; 16.00 - Voleibol de 
Praia: Circuito Mundial, Open de Portugal, Espinho, 
Final Masculina; 17.10 - Golfe: Grand Slam, British 
Open; 19.10 - Informação; 19.20 - Futebol: Taça dos 
Libertadores, resumo da 2º Mão da Final; 20.00 - Fute- 
bol: Brasileirão, Santos-São Paulo; 20.50 - Informação; 
21.00 - Futebol: Brasileirão, Santos-São Paulo, 2º parte 
do jogo; 22.00 - Futebol: Superliga, Sporting-FC Porto, 
compacto do jogo da 26º jornada; 23.00 - Informação; 
23.30 - Surf: Campeonato do Mundo WQS, Amado 
Pro, resumo do dia; 23.40 - Basquetebol: WNBA, Sacra- 
mento-Washington. 


EUROSPORT 


12.00 - Ciclismo: Volta à França, Introdução; 12.15 - Ci- 
clismo: Volta à França, Etapa 15; 17.00 - Natação: 
Campeonato do Mundo, Montreal, Canadá, Saltos; 
18.00 - Trampolim: World Games, Duisburg; 19.45 - 
Desportos Motorizados: Motorsports Week End; 20.15 
- Automobilismo: Renault World Series, Bilbau, WS Se- 
ries-Bilbau; 20.30 - Natação: Campeonato do Mundo, 
Montreal, Canadá, Saltos; 21.30 - Notícias; 21.45 - 
Natação: Campeonato do Mundo, Montreal, Canadá, 
Saltos; 23.00 - Champ Car: World Series, Edmonton. 


LUSOMUNDO GALLERY 


14.05 - Deuses e Monstros, Bill Condon (realizador), 
fan MckKellen, Brendan Fraser (actores); 15.50 - Vento 
Selvagem, Cecil B. Demille (realizador), John Wayne, 
Paulette Goddard (actores); 17.55 - Os Filhos dos Três 
Mosqueteiros, Lewis Allen (realizador), Cornel Wilde, 
Maureen O'Hara (actores); 19.25 - 5 X 2, François Ozon 
(realizador), Valeria Bruni Tedeschi, Stéphane Freiss 
(actores); 21.00 - Dou-te os meus Olhos, Iciar Bollaín 
(realizador), Laia Marull, Luis Tosar (actores); 23.05 - 
O Inferno na Terra, Billy Wilder (realizador), William 
Holden, Robert Strauss (actores); 01.05 - O Corredor, 
Zacharias Kunuk (realizador), Natar Ungalaaq, Sylvia 
Ivalu (actores); 04.00 - Amar foi a minha Perdição, John 
M. Stahl (realizador), Gene Tierney, Cornel Wilde). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


13.10 - Tudo por Elas de Novo, Damon Santostefano 
(realizador), Anne Judson-Yager, Bree Turner (actores); 
14.40 - Dinheiro Fácil, Ernest.R. Dickerson (realizador), 
David Krumholtz, Tory Kittles (actores); 16.15 - Exter- 
minador Implacável 3, Jonathan Mostow (realizador), 
Arnold Schwartzenegger, Nick Stahl (actores); 18.05 - 
Chefe de Estado, Chris Rock (realizador), Chris Rock, 
Bernie Mac (actores); 19.45 - 35 MM; 20.10 - Liga de 
Cavalheiros Extraordinários, Stephen Norrington (te- 
alizador), Sean Connery, Naseeruddin Shah (actores); 
22.00 - O Rapto, David Mamet (realizador), Val Kilmer, 
Derek Luke (actores) 23.50 - Segurança Nacional, Den- 
nis Dugan (realizador), Martin Lawrence, Steve Zahn 
(actores); 01.20 - Corto Maltese na Sibéria, Pascal 
Morelli (realizador); 03.00 - O Renascer dos Mortos, 
Zack Snyder (realizador), Sarah Polley, Ving Rhames 
(actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


13.10 - Testemunha Duvidosa, Michael Toshiyuki Uno 
(realizador), Richard Dean Anderson, Justine Bateman 
(actores); 14.45 - CIA 2, Alvo Alexa, Lorenzo Lamas (te- 
alizador), Lorenzo Lamas, Kathleen Kinmont (actores); 
16.15 - Justiça e Vingança, Art Camacho (realizados), 
Gary Daniels, Gregory Mckinney (actores); 17.55 - Os 
Varredores, Joseph Merhi (realizador), C. Thomas How- 
ell, Jeff Fahey (actores); 19.45 - Ringue de Fogo, Richard 
W. Munchkin (realizador), Don The Dragon Wilson, 
Maria Ford (actores); 21.30 - Ligações Sujas, Mike ig- 
gis (realizador), Richard Gere, Andy Garcia (actores); 
23.30 - À Espera da Vítima, D. Shone Kirkpatrick (re- 
alizador), Rutger Hauer, Virginia Madsen (actores); 
01.05 - Paixão Infernal, Dale Trevillion (realizados). 
Angie Everhart, Peter ). Lucas (actores); 02.45 - O Ulvo 
da Fera, Joe Dante (realizador), Dee Wallace-Stone, 
Patrick Macnee (actores). 


LUSOMUNDO HAPPY 

12.45 - Palmer's Pick Up, Christopher Coppola (real- 
izador), Robert Carradine, Richard Hillman (actores); 
14.35 - Escrito no Céu, Richard Benjamin (realizador), 
Courteney Cox, David Arquette (actores); 16.10 - 
Formiga Z, Eric Darnell (realizador). 


54 ROTEIRO Arari 


CINEMA-DESTAQUES 


; z 7 E Ez TE BATMAN O PRINCÍPIO GUERRA DOS MUNDOS O EVANGELHO SEGUNDO SÁOJOÃO MADAGÁSCAR 

igura marcante noimagn Realizador: Cister No Realizador: Seven Spiel Realizador: Pi Savil 

QUEM TEM MEDO DO P APAO? colectivo norte-americano, o “papão” Actores: pista [re Actores: Tom En pis henry DS Realizador: Eric Damelle Tom 
Gel ale Freeman, Liam Neeson, Gay Fan a Oi o Chistpes ler (anação) Jos jo fé Ben Ss Chi 
M para de um em Meda E rir Came Feção Cientifica Biblico/Histórico Gui ni Enio, es 
pão?” ra o forno dos problómas O canadiano Pp Save apresenta fe do por a 
psicológicos de Tim (Barry Watson), Onovo filme de Batman, realizado | Steven Spielberg fez a sua versão da 55 Á Laginha, Rui , Bruno, 
um jovem adulto que continua à Covistogher lan comia qe ra e dera a Leo Hdcahs Go 
pra denied o espectcuaidade onde corta comas . lros mais lidos da Bia A fi tino 
relacionado com a existência do Elo a pair mtas tmretações de Tom Cro, Dota. adaptação segue, palavra por pre) 
papão. Entro eae oimagiáro, qe empreende Goa Ci em Miranda One Tm bn. pair, a Bi rc Jar Dean cora 
Tim entra num universo de sombras, des + Tom Oni interpreta Ray, um meticulosamente a era de Jesus EM 


] Logo após o assassinados pais estvador de Newark divorciado, e : ; deAlexo 
ane irem Compro tomada 
mesmo de enfrentar receios antigos, ame via plo mun procurando. pa. as, o fim semana emque vespegdaere dem bet 


f çã los. São 
meios para tar conteainustçae fica tomar conta da filha, começam aparições aos apósto urbano para a selva. 
par e ampliados para a oca Ton e aoenrer estranhos acontecimentos. também recriados os milagres sta temo jam non do 
PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO O extraordinário poder do medoem que perseguem os intesos. pi ii ae O 
istaoocontemocoo Jato do im ao estado quase puro, num “thiler” que De regresso da viagem, percebe que let dedo utiplcação dospões a abenoado cave, com et 
um uminimagináve e terelmento ressureiçode Lázaro ou caminhar. a or um púbica que os adora 
1n000 ii GOO Medo Monnto Bos procura explorar 0 imaginário pode assumir um altr-2g0, o de devastador: de exta-temestes. púbãOO q 
TA Vigança des Sh ooo ooo - — omooo Colectivo do universo infantil. homem-morcego, um super-herói pit prender sobre a água. Um filme épico (2500 Pé Lrgik a Dia 
5 q finalmente capaz de combater as peiipalmeniedeiender a fi, paifepantes aco pisa qu custa fl mas aloe 
li E izador: Stephen Kay forças a cidade e o mundo. iniciando uma fuga quer ovailevara  fugurante), ao bomesblo dos que parte em busca do mundo que 
-SnOiy-A ide do Pecado co0o ooo oo0o ooo Barry Watson, Emily Nas caves da sua mansão Wayne percorrer a América rural tal como. habitualmente passam natelevisão sempre quis conhecer. Alex, 
ea ds Mondo SOS começa então a coneionar um fazem milhares de outros ugvos É. na Páscoa, bastante mais soft e Ne aa O a, 
centers resistente fato que wc judar na que toda a Humanidade está em convencional do que o polémico “A erga pao: 
transformação em Batman. perigo. ) Paixão de Cristo”, de Mel Gibson. 
RANDE PORTO SALA 7 * Batman - O Início Na Linha da Morte SALA 5 e Mr. and Mrs. SALA 8 * Guerra dos Mun- PARQUE NASCENTE SALA 12 e Crime Ferpeito 
TA De Christopher Nolan, com Chris. DeBile August, com Connie Nel Smith dos De Álex e alles, com Gui 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- sen, Kely Preston, Aidan Quim. De Doug Liman, com Brad Pit, An- De Steve Spielberg, com Tom Crui-  Te.707220220 mo Toledo, Luis Vera, Mónica Cer- 
son, Katie Holmes. Sessões às Sessões às 13h40, 16h35, 19h05, gire Ela Aleander des se DE Pas anda O. cd = vera, Sessões às 13h45, 16h10, 
14h00, 17h30, 21h15, 00h35, 22h10 e 00h55. W/16 sões às 13h20, 16h20, 19h10, Sessões à 1OR3O INSS, 1640, ———— 18h45, 21h45, 00h10. M/12 
MZ Batman= Omo 21h50,00h30.W12 19h20, 22h00 e 00h45. M/12 Fr A Máscara 2 
TT ES gm lova Geração 
De Christopher Nolan, com Chvis- O Amor 
CIDADE DO PORTO NUNÁLVARES dg lap Está no De Lawrence Gurteman, comJa. CASINO DE ESPINHO 
Tui MO son, Katie Holmes. Sessões às De Nigel Cole, com Amanda Peer, MAIASHOPPING mekenedy Alan Cumming Bob 
citei OL 22600007O em 13h00, 140, 15h55, 17h50, KT ES Hoskins. Sessões às 13h45, 16h00, Guerra dos Mundos. 
JBN5O, 21h15, 21h50, oo. Sessões ás TANGO CENSO 1005, TATA 18h30, 22h00 6 00h10. MO6 De Ste sier, com Tom 
SALA 1 e Guerra dos Mun- A Balada de Jack e Rose 2100, ONO, MZ ————————  SAIAZ é Quem Tem Medo Sesstesas TENSO TENGO IO 
sd sil co o PC NR com DD: Co SALA 7 Batman -Olniio SALA 1 e Guerra dos Mun- qo papão? EPs ng 
So Dita Pari MAO pi caia DA Caio, De Paul Haggi, com Sandia Bul- po Chyistopher Nam, com Chris dos De Stephen Kay, com Barry Wat- 
Sossbes às 14H50 APOO 0660, Neres sessões às 15h20 MBRSO, lock io Cr MEDO tian Bale, Michael Caine, iam Nee- De Steve Spielberg, com Tom Crui- con, Emiy Deschanel, Skye McCole 
Se E LgNO, TINDO, SO, 22h00, 16 Jernifer Esposito, Sessões às son, Katie Holmes. Sessões às se Dakota Fanning, Miranda Oto. Bartusiak. Sessões às 13h00, CENTRO MULTIMEIOS 
. 13h10,15h50, 18h35, 21h40, T2R4O, 15h30, TENS, 21h20, Sessões às 11h05, 14hOO, 16h30, 
E. OO. MZ , 15h30, 18525, 21h20, + NO, 16h30, 15h10, 17h15, 19h30, 22h10, DE ESPINHO 
SALA 2 e Madagascar PASSOS MANUEL 00h20. Wi2 19h00, 21h45, 00h15. M/12 00h30. W16 
De Eric Damel e Tom McGrath. Ameaça Biológica SALA 2 e E 
Versão portuguesa sessões às. Tel. 222034121 De Anery aa msten SALA 8 + Quem Tem Medo SALA 2 * A Máscara 2-A SAIA 3 « Guerados Mundos — A Balada de Jack e Rose 
ER ind 17h40, 19h40 e Eca “Seagal, Christine Adams, Nick do Papão? ova Geração De Steve Spielberg, com Tom Crui- De Rebecca Miler, com Daniel Day- 
————————————  Brimble. Sessões às 22h20, 000. De Stephen Kay, com Bay Wat- De Lawrence Gutterman, coma do Dogota Fanning, Miranda Otto. Lewis, Camila Belle e Catherine 
e Psico M6 ! son, Emi Deschans, Skye McCole me Kennedy Alan Cumming. Bob a DRSO HahSO TENTO, Keener Sessões às 17h00, 22h00. 
SALA 3 * Mr. and Mrs. De Alfred Hitchcock. Sessões às [—————  Bartusiak, Sessões às 13h30, Hoskins, Sessões às 11h15, 130, A MID O) é 
Smith 18h00e 21h45. MZ Mr. and Mrs. Smith 15h45, 18h00, 20h15, 22h20, 15h45, 17h50, 19h55, 22h00, PU 
De Doug Liman, com Brad Pit, An- De Doug Lan, com Brad, ho- 00h30. MG 00h05. M/12 SALA dio Nadanasear 
gelina Jolie e Eljah Alexander. Ses- gelina Jolie e Eljah Alexander. Ses g 
sões às 14h20, 16h50, 19h20, ARRÁBIDA Ses 3 TIN, IGN, 18h, SALA9 *AMéscara2-A — SALA3 e Madagascar De Er Damell e Tom McGrath. FEIRA NOVA DA PÓVOA 
21h50. M12 21h40, 00h25. M/12 Nova Geração De Eric Darell e Tom McGrath. o ideia E DE VARZIM 
ASS Ia Ge Rae ADE] Guttermar Versão portuguesa: sessões às , 15h00, 17h00, 19h00, 
SALAS e Crime Ferpeito JLZNNMO SimCity ACidadedo Pe Ao Comisco Bob TOO TSRSO, TSA3O, TTASO, 21h45, 00h00. MOS Telas 
DeAlexdelalgesia comGuiler. cado Hoskins. Sessões às 11h15, 13h40, 19h30, 21h30, 23h30. M06 CNSS AN SEA 
mo Toledo, Luis Vera, Mónica Cer- A Máscara 2 - A Nova De Frank Miler Robert Rodrigueze 16h10, 18h30, 21h10, 23h30. SALAS * A Máscara 2 
ve Sessões s TÃO, 16h30, Geração Quentin Tarantino, com Bruce Wi Myo6 SALA 4 « Sin City - A Cida- Nova Geração 
EN BRR Me E De Lawrence Gutteman,comja- 16 Mickey Rourke, Benico DelTo- fo Pecado De Lawrence Gutterman, como De Rebecca Miles com Daniel Day- 
me Kennedy Alan Cumrina, Bob Tghgs, 21h45 e 0045, MG De Frank Mil, Robert Rodiigueze me Kennedy Alen Cumming, Bb Lei, Camila Bale e Catherine 
3 And Nei presa de , . NORTESHOPPING Quentin Tarantro, com Bruce Wi- Hoskins. Sessões às 13h15, 15h25, oensr Sersões às 13H25, T6MIS, 
CINE- ESTÚDIO TEATRO ões às 13h50, 16h05: 18h20. Ver- Kung-Fu-zão |, Mickey Rourke, Benício DelTo- 17h45, 20h00. M/06 18h45, 21h45, 00h15. MZ 
CAMPO ALEGRE são original; sessões às 14h30, De Stephen Chow, com Wah. Telzzosris0o ro.Sessõesas 13h35, 16h15, E + Q 
Te 226063000 16h45, 19h00, 21h50, 00h45. Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 14h00, 19h15, 21h55, 00h35. W16 ido) Além o SALA 2 e Batman - O Início 
Ds o Mica empypo BamacO Asc hiimdonio einen, Aquatica 
Sombras Quem Tem Medo do Papão? —— o Início De Geoffrey Sax, com Michael MeNeice. Sessões às 22h20, tie Holmes. Sessões às 
E a De Stephen Kay, com Bamy Wat- O Lado Bom da Fúria De Christopher Nota, com Chri- Keaton, Deborah KaraUnger lan oghas, M/16 : “BIS NO, TERSO, 250, 
18h30 22h00, MI2 son, Emily Deschanel, Skye McCoke De Mike Binder, com Kevin Cos-  tian Bale, Michael Caine, Liam Nes McNeice. Sessões às 15h40, DEE comomiz 
Bartusiak, Sessões às 14h05, tnes, Joan Allen, Erika Chvistensen. son, Katie Holmes Sessões às 17555, 20h00, 22h10, 00h20. SALA 6 * Batman - Ono SALAS e SM CR -A Cida 
16h20, 18h40, 22h05, 00h35. Sedes ENIO SID ABAS DD O NB, DAN M16 De Christopher Nolan, com Chis- Rio ain CO A Cidas 
M16 22h00, 00h50. M/12 MZ ps E 5 A, a de do Pecado 
DOLCE VITA PORTO SALA 6 e O Chupeta in Bale, Michael Caine, iam Nee De Frank Mir, Robert Rodriguez e 
Tel. 225023824 Cruel Star Wars - Espisódio Ill SALA 2 * Madagascar De Adam Shankman, com Vin Die- SOM, Katie Holmes. Sessões às. Quentin Tarantino, com Bruce Wil- 
, À. De Mikael Hafstrom, com Andreas A Vingança dos Sith De Eric Damell e Tom McGrath, se, Brittany Snow e Carol Kane. TR, dolo; 16N0 21020, pe 
Wilson, Hennk Lundstrom, Gustaf De George Lucas, com Ewan Versão original: sessões às 11h00, Sessões 15h20, 17h25, 19h30, 00h15. MZ ET EA 
SALA 1 * Guerra dos Mun-  Skarsgard, Sessões às 13h50, McGregor, Hayden Christensen e 1aMão, 16h 16h35, 18H55, 21h25, 21h35, 23h45. MOS | á SAATeM ada 
dos 16h30, 19h05, 21h45, 00h55, Natalie Portman. Sessões à 13h05, 23h45. M/06 e ed O SALA 4 * Mr, and Mis. 
o MN6 16h00, 19h00, 22h00. 06. SALA 7 * O Lado Bom da it Smith 
Deste Site com tmn SALA 3 « Guerra dos Mun Gif De Doug Liman, com Brad Pitt An- De Doug Liman, com Brad Pit, An- 
Sessões à 13h15, 15h50, 18h30, Quterra dos Mundos pé da ie De Mike Binder, com Kevin gera oe Eh Aleande Ses: gira Joe Eh Alexander Ss. 
nz Pt DeSteve Spielberg, comTom Cau Ara cunDnING De Steve Spielberg, com Tom Crui- cap fepihcaihia sões às 13h00, 15h40, 18h20, ses às 13h25, 16h15, 18h45, 
21h30, 00h20. M/12 se, Dakota Fanning, Miranda Otto. se, Dakota Fanning Miranda Otto. Ine Joan Alem Erika Christensen. >3,49, 00h20, M/12 21h45, 00h15. Wi2 
SALA 2 * O Evangelho Se- Sessões às 13h15, 13h55, 15h45, Tel.223791697 Sessões às 13h10, 15h00, 18h50, Sessões às 14h10, 16h40, 19h10, AMTDEIDO 
gundo S. João 16h25, 18h20, 19h15, 21h30, E Re 21h30, 00h25. Wiz 21h40, 00h10. Wi2 SALA 8 « Sin City - A Cida- SALA 5 e Guerra dos Mun- 
Sessões às 13h00, 16h45, 21h00, 22h10, 00h15, 01h00. 12 SAAT=SmCiy-ACido- SALAS eAMicara2-A SALA 8 * Kung-Fu-Zão e.do Pecado, á De Sie Sp, comem Ci 
DOndo. MG O Amor Está no Ar de do Pecado Nova Geração De Stephen Chow, com Wah De Frank Miles, Robert Rodrigueze o, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
SALA 3 * Madagascar De Nigel Cole, com Amanda Pet, De Frank Mile, Robert Rodiguere De Lawrence Gurteman, comJa- Yuen, Qu Yuen. Sessões às 13h45, Quentin Tarantino, com Bruce Wi Sessões à 13h35, 16h30, 18h00, 
De Eric Darnell e Tom McGrath. Ashton Kutcher, Tanyn Manning. Quentin Tarantino, com Bruce Wile mit Kennedy, Alan Cumming, Bob 15h50, 18h00, 20h00, 22h05, lis, Mickey Rourke, Benício Del To- 22h00, 00h30. M/12 
Sessões às 10h40, 12h40, Sessões às 13h45, 16h15, 18h45, Is, Mickey Rourke, Benício DelTo- . Hoskins. Versão pouguesa: ses- 00h10. M/12 o res SALA 6 « O Império dos Lo- 
ao 17h00, 19h10, 21h20, 21h55, 00h25. W12 ro, Sessões às 13h10, 16h15, o a tem, 19h00, SALAS = Batman =Onido 18h15. 21h50 e 00h25. 16 pás qalosutio 
ime Ferpeito tenso mma omsme | DTD ID  cechrstopherNoancomChis- SALAS * Batman - Olnício Sessões às 13h35, 16h20, 19h00, 
SALA 4 e Guerra dos Mun- De Álexde la lglesia com Guiler- SALA 2 e Afinal Quem SALA 5 e Mr. and Mrs. tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- De Christopher Nolan, com Chris 22h00, 00h30. M/16 
dos mo Toledo, Luis Vera, Mónica Cer- Manda Aqui? Smith son, Katie Holmes. Sessões às. tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
De Steve Spielberg, com Tom Cru: vera, Sessões às 14h15, 16h50, De Stephen Herek, com Tommy De Doug Liman, com Brad Pit, An- 13h20, 16h10, 19h05, 21h50, son, Katie Holmes. Sessões às SANTA CLARA 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 19h20, 21h55, 00h40. M/12 Lee Jones, Anne Arches, Brian Van Eee gd 00h35. M/12 13h30, 16h15, 19h10, 22h15. 
Sessões às 13h40, 16h20, 19h00, aaa Sessões , 16h50, 15H55, 18h45, ENTAO O Van NUS 
216, 000, MZ Madagascar is AO O 21h40 e O0HOS, AMZ Saio MeandMis MI retas pt, 
TOTO DericDamele Tom McGrath. les e Smith SALA 10 = Colisão 
SALA 5 e Mr. and Mrs. Versão portuguesa: sessões às. SALA 3 + Madagascar SALA 6 * O Amor Está no De Doug Liman, com Brad Pitt, An- De Paul Haggis, com Sandra Bul As Amigas do Meu Namo- 
se à Er der MO, aaa De Eric Damell e Tom McGrath, DEN Cole comamânda per, Sea Joe e Eh Alesandes, lock, Don Cheadie, Matt Dilon, rado 
Liman, com Brad Pit, An- Versão original: sessões + Versão portuguesa: sessões às , Com Amanda Peet, Sessões às 13h25, 16h00, it Sessõesas 
géina oe Ea arder. 1ARBO, 16130, 19h10, 22256 TOPS INDO TSNÕO TIRO, Aston the Tem Manning.” sesdesds 12125, 1600, 10h25, Jennifer Esposto. Sessões às Sessão às 16h00 € 21h45. W/12 
sões às 13h00, 15h40, 18h40, 00h30. M04 19h00, 21h00, 23h00. M/04 Sessões às 12h50, 15h45, 18h35, LO TLTOO (cel in 18h15, 21h55, 
21h35 e 00h20. an Ê 
PESE Um Amor em África SAIAS Guerra dos Mon sea Ma NS DANT ERA 
SALA 6 e O Amor Está no Ar De John Boorman, com JuletteBi- dos SALA 7 * Madagascar SALA 11 * O Amor Está no Ar 
De Nigel Cole, com Amanda Peet, noche, Samuel L. Jackson e Bren- De Steve Spielberg, com Tom Crui- De Eric Darmell e Tom McGrath. De Stephen Herek, com Tommy De Nigel Cole, com Amanda Peet, 
Ashton Kutcher, Taryn Manning dan Gleeson. Sessões às 13h20, se, Dakota Fanning, Miranda Otto. Versão portuguesa: sessões às Lee Jones, Anne Archer, Brian Van Ashton Kutcher, Tan Manning. Casa da Música Sala 1 
ng, 


Sessões às 13h25, 16h10, 18h35, 15h45, 18h15, 21h35 e 00h00. Sessões às 13h15, 16h00, 18h45, 11h00, 14h00, 16%05, 18h15, Holt. Sessões às 15h25, 17h45, Sessões às 13h05, 15h30, 18h00, ARTUR PIZARRO (Piano) 
21h25, 00h10, W12 MZ 21h30, 00h15. 12 21h10 e 23h30. tuna 19h50, 22h05, 00h15. M12. 21h55 e 00h30. Mi2 As 18h00 


O Comércio do Porto 
Domingo 17 de Julho de 2005 


ROTEIRO 55 


Coliseu do Porto 
ZECA PAGODINHO 
As 22h00 


Fnac Gaiashopping 
KAKUTO CIMBROM - AO VIVO 
As 18h00 


Fnac Norteshopping 
MANDRÁGORA - AO VIVO 
As 17h00. 


Teatro Nacional S. João 
FADOS "CABELO BRANCO É SAU- 
DADE” 


E 
De terça a domingo às 21h30. Até 
1707 


Galeria Fernando Santos 
ESCULTURA E DESENHO “A ARTE 
EOCORPO” 

De Alberto Careiro. Até 31/07 


Galeria to da Silva 


Dodo Palo Pinto, De segunda a 
Sábado das 10h00 às BO e das 
14h30 às 19h00. Até 24/07 


Galeria Graça Brandão 


EXPOSIÇÃO CONJUNTA 

De Albano Siva Pereira e Rui Che- 
fes, De terça a sexta das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. Sá- 
bados e segundas-feiras das 15h00 


Biblioteca Municipal Dr. Jo- 
sé Vieira de Carvalho - Fó- 
rum da Maia 

“JÚLO VERNE - O VIAJANTE EX- 
TRAORDINÁRIO” 


De terça a sexta das 09h15 às 
18h30, sábado das 09h30 às 
16h15. Até 31/07 


Lugar do Desenho 

“UMA CASA EM KORNTAL” 
De Júio Resende. Até 16/10 
De terça a sexta das 14h30 às 
18h30, Sabados e domingos das 
14h30 às 17h30 


Fórum Cultural de Ermesin- 
de 


Auditório Municipal da Pó- às 19h30. Aé 2307 eos 
voa de Varzim Galeria Majestic De Daniela Ribeiro. Até 24/07 
FESTIVAL INTERNACIONAL DE PINTURA "VISTA ALEGRE - A EVOLUÇÃO DE 
MÚSICA DA PÓVOA DE VARZIM - De Jorge do Carmo e Alice Piloto. UM ESTILO" 
SEQUEIRA COSTA (piano) De segunda a sábado das 10h30 Até 2808 
Às2ihas às 23h00. Até 3007 Ra Ca 
Biboteca Municipal de Es- 
Galeria do Palácio pinho 
PINTURA E ESCULTURA "BOTE- FOTOGRARA "O COMBOIO EM 
sTEATRO, osmose QUM CAFÉ TERTÚLIA sOCAGE" PORTUGAL” 
De Ana Rosmaninho. At&28/08 Até2907 
Biblioteca bird Almei- Galeria Plumba 
da Gai EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE DESE- 
ASA Ero ACASA NHO “INDIVIDUAL ' 
Desa alpes ebpéde A TIAS FEIRAS 
Vento. Sextas, sábados e 
às TEN0O AMO SO Galeria VilarfArvore Parque Urbano Dr. Feman= 
=D FOTOGRARA E VIDEOANSTALA- do Melo em Ermesinde 
Teatro Campo Alegre ÇÃO "ESPAÇO POUCO NUBLA: XI FERA DO LIVRO DO CONCE- 
PORTO ALEGRE DO" LHO DE VALONGO 
De Benjamim Veludo, Fernando De Raquel Mendes. Até 30/07 Das 17h00 às 24h00. Até 17/07 
Gomes e Norberto Barroca, com DSR fio SIG 


encenação de 
De terça a sábado às 21h30. Do- 
mingos às 16h00. Até 30/07 


Teatro Sá da Bandeira 
AMÁLIA 


Musical de Fipe La Féria. De terça 
a sexta às 21h30. Sábado e domin- 
90 às 17h00, Até 31/07 


EXPOSIÇÕES... 


A Barraca 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DOS ALU- 
Nos 


De terça a sábado das 15h00 às 
19h00. Até 29/07 


A Cerca - Oficina 
PINTURA 

De Marie Miranda. Até 31/07 
Aquário - Restaurante Ga- 
leria 

PINTURA 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 
Do mestre Luís Soares, De segunda 
a sábado das 09h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


Maus Hábitos 

COLECTIVA “OLHAR P'RO BONE- 
cor 

Até 21/07 


Museu Nacional da Impren- 
sa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
sa” 


Exposição permanente 
“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 
Exposição permanente. 
RNAIS DA LIBERDADE” 
“ZÉ POVINHO, 130 ANOS" 
Até 30/09, 
HOMENAGEM A EUGÊNIO DE AN- 
DRADE 


Até 17/07 
De segunda a domingo das 15h00 
às 20h00 


De Sérgio Teixeira Desegundaa Museu Serralves 

sábado das 10h00 às 22h00. Até PINTURA 

3007 De Moshe Kupferman, Até 2/10 

Café-Concerto / Rivoli Tea- Museu dos Transportes 

tro Municipal “O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
“TORSO” NO TEMPO” 

De label Quaresma. Até 31/07 Exposição permanente 

To ae ponto "COMUNICAÇÃO DO CONHECI 

Casa de Bonjóia MENTO E DA IMAGINAÇÃO” 

FOTOGRAFIA “REGIÕES DEMAR- permanente 

CADAS DOS VINHOS VERDES E “LEÕES. DENTIDADE E 

DO DOURO" MEMÓRIA DE UM PORTO” 

De João Menéres e Vitor Ribeiro. De terça a sexta das 10h00 às 

Até 26/07 12h00 e das 14h00 às 18h00. Sá- 

Casa Jorge de Sena err cad 

TAPEÇARIAS E BORDADOS E 

Trabalhos realizados por alunos das Rivoli Teatro Municipal-CC 

Escolas do Lazer De segunda asex-— TORSO 

ta das 9h30 às 17h30, Até 1/08 De Isabel Quaresma. Até 31/07 

Caves Sandeman Trindade Galeria de Arte 

“O VINHO DO PORTO” 


Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 às 
17h30, Exposição permanente 


Centro Português de Foto- 
grafia 

EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA. 
De Manuel Alvarez Bravo. Até 
11709 

FOTOGRAFIA “TÚNEIS” 

De André Principe. Até 23/10 
Clube Literário do Porto 
ECULTURA *O SENTIMENTO 
TRÁGICO DA VIDA” 

De José Rodrigues. Até 31/07 


Cooperativa Árvore 
ESCULTURA "ALQUIMIAS* 
De Pedro Ramos. Até 24/07 


Cordeiros Galeria 
DESENHO 
De Rogério Ribeiro. Até 29/07 


Esteta Gal 
PINTURA “O ELOGIO DO ESSEN- 
CIAL” 


De Isabel Lhano. De terça a sábado 
das 14h30 às 19h30. Até 10/09 


Galeria Alvarez Sala Um 
PINTURA “IN TRANSE E GENTE” 
De Ricardo Nicolau de Almeida, 
Até3107 


Galeria Espaço t 
COLECTIVA DE PINTURA “EMO- 
ÇÕES PARTILHADAS” 

De segunda a sexta das 10h00 às 
13h00 e das 14h00 às 18h00. Até 
zos 


DESENHOS “RETRATOS DE FLO- 
RA” 


De Delfim Rodrigues. De terça a 
sexta das 11h00 às 13h00 e das 
14h00 às 19h00, sábado das 
11h00 às 13h00 e das 15h00 às 
19h00, segunda das 15h00 às 
19h00. Até 17/09 


Auditório Municipal de 
Gaia 
PINTURA ETEMOÇÕES 


De Fernando Vilar 
Diariamente das 15h00 às 23h00, 
Até 24/07 


Biblioteca Municipal de 


Gaia 

"20 ANOS ARTISTAS DE GAIA 
1985 - 2005" 

Exposição Anual de Sócios. De se- 
gunda à sexta das 11h00 às 
19h00, sábado e domingo das 
15h00 às 20h00. Até 24/07. 


Clube Recreativo Avintense 
PINTURA 


De Taveira da Cruz. De segunda a 
sexta das 20h00 às 24h00, sába- 
dos e domingos das 14h00 às. 
23h00. Até 22/07 


Galeria Arte Maria Manue- 
la 

AGUARELAS, DESENHOS E ESCUL- 
TURASYRELÓGIOS “DESIGNS. 
DO TEMPO QUE NÃO PARA” 

De Victor Magalhães. De segunda 
a Sábado das 11h30 às 13h00 e 
das 15h00 às 19h30, Até 31/07 


EXPOSIÇÕES 


Casa das Artes, 

ARTE E AUTORES ARCUENSES 
Diversos trabalhos de autores lo- 
cais. Dias úteis das 10h00 às 
18h00, sábados das 14h00 às 
18h00. Exposição permanente 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA... 


SALA 1 e Guerra dos Mun- 
dos 

Sessões às 15h00, 17h30, 21h45, 
Mi 


SALA 2 * Sin City - A Cida- 
de do Pecado 

Sessões às 15h00, 17h30, 21h45. 
Mi6 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING. 


SALA 1 * Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 14h45, 17h10, 21h40, 
MZ 


SALA 2 e Madagascar 
Sessões às 15h00, 17h05, 21h50. 
Ms 


SALA 3 » Gengibre e Cane- 
a 


Sessões às 14h40, 17h00, 19h10, 
21h40, 23h50. M12 


SALA 4 e O Amor Está no 
Ar 


Sessões às 14h45, 17h05, 21h45, 
23h55.M12 


SALA 5 * Batman - O Início 
Sessões às 14h45, 17h20, 21h40 
e 00h15. M12 


SALA 6 e A Guerra dos 
Mundos 

Sessões às 14h40, 17h00, 19h20, 
21h45, 00h05. M/12 


SALA 7 * A Máscara 2 - À 
Nova Geração 

Sessões às 14h50, 17h05, 19h00, 
21h50, 23h50. M06 


BRAGA PARQUE. 


SALA 2 « A Máscara 2 - A 
Nova Geração 

Sessões às 11h10, 13h40, 15h40, 
17h45, 19h45, 21h45, 23h50. 
MO6 


PALA 3 O Amor Está no 


Sessões às 11h30, 15h00, 17h20, 
19h40, 22h00, 00h20. 12 


SALA 4 * O Império dos 
Lobos 

Sessões às 10h55, 13h45, 16h20, 
18h55, 21h35, 00h10. W12 


SALA 5 * A Guerra dos 
Mundos 

Sessões às 11h20, 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30, 00h00. M12 


SALA 6 e Batman - O Ini- 


cio 
Sessões às 11h30, 14h20, 17h10, 
21h20, 00h15. M/12 


SALA 7 * Mr.e Mrs. 
Sessões às 11h40, 13h55, 16h40, 
19h15, 21h50, 00h30. M/12 


Centro de Estudos Camilia- Casa da Cultura 

nos de Seide PINTURA 
EXPOSIÇÃO DE DESENHOS PARA De Rui Pedro Siva, Até 31/08 
ILUSTRAR "O ROMANCE DE CA- 
MIO” 

De Júlio Pomar De terça a sexta 
das 10h00 às 17h30; fim-de-sema- 
na das 10h30 às 21h30 e das 
14h30 às 17h30. Até 30/08 


Edifício “A Eléctrica” 


A Queda - Hitler e o Fim do 
Terceiro Reich 
Sessão às 15h00 e 22h00. W12 


pac 


GUIMARÃES SHOPPING. E 
Museu Regional 
u - “O CICLO DO LINHO” 

SALA T+ O Amor Estáno  caocacOEs DO MUNDO 
Até 3007 Ar AGREDIR 

Sessões às 13h30, 16h40, 19h00, À 3 
Galeria Arte D'Arte 21h20, 23h50. M/12 ARE 
PINTURA “VOYEUR” TD] Deterçaa domingo das 14h00 às 
De Manecas Camelo. 3007 SALA 2 e Guerra dos Mun= 18h00. Exposições permanentes 
Galeria Sépia dos 
COLECTIVA ENTURA Sessões às 13h40, 16h30, 19h10, . 
Até 3007 21h40 e 00h20. W12 
Museu da Im: SALA 3 * Madagascar 
FOTOGRAFIA “SOL & SOMBRA" Sessões às 14h00, 16h20, 18h30, 
De Pedro Amara. Até 17/07 21h00, 23h30. MO 
Torre de Menagem SALA 4 * Kung-Fu-Zão 
PINTURA “O MAR” Sessões às 13h50, 16h50, 19h20, 
De Mário Afonso Borges e Maria 21h50, 00h00. M12 


Albertina PS. Borges. Até 17/07 


CINEMAS 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA. 


SALA 1 * Guerra dos Mun- 
dos 

Sessões às 14h15, 16h45, 19h10, 
21h40, 00h05. M/12 


SALA 5 e Batman - O Início 


Sessões às 13h10, 16h00, 18h50, CINEMAS CINEMAX. 


21h30, 00h10. W12 


SALA 6 * Mr. e Mrs. Smith SALA 1 * Sin City - A Cida- 

Sessões às 13h20, 16h10, 18h40, de do Pecado 

21h10, 23h40, 12 Sessões às 15h00, 17h30, 21h45. 
M16 


SALA 2 e Guerra dos Mun- 


EXPOSIÇÕES. dos 


Sessões às 15h00, 17h30, 21h45 
Galeria de Artes J. Gomes MZ 
Alves 


ESCULTURA, DESENHO, FOTO- SALA 3 o Mi e Mis. Smith 
ET Sessões às 15h00, 21h45, W/12] 


De JoÃO Cutileiro. De terça a sába- 


SALA 2 + Batman - O Início 
Sessões às 13h40, 16h20, 19h00. 
M12 


el = À Cidade do Pe- 


ca 
Sessão às 21h35, 00h00. M/16 


SALA 3 « Afinal Quem 
Manda Aqui? 

Sessões às 14h30, 17h00, 19h20, 
21h45, 00h15. M12 


EXPOSIÇÕES. 


Núcleo do Museu Nacional 
da Imprensa 

“HISTÓRIA DA IMPRENSA De CE- 
LORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às. 
12h00 e das 14h00 às 19h0O. Ex- 
posição permanente 


POSEND 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal de Espo- 
sende - Sala de Etnografia 


e Cultura Material 


O MAR, O CAMPO E OS OFÍCIOS - 
UMA COLECÇÃO DE CADA VEZ - 
“O TRAJE FEMININO DE 1980 À 
1940" 


Sala de Arqueologia e His- 
tória (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS 


SALA 1 * Madagáscar 
Sessões às 11h00, 13h50, 15h45, 
17h40, 19h35, 21h40, 23h40, 
Mo4 


Sala dos Azulejos 
“COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO 
- PINTURA” 

Exposições permanentes 


PRAÇA FORTE DE VALENÇA 


Galeria Antiguidades Dorian 
ERCSÇÃO! COLECTIVA DE PINTU- 


VIANA SHOPPING 


SALA 1 * Batman - O Início 
Sessões às 13h10, 16h00, 18h50 
M2 


Mr. and Mrs. Smith 
Sessões às 21h40 e 00h25 M12 


Sessões às 13h20, 16h30, 19h00, 
21h50 e 00h30. M12 


SALA 3 * Madag; ascar 
Sessões às 13h25, TENTO, 18h50, 
21h40, 00h10. 04 


SALA 4 e Guerra dos Mun- 
dos 

Sessões às 13h15, 16h20, 18h55, 
21h45, 00h20. W12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Soarte 

PINTURA 

Exposição permanente 
Museu do Traje 

“ALÃE O UNHO NO TRA DO 
ALTO MINHO” 

Exposição permanente 


Sentidos - Espaço de Arte e 
Artesa 


nato 
EXPOSIÇAOIVENDA ARTESANATO 
Exposição permanente 


Pinoquio 3000 

do das 10h30 às 13h00 e das oq] 

15h30 às 19h30. Até 16/09 Sessão às 17h30. MD4 

Paço dos Duques de Bra- x 

E EXPOSIÇÕES... 

PINTURA, 

De José de Guimarões. Bposíção Museu Municipal 

iria EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 
Exposição permanente 


cemapapraça EXPOSIÇÕES... 


e me 

SALA 1 * Madagascar “O UNHO, O PÃO E O VINHO" é 

Sessões às 15h00, 17h30, 21h45. PINTURA "NA" 

MO4 De terça a domingo das 14h00 às 
17h45. 


SALA 2 * Ameaça Biológica 
Sessões às 15h00, 17h30, 21has. Exposições permanentes 
M16 


EXPOSIÇÕES CINEM NAS... me 
fada Cubra CINE-TEATRO 


O Lado Bom da Fúria 
Sessões às 15h00, 17h45, 21h30, 
mM12 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu de Monção 


MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DECO- EXPOSIÇÕES 


RATIVOS E COLECÇÕES DE LOU- 


ÇA E PINTURA COM ELEVADO VA. 
LOR PATRIMONIAL E HISTÓRICO Casa Cultura da Trofa 
De terça a quinta das 15h00 às “ACERCA DE ANJOS” 


17h00. Exposição permanente De José Rodrigues. Até 3007 


Galeria do Convento S. Paio 


EXPOSIÇÃO DE ARTE SACRA. 
ANé31/7 


Galeria Projecto 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
Até 15908 


CINEMAS 
DOLCEVITA DOURO... 


SALA 1 * Guerra dos Mun-. 
dosr 

Sessões às 10h45, 13h20, 16h00, 
18h50, 21h30, 00h20. Mi12 


SALA 2 * Batman - O Início 
Sessões às 11h15, 15h00, 18h00, 
21h10, 00h25, W12 


SALA 3 * Sin City - A Cida- 
de do Pecado 

Sessões às 14h20, 17h20, 21h35, 
00h30. M16 


SALA 4 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 11h05, 14h00, 17h00, 
21h15, 00h15. M/12 


SALA 5 « A Máscara 2 - A 
Nova Geração 

Sessões às 11h00, 13h50, 16h20, 
18h45, 21h10. M06 


O Lado Bom da Fira 
Sessão às 00h00. M/12 


SALA 6 « Madagáscar 
Versão | Juesa sessões às 
TIPIO ando, 16h45, 19h05, 
21h20 e 23h45. MA 
SALA 7 e Colisão 
Sessão às 13h30, 16h05, 18h40, 
21h25, 00h10. M16 


56 PASSATEMPOS 


Problema nº 1371 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO 
E DISTRITO DA HORTA, AÇORES; Primeiro estado dos insec- 
tos (pi). 2- Educara; Tocar viola; Fileira. 3 - Anel; Essência 
imaterial da vida humana; Patente militar entre a de capitão 
ea detenente-coronel; Mil e cem, em romano. 4- Lusitana; 
Meter em mala. 5 - Existe; Tem conhecimento. 6 - Deserta; 
Letra grega. 7 - Prata (.q); (SÃO) - FREGUESIA PERTENCENTE 
AO CONCELHO DE SANTA CRUZ DA GRACIOSA, DISTRITO DE 
ANGRA DO HEROÍSMO, AÇORES. 8- Sala onde se recebem 
lições; Catafalco. 9 - Ente; Rubídio (s.q.); Irmão do pai. 10 
- Tombava; Engordar o porco (invert). 11 - Abre. de artigo; 
Vigiara; Agora (invert). 12 - Acometer; Divida. 13 - Quatro, 
em romano; Produz eco; Cauda; Rio costeiro de França. 14 
- FREGUESIA DO CONCELHO DE LAJES DAS FLORES, DISTRITO 
DA HORTA, AÇORES; Muito; Discursa. 15 - Aduzir em de- 
fesa; Chorara. 16- O sono das crianças; Medida de superfi- 
cie; Bases. 17 - Queimais no forno; Dignidade militar entre 
osturcos; Mostra. 18 - Costume; Crueldades; Despido. 19- 
Vazia; Estrondear; Permanecer. 20 - Voltava a ver; Jarro 
(planta); Rio da Suíça. 21 - Convertera em massa; (DOZE) - 
FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO E DISTRITO DE AN- 
GRA DO HEROÍSMO, AÇORES. 


VERTICAIS: 1 - SEDE DE CONCELHO DO DISTRITO DE ANGRA 
DO HEROÍSMO, AÇORES; Soberano entre os muçulmanos; 
Fruto silvestre. 2 - Dividir em ruas; Gastar; Fossas; Uma cen- 
tena. 3-Ninhos; Sezão; Nome familiar de José; Transpirava. 
4-Gálio (s9,); Acariciara; Suspensão das hostilidaties (pl); Vo- 
gal (pl). 5 - Larva que se cria nas feridas dos animais; Aqui; 
Sódio (s.q.); Letras gregas. 6 - Condimento; FREGUESIA DO 
CONCELHO DE SANTA CRUZ DAS FLORES, DISTRITO DA 
HORTA, AÇORES. 7 - Fêmea do boi; Filtrar. 8 - Imposto do 
Valor Acrescentado (iniciais); Herdade; Ave trepadora do Bra- 
sil. 9 - Nesse lugar; Desgosto. 10 - Ruído; Alumínio (s.q. 
Antiga cidade da Caldeia; Aténio (s.9.); Suf. de agente. 11- 
Acolá; Sarrafo; Zircónio (s.q.). 12 - FREGUESIA PERTENCENTE 
AO CONCELHO DE VILA PRAIA DA VITÓRIA, DISTRITO DE AN- 
GRA DE HEROÍSMO, AÇORES; Cornada; Abalaria; Nióbio (s.q). 
13-Odorara; Bário (5.9); Natural de Évora. 14- Plaina gran 
Gênero de répteis venenosos; Passa para fora. 15 - Vazia; 
Nome de letra; Ponto cardeal; Colorir. 16 - Essência imate- 
rial da vida humana; Filarmónica; Retrocedera. 17 - Sagrada; 
FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO DE LAJES DO PICO, 
DISTRITO DA HORTA, AÇORES (duas palavras); Apelido. 
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— Xadrez Teste 


» Cruzadismo temático - Terras de Portugal 
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15 16 17 
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por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO 
DE KOZDON 


A primeira jogada branca é essencial pa- 
ra retirar o único refúgio defensivo para 
o bispo negro poder controlar a mano- 
bra Rf7. g7+ e g8+ sem qualquer sobres- 
salto. Mas o empate pode ser alcançado 
em todas as variantes neste quarto pré- 
mio da revista Duitse schaakbond-100 de 
1977 (19 lances). 


Marque o seu tempo e avalie a sua força, 
Até 3 minutos - Grande Mestre (GM); 3 a 
5m. - Mestre Internacional (MI); 5 a 7m. - 
Mestre FIDE (MF); 7 a 9m. - Mestre Nacio- 
nal (MN); 9 a 12m. - 1º categoria; 12 a 
15m. - 2º categoria; Mais de 15m. - 3º ca- 


As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 1.131 (1 Rf7? 83 2. 1a! Bxa1) 1...Cxal (1..d5+ 287 
BC3 3.1a84+) 2 7 BC3 3 Bd2 Bes (3. Brdz 4.97+ ou 3. 697 A h6 


tegoria. 


8b2 5.974 ou 3. Bl6 4.895 Bb2 5.h6 hID 6.974) 4.8/4 Bb2 5 BC1 
8C3 6 802 Bdá 7.603 Bes 8 8/4 Txg3 (8...8b2 9.8C1=) 9 Bag3! 
(8 Bres+7 deS 10 974 Txg7+) 9. 897 (9.852 10.h6 h1D 11.97+ 
Bxg7 12.hu974) 10.h6 Bxh6 11. Bxd6 B97 12.818 Bb2 [12..xi8 
13.Rxf8 d2 (13. .h1D 14.97+ Rh7 15 9804 Rh6 16.0974 RhS 
17.0h7+ ROS 18Dxhl+-) 14.97+ Rh7 15.980+ Rh6 160974 RhS 
17.0F7+ ROS 18.041] 13.833 BC3 14 Bb4 Bdá 15,865 Be5 16.846 
816 17,6e7 897 18.818 Bb2 19.893, empate 


— EfemérideS 


1212 


1547 


1918 


1925 


1934 


1941 


1945 


1949 


1965 


1969 


1974 


Batalha das Navas de Tolosa. São vencidos os reis 
muçulmanos na Peninsula Ibérica, 

É instituído o Tribunal da Inquisição, em Portugal, 
pela bula de Paulo Il, a pedido de D. João IH. 
Execução do czar da Rússia Nicolau || e de sua 
família, 


Abre, em Bagdad, o primeiro Parlamento iraquia- 
no eleito. 

Nasce o compositor britânico Harrison Birtuistle, 
autor de Gawain e Earth Dances. 


II Guerra Mundial Forças alemãs rompem a cha- 
mada Linha Estaline, na URSS, e tomam a cidade 
de Smolensk, 


Il Guerra Mundial. Explode a primeira bomba ató- 
mica no deserto do Novo México, EUA. Começa a 
era atômica. 


Chineses nacionalistas organizam o Conselho Su- 
premo, presidido por Chaing Kai-Shek. 


Ab o túnel do Monte Branco, nos Alpes. 


Lançamento da nave espacial norte-americana 
Apolo XI, de Cabo Canaveral, na Florida. Tem co- 
mo missão levar o homem à Lua. 


A Guiné-Bissau faz o pedido formal de adesão às 
Nações Unidas A independência do pais proca- 
mada no ano anteio já fora reconhecida no âm- 
bito da Organização. 

Morre 0 romancista alemão Heinvich Boll, 67 
anos, Prémio Nobel da Literatura em 1972, autor 
de A Honra Perdida de Katharina Blum. 


1991 


1991 


Cuba liberta o mais antigo preso político, Mário 
Chanes de Armas, depois de 30 anos de prisão, 
por cumprimento integral da pena. 


Os sete países mais ricos (67) confirmam o 
apoio à Perestroika de Gorbatchov, na Cimeira 
de Londies. 


A Assembleia da República aprova a nova Lei 
da Greve. 


A missão das Nações Unidas em Timor-Leste co- 
meça o recenseamento eleitoral dos timorenses. 
O belga Jacques Rogge, 59 anos, médico cirur- 
gião e antigo atleta, é eleito presidente do Comi- 
té Olimpico Internacional. 

As autoridades nova-iorquinas apresentam seis 
propostas para a reconstrução do World Trade 
Center. 


Golpe de Estado em São Tomé e Principe. São de- 
tidos os deputados, a primeira-ministra e os 
membros do Governo, 

O Painel Especial de Crimes Graves do Tribunal de 
Dili condena dois ex-comandantes de milicias, 
Benjamim Sarmento e Romério Tilman, a 8 e 12 
anos de prisão por crimes contra a humanidade 
cometidos em 1999. 

Morre à cantora cubana Célia Cruz, “rainha da 
salsa”, 77 anos. 

Pedro Santana Lopes conclui a composição do 
XVI Governo Constitucional, 
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PASSATEMPOS 57 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
Problema n.º 11 204 


Horizontais: 1 - Descascar; Extremi- 1 


Pl 
dade da âncora. 2- Dignidade militar anna OO TER! O 


Problema n.º 10 194 


1 1 1 


Zi ie 14 15 6 a: 


11 


entre os turcos; Escudeiro. 3- Abalava; 


Repete; Alumínio (s.q.). 4- Base por- 
tuguesa; Pega; Ligo. 5 - Estampilha; 


[ E 


Trilar. 6 - Nota de música; Ponta agu- 


ada; Seiscentos, em romano. 7 - Aco- 
meter; Produzem sons. 8 - Cabelos 


valho; Ex-República Democrática Alemã 
(iniciais). 9 - Érbio (s.q)); Nome vulgar 


de um peixe marítimo (no Brasil); Suf. 
de serventia. 10 - Observar; Ovário de 


peixe. 11 -Moeda de Itália; Espiral de 


7 
2 
3 
4 
brancos; Galha de uma espécie de car- 5 
6 
rá 
8 
9 


parafuso. 


Verticais: 1 - Enchido de lombo de 10 


E 


porco em tripa larga (pl); Parte do 


" E 


lombo do boi entre a pá e o cachaço. 
2 - Atafulhar. 3- Ali; Fêmea do ele- 
fante (pl.); Seis, em romano. 4 - Ac- 
tuei; Possuir. 5 - Fêmea do rato; Li- 


companhia; Bagatela. 9 - Porco; Pa- 
diola de procissão; Carta de jogar. 10 
- Acometido. 11 - Fragrância; Tígela. 


seey-L Da 
Pav tej-E 


— Sinónimos 
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mento; Ave de rapina. 8 - Dama de 

-esoy tem - LL 


Problema n.º 1371 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de um muro que serve para fechar um espa- 
ço ou dividi--lo. Para o descobrir, complete o quadro B com os sinóni- 
mos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
TIR[E[C]|H]o|= 
JA[G|I|TIA|RI=E 7 
RIA|B|[|Ç|A|= 
slElG|uU|R|0|-É 
AjG|Á[T|1|5|=[M | 
[pirjojv[i [R|-[8 

SOLUÇÕES - QUADRO B 
sjijn(jnjafã 
visivinivia 
zivjoljijafã 
vialajalv[d! 
alvitivia| 
vinliioly 


Problema n.º 2894 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao lado. 
A mecânica é semelhante à das pa- 
lavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
117-141-162-235-256-278-319- 
344-383-427-451-472-545-566- 
588-629-654-737-761-855-876- 
939. 


4 ALGARISMOS 
1239-2644-3416-4199-5620-6161- 
7250-8833-9187-9420. 


5 ALGARISMOS 

19244-24513-27000-31233- 
38159-44611-52734-63071- 
71520-82140-87050-95830. 


6 ALGARISMOS 
122039-251327-361067-415062- 
472009-556677-613942-721100. 


7 ALGARISMOS 
1038321-1154473-2178122- 
2505416-2850728-3065410- 
3870048-9123900. 


-ouug iosago 


-L1 SeWHOW-OL “Iv epei0O-6 “ejO :epnes -g “ses 
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Algarismos puxam números 


Horizontais: 1 - Nome da terceira 
letra do alfabeto grego; Estátua que 
representa uma divindade exposta 
à adoração. 2- Cartas dejogar. 3 
- Suf. de agente; Caudas; Nome de 
letra. 4- Negativa; Escudeiros. 5- 
Naipe de cartas de jogar; Curral. 6 - 
Morcão do queijo e da carne de 
porco; Nome de mulher. 7 - Abrir 
buracos; Mãe. 8 - Cidade da Ro- 
ménia; Rio da Suíça. 9 - Ali; Sorte; 
Samário (s.q.). 10 - Mete em mala. 
11 - Queimam; Passava para fora. 


Verticais: 1 - Adormecimento; Ca- 
rril de caminho-de-ferro. 2- Repú- 
blica Árabe Unida (iniciais); Pedra de 
altar. 3-- Pref. de movimento; Re- 
zava; Paládio (s.q.). 4- Oceano; Tor- 
nada oca. 5 - Converter em massa; 
Uma centena. 6- Pref. de oposição; 
Amerício (s.q.). 7 - Pref. de igual- 
dade; Peça de vestuário interior para 
o tronco e braços (pl.). 8 - Cumpri- 
menta; Panela. 9-O sono das crian- 
ças; Irritada; Nesse lugar. 10-0 
mesmo que maior; Chefe etíope. 11 
- Gordo; Deserto. 


O PROBLEMA N.º 2893 
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Decano de luyprensa sontinsita) 


Navegação & transportes 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 
EFICAZ E INDISPENSÁVEL 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


Na esta mea 


Excesso de 


WWW. ocomerciodoporto.pt 


Cntçãa de 


oferta no 


CARNEIRO 
21 MARÇO -20 ABRIL. 
Não perca a oportunidade 
aa ie poser alargaros seus 
conhecimentos. Evite lidar 
com o passado e pense um pouco 
a no futuro. Seja menos compla- 
a 


TOURO 


21 ABRIL-21 MAIO 
Não tente fazer demasia- 
das coisas ao mesmo tem- 
po ou poderá correr o risco 

de cometer erros desnecessários. 

Dedique um pouco mais do seu tem- 

po à família. Seja cauteloso. 


GÉMEOS 
22 MAIO -21 JUNHO 
Irá reconhecer os seus er- 
ros. Se fizer um esforço, 
conseguirá ultrapassar to- 
das as dificuldades. Tenha cuidado 
com a sua situação financeira. Seja 
responsável. 


CARANGUEJO 
22 JuNHO «2 juLHO 


Não deixe que as suas 
emoções possam falar 
mais alto do que a razão. 

Faça os possíveis para manter a ar- 

monia com os colegas de trabalho. 

Seja moderado. 


LEÃO 
2 JULHO -23 AGOSTO 
Algo que não esperava po- 
de vir a acontecer. Os seus 
números da sorte são o 12 
8034. Tenha cuidado com a sua ali- 
mentação. Seja cuidadoso. 


VIRGEM 
24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 


Não exceda os seus limites. 
BL Um amigo poderá precisar 

do seu apoio e carinho. Não 
faça juízos precipitados. Faça exerci- 
cio físico. Seja generoso. 


BALANÇA 


. Não tente ultrapassar as 

ETA dificuldades sem ante as 

resolver. Só a prática pode 

levar à pereição. Não se envolva em 

assuntos que não he dizem respeito. 
Seja razoável 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
Faça aquilo que gosta, mas 
CÊ cre ao mesmo tempo cer- 
tas prioridades. Preste um 
pouco mais de atenção ao seu as- 
pecto. Algo que esperava pode não 
acontecer. Seja sincero. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 


Não prometa mais do que 

aquilo que na realidade po- 

de cumpri. Mostre um pou- 
co mais de interesse pelos assuntos 
do seu companheiro. Seja cortês. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
Faça os possíveis para não 
entrar em conflito com o 
seu companheiro. Dê um 
pouco mais de atenção aos que o ro- 
deiam. Tenha cuidado com a sua ali- 
mentação. Seja tolerante 


AQUÁRIO 
24 JANEIRO «19 FEVEREIRO 
Não espere que sejam os 
outros a resolver os assun- 
tos que só a si dizem respei- 
to. Tente usar um pouco mais a razão 
em vez de dar prioridade à emoção. 
Seja justo. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
Tente dedicar-se um pouco 
mais à um assunto que es- 
tá por resolver há já algum 
tempo. O exercício é muito bom para 
a saúde. Não faça julzos precipita- 
dos. Seja determinado. 


E Farmácias 
8] sds 


Peninsular Rua Chã, 100-61,222000707 
Santa Teresa: P. Guihemme Gomes Feman- 
des 104-te, 222055713 

Maia - Rua do Campo Alegre 192 tl, 
606450 q 

Silva Pereira Sue. - Rua de Costa Cabal, 
293 te, 225020761 

Firmeza - Rua Firmeza, 99-A tel. 
225365206 

Canelas: Pis Moreira - Rua da Rechous, 571 
«te. 22713165 
Mafamude: Portel - Rua Marquês Sá da 
Bandeira, 238 -te.223750719 º 
Oliveira do Douro: Mata - ua Pio José 
Bonaparte, 288 -te. 227823978 
Serzedo: Confiança -S. Mamede 99 tel 
PISA 

Vilar do Paraíso: Gândara - Rua Vela dos 
Lago, 3 -tel. 227162302 

Lavra: Nova de Lava - ua Cn, 180 tel 
2aesaio 

Leça da Palmeira: Gramacho - Rua fito 
Ara 4- e. 229351783 
Perafita: Ribeiras Ribeiras, 494 te 
229942990 

S Mamede de Infesta: Confança - ua 
Gotinho Fara, 257 - tl 229010009 
Senhora da Hora: Ferra da Sia - Edfido 
Norteshopping e. 220120500. 

Areosas Gesta- ua D.Afonso Henques- 
tel. 229732014 

Vermoim: Aliança - Lugar do Canha te, 
229480229 

Baguim do Monte: Marques - ua Vasco da 
Gama- el 224228923 

Rio Tinto: Caetano -Av.D.João, 897 te, 
224861146 
Ermesinde: Ascenção - Rua dos Combat- 
entes 41 te 229714460 

Valongo: Marques da Cunha Rua Capitão 
Avesta, 198 te, 224224433 i 
Póvoa de Varzim: Campos - Rua Gomes de 
Amo, 139. tl. 252682999 

Via do Conde: Ramos -Av. Mouzinho de 
Albuquerque 459 -t8,252631463 


E Centros de Saúde 


Bonfim: Rua Barão de Nora Sina, 244 «te, 
205898560 - BO às 24h00 

Lordelo do Ouro; ua de Series, 20-te, 
22660694 -Bh0O às 24h00 
Paranhos: Rua Vale Fornos, 472 tel 
208321662 - 800 às 24h00 
Carvalhos: Av Dx Mota de Sousa 1033 - 
tel 227842443 -8h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: fua Bartolomeu Dias, 
316 te. 223751440 - 8h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Aliedo Cunha- et. 
229389310» 8h00 às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Baneios, Maia te. 
209448790 - 8h00 às 24h00 
Gondomar Rua Sete Caminhos - ae Chão - 
tel. 224663139 - 8h00 às 24h00 

Valongo: Rua Professor Egas Moniz te. 
229732058 - 8h00 às 24h00 

Póvoa de Varzimila do Conde: Av. D. 
Manuel Caxias - e. 252611122 Bh00 
às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. Loo, 107 
tel 255962133 -8h00 às 24h00 
Paredes; Av. Comendador Ablio Seabra, 104 
- e, 2557823189 -9h00 às 24h00 
Penafiel: Trav. da R. Marquês do Pombal tel 
25571853011/23 - Sh00 às 21h00 

Santo Tirso: R. Jomal de Santo Tiso - e. 
2528087501 -8h00 às 20h00 


Jorte 


Amarante: Amarante - Av. 1º de Mao - el 
255422449 
Felgueiras: Estela, Jorge da Várea tel 
255924572 
Lixa: Amindo Lima - Largo Dx José Coimbra - 
tel 255483104 
Lousada: fonseca - Rua Santo Amtóio- te. 
255912141 
Marco de Canaveses: Tone -Av Futebol 
Clube do Porto, 6 - tl. 255523553 

- Paços de Ferreira: Antero Chaves - Au Dx 
Nicolau Cameio-el. 255865004 
Paredes: Confiança - Largo Nuno Álvares, 23 - 
tel 255781272 
Penafiel: Miranda - ua D Joaquim Cota, 51 
«te 25571254 
Rebordosa; Fereira de Vales - Rua Vales 698 
-t.224113522 
Santo Tirso: Fra - Praça Conde S Bento, 64 - 
tel. 252830150 
S.João da Madeira: Estação - raça Luis 
Ribeiro, 119 tel. 256200590 
Trofa-S. Martinho de Bougado: Trofense - 
Lago Costa Feneia- tel. 252412543. 
Vila das Aves; Fontinhas - Lugar das. 
Fonzinhas tl. 252871960 
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AR CONDICIONADO 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO  Tmax Tmin 


Bragança 30 13 
V.Castelo 22 Mu 


Vila Real ppm) 
Porto 2 16 
Viseu Qu? 


Funchal 20 DN 
Madrid she rh] 
Londres 25 0Rais 
Paris 26 16 


Bruxelas Pee) 
Amesterdão 21 13 


Genebra 28 18 


Roma 30 2 
Copenhaga 21 15 
Berlim 22: 215. 
Viena 260520) 
Atenas gi 8522) 


Moscovo 25= 116 


HOJE 


Céu geralmente pouco nublado, 
apresentando-se muito nublado 
durante a manhã no Litoral Oeste. 


Vento fraco de Noroeste, sopran- 
do moderado no Litoral Deste a 
sul do Cabo Mondego. Possibili 
dade de ocorrência de chuva fraca 
ou chuvisco no Litoral a norte do 
Cabo da Roca, durante a noite é 
madrugada. Neblina ou nevoeiro 
matinal, 


— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 

USBOAPORTO 
PART. CHEG. 
0704 0950 (Alfa Pendular 
0804 1105  AfaPendular 
0904 à 1230 irrescidades 
1004 1305  AfaPendular 
1104 1405 (Alfa Pendular 
1304 1630 trescidades. 
1404 1655 alfa Pendular 
1504 1830 ntescidades 
1604 1905 fa Pendular 
1704 1955  AfaPendular 
1804 2135  Inercidades 
1904 2155 (Alia Pendular 
2004 2305 Aa Pendular 
2104 0005 — Afa Pendular 
PORTO/ISBOA 
PART. CHEG. 
0615 09,17 (Alfa Pendular 
0715 1006 (Alfa Pendular 
0815 11,17 Ma Pendular 
0910 1236 tnrercidades 
1015 1317 (Ala Pendular 
VIAS 1417 Mia Pendular 
1240 1536 Inrercidades 
1315 1617 dejAlia Pendular 
1415 1706 — MfaPendular 
15.10 1836 imercidades 
16.15 1917 Sta Pendular 


vas 
1815 
1945 
2010 


2006 
ur; 
no, 
EE 


Ecs desegunda a sesta 
(3) Eecuase de segunda a sábado 
(4) Elecuase dé domingo a seta 

Eua se as setas e domingos 
(0 Elecuase aos domingos 


EXPRESSOS/RENEX 


PORTONISBOA — LISBONPORTO 


PART, 
0115 
0530 
0730 
0900 
nas 
1300 
1400 
1500 
1600 
1700 
1800 
1900 
2000 
no 
mo 


CHEG 
0445 
09.00 (a) 
100 
1230 
145 
1630 
1309 
1830 
1930(9 
230 
nota 
us 
Bt) 
0030 
0330(8) 


PART, 
00.30 
0730 
0900 
1100 
no 
0 
1400 
1500 
1600 
1700 
1800 
1900 
20% 
no 


CHEG. 
0400 
1100 
1230 
1430 
1530 (0) 
1630 
1730 
1830 
19309 
2030 
n30t9 
2a 
3309 
0030 


(a) Só Segunda-feira excepto Feriados 
(0) Só Sexta-feira excepto Feriados 
(0) Só Sexta-feira e Dom. excepto Feriados 


(8 Diário excepto noite de Sábado para Do- 


migo 


PORTO - el. 222003395 
USBOA Tel. 218956836 


PORTUGÁLIA 
LISBOAPORTO — PORTONISBOA 
SEGUNDA FEIRA 

0830 0915 0730 0815 
MISS 1240 0830 0915 
1625 1110 1000 1045 
Vas 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us Bm 

Bs 0040 

TERÇAEIRA 

0830 0915 0730 0815 
M5S 1240 0830 0915 
1120 1205 1090 1045 
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Durão Barroso pede à China mais 


| Lusa 


presidente da Comis- 
0: Europeia (CE), 
José Manuel Durão 


Barroso, elogiou em ontem 
Xangai o rápido crescimento 
económico da China e pediu 
ao país para tornar mais efi- 
caz a utilização da energia. 

No discurso que proferiu na 
Escola de Negócios Internacio- 
nal China-Europa (CEIBS), 
Durão Barroso garantiu que o 
desenvolvimento chinês "não é 
mais do que o regresso do país 
ao lugar onde já esteve", recor- 
dando que em 1820 a econo- 
mia chinesa representava um 
terço da mundial. 

O mandatário europeu re- 
feriu ainda as possibilidades 
que o desenvolvimento chi- 
nês traz para o mundo, mas 
mostrou-se preocupado com 
"o risco de desequilíbrios ma- 
croeconómicos a curto pra- 
zo", devido ao fosso entre a 
população rural e a urbana 

à ou a problemas laborais. 

Durão Barroso realçou 
também que a China "deve 
fazer ajustes na sua eficiência 
energética, para o seu próprio 
bem” e recordou como exem- 
plo que, para produzir um 
euro do seu PIB, o país conso- 


eficácia na utilização de energia 


Durão Barroso realçou na China a necessidade do país efectuar reajustes energéticos 


me três vezes mais petróleo 
que a média mundial. 

O político português asse- 
gurou que o crescimento da 
China "não faz tremer a Eu- 
ropa”, mas disse que existem 
preocupações "como a perda 
de postos de trabalho e o cres- 
cente apetite do país por ma- 
térias-primas e produtos in- 


dustriais, que está a aumentar 
os preços". 

Contudo, Barroso não 
considera uma ameaça o fac- 
to de a balança bilateral chi- 
na-europeia ser claramente 
desfavorável para o lado da 
UE (78.000 milhões de deficit 
em 2004) e admitiu que "par- 
te desse deficit é estrutural e 


seguirá nos próximos anos". 
Adiantou que o cresci- 
mento da China, que segun- 
do algumas previsões está a 
caminho de se tornar a se- 
gunda potência económica 
mundial até 2050, "também 
dá oportunidades à Europa, 
como a chegada de produtos 
chineses a baixo preço”. 


Líder do PSD insiste que projecto do 
aeroporto da OTA não é urgente 


| Lusa 


O presidente do PSD, 
Marques Mendes, insistiu 
ontem nas críticas ao gover- 
no pela aposta na construção 
do novo aeroporto da Ota, 
considerando que o projecto 
"não é urgente nem necessá- 
rio". 

"Que esperança e confian- 
ça podem ter os jovens num 
governo que, ao mesmo tem- 


po, aumenta o IVA para to- 
dos e, logo a seguir, quer gas- 
tar milhões e milhões de eu- 
ros na construção do novo 
aeroporto, que não é urgente 
nem é necessário?” questio- 
nou Marques Mendes na fes- 
ta do 31º aniversário da JSD, 
em Soure. 

Na óptica do líder do Par- 
tido Social-Democrata, “um 
governo que promete uma 
coisa e faz outra, aumenta o 


IVA para todos mas quer 
construir e gastar milhões de 
euros num novo aeroporto, 
não é um governo justo, é 
um governo injusto”. 

"Os jovens portugueses 
desconfiam da política, 
olham com desconfiança pa- 
ra O governo e não respeitam 
alguns políticos. Que credi- 
bilidade podem ter algu 
políticos junto dos 
quando na campanha eleito- 


ral prometem uma coisa e 
depois fazem exactamente o 
contrário do que promete- 
ram?”, interrogou-se ainda 
Marques Mendes. 

Reportando-se ao candi- 
dato do PSD à Câmara de 
Soure, Carlos Páscoa, tam- 
bém orador na iniciativa, 
Marques Mendes admitiu 
que o combate no municípi 
"é difícil”, mas mostrou-se 
convicto da vitória. 


ADRIAN BRADSHA EPA 
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Chamas controladas 
emy. P de Aguiar 


Mais de oito dezenas de bombeiros 
controlaram, ao princípio da noite de 
ontem, o incêndio que lavrava em Sou- 
telo de Matos, Concelho de Vila Pouca 
de Aguiar, Distrito de Vila Real, revelou 
o Serviço Nacional de Bombeiros e 
Protecção Civil (SNBPC). 
Continuavam por circunscrever dois 
incêndios. Um, em Serra Castanheira, 
no Concelho de Mogadouro, Distrito 
de Bragança, estava a ser combatido 
por 16 bombeiros, disse a mesma fon- 
te. O segundo incêndio por controlar 
situa-se em Lugar Vila Nova, Concelho 
de Amarante, Distrito do Porto. 

De tarde, foram também dominados 
dois incêndios no Distrito de Aveiro, 
em Lomba (Concelho de Gondomar) e 
em Soutelo (Concelho de Águeda). 

No Distrito do Porto, as chamas foram 
circunscritas em Rua Revolta (Conce- 
lho de Trofa), enquanto, no Distrito de 
Santarém, estava em rescaldo o incên- 
dio de Ventosa (Concelho de Mação) e 
foi extinto o que lavrava na Serra de 
Santa Catarina (Concelho de Ferreira 
de Zêzere). Em rescaldo, estavam ou- 
tros dois incêndios, um em Rio Mau 
(Concelho de Ribeira de Pena, Distrito 
de Vila Real) e outro em Sangemil 
(Concelho de Tondela, Distrito de Vi- 
seu). Em campo, quer no combate às 
chamas ou em vigilância, estavam 379 
bombeiros. 


Identificados todos os 
terroristas de Londres 


A polícia britânica confirmou ontem, 
pela primeira vez, a identidade dos 
quatro alegados terroristas que realiza- 
ram os atentados em Londres, depois 
de ter comprovado a participação nos 
ataques de dois dos bombistas que fal- 
tavam. 

Os alegados terroristas em causa são 
Mohammed Sidique Khan, de 30 anos, 
e Germaine Lindsay, de 19, segundo a 
polícia. 

"Podemos confirmar a identidade de 
um terceiro homem que viajou desde 
Yorkshire-oeste e morreu na explosão 
de Edgware Road", matando sete pes- 
soas, afirma um comunicado da Sco- 
tland Yard. 

De acordo com a policia, "trata-se de 
Mohammed Sidique Khan", lê-se no 
texto, que acrescenta que esse homem 
é 0 "responsável por esse ataque”. 

A polícia precisa que o quarto ataque, 
entre King's Cross e Russell Square, foi 
levado a cabo por "Germaine Lindsay, 
de 19 anos”. 
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